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EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

AO he tributo, herefti-
tuiçaõ o livro qne ojfe-

reço a V Eminência , pois a fua generofa curio-
fidadefez a mais numerofa collecçaõ das Cartas do 
Grande Padre Antônio Vieyra , e com o feo pa­
trocínio fe refolverao muitos dos que com difculpa-
ivel, mas cruel avareza, guardavao tao preciofos 
origmaes, a fiallos de quem os havia de impri­
mir , fèm o perigo de os vulgarizar. Deve a me­
mória do Author a V Eminência o mayor bene* 
ficio, pois neftas Cartas brilhao mais a fua dou* 
trina moral, política} erudita, e difcreta, o zelo 
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'da Religião , a fidelidade àfua Pátria , a fcien* 
cia, e a elegância em que floreceo, e que V. 
Eminência tanto ama, epatrocina. Também de­
vo a V Eminência mais o favor de me permittir 
que eu concorrejfe , para que fe publicaffe Obra 
taó excellente, dando-nos a efperança de que com 
a fua protecçao fayaô à luz outros efcritos do 
Grande Padre Antônio Fieyra , e entre elles o 
dezejado livro de Clavis Prophetarum, que efie 
Author preferia , nao menos que a todas as outras 
obras fuás. Na Corte de Roma, e nasprincipaes 
de Europa , em que V Eminência tao dignamen­
te appareceo, achou V Eminência, que ainda 
depois de quafi meyo feculo permaneciao os eccos 
defte infigne Orador: mas pouco importava , que 
elle me influiffe toda a fua eloqüência, fe a rara 
mo deft ia de V Eminência me nao interpuzeffe 
inviolável filencio , para que o queheDedicato* 
ria, nao contmuaffe Panegyrico -, e efte he o úni­
co facrificio, que faço com violencta aos preceitos 
d@ V Eminência, que athe nefiaparte hey de fe-* 
guir por affeflo, epor obrigação. De os guarde a 
V Eminência muitos annos. 

Bejo as mãos de V Eminência 

Seo amigo, e mayor cativo 

Conde de Ericeyra. 
s. PRQ-' 



PRÓLOGO. 

S AHEM emfim à luz as promettidas e 
dezejadas Cartas do Grande Padre 
Antônio Vieyra, que fielmente fe co­

piarão dos feos originaes. Efta he fó a Apolo­
gia de que neceífitaõ, porque o nome deite 
infigne Author oaffegura dainjuíta fuppofi-
çaÕ , de que haja críticos taõ atrevidos, que 
polfaõ cenfurallas. A eíte primeiro volume 
naõ de feguir-fe outros à proporção , que fe 
forem juntando outras Cartas , havendo já 
baftantes para formar fegundo, e terceiro to­
mo. Naõfe duvida, que com os illuftres ex­
emplos do Eminentiífimo Senhor Cardeal da 
Cunha , do Duque do Cadaval D. Nuno 
Alvares Pereira , e de outros , que grnproía-
jnente enriquecerão o mundo literária com 
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eftes preciofos theíburos; continuem a par­
ticipar ao Conde dâEriceira, que principiou 
afazer efta collecçaõ , ou ao Padre Antônio 
dos Reys da Congregação do Oratório , que 
aconcluio, naoYó as Cartas, mas todas as 
mais obras deite incomparavel Author , por­
que todas haõ deimprimir-fe, dando a glo­
ria a quem vencer a difculpavel avareza com 
que as occultava, e ainda fera mayor efta glo­
ria aos que illuftrarem a memória de feos pa­
rentes , e amigos, moftrando que tiveraõ a 
ibrtuna de huma tàõ eftimavel correfpon-
dencia.Para facilitar efta empreza fe publica­
rá no fim deita collecçaõ hum Catalogo de 
todas as obras de que ha noticia , ainda que 
fejaõ fragmentos deite infigne Author , pois 
naõ merecem mayor eítimaçaõ os que fe jun-
taõ dos Efcritores antigos , naõ cedendo o 
Padre Antônio Vieyra a Marco Tullio na elo­
qüência das oraçoens , e excedendo-o na no­
breza dos aftumptos. O rnefmo fe verá agora 
nas cartas, pois nem asEpiftolas familiares 
de Cicero faõ mais próprias , nem as que efi-
creveo aPomponio Attico faõ mais elegan­
tes. Eftes foraõ os motivos para fe imprimi­
rem as que parecem mais naturaes , e menos 
artificiofas, por moftrar com taõ grande Me-
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ftre, que também ha vicio eabufo em naõ 
proporcionar o eítilo como aííumpto : e que 
tem igual perigo a elevação , que o abati­
mento j e por iílo he o eítilo chamado médio 
o que ha defeguir-fenas cartas , imagens vi­
vas da locução, em que fe communicaõ natu­
ralmente os penfamentos , e em que perma­
nece mais que em outro gênero de efcritos, 
vivo o retrato de quem as efcreve. Muito pu­
dera nefte lugar difcorrer-fe dos Authores, 
que com pouca felicidade efcrevèraõ os pre­
ceitos da Arte de efcrever cartas, e dos que 
com mayor acerto dèraõ os exemplos ,• e mo-
í trar , que exceptas as fagradas , que a fé ref-
peita em S. Paulo, e nos outros Authores Ca-
nonicos, e as que venera em S. Bafilio, e em 
outros Santos Padres antigos, que efcolhè-
raõ o eítilo epiítolar para publicar as verda­
des Catholicas, faõ as cartas do Padre Antô­
nio Vieyra as melhores entre asquefecon-
fervaõ dosEfcritores mais eruditos, porque 
na facilidade as nao excedem , como já fe 
ponderou, as familiares de Cícero, nem as 
que efcreveo a Att ico, e a Quinto: nem na 
difcriçaõ , e viveza merece Plínio mayor ef-
fímaçaõ , fendo eftes dous Efcritores os me­
lhores exemplares de efcrever cartas , que' 
*~* deixou 



deixou a Antigüidade, pois as de Seneca fao 
fó Filofoficas, e as deSimaco , e Calfiodoro 
defeculo bárbaro. Outras Gregas, e Latinas 
fe lem efpalhadas em diverfos Authores , que 
como naõ faõ de hum fó , naõ podem entrar 
ao exame. Depois que a lingoa Latina fe ref-
taurou, florecèraõ Policiano, Sadoleto , e ou­
tros muitos no eítilo de efcrever cartas. Nas 
lingoas vulgares tem todas as Naçoens Ef­
critores , mas naõ em grande numero , deite 
eítilo. Tudo difcorre doutamente Manoel de 
Faria e Souza no Prólogo e Comento das pou­
cas Cartas, queexiftem do Grande Luis de 
Camoens , e que brevemente haõ de im-
primir-fe com os Comentos , que faltaõ ao 
mefmo Poeta. No noífo idioma fó D. Fran-
cifco Manoel divulgou Cartas, de que algu­
mas faõ eftimaveis ,• naõ tratando das efpiri-
tuaes do Grande Padre Frey Antônio das 
Chagas , nem das manufcritas de grandes 
Miniítros, e homens doutos, muito dignas 
de publicar-fe, Nas lingoas vulgares pudera 
aqui referir, e comparar os mais celebres Ef­
critores de Cartas, fe foífe neceífario pane-
gyrico, ou apologia, parallelo, ou compe­
tência entre o Padre Antônio Vieyra, e,ou­
tros Efcritores. Naõ fe ordenarão eftas car­
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tas pela ordem rigorofa, e Chronologica, em 
que foraÕ efcritas , como , nao fem utilida­
de , fe vê em alguma ediçaõ de Cícero, por­
que ainda qne os fucceífos da vida deite Au­
thor fe percebem melhor nefta fôrma, como 
ella vay obfervada em cada huma das correí-
pondencias, que, feguindo o eíliló commum, 
vaõ feparadas, fe percebem melhor, fem in-
terromperfe os motivos, e os fucceífos. T a m ­
bém as naõ dividi por matérias , por naõ alte­
rar a referida fuppofiçaõ -, e porque a varieda­
de he mais agradável pelas razoens folidas, 
que dà o noífo Author na primeira parte dos 
feos Sermoens, quando no Prólogo fe juítifi-
ca de os naõ repartir pelas matérias, nem pe­
la ordem dos tempos , e feitas do anno. Daõ 
cfperanças alguns curiofos de que, de mais de 
quatro centas cartas que já eftaõ juntas,fe da­
rá noticia de mais de mil,queanciofamentefe 
dezejaõ -, e também fe efpera accrefcentar 
Sermoens, Difeurfos políticos, Poefias, eou­
tras Obras de que já temos baftante numero 
para continuarem em muitos volumes eftas 
admiráveis producções. Poucas faõ as cartas, 
que fe naõ publicarão, e menos os períodos, 
que fe omittiraõ -, o que fó fe fez, quando os 
fegredos que continhaõ naõ prefcrevêraõ 
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com o Iapfo do tempo. &c. A Vida do Gran­
de Padre Antônio Vieyra eftà efcrevendo o 
Reverendiífimo Padre André de Barros da 
Companhia de JESUS , e da Academia Real. 
A fua Fama pofthuma com a Relação das Ex­
équias , que com grande pompa fez celebrar 
em S. Roque a eíte Varaõ infigne o Conde da 
Ericeira em 17 de Dezembro de 1697. com 
as Poefias em diverfas lingoas , comasEm-
prefas , e Emblemas, e com o excellente Ser­
mão , que já corre impreífo, que fez naquelle 
nobiliífimo Acto o Reverendiífimo Padre D. 
Manoel Caetano de Souza Cle r igo^egu la r , 
faraõ completa a ferie das obras mais eftima-
das do mundo, traduzidas em muitos idio­
mas , e dos feos Elogios, que também haõ de 
imprimir-fe com tudo quanto poífa contri­
buir à gloria do Padre Antônio Vieyra , que 
na virtude, nas letras, na política, na fideli­
dade à fua Pátria , na moderação da profpera 
fortuna, na conftancia na adverfa , e em ou­
tras relevantes circunítancias, ou igualou , 
ou excedeo os homens mais celebres de todos 
os feculos , acreditando a Lisboa íua Pátr ia , 
e a Portugal, de quem foy o adorno mais il-
luftre. 

LI-
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L I C E N Ç A S 
do Santo OiEcio. 

O L I V R O que V Eminência foy fer­
vido mandarme rever, tem por ti­
tulo : Cartas do Padre Antônio Vt-

èyra, e eíte fobrefcrito bafta para recommen* 
daçaõ das mefmas Cartas. Os preceitos da ar­
te Oratória faõ diíferentes dos que fe devem 
obfervar nas Cartas; mas como o juizo do Pa­
dre Antônio Vieyra os podia dar em toda a 
matéria, naõ faõ menos excellentes, no feo 
gênero, as íiias Cartas do que as íuas Ora­
ções Evangélicas. Omodo de dizer he diverfb, 
como pedia a diíferença dos efcritos ; mas o 
Padre Antônio Vieyra em huns e outros, 
igual , e fempre o mefmo : Princepe, como 
Tul l io , dos Oradores>e Meftre, também co­
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mo elle , do eítilo epiftolar. Publiquem-le 
pois eftas Cartas parafervirem de exemplar a 
outras; e com efta utilidade teremos também 
o gofto dever nellas eftampado hum vivo e 
fiel retrato do Padre Antônio Vieyra. Muito 
tempo h a , que o pincel e o borii nos dèraõ a 
fua effigie, mas naõ pôde a arte reprefentar-
nos nella as perfeiçoens da alma, que he o 
que Marcial também dezejava no retrato de 
outro Antônio : 

Ars utinam mores, animumque effimere 
Mart. I. rr \ 1 M <S 
10. Epi-poJJetl 
f2?T" Pulchrior in terris nulla tabeliã foret. 
ÍTT*. ° corP° ( a i í í e ° mefmo Padre Antônio 
tonü. Vieyra no Sermaõ de feo Patriarca San­

to Ignacio ] retratafe com o pincel, a alma 
com a penna. Aonde fe retratou elle me­
lhor,do que nas fuás Cartas?Todos os efcritos 
faõ retratos de feos Authores • mas nenhuma 
deltas pinturas tem tanta alma,ou reprefenta 
a alma taõ fielmente , como as cartas : Antmi 

•Dtmttr. fuifimulachrum quifque & imaginem, epiftolam 
di Ehcu-fcribit. Et eft quidem ex aüâ omni oratione vi-

dere ac nofcere mores fcriptoris; ex nulla tamen 
<equè atque ex epiftola, dizia Demetrio Phala-
reo, peritiífimo nefta arte. Os outros retratos 
teraõ melhor colorido, mas o das cartas he o 
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mais natural , porque nellas tem menos lu­
gar o artificio. Aífim h e , e aífim o moftrarà 
efte livro. Nelle verá o Leytor naõ fó diver-
fas cartas do Padre Antônio Vieyra, mas ao 
Padre Antônio Vieyra por diverfos modos 
retratado nas fuás Cartas. Em humas lhe pa­
recerá , que o eftà vendo inítruir nos myíte-
rios da Fé aos índios mais incultos do Mara­
nhão ,• em outras conferir naHaya , emPa-
riz , em Roma com os Miniftros mais in-
ftruidos , os myfterios mais occultos das Mif* 
foens Políticas em que fervio a Pátria. E lan­
çando por todas os olhos reconhecerá o gê­
nio fublime , o engenho agudo , o juizo 
prudente , o difcurfe fecundo , a política 
Chriftãa , a urbanidade difcreta, a graça 
junta com a gravidade, o defprefo do mun­
do com o refpeito aos Princepes, o cuidado 
da confervaçaõ do Reyno com o da falvaçaõ 
própria , a paciência, a conftancia, a Reli­
gião , e com eftas as demais prendas e virtu­
des de que foy dotado , para fer , e porque o 
era hum taõ grande homem. Defta forte fe 
retratou o Padre Antônio Vieyra nas fuás 
Cartas -, e fe alguém fe admirar de o ver nel­
las pouco favorecido da fortuna, niílo mef-
mo pôde conhecer, que he verdadeiro o re­
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trato,- e que a mefma fortuna àdverfa com fu-
perior impulío lhemoeu as tintas , econcor-
reo com as fombras para realçar a pintura, e 
a fazer mais digna da eternidade. Deita goza 
já no Ceo o Original, e digna he de fe perpe­
tuar pela eftampa a copia que delia nos ficou 
neftas Cartas, nas quaes fe confervarà juntaj 
mente a memória das peífoas aquém fora© 
efcritas, equenellas eftaõ também retrata^ 
das. No decoro das expreífoens moftrou ò 
Padre Antônio Vieyra a foberania das Peí­
foas Reaes, e na nobreza de eítilo a de ou­
tras Pefloas illuftres com quem fallava. Toa­
das nos reprefentou com primorofo acerto, 
todas com o feo próprio e devido caraéter ^ 
porque era fingular o tento com que o feo 
pincel efcrevia, ou a fua penna retratava. EA 
crevendo de Roma ao Sereniífimo Princepe 
D. Theodofio, dá o Padre Antônio Vieyra 
principio à carta cõ eftas palavras:Àf<?0 Prin­
cepe , e meo Senhor da minha alma; mas ainda 
que efte modo de fallar pareça arguir mais 
confiança do que refpeito , e por efta caufa fe 
naõ ufe no tratamento dos Princepes , naÕ 
deyxa de ter exemplo femelhante ; e quando 
efte faltaífe , o Padre Antônio Vieyra o podia 
fazer com a fua authoridade. Na Epiftola que 
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ferve de Prólogo à fua Hiftoria Natural, cha­
ma Plínio, feo, eEmperador jucundiífimo a 
Vefpafiano a quem a efçrevía: e fe aífim fat­
iava hum homem tao douto, e taõ advertido 
a humEmperador provecto em annos e em 
triunfos, porque naõ ufaria o Padre Antônio 
Vieyra de termos femelhantes, faltando com 
hum Princepe queeftava na flor da idade, e 
que era melhor Ti to [filho de melhor Vef­
pafiano ] e melhor que elle, delicias de feos 
vaífallos ? No corpo da Carta diz também o 
Padre Antônio Vieyra ao Princepe D. Theo-
dofio, que lhe manda naquelle papel a fua 
alma toda,- e bem o moftra amefmacarta, 
porque toda he alma. Nella lhe infpira os di-» 
chames e meyos mais opportunos para fe fa­
zer temido , e amado : temido dos inimigos, 
amado dos Portuguezes. Nella o anima com 
as razoens mais fortes e mais vivas a fahir a 
campo naõ fó para defender, mas para exce­
der com o valor os limites do Reyno , dila-
tando-o dentro do domínio dos feos aggref-
fores. Nella finalmente lhe oíferece com a al­
ma unidas todas fuás potências para lhe aífifi-
tirem , como auxiliares na guerra. Ifto he 
(ainda que íummariamente,e mal referido) o 
que diz àquelle Grande Princepe o Padre 
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Antônio Vieyra; e eftes os que cnama atre­
vimentos do feo arhor; e de que lhe pede per* 
daõ depois de concluir a carta : mas feme-
lhantes atrevimentos naõ fó faõ próprios do 
amor, fenaõ de hum entendimento taõ va­
lente , como prudente , o qual naõ eftà atado 
a os preceitos com mu ns, efabefahir deites, 
fem íahir cie fi, quando o pede a occafíaõ. De­
ita carta pois, e de todas as mais deite livro 
feguramente poíío dizer, que faõ dignas' do 
Padre Antônio Vieyra que asefcreveo, dig­
nas de V. Eminência aquém fe dechcaõ , e 
por todos os títulos dignas de fe eftamparem. 
Efte he o meo parecer: V Eminência manda­
rá o que for mais acertado. Lisboa Occiden­
tal , e Congregação do Oratório em 24 d© 
May o de 1734. 

Joaõ Col. 
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EMINENTÍSSIMO SENHOR. 

M ANDAME V Eminência ver efte 
livro intitulado: Cartas do Padre 

_ Antônio Vieyra , gloriof© timbre 
daNaçaõPortugueza, Meftre Univerfal de 
todos os Declamadores Evangélicos , ventu* 
xofo Alumno da fempre efclarecida Compa­
nhia de JESUS: e que interpondo o meo jui-
JEO , diga omeo parecer febre a eftampa deite 
livro ; mas que parecer fera o meo , lendo no 
principio defte livro o nome de feo Author! 
Foy o Padre Antônio Vieyra taõ celebrado 
pelo fingular da fua eloqüência, taõ conheci­
do pelos remontados vôos da fua penna, taõ 
applaudido pelos nobiliífimos partos da íua 
íabedoria, que para formar juizo defte livro , 
bailava ler nefte livro aquelle nome. 

Difcorrendo o Abulenfe , febre qual feria 
o motivo , que obrigou a David a efcrever 
muita parte do primeiro livro dosReys com 
o nome de Samuel, chegou a dizer , que todo 
o motivo fora, porque tiveífe mayor autori­
dade aquelle livro. Era Samuel hum homem 
de taõ agigantados créditos, que bailava a 
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feo nome para calirTcâr aquelle livro. Quem 
Jer neíte livro o nome do Padre Antônio Vi­
eira , naõ tem mais que ler : Nam fatis Au-
thpris dicere nsmeh erat. Nas Cartas, que nefté 
livro fe lem efcritas , quem naõ hade achar a 
alma dó feo Author copiada neftas Cartas? 

Quem dirá, que acabou a vida o Padre 
Antônio Vieyra lendo neíte livro eftas Car­
tas? Quem dirá, que morreo o Padre Antônio 
Vieyra , fe attender à eloqüência com que 
nos falia cada dia l Quem vendo divulgar ca­
da dia novos efcritos feos , : naõ hade crer y 

que con ferva a vida o Padre Antônio Vieyra; 
ou entre os concurfos da Corte pregando, ou 
em o retiro do feo cubículo eferevendo ? Eu 
o contemplaraalfim , quando Vejo nellè toda 
a fua alma, todo o feo ardor, e todo o feo ef-
pirito. 

Que mal o imaginaõ aífim , os que fiaõ a 
fua memória dos bronzes , e das eftatuas. A 
eftatua mais perfeita fe compõem de fermo-
fa boca , mas naõ falia ; de prodigiofas maõs , 
mas naõ obra: por grande que fej a o artificio 
e primor, fera taõ inútil, como aquelles fin­
gidos fimulacros daGentilidade. Hum livro 
fim, que he eftatua viva. Falia , ainda que 
naõ tem boca, porque enfina, defengana , e 
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*ãv~iza". Obra , ainda, que naõ tem maõs; por­
que os meímos efTeitos. faz em noífos cora-
çoens , e entendimentos, que o feo Author 
pudera fazer, eftando vivo. 

Quando confidero entre os celebrados 
delírios da Gentitidade taõ empenhado a 
Prometheo em animar huma eftatua: quando 
taõ empenhado ovejo em roubar, para lhe 
communicar alentos, huma , ainda que bre­
ve , faifca daquella divina chama, reconhe­
ço ,.que caminhava errada a fua fantafia, ca 
fua idèa. Se o que trabalhou como pincel a 
fua deftreza, tivera fido emprego da lua pen-
n a , naõ lhecuftàra tanta dificuldade o ani-
malla: fe fe valera do papel, como/e valeo do 
mármore , e do bronze, eternidades vivera a 
fea eftatua. 

Non moriar , fed vivam, dizia David a 
Deos. Senhor, eu naõ heide morrer, viver 
ferripre, iífo fim. Parece temeridade , e he 
difcriçaõ ; parece rebeldia à ley impofta a 
todos os humanos > e naõ foy (diz Euthimio ) 
íèníaõ-huma refignada antevifaõ defuas.im-
munidades.iAddity Euthymius (refere Lori-
no ) Damdem fe immortalem ajfirmare , quia 
fita cantica canentur perpetuo, ei? ülorum com* 
jpofitm nulh umquam tempore deficiet. . 
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• Naõ fe temia Dayid demòrrêr , como to^. 
dos : mas conhecia, que ainda depois de mor* 
re r , havia permanecer entre os homens -vi­
vo. Soube muito David , trabalhou, muito ^ 
cfcreveo muito. Sabia, que aquella taõ elo" 
quente , taõ fentenciôíâ , e taõ admirável 
compofiçaõ dos feos Pfalmos havia perfe| 
verar em todo e tempo viva em a commua 
-aceitação de todos. Pois (diz David ) naõ he 
ifto morrer ; he fim gozar os foros de immor* 
tal. Non moriar, fed vivam. Será morrer, em 
quanto a fepárarfe a alma de hum corpo, ensi 
que preza vive: mas naõ he morrer , porqu« 
fe conferva viva em o mundo, em tantos cor­
pos de livros , quantos fe admiraõ eferitos. 

Confeífo,que morreo o Padre Antônio Vi­
eyra ; mas fe o outro fe contentava com dei­
xar hum teftemunho de haver vivido em o 
mundo: Galenus mihi denegat diu vruere 5 
relmquam aliquid, quodme teftetur vixijfe. Plin. 
epift. 2. que poderey eu dizer de quem nos 
deixou tantos , e taõ authorifados teftemu-
nhos. Eftes dizem , que o Padre Antônio Vt* 
eyra pagou o tributo de mortal -, mas que ain-* 
da vive , e eternamente vivirà em nofía 
amor, e em a noífa eftimaçaõ : Vivitque fem-, 
per, atque etiam latius in memória hommum §f 
"••'• - fer-



fèrmofit *oeffabitur , peftquafn àb oculis recejfit. 
Plin. Lib. 1. epift. i . E, fe aífim vive na noífa 
eftimaçaõ pelos feos efcritos; a vida na nof-
fa eftimaçaõ Ibe continua quem com tanto 
affeeto fe empenha em expor aos noífos 
olhos os feos efcritos. Neftes naõ tem , nem 
pôde ter lugar a menor cenfura , porque fen-
doV Eminência o feo Mecenas^ naõ podem 
deixar de fer conformes à noífa Santa Fe , e 
bons coftumes ,• e aífim digniffimos de fe da­
rem à eftampa.Efte he o meo parecer. V.Emi-
nencia mandará o que for fervido. S. Domin* 
gosdeLisboa aos 20 de Julho de 1734. 

Frey Manoel Coelho. 

Vifta 



TÍtas as tnformaçóens > pôde-fe impri­
mir oprimeifo tomo das Cartas do P. 

Arítonio Vieyra, e depois de impreffoV tor­
nara para fe conferir, e dar Hceriça quê corta 
fem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 
23. de Julho de 1734. 

Alencaftre* Teixeira 

Silva. Cabedo. 
' \ j i : ; • ' • . * .* : ' •*>. •; ifrii 14 yy 
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DO ORDINÁRIO. 
• Í « 

P Ode-fe imprimir o primeiro tomo das 
Cartas do Padre Antônio Vieyra, e de­

pois de impreífo tornará para fe conferir e 
dar licença que corra. Lisboa Occidental 16 
úe Agortode 1734. 

Gouvea. 

D O 
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D O P A C O 
i 

SENHOR. 

M ANDAME V Mageftade , que 
vendo efte livro , o primeiro tomo 
das Cartas do Padre Antônio Vi­

eyra , enterponha o meo parecer. O preceito 
de V Mageftade faz precifa a obediência, 
mas o refpeito, e o nome do Author a faz im-
practicavei: Quem hade fazer juizo das Car­
tas de hum homem, que encheu o mundo to­
do de admiraçoens, Tendo as mefmas admi-
raçoens curta esfera à íua grandeza ? De hum 
a outro mundo o levou o deftino , muitos fe-
riaõ os motivos, em que difcorriaõ os juizos; 
cnas o certo he , que a natureza, fempre pro? 
vida, quiz moftrar, que hum fó mundo era 
pequeno theatro para a reprefentaçaõ de 
num homem taõ grande. Em Roma, cabeça 
«Io mundo, e cabeça toda, appareceo o Pa­

dre 



dre Antônio tYi^y:ra, e admirada de taõ pro* 
fundo', e elegante juizo, conheceo , qtíe $ 
verdade do' que via , era muito mayor, que 
agrandeopinião, que foava.naquella Cúria 
pelos clarins da fama. O mefmo Pay da Cõ-
panhia, ê grande Pay, o Padre PaulaOliva, 
mandou imprimir , com o feo, o Sermaõ do 
Padre Antônio Vieyra na beatificação do 
Santo Eftanislao, naõ fe envergonhando, de 
que efte Filho pareceífe mayor que o Pay ,• 
mas que muito, fe efta Águia Evangélica tfre 
a fi mefmo fe excedia? Eu conheci envMadrid, 
ao Reverendiífimo Padre Meftre Frey Felipe! 
peHortis de Mendoça Definidor Geral dos 
M crcenarios calçados, homenriguâlmente 
douto, e virtuofo, que naõ lia osSermoehs 
do Padre Antônio Vieyra,fenaõ proftrado de 
joelhos , dizendomê, que naquella reverente 
attençaõ moftraya os elogios , que naõ fa-
biaõ explicar as vozes. Ó mundo fem contra­
dição lhe deo a coroa de Princepe dos Orado-» 
res , ê ainda que muitos quizeraõ feguirlhe os 
paífos,athè agora nenhü lhe chegou ao thro* 
n o : trabalhaõ com fadiga, mas direy ( como. 
dizia o mefmo Padre para outro intento) que 
como remáõ contra maré , he mais a agoa , 
quê fuaõ, que a que vencem. E fe fubio taõ 

\ glorio-



gloriofâmentè ao Príncipádô dòs Pregado-
.rês -, venhàõ à luz as fuás Cartas, athè agora 
encubertas na ambiciofa. curiofidade cios fâ-
.bios^ para que naõ haja 'Império de ehidi-
çaõ , de que efte Grande Padre naõ feja Mo­
narca. Muitos efcrevéraõ livros de Cartas , e 
todos bem, e melhor que todos o Padre An-.; 
toriip Vieyra, para fer émtudoMéílre: aí*-
gum houve, que imprimi oeftilo^ de eíc rever 
cartas -, más naõ pôde haver eítilo certo, de­
vendo nas cartas medirfe a diíferença pela 
peífoír, que efcreve., á quérh, como, e de quej 
nas do Padre Antônio Vieyra fe achará efte 
eítilo bem regulado pelas diíferençcs ponde­
radas. Deljas tem o publico, e o particular , 
que aprender ; e néíla geral utilidade, era 
que naõ fó fe attende ao paífado, mas com 
grandes documentos, que podem fervir para 
o futuro, naõ ha o ffenfa, mas conveniência 
grande, para oferviço dèV. Mageftade. E 
ainda que em quem asofferece, e a quem fe 
dedicaõ, tem eftas Cartas grandes defenfo-
res , depois de largo, ebem confiderado ex­
ame , fie jufto também , que COÍ raõ naõ fó 
com licença , mas com a protecçaõ de V 
Mageftade f que eudezejàra também enca­
minhada a Obra do Clavis Prophetarum, fin-

* v guiar 



•guiar difveb âo Padre Antônio Vieyra , e 
appetecido cuidado de todos. Eu tive a fortu­
na de a ler, e a ouvir ler muitas vezes , e ain­
da que em partes imperfeita, naõ deve íul-
penderfe a fua publicação, que eífa he a ma­
yor gloria do Padre Antônio Vieyra, naõ ha­
ver quem poífa lupprir aquellas faltas. V. 
Mageftade mandará o que for fervido.Lisboa 
Occidental o. deSettembto de 1734. 

D. Alexandre Ferreyra. 

QUe fe poífa imprimir viftas as licen­
ças do Santo Oficio e Ordinário, e 
defpois. de impreflo tornará a efta Me­

la para ie conferir e tayxar e dar licença para 
correr fem a qual naõ correrá. Lisboa Occi­
dental o. de Settembro de 1734. 

!' 

Pereira. Teixeira. 
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CARTA I. 
A certo Mini firo da Corte 

de Lisboa. 

pll^ ffl§ 

ESTE meímô navio tenho ef-
crito a Sua Mageftade, e a V 
M. largamente da Corte de 
Londres,- agora o façO defte 
porto de Douvres, onde eítou 

para me partir daqui a huma hora pa­
ra o de Cales , fem embargo de eftar a-
quella .Cidade.impedida de peite , porque 
tenho o perigo da dilaçaõ por mayor de 
todos ,• e naõ vou por Bolonha como ti­
nha determinado , porque ha noticias cer­
tas que andaõ na barra fragatas de Oíten-
de , que he o Dunquerque d'agora: e paf-

Tom. I. A fando 



2 C A R T A S 
fando , como faço , no paquebote , que he o 
barco do Correyo ordinário , vou feguro 
de coífarios, por fer livre. Para em Cales 
me naõ impedirem a fahida , nem nas ou­
tras Cidades athè Paris me negarem a en--

Ltrada pòr"hir de lugar infecto, levo paífa-
porte e recomendação do Embaixador de 
França que eftà neíte Reino, ;p qual tam­
bém me remetteo os maífos das embaixadas 
debaixo dos feos , que foy a ma^or feguran-
ça com que fe podiaõ enviar ,• e a tudo o 
mais do lerviço de Sua Mageftade fe oífe-
receo com boa vontade. Medindo as jor­
nadas, efpero eftar em Paris dia'de 5. Fran-^ 
cifco. Deos nos ajude e guarde a V M. 
muitos annos , como dezejo. Douvres 30. 
de Setembro de 1Ó47. 

Antônio Vieyra. 

CAR-



DO P A N T Ô N I O VIEYRA. 3 

C A R T A II. 
Ao mefmo Mimfiro. 

N Aõ quero deixar de dar novas mi­
nhas a V.M. porque fey que V.M. as 
eftimarâ, fendo melhores do que a 

falta dellas, eatardança da minha viagem 
haverão lá pronofticado. Cá fe cuydou que 
éramos tomados , ou perdidos , e para tu­
do houve occafiaõ , i>porerue lidamos com 
inimigos», com tèmpeftades , com outros 
infinitos gêneros de trabalhos , e perigos, 
de todos, os quaes foy Deos fervido livrar-
me , e trazer-me r ao cabo de 59. dias a 
Paris , onde fico ao ferviço de V M. de 
faude , que naõ he pouco , havendo pade­
cido tanto , < è naõ fem eíperanças de que 
os negócios/a que Sua Mageftade foy fer­
vido mandara-me, tenhaõ o fim queV M. 
e eu lhe dezéjamos. .«Segundo o eftado em 
que V. M. tinha pofto aquelle negocio , 
entendia eu que neftes últimos navios vieí-
fem novas de eftar jà publicado. Sô me 

A ij peza-



4 C A R T A S 
pezarâ , que fe contra elle fe levantarão 
algumas -dificuldades , hajaõ prevalecido os 
authores deite mal entendido zelo contra 
os que o tem mais verdadeiro. Quanto mais 
ando pelo mundo , mais me confirmo nef-
ta verdade : e fe os que eítaõ neífe Reyno 
tiveraõ fahido delle , também fahiriaÕdá 
cegueira em que vivem nefta, e em outras 
matérias, Bafte o exemplo do Marquês de 
Niza , e o do feo F. Francifeo.de Macedo, 
os quaes , tendo fido de taõ contraria opi­
nião , que hum deo confelhos ,1 e o outro 
efcreveo livros contra rella , depois1 que vi­
rão o mundo , fe lbe abrirão os olhos de 
maneira, que>.ambos fe tem retratado,- e o 
Marquês antes de eu vir tinha efcrito a S. 
Mageftade pedindc- com,gr ande aperto o 
mefmo "de que NosN tratamos , e fe preza 
muito de fer efte o feo voto. Os proveytos 
que da execução defte negocio .fe efperaõ , 
íaõ infalliveis, e aífim;o prometem, todos os 
Portuguezes deftas partes., >que faliaõ corn 
menos receyo nas acçoens do que os que 
lá vivem. Todos eítaõ muito fentidos de 
ElRcy de Caftella polá deftxuiçaõ , que fe 
•tem feito nas índias , e porque de pre4 

zente 

http://Francifeo.de


D O P A N T Ô N I O VIEYRA. j 
sente tomou todas as confignaçoéns a to­
dos os Aífentiftas Portuguezes [ exceptuan-
do nomeadamente os Genovezes ] de que 
receberão igual perda e efcandalò* Agora 
he o tempo de que experimentem favor em 
feo Rey natural, para que tratem de o fer-
vir antes a elle. V M. vâ por diante com 
efta empreza , e diga a ElRey N. Senhor 
o que fente , pois V M. fabe , que co­
nhece Sua Mageftade a verdade , e intei­
reza do zelo , e juítiça de V M. e quam 
livre he de todos os outros refpeitos mais 
que o de feo mayor ferviço , que por efta 
via fe adiantaria com grandiífimas venta-
gens j e quando a experiência as naõ mof-
traífe , ou delia fe feguiífe algum grave in­
conveniente , a conceífaõ defte privilegio 
naõ tira a Sua Mageftade o poder para O 
derogar, ou mudar quando for fervido. Ao 
P Manoel Monteyro me fará V M. mercê 
de offerecer por mim efta , em quanto o 
tempo me naõ dá lugar, athè lhe efcrever 
particularmente : e fe fe defcuidar em fal-
lar a Sua Mageftade fobre o negocio que 
ficou à conta de S. Reverendiífima, V. M. 
lho lembre , e lho requeira por parte do 

fer-



6 C A R T A S 
ferviço de Deos e bem da Pátria , porque 
fey quanto importarão fiias diligencias pa­
ra o levar ao cabo, polo grande conceyto 
que S. Mageftade tem de íuas letras , vir­
tude , e zelo. Deos guarde a V M. mui­
tos annos como dezejo , e como o noífo 
Reyno ha mifter. Paris 2j de Outubro 
de i<í>47. 

Servidor de V M. 

Antônio Vieyra. 

j 

CAR-
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C A R T A III. 
Ao mefimo Mim firo. ! 

Si Enhor meo : efcrevo efta jà de Olanda, 
k e ainda que fe augmenta a diítancia, 
' e a auzencia, poífo afirmar com toda a 

verdade a V M. que naõ fe diminuem , 
antes crecem cada v-es mais as faudades. 
Lembrome daquellas horas folitarias deífa 
Secretaria, em que o coração de V M. e o 
meo , como taõ conformes no zelo , e no 
dezejo , fe coftumavaõ entriftecer , ou con-
folar juntamente : e de huma , e outra 
couza offerecem cada dia os tempos novas 
cauzas , mas fem aquelle allivio, que athè 
por carta me falta ha cinco mezes. 

Pelo aífento que tomou o Confelho de 
Eftado fobre os agradecimentos , que fe 
mandarão ao Embaixador Francifco de 
Souza, julguei quanto là feeftimarâ acon-
clufaõ deita paz. Nas primeiras cartas que 
efcrevi de Paris , quafi a fegurey pelas que 
me moftrou o Marquês de Niza. Nas fe-

gun-



S C A R T A S 
gundas a comecey a duvidar pelo que fuy 
experimentando ; e agora tenho por quafi 
certo , que fe nao concluirá, por mais que 
digaõ os que vaõ , e efcrevaõ os que ficaõ, 
ainda-que a paz entre- Caftella e Olanda 
fe publique, que he o termo que lhe aífig-
naõ os Miniítros de França, e noífos. 0 
íiicceíTo da Bahia, Senhor, he o que para 
fcmpre nos hade concertar , ou defcon-
certar com efta gente , e athe vir recado 
delle, poderão entreternos com conferênci­
as , mas naõ haÕ de concluir o Tratado. 

Sobre o modo da guerra que fe deve 
fazer, efcrevo o que me ditou o zelo, e o 
dezejo de que acertemos em negocio taõ 
grande , e taõ arrifcado. V M. rifque, e 
emende o que lhe parecer menos acertado, 
mas peço-lhe muito, feja devoto que ven­
çamos antes em feis mezes , doque arrifi-
carmos tudo em hum dia. Concertemos a 
Armada , eftoryemos os mantimentos ao 
inimigo j e eu feguro o Canelandoreflituit rem. 

,- Manoel de Sequeyra leva huma via def­
te papel , e o P Jofeph Pautilier meo 
Companheyro outra y encomendo-o muito a 
V M. e porque nefta mefma oceafiaõ te­

nho 
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nho cançado a V M. com oito cartas de 
differentes matérias para Sua Mageftade , 
e algumas muito largas, naõ quero dilatar 
mais efta , e acabo com pedir a noífo Se­
nhor muito bons princípios de annos de 
48. em que Deos nos faça ver as felicida­
des que as profecias nelle parece nos pro-
mettem. Haya 30. de Dezembro de 16*47 

Depois de efcrita efta houve conferên­
cia hontem 3. de Janeyro na fôrma que 
V M. Ia verá. As efperanças da paz an­
tes fe adiantarão que diminuirão : muitas 
graças devemos a Deos que peleja , e ne-
gocea por nos. A Armada tem arribado 
duas vezes, perdeo já alguns navios , vay-
lhe morrendo gente, e os ventos cada vez 
mais contrários , e tempeftuofos : e já fe 
perfuadem alguns deites Fieis Chriftaõs e 
feos predicadores , que naõ quer Deos que 
vaõ ao Brazil ,• com que eítaõ mais bran­
dos , os que furiofamente queriaõ a guerra: 
mas ainda pedem como quem a naõ teme. 
Agora era o tempo de negociar , mas co­
mo o dinheiro , e os créditos eítaõ na 
maõ do Marquês , e fe gaftaõ três fema-
nas com hir e vir o correyo, perdem-fe oc-

Tom. I. B caíioens 



io C A R T A S 
cafíoens que às vezes confiftem em num 
momento. Eu naõ approvo, nem condeno* 
mas ou Sua Mageftade naõ fie as embaixa­
das de quem naõ fia o dinheiro , ou fie o 
dinheyro de quem fia as embaixadas. 

O mayor e mais verdadeiro 
Servidor de V M. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A IV. 
Ao mefmo Minifiro. 

Screvo efta por via de França para 
avizar a V. M. como fico arriba-» 

ls do em Barcelona , onde cheguey 
Sábado 21. do corrente , 13. dias depois 
de partir deífe porto : e já eítivera no de 
Leorne fegundo nos foraõ favoráveis os 

têm-
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tempos : irias a pezar de tudo nos meteo 
aqui o Capitão do navio , que he natural 
deita terra , onde fem duvida nos detivera 
muitos dias , fe o Governador o naõ obri­
gara a fahir : hoje nos tornamos a embar­
car , quererá Deos que nos acompanhem 
os mefmos ventos que ainda vaõ continu­
ando , pofto que com receyos de fe muda­
rem , por eftarmos em vefperas de lua no­
va. 

As novas que poífo dar a V M. de 
Catalunha , faõ : haver hum anno que lhe 
falta Vizorey ; eftâ nomeado o Duque de 
Mercúrio , e íbbre naõ acabar de chegar , 
fe falia variamente : tem-fe pela cauza 
mais verdadeira , naõ querer , ou nao lhe 
poder dar hoje França o fem que elle naõ 
nade vir j entretanto governa a guerra 
Monfieur de Marcin Francês , o político 
D. Jofeph de Margarit Catalão : e a hum 
e outro aififte fem titulo o Bifpo de Maria 
numa das melhores cabeças de França. A 
elle e ao Governador ouvi fallar fobre as 
couzas de Portugal , com huma noticia 
taõ inteira de tudo , e com circunítancias 
taõ particulares , taõ miúdas , e taõ inte-

B ij riores,. 



12 C A R T A S . 
riores , que afirmo a V M. fiquey igual­
mente efpantado do muito que fabem de 
nôs , e magoado da pouca noticia que nôs 
temos delles , e dos mais. O poder que tem 
França em Catalunha naõ arriba de dous 
mil cavallos , e athè quatorze mil infan­
tes nos prefidios , fuftentando tudo há mais 
de hum anno à cuíta do Principado. As 
confequencias que daqui tiraõ os Catalaêsj 
e as que nôs podemos t i rar , deixo ao dif-
curfo de V M. Com efte taõ pequeno po­
der fe atreveo o Marquês de Marcin a hir 
efta femana intentar huma interpreza fe­
bre Tarragona $ havia de fer na noyte de 
antehontem , e naõ fe fabe athegora mais 
que haverem-íe ouvido tiros pela madru­
gada , final de que foraõ fentidós. Os dias-
paífados fahíraõ os Caftelhanos da mefma 
Tarragona lobre efta parte de Barcelona 
que fó difta onze legoas, com hum exerci-
cito de ioU- infantes , e 3 500. cavallos , ef-
perando que com a vizinhança defte po­
der haveria quem tomáífe a vòs de Caftel-
la neíta Cidade ; mas no meímo ponto 
foraõ lançadas delia , e levadas a França 
e a outras apartes , todas as peífoas princi* 

pães 
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pães de que havia qualquer íofpeita , po-
íto que a nenhum fe lne provou , nem 
averiguou culpa ,• e com efte defengano fe 
retirou outra vez para Tarragona o ex­
ercito Caftelhano, deímantelando fomente 
as fortificaçoens de alguns lugares peque­
nos que eítaõ junto à marinha fem execu­
tarem hoftilidade alguma , nem nas pef-
fbas , nem nas fazendas , porque o feo in­
tento era ganhar com bom tratamento 
os ânimos dos Catalaens, e a efte fim qua-
fi todos os Cabos do exercito eraõ naturaes 
de Catalunha , como também o he D. 
Joaõ deQuaray, a cuja ordem vinha tudo. 

O Colleitor que aqui eftâ , que he boa 
peífoa , e dezejofo de fer promovido para 
eífe Reino , me deo a nova do Cardeal 
Albernôs fer morto $ com que teremos 
menos em Roma hum grande inimigo. Efi-
tava feo hofpede o Duque dei Infantado , 
que naõ havia muito era chegado com feo 
T io o P, Pedro Gonçalvez de Mendonça. 
Sahio por Geral da Companhia o P Fran-
cifeo Picolomini Senenfe, efe fizeraÕ tam­
bém todos os Aífiftentes, menos o de Por­
tugal , cuja eleição fe fuípendeo athè a che­

gada 
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cada dos Padres Portuguezes , que ameia 
que partirão tarde , parece que hirao a 
tempo : eu o naõ tenho para fer mais 
largo. Guarde Deos a V M. muitos an-
nos& como dezejo. Barcelona 23. de Ja-r 
neiro de IÓJO. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A V. 
Ao Príncipe D. Theodofio. 

Senhor. 
EO Príncipe e meo Senhor da 
minha alma. Pelos avizos que 
vaõ a S. Mageftade entenderá V. 

A. com que coração efcrevo efta , e mui­
to mais com que raiva , e com que impa-r 
ciência , vendome prezo , e atado para 
naõ poder em tal occafiaõ hirme deitar 
aos pês de V A. e acharme a feo lado em 
todo o perigo. Mas eu romperey as cadeas 
quanto mais de preífa me for poífivel , e 

par-
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partirey voando , fe naõ a fazer compa­
nhia nos trabalhos do principio, ao menos 
a ter parte nas glorias , e alegria do fiai : 
que eftes faõ os paífos por onde fe haõ de 
encaminhar os íucceíTos , e felicidades def­
te fatal anno , ou feja a guerra fó em ter­
ra , ou fó no mar , ou juntamente em am­
bas as partes $ porque o meo roteiro naõ 
efpecifica o gênero , nem as particularida­
des delia , empregado todo em referir , 
admirar , e celebrar as viclorias. 

Ah Senhor 1 que falta pôde fer que fa­
ça a V A. nefta occafiaÕ efte fideliífimo 
criado , e quaõ poucos confidero a V A. 
com a reíoluçaõ , e valor , e experiência 
que he neceífaria para íàberem aconfelhar 
a V A. o que mais lhe convém em taõ 
a pertados cazos ! mas já que na pre-
zença naõ poífo , aconfelhe a V A. a 
minha alma que toda mando a V A. 
neíte papel , e com toda ella lhe digo , 
que tanto que chegar efta nova , V ; A; 
logo fem efperar outro preceito , fe ponha 
de curto o mais bizarro que poder fer, e fe 
íaya acavallo por Lisboa, fem mais appa-
r a to , nem companhia , que a que volunta-
,. riamente 
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riamente feguir a V A. moftrando-fe no 
femblante muito alegre , e muito deíalui-
tado , e chegando a ver , e reconhecer 
com os olhos todas as partes em que fe 
trabalhar, informando-fe dos defignios , e 
mandando , e ordenando o que m e l h o r a 
V A. parecer , que fempre lera o mais a-
certado; mandando repartir algum dinhei­
ro entre os foldados , e trabalhadores , e 
fe V A. por fua maõ o fizeífe levando pa­
ra iífo quantidade de dobroens , efte feria 
o meo voto , e que V A. fe humane co­
nhecendo os homens , e chamando-os por 
feo nome , e fallando naõ fó aos grandes, 
e medianos , fe naõ ainda aos mais ordi­
nários ; porque deita maneira fe conquiftaõ 
e fe conformaõ os coraçoens dos vaífallos 
os quais fe V A. tiver da íiia parte , ne­
nhum poder de fora fera baftante a entrar 
em Portugal ; fendo pelo contrario muito 
fácil ainda qualquer outra mayor empreza 
a quem tiveífe o domínio dos coraçoens, 
S. Mageftade tem nefta parte huma venta-
gem muito conhecida, que he eftar de pof-
fe , e poder dar , quando Caftella fó pôde 
prometer. Como há poucos Antonios Vi­

eiras 
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èiras, há também poucos que amem fó por 
amar , e S. Mageftade naõ deve efperar fi­
nezas , fenaõ contentar-fe muito de que 
fe queiraõ vender aquelles, que lhe for ne-
ceffario comprar. A pólvora, as balas , os 
canhoens faõ comprados , e bem fe vê o 
ímpeto com que fervem , e o eítrago que 
fazem nos inimigos : e mais natural heem 
muitos homens o intereffe que neftes inf-
trumentos a mefma natureza. Os que me­
nos fatisfeitos eítiverem de S. Mageftade , 
eífes chegue V A. mais a fi , que impor­
tará pouco que no affecto fe dividaõ as von­
tades com tanto que no effeito S. Magef­
tade e V A. as achem obedientes e uni­
das. Faca-fe V A. amar , e nefta fó pala­
vra digo a V A. mais do que pudera em 
largos difcuríbs. Confidere V A. Senhor 
que efta he primeira acçaõ em que V A. 
nade adquirir nome ou de mais , ou de 
menos grande Princepe. A idade, o enge­
nho , as obrigaçoens, tudo efta empenhando 
a V A. a obrar conforme feo Real fangue, 
e moftrar ao mundo que he V A. herdei­
ro de feos famofiífimos Primogenitores , 
naõ fó no cetro , mas muito mais no va-

Tom. I. C lor. 
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lor. Toda Europa , cujos ouvidos eltao 
cheos de louvores de V A. efta com os o-* 
lhos nefta occafiaõ que he a primeira em 
que V A. fahe a reprezentar no theatro 
do mundo , e na qual o nome que V. Â  
ganhar com as fuás acçoens , fera o por 
que fera avaliado e eítimado para fempre, 
Naõ aconfelho a V. A. temeridades , mas 
tenha Portugal e o mundo conceito de V 
A. que antes defpreza os perigos do que 
os reconhece. O que tocar a fegurança da 
peífoa de V. A. deixe V A. fempre ao a» 
mor e zelo dos feos vaífallos , mas naõ a* 
ceitando nefta parte confelho, que de mui* 
to longe poífa tocar ao decoro. A vida ef­
ta fó na maõ de Deos, eefta he a occafiaõ 
em que fervem as filofofias que tanta* 
vezes ouvi a V A. do defprezo delia. Da 
mefma criação de V. A. fahio Achilles a 
fer terror de Troya , e fama de Grécia: e 
efta mefma defconfiança [ a qual inculco a 
V A. ] o fez mais Achilles. Eya meo Prin­
cepe , defpida-fe V A. dos livros , que he 
chegado o tempo de enfinar aos Portugue-
zes , e ao mundo o que V A. nelles tem 
eftudado. Armas , Guerra, Victorias, pôr 

ban* 
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Ibandeiras inimigas , e coroas aos pês , faõ 
de hoje por diante as obrigaçoens de V 
A. e eftas as minhas efperanças. Oh como 
as eftou jà vendo naõ fó defempenhadas , 
mas gloriofamente excedidas ? A graça do 
Efpirito Santo, que he Efpirito de fortaleza, 
áífiíta fempre no coração de V A. cuja 
muito alta , e muito poderofa peífoa guar­
de Deos como a Igreja , e os vaífallos de 
V A. havemos mifter. Roma 23.de Mayo 
de 1650. 

Faço meo fubftituto ao P. Ignacio Map­
ear enhas , a quem peço ouça V A. com 
grande confiança neftas matérias , porque 
ho muito de feo valor , refoluçaõ, e confe-
lho , que tenho bem experimentado. Per­
doe V A. ao meo amor efte e os outros 
atrevimentos deita carta. 

Antônio Vieyra, 

C !j CAR-

http://23.de
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C A R T A VI. 
A certo Mini firo. 

S E naõ fora de tanto ferviço de Deos, 
naõ me atrevera a inquietar a V M, 
a tal hora , mas a cauza me defcul-

p a , e a grande piedade de V M. me ani­
ma. Hoje feremeteo a V M. do Confelho 
Ultramarino huma petição de replica do 
Procurador do Brazil e Padres Miífionarios 
do Maranhão, a quem-S. Mageftade man­
da pagar ametade da Ordinária de que lhe 
fez mercê nos dízimos da Bahia -, e por­
que correndo efte pagamento por maõs dof 
Miniftros da Fazenda daquelle Eftado fica 
muito incerto , antes totalmente he como 
fenaõ fora , como a experiência tem moí-
trado -, e os Miífionarios no Maranhão naõ 
tem , nem podem ter outra couza de que 
fe fuílentem , nem acudir ao culto Divi­
n o , e às outras obrigaçoens da converfaõ, 
para as quaes faõ neceííarios refgates , e 
outras couzas , como na replica fe apon­

ta. 
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ta j pedem e inftaÕ os Padres que o dito 
pagamento fe lhes faça por maõ dos con-
tratadores , ou rendeiros dos dízimos, que 
he o meyo que os Reys paífados tomàraõ, 
para que os ditos pagamentos foífem effe-
ctivos , aífim ao Bifpo e Clero, como aos 
mefinos Padres da Companhia, por fe ex­
perimentar que todos os outros apertos 
com que as Provifoens Reaes o mandavaõ, 
naõ eraõ baftantes contra as neceífidades 
da Fazenda , ou verdadeiras, ou íuppoftas, 
que os Miniftros allegavaõ ; as quaes cou-
zas no tem.po prezente, por fer de guerras, 
íãõ mais ordinárias , e ainda mais juítifi-
cadas ,- com que ficará de todo perdendo-
fe a miífaõ , e o fruto que delia fe eípera. 
£ com a juítificaçaõ da refidencia a que 
nos oíferecemos [ que era o ponto em que 
reparava o Confelho ] fica o negocio fem 
inconveniente algum. E aífim me diífe o 
Conde de Odemira, que o havia de votar, 
por fer matéria muito clara, e o contrario 
contra o ferviço de S. Mageftade , e o in­
tento que fe pretendia ; e do mefmo pare­
cer fey que eítaõ os demais Confelheiros. 
Com S. Mageftade falley efta tarde febre 

efta 
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efta matéria, e porque elle fe parte fegun-
da feira , e a quer deyxar refeluta , por­
que aífim importa pola brevidade com que 
o navio em que haõ de hir os Padres fe a-
prefta , foy fervido de me dizer , que da 
fua parte diífeífe a V M. que folgaria que 
efta informação fe fizeífe a tempo , em que 
com ella fe pudeífe confultar pela manhaa 
no Confelho , e no mefmo dia íubiífe e fe 
defpachaífe : e o mefmo me manda dizer 
ao Conde de Odemira. Com efta vaõ os 
j^lvarâs de que conítaõ os exemplos , e o 
principal fundamento da juítificaçaõ da 
noífa cauza , que V M. nos fará mercê , 
de que naõ fayaõ da lua maõ , porque im-
portaõ. Tenho d i to , e naõ recomendo mais, 
porque a cauza fe recomenda por fi mef­
ma , e porque fey que para todas as do 
ferviço de Deos efta fempre muy prompto o 
favor de V M. que he a pedra fundamen­
tal dos que íbbre elle haõ de aífentar feoá 
votos. Aífim que a V M. caberá a mayo| 
e principal parte do merecimento deftá 
fanta obra : e todos nôs ficaremos corri 
nova obrigação de rogarmos a Deos pela 
vida e faude de V M. que o Senhor guar­

de 
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de por muitos annos, como havemos mií-
ter. Por fer a hora que he , naõ vou le­
var efte papel , mas eftimarey , que V, 
M. me mande dizer por palavra pelo1 por­
tador quando o hirey bufcar. Collegio j". 
de Julho de 1652. 
s • 

K 

Creado de V M. 

Antônio Vieyra. 

CARTA VII. 
Ao Príncipe. 

Senhor. 

ESTA eferevo a V A. no Cabo Ver* 
de aonde arribamos depois de trin­
ta dias de viagem, obrigados de tem-

peftades , colfarios, e outros trabalhos , e 
infortúnios que nella fe padecerão. Eu, Se­
nhor , naõ fey fe os padeci, porque defde a 

hora 
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hora em que o Navio defamarrou deíie 
Rio , naõ eítive mais em mim , nem o efi-
tou ainda, attonito do cazo e da fatalidade 
da minha partida, e de naõ faber como S. 
Mageftade e V A. a receberiaõ, pois naõ 
he polfivel feremlhe prezentes todas ascir-
cunítancias delia : taes que naõ fuy eu o 
que me embarquey , fenaõ ellas as que me 
levàraõ. V A. vio muito bem a prompti-
daõ e vontade com que me rendi à de S. 
Mageftade o dia que em prezença de V 
A. me fez mercê fignificar queria que ago­
ra ficaífe : mas comoentaõ fe aífentou que 
procedeífe eu em íuppofiçaõ de que havia 
de v i r , em quanto S. Mageftade de publi­
co me naõ mandava revogar a licença pa­
ra fatisfaçaõ dos Padres, filo eu aífim, pro-* 
cedendo em tudo , como quem fe embar­
cava. Na vefpora da partida fuy avizar a 
S. Mageftade e a V A. da brevidade com 
que fe apreífava , e que naquelle dia decia 
a caravella para Belém , e S. Mageftade 
c V A. me fizeraõ mercê dizer que logo 
da tribuna fe mandaria recado ao P Viei-I 
ra , e na mefma tribuna o torney a lem-l 
brar a S. Mageftade : efperey todo aquel­

le 
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le dia em caza por Pedro Vieira, ou efcrito 
feo , e naõ veyo, mas à noyte recado que nos 
foííemos embarcar em amanhecendo. NaÕ 
tive outro remédio mais que fazer o avizo 
que fiz a V A. o qual envicy pelo primei­
ro portador que pude haver , ao Biípo do 
Japaõ , aífim por naõ fer hora de outra pef-
fba fallar com V A. como porque todo o 
outro recado que foffe direito ao Paço, fe­
ria muito íuípeitofo naquella occafiaõ , em 
que todos os incrédulos andavaõ efprei-
tando minhas acçoens , e efperando ofuc-
ceífo. SahL emfim< hindome detendo quan­
to pude, como avizéy a V A. mas na pra-
ya íbube , que o Procurador do Brazil ti­
nha recebido hum efcrito de Salvador Cor­
rêa , no qual lhe dizia , que elle fallára 
com S. Mageftade, que eu naõ hia para o 
Maranhão : e que o Sindicante tinha or­
dem demo notificar aífim, quando eufoífe 
cmbarcarme. Entendi entaõ que S. Ma-

í geftade tinha mudado de traça , e com ef­
ta noticia , e fuppofiçaõ me fuy mais de-
fafuítado para a caravella , onde achey o 

i Sindicante , mas elle naõ me diífe couza 
alguma. As velas fe largarão , e eu fiquey 

Tom. I. D den-
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dentro nella , e fora de mim , como ain­
da agora eftou , e eftarey athè faber que 
S. Mageftade e V A. tem conhecido a 
verdade e finceridade do meo animo , e 
que em toda a fatalidade defte íucceifo naõ 
houve da minha parte acçaõ , nem ainda 
penfamento , ou dezejo contrario ao que 
S. Mageftade ultimamente me tinha orde-' 
nado, e eu promettido. Naõ fey, Senhor, que 
diga neíte cazo , fenaõ ou que Deos naõ 
quis que eu tiveíTe merecimento nefta Mif-
íaõ , ou que fe conheça que toda ella he 
obra fua j porque a primeira ves vinha eu 
contra vontade de S. Mageftade, mas vinha 
por minha vontade , e agora parti contra 
a de S. Mageftade, e contra a minha , por 
mero cazo , ou violência : "e fe nella hou­
ve alguma vontade , foy fó a de Deos , a 
qual verdadeiramente tenho conhecido em 
muitas occafioens , com tanta evidencia , 
como fe o mefmo Senhor ma revelara. Sô 
refta agora que eu naõ falte a taõ clara 
vocação do Ceo , como efpero naõ faltar 
com a divina graça fegundo as medidas das 
forças com que Deos for fervido alentar 
minha fraqueza. Emfim , Senhor , venceo 

Deos 



DO P ANTÔNIO VIEYRA. 27 
Deos. Para o Maranhão vou voluntário 
quanto à minha primeira intenção, e vio­
lento quanto à fegunda; mas muy refignado , 
e muy conforme , e com grandes efperan-
ças , de que efte cazo, naõ foy acazo, fe-
naõ diípoíiçaõ altiífima da Providencia Di­
vina, como já neíte Cabo Verde tenho ex­
perimentado em taõ manifeíto fruto das al­
mas , que quando naõ chegue a confeguir 
outro , fó por efte poífo dar por bem em­
pregada a Miífaõ, e a vida. O muito que nef­
ta terra e nas vizinhas fe pôde fazer em 
bem das almas, e a extrema neceífidade em 
que eítaõ , avizo em carta particular ao 
Bilpo do Japaõ , para que o comunique a 
V A. eo modo com que fácil e promp-
tamente fe lhe pôde acudir. Naõ encareço 
efte negocio, que he o único que hoje te­
nho no mundo , e o único que o mundo 
devia ter, porque conheço a piedade eze­
lo de V A. a que N. Senhor hade fazer 
por efte ferviço , naõ fó o mayor Monar­
ca da terra , mas hum dos mayores do 
Ceo. Eu naõ me eíquecerey nunca de o 
rogar aífim a Deos em meos facrificios of-
ferecendo-os continuamente , como hoje 

D ij fiz 
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fiz os três, hum por ElRey que Deos guar­
de , outro pela Rainha N. Senhora , e 
outro por V A. e o mefmo fe fará na nof-
fa Miífaõ tanto que chegarmos a ella , e 
em tudo o que nella fe obrar e merecer, 
teraõ S. Mageftade e V A. fempre a pri­
meira parte. Princepe e Senhor da minha 
alma, a graça Divina more fempre na al­
ma de V A. e o guarde com a vida, fau-
d e , e felicidade que a Igreja e os vaífallos 
de V A. havemos mifter. Cabo Verde 2j, 
de Dezembro de i6ji. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A VIII. 
Ao mefmo Senhor. 

Senhor. 

D O Cabo Verde dey conta a V A. 
da minha partida e das circun-
ftancias fataes delia: e porque na-

quelle porto naõ ficava navio para Portu­
gal , 
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gal , e pôde fer que efte chegue primeiro, 
remetto nelle a V A. a pymeira via da-
quella carta, efperando da grandeza e cle­
mência de S. Mageftade e V A. que co­
nhecido por taõ evidentes demoftraçoens 
fer efta a vontade Divina , S. Mageftade e 
V A. fe firvaõ de conformar com ella a 
ordem que em contrario me tinhaÕ dado , 
pois nao fuy eu o que a defobedeci , fenaõ 
Deos o que por meyos taõ violentos, e in­
voluntários impedio a execução delia. Em-
fim Senhor , Deos quis que com vontade 
ou fem ella eu vieífe ao Maranhão , onde 
já eítou reconhecendo cada hora mayores 
eífeitos deita providencia, eexperimentan­
do nella clariínmos indícios da minha pre-
deftinaçaõ , e da de muitas almas ; e por 
efte meyo difpoem que ellas, e eu nos fal-
vemos. Eu agora começo a fer Religioío , 
e eípero na bondade Divina , que confor­
me os particulariífimos auxílios com que 
me vejo aífiftido da íua poderofa e liberal 
maõ , acertarey ao fer, e verdadeiro Padre da 
Companhia , que no conceito de V A. a-
inda he mais: e fem duvida fe experimen­
ta aífim neftas partes, onde poftoque haja 

outras 
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outras Religioens, fó a efta parece que deo 
Deos graça de aproveitar aos próximos. U 
defamparo e necelfidade efpiritual que aqui 
fe padece, he verdadeiramente extrema, por­
que os Gentios e os Chriftãos todos vivem 
quafi em igual cegueira por falta de cultu­
ra e doutrina , naõ havendo quem cathe-
quize , nem adminiftre facramentos -, ha­
vendo porém quem cative , e quem tira-
nize, e , o que he peor, quem o approve , 
com que Portuguezes , e índios , todos fe 
vaõ ao inferno. Ao Bifpo do JapaÕ dou mais 
particular relação de tudo para que o re-
prezente a V A. de cuja grande piedadee 
zelo eípero nos mandará foccorrer com 
maior numero de Miífionarios , que he o de 
que fó temos neceífidade , e naõ podem 
vir tantos que naõ fejaõ neceífarios mais, 
Ah Senhor que fe perdem infinitas almas 
remidas com o fangue de Chrifto, por nao 
haver quem as allumie com a luz da Fé , 
havendo tantas Religioens neífe Reino , c 
tantas letras ociofas! Acuda S. Mageftade, 
Senhor, e ainda V A. a efte defemparo por 
piedade , por chriftandade , e por eferu-
pulo de que de todas eftas almas fe hade 

pe-
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pedir conta aos Reys de Portugal , e a V. 
A. como a Princepe do Brazil. Naõ peço 
rendas , nem íuítentaçaõ para os que vie­
rem , que Deos os fuftentarà: o que ió pe­
ço he que venhaÕ , e que fejaõ muitos , e 
de muito efpirito • porque ainda que os que 
cá eftamos, vamos fazendo , e hajamos de 
fazer tudo o que podermos , fem perdoar 
a trabalho , nem perigo , Mefiis quidem 
multa, operarij autem pauci: e fe Chrifto diz : 
Rogate ergo Dommum mefiis , ut mittat ope~ 

\ rarios tn vineam fuam , S. Mageftade e V 
: A. que eítaõ no feo lugar, faõ os fenhores 
deita vinha, a cujos Reaes pêspróftrados o 

: pedimos com toda a inítancia. Ao Procura­
dor do Brazil efcrevo trabalhe por nos 

imandar em todos os navios alguns fogei-
tos , pedindo-os aos Superiores de ambas as 
Províncias , mas naõ confio que efta dili­
gencia feja eficaz , fe V A. naõ interpu-

, zer lua Real authoridade, mandando-o aílim 
aos meímos Superiores por huma ordem 
muy apertada. Sejaõ, Senhor, eítas as prin-
cipaes cadeiras que V A. reparta: venhaõ 
muitos meftres da Fé a enfinar e reduzir à 
Chrifto eítas gentilidades : e períuada-fe V 

A. 
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A. meo Princepe , que lhe haõde preftar 
mais a V A. para a defenfaõ e eftabilida-
de do Reyno os exércitos de almas que cá 
fe reduzirem , que os de foi dados que lá fe 
aliítarem. Non falvatur Rex per multam 
virtutem, &f gigas non falvabitur in multitu* 
dine virtutis fide. Fallax equus ad falutem: in 
abundantia aute virtutis fuce nmfalvabitur. Ecce 
oculi Domini fuper metuentes eum , et in eis, 
qui fperant fuper mifericordia ejus. Pfalm. 
32. io\ A muito alta , e muito poderofa 1 
peífoa de V A. guarde Deos como os vaf-
fallos de V A. e a Chriítandade há mifter. 
Maranhão 25. Janeiro de 1653. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A IX. 
A EIRey fobre as necejfida-
des efpirituaes do Maranhão. 

Senhor. 
1 OMO V Mageftade foy fervido en-

comendarme taõ particularmente a 
y converfaÕ da gentilidade defte Ef-

tado, e a confervaçaõ , e augmento de nof-
fa Santa Fé nelle, faltaria eu muito a efta 
obrigação , e à da conciencia, fenaõ déífe 
conta a V Mageftade dos grandes defem-
paros efpirituaes , que em todas eítas par­
tes fe padecem , apontando com toda a 
brevidade que me for poífivel os danos , 
as cauzas delles, e os remédios com que fe 
lhe pôde e deve acudir. 

Os moradores defte novo mundo [ que 
aífim fe pôde chamar ] ou faõ Portuguezes, 
ou índios naturaes da terra. Os índios huns 
faõ gentios que vivem nos fertoens, infini-

Tom. I. E tos 
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tos no numero , e diverfidade de lingoas : 
outros faõ pela mayor parte Chnitaos 
que vivem entre os Portuguezes. Deítes^que 
vivem entre os Portuguezes , huns faõ-li­
vres , que eítaõ em fuás aldeas: outros faõ 
parte livres, parte cativos que moraõ com 
os mefmos Portuguezes , e os fervem em 
íuas cazas , e lavouras , e fem os quaes el-
les de nenhuma maneira fe podem fuften-
tar. 

Os Portuguezes, Senhor, vivem neítas 
partes em neceífidade efpíritual pouco me­
nos que extrema , com grande falta de 
doutrina, e de íacramentos , havendo mui­
tos delles que naõ ouvem miífa , nem pre­
gação em todo o anno pola naõ terem , 
nem fabem os dias Tantos para os guardw 
rem , nem os guardaõ , ainda que os fáiJ 

baõ : nem há quem a iíío os obrigue; o qual 
defemparo he ainda mayor nas mulheres, 
filhos , e filhas, morrendo naõ poucas ve­
zes huns e outros fem confiífaõ. 

A principal cauza difto ( deixando ou­
tras mais remotas ) he a fiilta de Curas e 
Párocos • porque em toda a Capitania 
do Maranhão naõ ha mais que duas Igre­

jas 
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Ias curadas , huma na terra firme, outra na 
Ilha, que he mais de fete legoas de compri­
do , e outras tantas de largo , e toda po­
voada ; com que he impoífivel acudir hum 
fó Sacerdote a todos os que o haõ mifter, 
principalmente havendo-fe de hir a pè , 
porque em todas eítas partes naõ ha nen­
hum gênero de cavalgadura. Accrefcenta-
fe a efta grande falta de Sacerdotes, ferem 
pela mayor parte os que ha, homens de pou­
cas letras , e menos zelo das almas ; por­
que ou vieraõ para ca degradados , ou 
por naõ terem preftimo com que ganhara 
vida em outra parte , a vieraõ bufcar a ef-
tas. Também pertence efte Eítado no efpi-
ritual ao Bifpo do Brazil , o qual refide 
na Bahia, que he diftancia de quinhentas 
legoas com os Olandezes no meyo , e fem 
recurfo fenaõ por via do Reino ; com que 
eítas ovelhas nao podem fer ouvidas , nem 
vizitadas , e vivem verdadeiramente fem 
paítor. 

O remédio deite graviífimo dano he 
o multiplicarem-fe as Igrejas , e Curas nos 
lugares que parecerem mais accõmodados : 
haver huma Peífoa Ecclefiaftica de letras, 

E ij « 
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e zelo, quefeja adminiítrador de todo eftè 
Eítado, ou tenha outro gênero de fuperni-
tendencia fobre o efpiritual de todo elle , 
como há no Rio do Janeiro: ou ao menos 
que parafuprir todas eítas faltas fe mande 
numero baítante de Religiofos, que tenhaõ 
por inítituto a falvaçaõ das almas , e que fe-
jaõ peífoas obfervantes do tal inítituto ,• por­
que o que tem feito grande mal a efte Ef-
tado , faõ homens Religiofos de vida e dou­
trina pouco ajuítada. 

Os índios que vivem em caza dos Por­
tuguezes , pela miferia de feo eítado, e pe­
la natural rudeza de quaíi todos , ainda 
em muito mayor parte lhes tocaõ todos os 
defemparos efpirituaes acima referidos. Mui­
tos delles vivem e morrem pagaõs , fem 
feos fenhores , nem Párocos lhes procu­
rarem baptifmo , nem fazerem efcrupulo 
diífo. Os que tem nome , e baptifmo de 
Chriftãos , muitos o receberão fem fàbe-
rem o que recebiaõ , e vivem taõ gentios 
como dantes eraõ, fendo muito raros, ain­
da dos mais ladinos , os que fe deíobrigaõ 
pela Quarefma , e ha Chriftãos de feffenta 
annos de idade que nunca fe confeííáraõ. 

Os 
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Os mais delles perguntados quando fe con-
feífáraõ a ultima ves , refpondem que com 
o Padre Luis Figueira , o qual ha de-
zafete annos que falta defte Eítado. O mor­
rerem fem confiííaõ he couza muy ordiná­
ria , pricipalmente os que moraõ fora da 
Cidade , e também he ordinário o abuíb 
de lhes naõ darem a Comunhão , nem na 
hora da morte. 

As cauzas tao grandes defte dano , e 
perdição das almas , faõ a meíma falta de 
Curas , e Sacerdotes, e principalmente de 
Religiofos , que tenhaõ por inítituto eílu-
dar e faber a lingoa , porque fem ella a-
proveitaõ pouco os Curas, e fó os que a fa-
bem lhes podem adminiftrar os Sacramen­
tos como convém , principalmente o do 
Baptifmo, e da Confiííaõ , que faõ os mais 
neceífarios. 

O remédio he haver baftante numero 
dos fòbreditos Religioíos que doutrinemos 
índios , e baptizem e rebaptizem os que 
eítiverem mal baptizados, e lhes admini-
ftrem os demais Sacramentos, como ja fa­
zem com grande fruto , mas faõ poucos 
para taõ grande feara. 

Eftes 
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Efte dano he commum a todos os ín­

dios. Os que vivem em caza dos Portugue­
zes tem demais os cativeiros injnftos que 
muitos delles padecem , de que V Magefta­
de tantas vezes ha fido informado , e que 
porventura he a principal cauza de todos 
os caftigos que fe experimentaõ em todas 
noílas Conquiftas. 

As cauzas defte dano fe reduzem to­
das à cubiça , principalmente dos mayo-
res , os quaes mandaõ fazer entradas pelos 
fertoens, e das guerras injuftas fem autho-
ridade , nem juítificaçaõ alguma -, e ainda 
que trazem alguns verdeiramente cativos, 
por eftarem em cordas para ferem comi­
dos , ou por ferem efcravos em fuás terras, 
os mais delles íaÕ livres , e tomados por 
força ou por engano , e aífim os vendem 
e fe fervem delles , como verdadeiros ca* 
tivos. 

O remédio queV Mageftade, Senhor, 
e os Senhores Reys anteceífores de V Ma­
geftade procurarão dar a efta tirania , foy 
mandar totalmente ferrar os fertoens , t 
prohibir que naõ houveífem reígates , e de« 
clarar por livres a todos os jà refgatados 
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de qualquer modo que o foífem. Efte re­
médio , Senhor, verdadeiramente he o mais 
effectivo de quantos fe podem reprezentar, 
mas he difficultofiífimo , e quaíi impoífivel 
de praticar, como a experiência tem mof-
trado em todos os tempos , e muito mais 
nos motins defte anno , fundados todos em 
ferem os índios o único remédio e íuítento 
deites moradores , que fem elles perece-
riaõ 

O meyo que parece mais conveniente , 
e praticavel ( como jà fe tem começado a 
executar ) he examinarem-fe os cativeiros, 
e ficarem livres os que fe acharem fer li­
vres , e cativos os que fe acharem fer ca­
tivos . 

Mas para que efte exame feja comainr 
teireza e juftiça que convém , nao baila 
que os Oficiaes daCamera o julguem, ain­
da que feja com aífiftencia do Sindicante : 
mas he neceífario, que o mefmo Sindicante 
approve os ditos exames , e julgue todas 
eítas cauzas e proceííos dellas; e nefta for­
ma parece que fem nenhum encargo de 
conciencia poderão ficar cativos os que fe 
julgarem por taes. E porque o Dezembar-

gador 
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gador Joaõ Cabral de Barros he pefloa de 
taõ boas letras , e procede com tantajuí-
tiça e inteireza em todas as matérias, pare­
ce que tudo o que V Mageftade houver 
de fiar de hum grande Miniftro , o pôde 
fiar delle. 

E quanto aos refgates para o futuro, fe 
fe houverem de fazer entradas fó a eífe 
fim, fera dar outra ves nos mefmos incon­
venientes. Mas porque convém que haja os 
ditos refgates , ao menos por remir aquel-
las almas • o modo com que fe podiaõ fa-> 
zer juítificadamente he efte. Que as entra­
das ao fertaõ fe façaõ fó afim de hir con­
verter os gentios , e reduzillos à íbgeiçaô 
da Igreja eda Coroa de V Mageftade ( co­
mo V Mageftade me tem ordenado ) e que 
fe neíías entradas fe acharem alguns índios 
em cordas ou legitimamente eferavos, que 
eífes fe poílaõ comprar , e refgatar , ap-
provando-o primeiro os Padres que forem 
à dita Miífaõ, nos quaes , quando menos, 
haverá fempre hum Theologo e hum bom 
lingoa; e para que iífo fe configa como con­
vém , que o Capitão que houver de levara 
feo cargo a dita entrada, naõ feja fó eleito 

pelo 
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pelo Capitão Mor , ou Governador , fenaõ 
por elle, pela Camera , pelos Prelados das 
Religioens e Vigário geral , porque fe a 
dita Capitania for data do Capitão Mor , 
mandara quem và bufcar mais feos interef-
fes que os de Deos , e do bem commum. 

Os índios que moraõ em fuás Aldeas 
com titulo de livres , faõ muito mais ca­
tivos , que os que moraõ nas cazas parti­
culares dos Portuguezes , fó com huma dif-
ferença, que cada três annos tem hum novo 
Senhor , que he o Governador , ou Capitão 
Mor que vem a eítas partes, o qual fe fer­
ve delles como de feos , e os trata como 
alheos j em que vem a eftar de muito peor 
condição que os efcravos , pões ordinaria­
mente os ocupaõ em lavouras de tabaco , 
que he o mais cruel trabalho de quantos 
ná no Brazil , mandaõ-nos lervir violen­
tamente a peífoas ,• e em ferviços a que naõ 
vaõ fenaõ forçados , e morrem lá de puro 
fentimento : tiraõ as mulheres cazadas das 
Aldeas, e poemnas a fervir em cazas par­
ticulares com grandes deferviços de Deos, 
e queixas de feos maridos , que depois dcfe-
melhantes jornadas muitas vezes fe apar-

Tom. I. F taõ 
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taõ dellas , naõ lhes daÕ tempo para lavra­
rem e fazerem fuás roças, com que elles , íuas 
mulheres e feos filhos padecem e perecem} 

emfim em tudo faõ tratados como efcra-> 
vos , naõ tendo a liberdade mais que no 
nome , pondolhes nas Aldeas por Capitaens 
alguns Mamelucos , ou homens de feme-
lhante condição , que faõ os executores 
deltas injuíticas ; com que os triftes índios 
eítaõ hoje quaíi acabados e confumidos, e 
para naõ acabarem de fe coníumir de todo, 
eífiveraõ abaladas as Aldeas efte anno pa­
ra fe paífarem a outras terras, onde vivef-
fem fora deita fogeiçaÕ taõ mal fofrida , e 
fem duvida ofizeraõ, fe por meyo de hum 
Padre bom Lingoa os naõ reduzíramos a que 
eíperaífem nova reíbluçaõ deV Mageftade, 

As cauzas deite dano bem fe vê , que 
naõ fao outras mais que a cobiça dos que 
governaõ , muitos dos quaes coítumaÕ di­
zer , que V Mageftade os manda cá para 
que fe venhaõ remediar , e pagar de feos 
íèrviços, e que elles naõ tem outro meyo de 
o fazer , fenaõ efte. 

O remédio que ifto tem ( e naÕ há ou­
tro ) he mandar V Mageftade que nenhum 

Go-
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Governador, ou Capitão Mor poífa lavrar 
tabaco , nem outro algum gênero , nem 
por fi , nem por interpofta peíloa , nem 
occupem , nem repartaõ os índios fenaõ 
quando foífe para as fortificaçoens, ou ou­
tras couzas do ferviço de V Mageftade , 
nem ponhaõ Capitaens nas ditas Aldeas , 
e que ellas fe governem fó pelos feos Prin-
cipaes , que faõ os Governadores de íuas 
Naçoens , os quaes os repartirão aos Por­
tuguezes pelo eftipendio que he coftume 
voluntariamente como livres , e naõ por 
força : e que no tocante ao efpiritual, vifi-
tem íuas Aldeas, ou refidaÕ nellas, poden­
do fer, os Religioíbs, o que coftumaõ fazer; 
que he à fôrma a que depois de muitas ex-

\ periencias fe reduzio o governo das Aldeas 
j do Brazil, fem fe intrometerem com os In-
( dios , nem os Vifo-Reys , nem os Gover­

nadores , mais que mandando-os chamar 
quando eraõ neceífarios para o ferviço Real, 
na paz ou na guerra : e fó deita maneira 
fe poderàõ confervar , e augmentar as Al­
deas , e viver como Chriftãos os índios 
deli as. 

Os índios do Sertaõ fegundo as infor-
j F ij mações 
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maçoens que há , faõ muitos por to^os ef­
tes Rios , e no Rio das Almazonas innnm?-
raveis : em todos eftes he verdadeiramente 
extrema a neceílidade efpiritual que pa­
decem, na qual neceífidade obriga fob pe­
na de peccado a charidade chriítãa a que 
fejaõ promptamente foccorridos de Minif-
tros do Evangelho que lhes enlinem o cami­
nho da falvaçaõ ,- e efta obrigação , Senhor, 
em V Mageftade e nos Miniftros de V 
Mageftade a quem toca por razaõ de feo 
Oficio, he dobrada obrigação $ porque naõ 
fó he de charidade , fenaõ de juítiça,pelo 
contrato que os Sereniífimos Reys antecef-
íores de V Mageftade fizeraõ com os Sum-
mos Pontífices , e obrigação que tomàraõ 
fobre fi de mandarem pregar a Fé a todas 
as terras de íuas Conquiftas. 

As cauzas de athegora fe ter feito ta5 
pouco fruto com eítas Gentes, faõ princi­
palmente as tiranias que com elles temos 
uzado , havendo Capitão que obrigou a a-» 
tar dez murroens acezos nos dez dedos das 
mãos de hum Principal de huma Aldea pa­
ra que lhe deífe efcravos , dizendo que o 
havia de deixar arder, em quanto lhos naõ 

déífe, 
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déífe, e aífim o fes. Efte e femelhantes ter­
rores tem feito o nome dos Portuguezes o-
diofo nos Sertoens , e defautorizado muito 
a F é , entendendo os Bárbaros , que he fó 
em nôs pretexto de cobiça, com que mui­
tos fe tem retirado mais para o interior 
dos bofques , e outros depois de vir , fe 
tornaõ defenganados , outros nos fazem 
guerra, e o mal que podem , e todos ( que 
he o que mais fe deve fentir) fe eítaõ hin-
do a milhares ao inferno. 

O remédio confifte na execução de to­
dos os remédios que athequi fe tem apon­
tado ,• porque fe os índios mal cativos fe 
puferem em liberdade , fe os das Aldeas 
viverem como verdadeiramente livres , fa­
zendo fuás lavouras , e fervindo fomente 
por fua vontade , e por feo eítipendio , e 
fe as entradas que fe fizerem ao fertaõ fo­
rem com verdadeira , e naõ fingida paz , 
e fe pregar aos índios a Fé deJESU Chri­
fto , fem mais intereífe que o que elle ve­
io bufcar ao mundo , que faõ as almas , e 
houver quantidade de Religiofos que apren-
daõ as lingoas , e fe exercitem neíte mi-
nifterio com verdadeiro zelo , naõ ha du­

vida „ 
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vida que, concorrendo a graça Divina, com 
efta difpoírçaõ dos inítrumentos humanos, 
os índios fe reduzirão facilmente à noífa 
amizade , abraçarão a Fé , viviràõ como 
Chriftãos , e com as novas do bom trata­
mento dos primeiros , traráõ eftes após de 
fi muitos outros , com que alem do bem 
efpiritual feo , e de todoi feos defcenden-f 
tes, terá também a Republica muitos índios 
que a firvaõ , e que a defendaõ , como elles 
foraõ os que em grande parte ajudarão a 
reítauralla. 

Iíto he Senhor o que me pareceo repre-
zentar a V Mageítade por íatisfazer à mi­
nha obrigação , e por defcargo de minha 
conciencia , encarregando muito com toda 
a íubmiflaÕ que devo à de V Mageítade o 
remédio deites graviffimos danos , que pa­
decem taõ infinitas almas, de todas as quaes 
Deos hade pedir conta à V Mageftade e 
muito mayor depois de chegarem ás Reaes 
mãos de V Mageítade eítas noticias , naõ 
de ouvidas , mas de viftas e experiência , 
mandadas por quem V Mageftade muito 
bem. conhece que naõ veio bufcar ao Ma­
ranhão mais que o mayor ferviço , e a 

ma-
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mayor gloria de Deos , e que abaixo del-
le nenhuma couza procurou nunca , nem 
amou tanto como o ferviço de V Magef­
tade. 

Ifto que tenho dito he o meímo que 
fentem todos os que com verdadeiro zelo 
do ferviço de Deos e bem comum , e com 
a larga experiência defte Eítado dezejaõ o 
augmento efpiritual e temporal delle: nem 
poderá dizer o contrario , fenaõ quem fe 
governar por razocns e intereífes particu­
lares , que faõ os que em tudo o tem per­
dido. 

Pelo que, Rey e Senhor, poftrados aos 
Reaes pês de V Mageftade, e em nome de 
todas as almas que neftas vaftiífimas terras 
de V Mageftade eítaõ continuamente def-
cendo ao inferno por falta de quem as dou­
trine , pedem ellas , e pedimos os poucos 
Religiofos que cá eftamos pelo Sangue de 
Chrifto com que foraõ remidas, que fe firva 
V Mageftade de nos mandar mais compa­
nheiros com que continuemos , e augmen-
temos o começado : e que quando naõ ha­
ja em Portugal ( como naõ há ) todos os 
que faõ neceífarios , poífaõ vir outros de 

Nações 
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Naçoens femfufpeita, como fempre fe per-
mitio , para que ajuntando feo zelo e traba­
lho com o noífo, poífamos todos juntos em-
prender e continuar efta grande Conquifta, 
para a qual as forças fos dos que cá efta-
mos faõ taõ defiguaes, promettendo aV 
Mageftade em nome daquelle Senhor , que 
dá e conferva os Reinos , que efta obra de 
tanta piedade e juítiça fera o mais folido 
fundamento fobre que V Mageftade pôde 
eítabelecer Portugal , por eu;a conferva-
çaõ , e augmento todos oíferecemos conti­
nuamente os noífos íacrificios , e todas as 
almas que por noífo meyo fe íalvarem fa­
rão no Ceo a Deos a meíma oraçaõ. Mara­
nhão 20. de Mayo de 165$. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A X. 
A EIRey. 

Senhor. 

N 
: J Í . 

O fim da carta de que V. Magefta-* 
de me fez mercê, me mandaV Ma­
geftade diga meo parecer fobre a 

conveniência de haver neíte Eítado , ou 
dous Capitaens Mores , ou hum fó Gover­
nador. Eu, Senhor, razoens políticas nun­
ca as foube, e hoje as fey muito menos ,• mas 
por obedecer direy tofcamente o que me 
parece. Digo que menos mal fera hum la­
drão , que dous , e que mais difficultofos fe-
raõ de achar dous homens de bem , que 
hum. Sendo propoftos a Cataõ dous Ci­
dadãos Romanos para o provimento de 
duas praças, refpondeo que ambos lhe def-
contentavaõ,hum porque nada tinha , ou­
tro porque nada lhe bailava. Taes faõ os 
dous Capitães Mores em que fe repârtio ef­
te Governo. N, de N. naõ tem nada, N. do 

Tom. I. G N. 
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N. naõ lhe baíta nada ; e eu nao eyqual 
he mayor tentação , fe a neceílidade , lea 
cobiça. Tudo quanto ha na Capitania do 
Pará , tirando as terras , naõ vai dez mil cru­
zados , como he notório , e deita terra hade 
tirar N . do N . mais de cem mil cru­
zados em três annos , fegundo fe lhe vaõ 
logrando bem asinduftrias. TutftAftaíàk 
do fangue e do íuor dos triftes índios, aòi 
quaes trata como taõ efcravos feos , que 
nenhum tem liberdade nem para deixar de 
fervir a elle , nem para poder fervir a ou-
trem : o que além da injüítiça que fe faz 
aos índios, he occafiaõ de padecerem mui­
tas neceífidades os Portuguezes , e de pere­
cerem os pobres. Em huma Capitania del­
tas confeííey huma pobre mulher das que 
vieraõ das Ilhas, a qual me difle com muitas 
lágrimas, que de nove filhos , que tivera, lhí 
morrerão em três mezçs cinco filhos depu­
ra fome e defemparo ; e conic*andoa c 
pela morte de tantos filhos refpondeo-me: 
Padre, naõ faõ eífes os porque eu choro,fe­
naõ pelos quatro que tenho vivos fem tei 
com que os íuftentar , e peço a Deos todos 
os dias que mos leve também. Saõ laftimo? 

fas 
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fas as miferias que pafla efta pobre gente 
das Ilhas , porque como naõ tem com que 
agradecer, fe algum índio fe reparte , naõ 
lhe chega a elles, fenaõ aos poderoíbs ; e 
he efte hum defemparo a que V Magefta^ 
de por piedade devera mandar acudir com 
eífeito : mas também aifto fe açode nos 
capítulos de hum papel que com efta vay* 

Tornando aos índios do Pará, dos quaes, 
como dizia, fe ferve quem alli governa, co­
mo fe foraõ feos efcravos , e os trás quafi 
todos occupados em feos intereífes, princi­
palmente no dos tabacos ,• obrigame a con-
ciencia a manifeítar a V Mageítade os gran­
des peccados , que por occafiaõ defte fer­
viço fe commettem. 

Primeiramente nenhum deites índios 
vay fenaõ violentado e por força, e o traba­
lho he exceífivo , e em que todos os an-
nos morrem muitos, por fer venenofiífimo o 
vapor do tabaco ; o rigor com que faõ tra­
tados he mais que de efcravos ; os nomes 
que lhe chamaõ e que elles muito fentem, 
feiífimos j o comer he quafi nenhum ; a pa­
ga taõ limitada, que naõ fatisfás a menor 
parte do tempo , nem do trabalho $ e co-

G ij mo 
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mo os tabacos fe lavraõ fempre em terras 
fortes e novas e muito diftantes das Aldeas; 
eítaõ os índios auzentes de fuás mulheres, 
e ordinariamente elles e ellas em mao eíta­
do , e os filhos fem quem os fuítente, por­
que naõ tem os pays tempo para fazer fuás 
roças , com que as Aldeas eítaõ fempre em 
grandilfima fome emiferia. Também aífim 
auzentes e divididos naõ podem os índios 
fer doutrinados, e vivem fem conhecimento 
da Fé , nem ouvem Miífa, nem a tem para 
a ouvir, nem fe confeííaõ pela Quareíma , 
nem recebem nenhum outro facramento , 
ainda na morte : e aífim morrem efe vaõao 
inferno fem haver quem tenha cuidado de 
feos corpos, nem de íuas almas .- fendojun-* 
tamente cauza eítas crueldades de qüe mui­
tos índios já Chriftãos fe auzèntaõ de íuas 
povoaçoens , e fe vaõ para a gentilidade , e 
de que os Gentios dofertáõ naõ queiraõ vir 
para nôs , temendo-fe do trabalho a que os 
obrigaõ, a que elles de nenhum modo faõ 
coftumados, e aífim fe vem a perder as con-» 
verfoens , e os já convertidos : e osquego-
vernaõ faõ os primeiros que fe perdem,^ 
os fegundos feraõ os que os confentem : e 

ilto 
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ifto he o que cá fefaz hoje , e o que fe fez 
athegora. 

Aífim que , Senhor, conciencia e mais 
conciencia he o principal e único talento 
que fe há de bufcar nos que vierem gover­
nar efte Eítado. Se houveíTe dous homens de 
conciencia, e outros que lhe fuccedeífem, 
naõ haveria inconvenientes emeftar o Go­
verno dividido. Mas fe naõ houver mais que 
hum , venha hum que governe tudo, e tra­
te do ferviço de Deos e de V Mageftade , e 
fe nao houver nenhum, como athegora pa­
rece que naõ houve , naõ venha nenhum, 
que melhor fe governara o Eítado fem elle, 
que com elle 5 fe para a juítiça houver hum 
letrado reéto , para o político bafta a Ca-
mera, e para a guerra hum Sargento Mayor, 
e effe dos da terra , e naõ de Elvas , nem 
de Flandes ,• porque efte Eítado tendo tan­
tas legoas de coita e de ilhas e de rios a-
bertos , naõ feháde defender , nem pôde, 
com fortalezas, nem com exércitos, fenaõ 
com aflaltos, com canoas, e principalmen­
te com índios, e muitos índios ; e efta guer­
ra fó aíabem fazer os moradores que con-
quiftaraõ ifto , e naõ os que vem de Por­

tugal. 
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tueal. E bem fe vio por experiência , que 
hum Governador que veio de Portugal , 
N . de N . perdeo o Maranhão, e hum Ca­
pitão Mor Antônio Teixeyra que càfe ele-
geo o reftaurou, e ifto fem focorro do Rei­
no. Aqui há homens de boa calidade que 
podem governar com mais noticia, e tam­
bém com mais temor : e ainda que tratem 
do feo intereífe , fempre fera com muito 
mayor moderação , e tudo o que grangea-
rem ficara na terra , com que ella fe hirâ 
augmentando: e íe desfrutarem a herdade, 
fera como donos , e naõ como rendeiros, 
que he o que fazem os que vem de Portu­
gal. Mas huma vez que os índios eítiverem 
independentes dos Governadores, arranca­
da, efta rais , que he o peccado * capi ta i 
original deite Eítado , ceifarão também to­
dos os outros que delle fe feguem , e Deos 
terá mais motivo de nos fazer mercê. 

Efte h e , Senhor, o fentir de quafi todos, 
mas o meo fentir , e o meo chorar , e o 
meo lamentar , he que tenho vindo a efte 
Eítado , e trazido a elle tantos Religiofoij 
muito fervos de Deos fó com intento de o 
fervirmos mais e com mais quietaçaõ , e 

df 
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de naõ tratarmos de outra couza que da 
falvaçaõ de noífas almas , e das deita po­
bre gente , fem nos divertirmos a nenhum 
outro cuidado , como athegora pela bonda­
de de Deos temos feito, e que, a pezar de tu­
do ifto , feja taõpoderofo o Demônio nef-
te Eítado , e V Mageftade taõ mal fervi­
do nelle , que os que mais nos devèraõ fa­
vorecer e ajudar , e ainda compadecer-fe 
de noífos trabalhos, por naõ dizer , edifi-
car-fe da conftancia e alegria com que os 
vem padecer e defprezar, eííesfejaÕ os que 
nos tem pofto no mayor trabalho de todos, 
perturbando noífas Miífoens , impedindo o 
remédio e falvaçaõ de tantas almas , e fo-
bre tudo a quietaçaõ das noífas , principal­
mente da minha que he a mais fraca, fen-
dome neceífario andar com pleitos , e re­
querimentos , e informaçoens , e ainda defcer 
ao particular de efcrever vidas e procedimen­
tos alheos , de que fó Deos he verdadeiro 
Juiz, e o que eu naõ poífo fazer fem gran­
de pena , e ainda efcrupulo , pofto quetu-

1 do o que digo, Senhor, he fem payxaõ, nem 
ódio algum contra as peífoas de quem fal-
lo , e fomente porque V Mageftade naõ 

pôde 
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pôde deferir ao remédio que pedimos fem 
ler inteiramente informado , e efta infor­
mação fe naõ pôde fazer fem nomear as pef-
foas que nos encontraõ , e as cauzas e in-
tereífes que a ifto as movem, para que fe ata­
lhem. 

Aífim que , Rey e Senhor, V Mageftade 
mande confiderar fe he bem que eftes ín­
dios firvaõ a Deos, a V Mageftade, a Re­
publica , aos pobres , e a confervaçaõ de 
muitos outros índios : ou que, defprezados 
todos eftes reípeitos, firvaõ com tantas of-
fenfas de Deos aos intereífes de hum fó ho­
mem , que he o que fempre fizeraõ e fa­
zem. E porque adiftancia do lugar naõfo-
fre dilaçoens , nem interlocutorias, V Ma­
geftade fe firva demandar tomar no parti­
cular de noífas MiíToens humarefoluçaõS-
tima , com a qual nos livre V Mageftade 
por huma ves de requerimentos e de de­
mandas com os Miniítros de V Magefta­
de ,• porque fe naõ eílivermos totalmente 
izentos delles, nunca poderemos confeguir 
o fim para que viemos, daconverfaõ e fal-
vaçaõ das almas, e fera melhor retirarmo-
nos a tratar fó daquietaçaõ das noífas. 

A 
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A muito Alta e muito poderofa peííoa 

de V Mageftade guarde Deos como a Chri-
ítandade e os Vaífallos de V Mageftade 
havemos mifter. Maranhão 4. de Aoril de 
1654. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A XI. 
A EIRej. 
Senhor. 

R ECEBI a carta que V Mageftade 
me fez mercê mandar efcrever , e 
depois de a venerar com todo o af-

fecto que devo , achou a minha alma nel­
la toda a coníblaçaõ que V Mageftade por 
fua piedade e grandeza quis que eu com 
ella recebeífe. Dou infinitas graças a Deos 
pelo grande zelo da juíliça e falvaçaõ das 
almas que tem pofto na de V Mageftade, 
para que aífim como tem fido reítaurador 
da liberdade dos Portuguezes , o feja tam-

Tom. I. H bem 
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bem das deites pobres Brazis , que há trin­
ta e outo annos padecem taõ injuítos ca­
tiveiros e tiranias taõ indignas do nome 
ChriftaÕ. Eu li aos índios aífim do Pará co­
mo defte Maranhão a carta de V Mage­
ítade, traduzida na fua lingoa , e com ella 
ficàraõ muy confolados, e animados, e fe a-
cabaraõ dedefenganar,que o naõ lerem athe­
gora remediadas fuás oppreífoens, era por 
naõ chegarem aos ouvidos de V Mageíta­
de feos clamores : efperaõ pelos effeitos 
deítas promeífas , tendo por certo que lhe 
naõ íuccederâ com ellas o que athegora com 
as demais , pois as vem firmadas pela Real 
maõ de V Mageítade. 

V Mageftade me faz mercê dizer, que 
mandou fe confirmaífem os defpachos cora 
tudo o que de cá apontey ; mas temo que 
aconteça ao Maranhão o que nas enfer­
midades agudas , que entre as receitas eos 
remédios peore o enfermo de maneira , que 
quando fe lhe vem a applicar, he neceífario 
que fejaõ outros mais eficazes. Tudo neíte 
Eítado tem deftruido a demaziada cobiça 
dos que governaõ , e ainda depois de taõ a-
cabado , naõ acabaõ de continuar os me 

yos 
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yos de mais o coníumir, O Maranhão e o 
Pará he huma Rochella de Portugal, e hu­
ma Conquifta por conquiftar , e huma ter­
ra onde V Mageítade he nomeado , mas 
naõ obedecido. 

Vim com as ordens de V Mageftade 
em que tanto me encarregou aconfervaçaÕ 
deftas Gentilidades , e aos Governadores e 
Capitaens Mores que me deífem toda a a-
juda , e favor que lhe pediífe para as jor­
nadas que fe houvelíem de fazer ao fer^aõ. 
Aprezentey as ditas ordens ao Capitão Mor 
N . de N . e logo aífentamos que a primeira 
Miífaõ foífe o defcobrimento dos índios 
Ibirajarâs , de que há fama neítas partes 
que faõ defcendentes de homens de Europa 
que aqui vieraõ dar em hum naufrágio. Fef-
fe efte ajuftamento no primeiro de Março 
de 16'53. para fe executar em Junho do 
mefmo anno : e fazendo eu todas as dili­
gencias , e muitas mais das que me tocavaõ, 
o Capitão Mor me foy entretendo fempre 
com promeífas e demonftraçoens exte­
riores de prevençoens athe partir o ultimo 
«navio daquelle anno, paraque eu jà naõti-
veífe por onde avizar a V Mageftade. Par-

H ij tido 
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tido o navio , fuy às Aldeas a fazei^ reze-
nha da gente e das armas que tinhaõ para 
a jornada , e tanto que o Capitão Mor me 
teve também auzente , fez numa junta a 
que chamou as peífoas que elle quis, e por 
feos votos , pofto que naõ de todos , feaf-
fentou , que naõ era tempo de hir ao dito 
defcobrimento , e diífo fe fez hum auto , 
com que ficou desfeita a MiífaÕ. Efte, Se­
nhor , foy o pretexto , mas a cauza que fe 
teve por verdadeira, era , porque os índios 
neíte Maranhão faõ poucos , e fe queria a-
proveitar delles como aproveita , ou occu-
pando-os em couzas de feos intereífes , ou 
repartindo-os com quem lhosfabe agrade­
cer. E prova-fe claramente que nunca teve 
tençaõ de que a jornada fe fizeífe , porque 
havendo de fer dezoito ou vinte Canoas 
as que havia de ter prevenidas, pedindolhe 
eu huma , tanto que fe desfez a Miífaõ pa­
ra hir ao Pará, cuítoulhe muito o bufcalla 
para ma dar: e fobre tudo no meímo tem* 
po em que fe havia de difpôr a jornada, 
mandou elle fazer duas grandes lavouras 
de tabaco , as quaes era força que fe co* 
lheífem e benefiçiaífem no mefmo tempo.) 

epe-
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e pelos mefmos índios que haviaõ de hir a 
ella , por naõ haver outros. E naõ he de crer 
que hum homem que he pobre , e tem de-
zejo de o naõ fer , quizeífe perder a fua la­
voura, e plantar o que naõ havia de colher. 
E eftes indícios eraõ taõ manifeítos ainda 
antes de fe defcobrir o effeito delles , que 
por vezes mos avizàraõ os Padres que an-
davaõ pelas Aldeas, advertindome que me 
naõ fiaífe das promeílas do Capitão Mor , 
porque elles naõ viaõ diípofiçaõ nenhuma 
nos índios, e os trazia o dito Capitão Mor 
occupados todos em couzas muito alheas do 
noífo penfamento. Finalmente o tempo em 
que a MiflaÕ fe aífentqu, era naõ fó baítan-
te , fenaõ dobrado do que fe havia müter 
para a prevenção , e difpofiçaõ delia , 
quanto vay de Março a Junho. Aífim que 
fe faltou o tempo , foy porque o naõ quis 
a proveitar quem tinha obrigação diífo, e 
mais fazendolhe eu continuas lembranças, 
como fazia. 

Defenganado deita Miífaõ , ou engana­
do nella , partime para o Para com os Pa­
dres que tinha detido, e tratando depaífar 
ao Rio das Almazonas me oífereceo oCa-

J pitaõ 
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pitaõ Mor dalli N . do N. outra Miílao pa­
ra o Rio dos Tocantins , em que fe dizia ef-
tarem abaladas muitas Aldeas de índios pa^ 
ra fe decerem. Aceitey , e tratey logo de 
fe difpôr tudo o que nos era neceílario , 
mas as traças e enganos com que neíte ne­
gocio fe houve N. do N. e as maquinas 
que ordio para levar o effeito deíla entra­
da ao fim de feos intereífes , he impoííivel 
podello eu reprezentar a V Mageftade. Pri­
meiramente dizendo elle que os índios erao 
mais de dez , ou doze mil , tratou de os 
repartir todos pelos moradores , que era 
hum modo côrado deos cativar evender, 
fem mais diíferença que chamar à venda 
repartição , e ao preço agradecimento. Por 
vezes me diífe que os.havia de repartir na 
forma fobredita , ofTerecendome que toma* 
ria delles para as noífas Aldeas do Mara-r 
nhaÕ e Pará todos os que quizeífe , o que 
eu de nenhuma maneira aceitey : fó diflc 
qu e os índios, quando quizeífem vir por fuâ 
vontade , fe haviaõ de pôr em fuás Aldeas 
nos lugares que folfem mais accÕmodados àj 
fua converfaõ e confervaçaõ , porque ifto 
era o que S. Mageítade ordenava, e o con­

trario , 
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trario, manifeítaviolência einjuftiça. Pro-
curey que antes que os ditos índios defceííem 
do fertaõ , fe lhe fizeífem mantimentos , 
para que vindo nao morreífem à fome, co­
mo íiiccede ordinariamente em femelhan-
tes cazos; mas N. do N. me reípondeo por 
vezes , que morreífem muito embora , que 
melhor era morrerem cà que no fertaõ , 
porque morriaõ baptizados. 

Efta he huma das cauzas que tem defi-
truido infinidade de índios neíte Eíta­
do , tirarem-nos de íuas terras e trazerem-
nos ás noífas fem lhe terem prevenidos os 
mantimentos de que fe haõde íuítentar • 
mas fazem-no aífim os que governaõ , por­
que fe houverem de fazer as prevençoens 
neceífarias , hade-fe gaitar muito tempo nel-
Hs ? e entre tanto paífaõ-fe os feos três an-
nos , e elles antes querem cincoenta índios 
que os firvaõ , ainda quemorraõ quinhen­
tos , que muitos mil vivos e coníèrvados , 
de que elles fe naõ hajaõ de aproveitar. Em-
fim depois de grandes batalhas vim a con-
feguir que os índios fehouveífem de trazer 
para quatro Aldeas das antigas do Pará, em-
que fe pudeífem menos incommodamente 

dou-
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doutrinar, fendoque V Mageftade nas or­
dens que foy fervido darme , ordena que os 
índios quedefcerem do fertaõ feponhaõno 
lugar que eu eleger e julgar por mais con­
veniente ,• mas nada difto me quer confen-
tir nem guardar N . do N . , e ainda no a-
juítamento das quatro Aldeas referidas fal­
tou logo com a palavra mandando que foí-
fem trazidos os índios para outo Aldeas,e 
eífas as que mais acommodadas ficavaõ aos 
feos tabacos e outros intereífes. 

Nas fobreditas ordens manda V Ma­
geftade que as Miífoens ao fertaõ , ou por 
mar , ou por terra, as faça eu na forma que 
julgar e tiver por melhor : e no particu­
lar das ditas Miífoens fó encarrega V Ma­
geítade aos Governadores , e Capitaens Mo­
res , que medem Canoas eíndios com pef-
foas praticas , e o demais que for neceífario, 
Aífim mais manda V Mageftade no Regi­
mento dos Capitaens Mores, que fob pena 
de cazo mayor , nenhuma peífoa feculai 
de qualquer eítado ou condição que feja, 
poífa hir ao fertaõ bufcar os Gentios por I 
nenhum modo , nem trazellos , ainda que 
feja por fua vontade; e fem embargo, Se-

nhoi 
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nhor deftas duas ordens de V Mageftade, 
a primeira taõ particular, e a fegunda tao 
apertada , entregou N. do N. efta jornada 
do Rio dos Tocantins a hum Gafpar Car-
dofo, ferreiro aótual com tenda aberta, fa­
zendo-o Capitão e Cabo delia ; a efte ho­
mem deo o regimento do que fe havia 
de obrar , ordenandolhe que elle fizeífe as 
praticas aos índios , e que os trouxeífe , e 
puzeífe nos lugares que lhe nomeava , em-
rim entregando tudo à lua difpofiçaõ : e fó 
no cabo do regimento lhe dizia que me déí-
fe conta do que fizeífe. Repliquey a efte 
regimento, e moftrey a N. do N. as ordens de 
V Mageftade, requerilhe da parte do fer­
viço de Deos e de V Mageftade que nos 
naõ quizeífe perturbar as noífas Miífoens, 
nem intrometter-fe no que V Mageftade 
nos encomendava a N ô s , e naõ a elle , an­
tes a elle o prohibia ,• e que fe era necef-
fario hir Capitão e íbldados para a fegu-
rança da jornada , que foífem muito em-

Í bora, mas que eífes entendeííem fó no que 
tocaífe à guerra, e naõ no particular de pra­
ticar , ou defcer os índios , pois V Ma­
geftade no-lo encomendava a Nôs , e para 

i -Í . Tom. I. I iífo 
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iífo mandava vir Padres , Lingoas do Bra­
zil a tantas defpezas fuás : e fobre tudo pro-
hibe expreífamente , e fob taõ graves pe­
nas , que nenhuma peífoa fecular pudelfe 
hir bufcar índios : mas de nada difto fez 
cazo N . do N . dizendo que naõ havia de 
mudar o feo regimento , e aífim o deo ao 
dito Gafpar Cardozo , mandandolhe que o 
guardaífe inviolavelmente. Succedeo ifto 
tudo no mefmo dia da partida ,• hindome 
já embarcar , veyo ter comigo o Vigário 
Geral do Pará N . de N . de quem V Ma­
geftade por outra via terá largas informa-
çoens , intimo amigo e confidente de N. 
do N. trouxeme o dito Vigário hum pa­
pel , em que N. do N. ordenava a Gafpar 
Cardozo , que feguiífe na jornada o que eu 
difpuzeífe; mas aqui efteve o mayor enga­
no de todos , porque debaixo deita ordem 
lhe deo N. do N . outra em contrario, em 
que lhe mandava que a naõ guardaífe , e 
fizeífe em tudo o que dizia no regimento 
que lhe dera : e em effeito aífim o fez e 
comprio o dito Gafpar Cardozo. 

Partimos para o Rio dos Tocantins, eu 
e outros três Religiofos, todos Sacerdotes 

Theo-
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Theologos e práticos na lingoa da terra , 
e dous delles infignes nella. Navegamos 
pelo Rio acima duzentas e cincoenta le­
goas , chegamos ao lugar onde eftavaõ os 
índios que hiamos bufcar : e Gaíj^ar Car­
dozo foy o que conforme o feo regimento 
governou fempre tudo , e o que em feo no­
me antes de chegar mandava embaixada 
aos índios , e a quem elles foraõ reconhe­
cer depois de chegado , e o que lhes diííe 
que os hia bufcar da parte de V Mageíta­
de e do Governador , e o que lhes fazia as 
Í>raticas por meyo de hum mulato que lhe 
èrvia de interprete : e no mefmo tempo ef-

tavamos Nôs nas noífas barracas, mudos co­
mo fe nos naõ pertencera aquella empre-
za , nem tivéramos lingoas , nem tanta 
authoridade como o ferreiro para fallar, nem 
foramos aquelles homens a quem V. Ma­
geftade mandou vir ao Maranhão com tan­
tos empenhos fó para efte* fim , nem Gaf­
par Cardozo foífe fecular a quem V Ma­
geftade o prohibe fob pena de cazo mayor. 
Fiz por três vezes requerimento ao dito 
Gafpar Cardozo, fe naõ intrometteífe no que 
lhe naõ tocava, e era próprio de noífa pro-

I ij fiífao 
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fiífaõ e o para que V Mageítade nos man­
dara ; moítreilhe e li-lhe diante dos Padres 
e do outo ou dés foldados que levava con-
fiVo , a ordem de V Mageftade e a do Ca-? 
pitaõ Mor , e refpondeo publicamente que 
a de V Mageítade naõ podia guardar , e 
que a do Capitão Mor nao queria. Bem en­
tenderão todos que efte moclo de fallarera 
de quem fe fiava em ordem fecreta que ti­
nha encontrada, e aífim mo declarou o mef­
mo Gafpar Cardozo por muitas vezes e a 
differentes peífoas , como coníta por cer-
tidoens juradas , nas quaes , e em outras 
que envio, poderá V Mageítade mandar ver 
outras muitas circunítancias deite cazo, muy 
notáveis e indignas. 

Emfim , Senhor, os pobres índios nos ài-
ziaÕ que nao queriaõ fazer outra couzafe-
nnÕ o que os Padres quizeífem , e o que 
ElRey mandava , trazendo fempre ElRey 
na boca : mas Gafpar Cardozo, e os feos, 
parte com promeílas , parte com ameaços,;, 
parte com lhes darem demafiadamente de 
beber, e os tirarem de feo juizo , parte com 
lhes dizerem que os Padres haviaõ de tirar 
aos Principaes as muitas mulheres que cof-

tumavao 
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túmavaõ te r , para com ifto os alienarem de 
Nôs : com eítas e outras femelhantes vio­
lências e impiedades arrancarão de fuás 
terras metade dos índios que alli eftavaõ , 
(e feriaõ por todos mil almas ) e os trouxe-
raÕ pelo rio abaixo , e deípois de Gaípar 
Cardozo repartir alguns pelos foldados, e 
levar outros para lua caza , a mayor par­
te de todos fe puzeraÕ na aldea chamada de 
Morajuba, fem embargo de naõ haver nel­
la mantimentos alguns para feíuítentarem, 
mas he efta Aldea a que efta mais perto dos 
principaes tabacos de N . do N . 

Efte foy, Senhor, o fim deita mal lograda 
Miífaõ , na qual fe fe guardarão as ordens de 
V Mageftade , e os Padres fe ficàraÕ com 
os índios , como elles e Nôs pretendíamos 
para fe defcerem defpois commodamente , 
aífim deftas como de três outras naçoens 
vizinhas eíperavamos trazer em muy pou­
co tempo á Fé de Chrifto mais de cinco ou 
feis mil almas , e com ellas muitas outras 
no mefmo Rio. Mas naõ fó ficàraõ eítas al­
mas fora do grêmio da Igreja , fenaõ que 
também foraõ os Padres conftrangidos a 
deixar naquelle fertaõ muitas deinnocentes 
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que jà tinhaõ baptizado , ficando em taõ 
evidente rifco de naõ terem jà mais quem 
lhes enfine a Fè que receberão , e de vive­
rem e morrerem como os demais Gentios. 
E certo , Senhor, he dor grande, e que há 
miíter muita graça do Ceo para fe íofrer, 
verem tantos Religiofos , homens de bem , 
que depois de deixarem fuás pátrias e Pro­
víncias , e as commodidades que nellas ti­
nhaõ , e tudo quanto podiaõ ter , por amor 
de Deos, depois de paífarem mares e atra-
veífarem taõ grandes e perigoíbs rios , 
padecerem fomes , frios , chuvas , enfer­
midades , e as inclemencias do mais deftem-
perado clima que tem o mundo : e depois 
de fe exporem a tantos e taõ evidentes pe­
rigos de vida , fó por falvar eítas pobres 
almas , que quando as tinhaõ jà quafi den­
tro das redes de Chrifto, lhas houveífem de 
tirar dellas por huma violência taõ enor* 
me : e que os que fizeraõ efta injuria a Deos, 
à Fè , à Igreja, e a V Mageftade, nao fof-
fem os bárbaros das brenhas , nem outros 
homens inimigos , ou eítranhos , fenaõ a-
quelles mefmos de quem V Mageftade con­
fia os feos Eftados, e a quem V Mageftadí 

enco-
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encomenda primeiro que tudo a converfaõ 
das almas , e lhes encarrega os meyos delia 
fob pena de cazo mayor! 

Por efta dor e por efta cauza foraõ de 
parecer todos os Padres deita Miífaõ , que 
eu partiífe logo aos pês de V Mageftade a 
reprezentar eítas injuítiças e violências , 
e aclamar , e bradar , quando naõbaftaí-
fe , e aífim eítive deliberado,- mas efte po­
bre rebanho he taõ pobre , taõ defempa-
rado , e perfeguido , que nem por poucos 
dias fe pôde deixar fem grande rifco : e da 
Real grandeza , juftiça , e piedade de V 
Mageftade efperamos que bailem eítas re­
gras para V Mageftade lhes mandar de­
ferir com taõ prompto e breve remédio , 
como a matéria pede , e como todos eftes 
perfeguidos Religiofos vaífallos de V Ma­
geftade e feos Miífionarios, proítrados aos 
Reaes pés de V Mageítade com todo o aífe-
e"to de noífas almas lhe pedimos. 

Pedimos , Senhor, a V Mageftade o que 
verdadeiramente he couza indigna de pe-
dirfe em hum Reino taõ catholico como 
Portugal , e a hum Rey taõ pio e taõ 
jufto como V Mageftadejpedimos que man­

de 
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de V Mageftade acudir aos Miniftros do 
Evangelho , que mande libertar a Pregação 
da Fè , e desforçalla das violências que pa­
dece , que mande franquear o caminho da 
converfaõ das almas , e pollas no alvedrio 
natural em que Deos as criou : e que man­
de V Mageftade tomar conta de todas as* 
que nefta occafiaõ fe puderaõ falvar , e fe 
queriaõ converter, e ficaõ perdidas. E por­
que a experiência nos tem moftrado qua5 
pouco temidas , e obedecidas faõ neítas 
partes as ordens de V Mageftade , por 
particular mercê lhe pedimos , que as que 
de novo for fervido mandamos , naõfejaó 
com clauzula de que , fazendofe o contra­
rio , fe dê conta a V Mageftade ,- porque o 
recurfò efta muy diftante , e naõ há navio 
fenaõ de anno em anno: e em hum anno, 
e em hum mes, e em hum dia perdem-fe, 
Senhor , muitas almas. A pena de cazo ma­
yor grande he , e que devera fer muy te­
mida e refpeitada , mas como eítas penai 
fe ouvem tantas vezes , e nunca fe vem , 
faõ taõ mal cridas,como Nôs eftamos experi* 
mentando. Aífim que , Senhor, naõ há fenaõ 
izentar V Mageftade as Miífoens de toda 

a ia-
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a intervenção , e jurifdiçaõ dos que uzaõ 
taõ mal da que naõ tem , e libertar V. 
Mageftade os Miniftros da pregação do E-
irangelho , pois Deos a fez taõ abfoluta , 
e taõ livre , que naõ he bem que athe a 
falvaçaõ dos índios feja neíte Eítado cati-» 
va como elles. 

A muito alta , e muito poderofa Vef-
foa de V Mageftade guarde Deos como a 
Chriftandade e os Vaífallos de V Mage­
ftade havemos mifter. Maranhão 4. de A-
bril de 1654. 

f̂ Antônio Vieyra. 

CARTA XII. 
\ A EIRey. 
! Senhor. 

E SABE Deos , que com muito zelo de 
feo ferviço , dezejo , que fe guarde 
juftiça a effa pobre gente , para o 

tfue vos encommendü muito me advirtaes de 
Tom. / . j£ tu-
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tudo , o que vos parecer neceffario , por* 
que fazeis niffo muito ferviço a Deos e a 
mim. Eítas palavras , Senhor , faõ de V 
Mageftade na carta que foy fervido man­
dar-me efcrever , e muito dignas de V. Ma­
geftade , e porque as injuítiças que fe fa* 
zem a efta pobre , e miferabiÜífima gente 
naõ cabem em nenhum papel , direy fo­
mente neíte o modo com que fe .poderão 
remediar , depois de o ter confiderado e 
encommendado a Deos , e o ter conferido 
com algumas peífoas das mais antigas, ex-

Eerimentadas, e bem intencionadas defte E-
ado , pofto que faõ nelle poucos os que 

podem dar juizo nefta matéria , que íejaõ 
livres de fufpeita e dignos de fè , porque 
todos faõ intereífados.hosJndios .̂.e vivem, 
e fe remedeaõ das mefmas injuítiças , que 
V Mageftade dezeja remediar. 

O remédio pois , Senhor , confifte em 
que fe mude , e melhore á forma , porque 
athegora foraõ governados os índios , o 
que fe poderá fazer mandando V Mage­
ítade guardar o s Capítulos feguintes. 

I. Que os Governadores e Capitães 
Mores naõ tenhaÕ jurifelrçaõ. alguma febre 

os di« 
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os ditos índios naturaes da terra, aífim Chri­
ftãos como Gentios , e nem para os man-' 
dar , nem para os repartir , nem para ou­
tra alguma couza , falvo na a&ual occa­
fiaõ de guerra, a que feraõ obrigados a a-
codir, elles, e as peífoas que os tiverem a feo: 
cargo , como fazem em toda» a parte ; e 
para ferviço dos Governadores fe lhe no­
meará hum numero de índios convenien-s 
te , attendendo à calidade e authoridadc 
do Cargo, e á quantidade que houver dos 
ditos índios. < ,± v ; 

II. Que os índios tenhaõ hum Procu­
rador Geral em cada Capitania , o qual 
Procurador aífim mefmo feja independente 
dos Governadores e Capitaens Mores em 
todas as couzas pertencentes aos mefmos 
Índios , e efte Procurador feja huma das 
peífoas mais principaes, e authorizadas , e 
conhecida por de melhores procedimentos, 
àoqual elegerá o povo no principio de cada 
anno , podendo confirmar ao mefmo , ou 
eleger outro em cazo que naõ dê boa fa-
tisfaçaõ de feo oficio $ o qual oficio exerci­
tará com a jurifdiçaõ , e nos cazos que ao 
diante fe apontaõ. 

K ij III. Que 
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III. Que os ditos índios eftejao to­

talmente fujeitos , efejaÕ governados por 
peífoas Religiofas , na forma que fe coíluma 
em todo o Eítado do Brazil , por quanto 
depois de fe intentarem todos os meyos, 
tem:moftrado a experiência que fegundoo 
natural e a capacidade dos índios , fó por 
efte modo podem fer bem governados , e 
confervarem-fe em fuás Aldeas. 

IV Que no principio de cada anno 
fe faça Lifta de todos os índios de ferviço 
que houver nas Aldeas de cada Capitania, 
e juntamente de todos os moradores delia, 
e que conforme o numero dos ditos índios, 
e dos ditos moradores , fe faça repartição 
dos índios que houverem de fervir aquelle 
anno a cada hum , havendo refpeito á po* 
breza , ou cabedal dos ditos moradores ; 
de maneira que a dita repartição fe faça 
com toda a igualdade , fendo em primei­
ro lugar providos os pobres , para que naõ 
perççaõ , e as fobreditas liftas , e reparti* 
çaõ a faça o Prelado dos Religiofos que 
adminiítrar os ditos índios , e o Procura­
dor Geral de cada Capitania conforme fuat 
conciencias, fem na dita repartição fe poder 

metei 
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meter Governador, nem Camera , nem ou­
tra alguma peífoa de qualquer calidade que 
feja : e em qualquer duvida que houver por 
parte dos índios ou moradores a cerca da 
repartição, recorreràÕ ao dito Prelado , e 
Procurador , ceftaraõ pelo que elles refol-
verem femappellaçaõ, nemaggravo, nem 
forma alguma de juiz o. 

V Que , por quanto as Aldeas eítaõ 
notavelmente diminuídas , os índios fe 
unaÕ do modo que parecer mais conveni­
ente , e em que os mefmos índios fe con­
formarem , e fe reduzaõ a menor numero 
de Aldeas , para que fejaõ , e poífaõ fer 
melhor doutrinados , e que as ditas Al­
deas aífim unidas feponhaõ nos fitios e lu­
gares que forem mais accõmodados, aífim 
para o ferviço da Republica, como para a 
confervaçaõ dos mefmos índios. 

VI. Que para que os índios tenhaõ 
tempo de acodir ás fiias lavouras , e fa­
mílias , e poífaõ hir às jornadas dos fer­
toens que fe haõ de fazer para defcer ou­
tros , e os converter à noífa Santa Fè, ne­
nhum índio poífa trabalhar fora da fua Al­
dea cada anno mais que quatro mezes , 

os 
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os quaes quatro mezes naõ feraõ juntos por 
huma vez , fenaõ repartidos em duas, pa­
ra que deita maneira fe evitem os defer-
vicos de Deos que fe feguem de eftarem 
muito tempo auzentes de íuas cazas. 

VII. Que para que os índios fejaõ pa­
gos de feo trabalho , nenhum índio hirà 
fervir a morador algum , nem ainda nas 
obras publicas do ferviço deS. Mageftade, 
fem fe lhe depofitar primeiro o feo paga­
mento , o qual porém fe lhes naõ entrega­
ra fenaõ trazendo efcrito de que tem tra­
balhado o tempo porque fe concertarão, e 
para o dito depofito dos pagamentos have­
rá huma arca com duas chaves em cada 
Aldea, huma que terá o Religiofo que ad* 
miniftrar , e outra o Principal da mefmi» 
Aldea. 

VIII. Que todas as femanas emtodoí 
os quinze dias conforme o numero das Al­
deas , haverá huma feira dos índios, à qual 
cada Aldea por feo turno trará a vender to* 
dos os frutos das fuás lavouras, e o mais que 
tiverem , o que fervirâ aífim de que as po-
voações dos Portuguezes tenhaõ abundância 
de mantimentos, como de que os índios le-

tem 
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vem dellas as couzas neceífarias a feo uzo, 
e fe animem com efte comercio a traba­
lhar ; e para que naõ fe lhes pofta fazer 
algum engano nos preços das couzas que 
lhes forem dadas por comutação das fuás, 
prefidirâ nefta feira o Procurador dos ín­
dios , ou a peífoa a quem elle o cometer, 
eleita por elle , e pelo Prelado dos Reli­
giofos , que na Capitania tiverem a feo 
cargo os índios. 

IX Que as entradas que fe fizerem 
ao fertaõ, as façaÕ fomente peíToas ecclcfi-
aíticas , como V Mageftade tem ordena­
do aós Capitaens Mores fob pena de cazo 
mayor em feos Regimentos, e que os Re­
ligiofos ,• que fizerem as ditas entradas, fe-
jaõ os mefmos que adminiftrem os índios 
em fuaŝ  Aldeas. Porque fendo da mefma 
fubjeiçaõ e doutrina , melhor os obedece-
fàõ , ereípeitaràõ , e hiraõ com elles mais 
feguros de alguma rebelliaõ , ou traição. 
» X. Que pela cauza fobredita , e por 
evitar bandos entre os índios que natural­
mente faõ vários, e inconítantes , e dezejo-
fos de novidades , e para que a doutrina 
«jue aprender em, feja a mefma entre todos 

fem 



%o C A R T A S 
fem diverfidades de pareceres , de que fe 
podem feguir graves inconvenientes , ainda 
que nefte°Eftado ha differentes Religioens , 
o cargo dos índios fe encommende a hu­
ma fó,aquella queV Mageftade julgar que 
o fará com mayor inteireza , deíintereífe, 
e zelo , aífim do ferviço de Deos , e fal­
vaçaõ das almas , como do bem publico. 

XI. Que nenhuns índios fe defçaõ do 
fertaõ fem primeiro fe lhe fazerem fuás ro­
ças , e Aldeas , onde poífaõ viver , e que 
nao fejaõ obrigados a entrar na pauta dos 
índios do ferviço, na forma acima dita, fe­
naõ depois de eftarem muy defcançados do 
trabalho do caminho , e doutrinados , e 
domefticados, e capazes de ferem applicá-
dos ao dito ferviço dos moradores , que fem­
pre fe deve fazer fem nenhuma violência, 
nem oppreífaõ dos índios. 

XII. Que fe nas entradas , que fe fi­
zerem ao fertaõ forem achados alguns ín­
dios de corda , ou que de alguma outra 
maneira fejaõ julgados por juítamente 
cativos , eftes taes fe poderàõ refgatar , 
com condição , que os Religiofos com aífi-
ftencia do Cabo que for julguem primeiro 

os 
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os ditos cativeiros por juítos e lícitos , 
examinando-os por fi mefmos: e para efte 
fim hiraõ fempre às ditas jornadas Religio­
fos que fejaõ juntamente bons Lingoas , e 
bons Theologos , e quando menos , que 
hum feja bom Theologo, outro bom Lin-
goa. 

XIII. Que em cazo que os ditos ref­
gates fe façaõ nas entradas do fertaõ , a 
repartição delles fe faça pro rata por to­
dos os moradores do Eítado , conforme o 
numero dos índios que fe refgatarèm , co­
meçando fempre pelos mais pobres , pára 
que tenhaõ quem os ajude : e os reparti-
dores feraõ os mefmos Procurador Geral, 
e Prelado da Religião, que, como fica di­
to ,>haõde repartir os índios forros para o 
ferviço. 

XIV Que por quanto as jornadas ao 
fertaõ que fe fazem , faõ ordinariamente 
perigofas por razaõ dos bárbaros , para fe-
gurar os Religiofos e os índios que forem 
nas ditas jornadas , haja companhia de fol-
dados brancos , a qual ou inteira ou di­
vidida lhe dè( efcolta , conforme a neceífi-
dade o pedir : e que a dita companhia fe 
: Tom. I L chame 
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chame da propagação da Fè , e para ella 
fera efcolhido capitão e foi dados de ma­
yor chriftandade e capacidade para o fer­
taõ , aos quaes V Mageftade honre com 
algum privilegio particular : e que o dito 
capitão e foldados naõ feja companhia 
creada de novo , fenaõ huma das mefmas 
que h a , formada de ramo dellas, e que fó 
efleja íujeita aos Governadores , e Capi­
taens Mores em occafiaõ de guerra actual, 
ou delicto que commetteífe, e no mais e£ 
tara à dipoíiçaõ do Prelado mayor da Re­
ligião que tiver a feo cargo as Miífoens do 
fertaõ , que também fera Miífionario Geral 
de todo o Eítado : e conforme o que o di­
to Miífionario Geral diípuzer, o dito Capi­
tão ouvirá , ou mandará os foldados que 
forem neceífarios para cada huma dasMif-
foens com feos Cabos , eos ditos Cabos fo­
mente teraõ jurifdiçaÕ na difpofiçaõ da 
guerra em cazo que fe haja de fazer , a 
qual fempre fera defenfiva , e de nenhu­
ma maneira fe intrometerão a praticar aos 
índios, nem por fi , nem por outrem, fob 
pena de cazo mayor , comoV Mageftade 
tem ordenado. 

XV Que 



DO P. ANTÔNIO VIEYRA. t3 

XV Que as peças que fe levarem ao 
fertaõ para os ditos refgates, hiraõ entre­
gues ao dito Cabo que for nas ditas entra­
das , ou a alguma das ditas peífoas bran­
cas que forem na mefma tropa , de quem 
o povo mais as confiar , o qual dará con­
ta do dito cabedal à Camera , ou a quem 
lhe fizer a dita entrega. 

XVI. Que os índios que fe defcerem, 
fe poraõ nos lugares que forem mais aco­
modados e neceífarios á confervaçaõ , e 
augmento do Eítado : mas ifto nao fazen­
do força ou violência alguma aos mef­
mos índios , fenaõ por vontade : e fe na 
defcida dos ditos índios fe fizerem algumas 
defpezas , feraõ à cufta das Capitanias em 
que os ditos índios fe puzerem. 

'XVII. Que para que nas Aldeas haja 
muita gente de ferviço , e os índios fecon-
fervem em mayor fimplicidade , e fujei-
çaõ, fe naõ multipliquem nas Aldeas oficiaes 
de guerra, e fomente haja, como no Eíta­
do do Brazil, os Principaes, e Meirinhos, 
e hum Capitão da guerra , e quando mui­
to , hum Sargento Mor por eftar introduzi­
do. Mas porque feria grande defconfola-

L tj çao 
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çaõ dos índios, que ao prefente tem os di­
tos cargos, fe lhes foftem tirados , fe con­
fiei* varàõ nelles athè que fe extinguaõ , e 
nao fe meteràõ outros em feo lugar. 

XVIII. Que a eleição dos ditos Offi-
ciaes, fe naõ faça pelos Governadores , nem 
por Provifoens fuás , fenaõ pelos Princi-
pães das mefmas Aldeas, com parecer dos 
Religiofos que as tiverm a feo cargo, fem 
Provifaõ alguma , mais que huma fimples 
nomeação , como fe faz no Brazil , para 
que os pobres índios naõ fejaõ enganados 
com femelhantes papeis , como athegora 
foraõ, nem fe lhes paguem com elles feos 
trabalhos : e fomente quando faltaífe fuc-
ceífor ao Principal de toda a Aldea , ou 
NaçaÕ , e fe houveífe de fazer eleição em 
outro, no tal cazo proporão os ditos Pre­
lados , e Procurador Geral dos índios a 
peffoa que entre elles tiver mais mereci­
mento , e lhes for mais bem aceita , e o 
Governador ou ÇápitaõrMôr ,em nome 
de V Mageftade lhe paífarà .Provifaõ. 

XIX. Que para que os Religiofos.que 
agora e pelo tempo-;em diante tiverem o 
cargo dos ditos índios, naõ tenhaõ..occa­

fiaõ 
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<ftaõ de os occupar em intcreífes particula­
res, feos , naõ poífaõ os ditos Religiofos 
ter fazenda, nem lavoura de tabacos, ca-
naveaes ',. nem engenhos y nos quaes traba­
lhem índios , nemilivres., nem efcravos. 
E os índios que lhe forem neceífarios para 
o ferviço dos feos Conventos, fe lhes repar­
tirão na forma fobredita-, aífim a elles i, 
como aos Religiofos das outras Religioens, 
conforme a neceífidade dos ditos Conven­
tos , e quantidade que houver de índios. 

Eftes faõ , Senhor , os meyos, pelos quaes 
fendo governados os índios, ceífaràõ de hu­
ma. vez os inconvenientes graviífimos que 
com razaõ daõ tanto cuidado a V Mage­
ítade -y -e para prova do zelo e deíinte-
reífe'com que vaõ apontados , naõ quero 
mais juítificaçaõ que a dos mefmos Capí­
tulos. Muitas couzas das que nelíes fe pro­
põem,- eítaõ jà calificadas , ou com o uzo 
do Eítado • do Brazil , recebido depois.de 
larga j experiência , ou còm Pròvifoens e 
Regimentos de V Mageftade , nos quaes 
•Vr- Mageftade tem mandado o mefmo que 
aqui fe aponta. Atendeo-fe neíte Papel naõ 
fó ao remédio das injuítiças, a que V Ma-
v», geftade 

http://depois.de
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geftade quer acodir , mas também ao fer­
viço , confervaçaõ , e augmento do Eítado, 
que todo confifte em ter índios que o fir­
vaõ , os quaes athegora o naõ ferviaõ , ain­
da que os tiveífe. O ponto da repartição 
dos ditos índios , que he o principal , pa­
rece que fe naõ pôde fazer com mais juíti-
Jicaçaõ , e poem-fe juntamente nas mãos 
de hum fecular eleito pelo povo, e de hum 
Religiofo Prelado , para que o Religiofo 
feja olheiro do fecular, e o fecular doRe-* 
ligiofo , e em hum efteja feguro o zelo, e 
em outro a conveniência. Naõ he efte o 
eítilo que fe uza no Brazil , porque lá to­
do o governo dos índios depende abfolu-
tamente dos Religioíbs fem fe fazer lifta 
de índios , nem repartição , nem havei 
procurador adjunto , nem outra alguma 
forma , mais que a verdade , e eítilo dos 
mefmos Religiofos, que a experiência tem 
moftrado que bafta } mas aqui n a õ fe tra­
ta fó do jufto , fenaõ t a m b é m do juílifica* 
do. Por efte m o d o , S e n h o r , e fó por elle 
poderão os índios j à Chri f tãos confervarfe 
em íuas Aldeas , e ferem doutr inados nel* 
I a s : haverá quem leve os Mi l ioná r ios aos 

fer-* 
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fertoens a trazer muitos outros a fé , e 
obediência deV Mageftade: teraõ remédio 
os pobres que hoje perecem : ceífaráõ as 
injurias , e injuítiças dos que governaõ: e 
finalmente ficaràõ defencarregadas as con-
ciencias de quantos nellas tem parte , que 
faõ quafi todos. 

Efte he , Senhor , o meo parecer , eo 
de todos os Miífionarios que neftas par­
tes andamos , e temos experimentado , e 
padecido os inconvenientes , que do con­
trario fe feguem: e tudo o que aqui fe aponta, 
e refere fer conforme ao que entendemos em 
noífas conciencias , o certifico de todos, e 
de mim o juro in verbo Sacerdotis. 

Sô parece que faltava dizer aqui , que 
Religiofos , ou que Religião hade fer a que 
tenha a feo cargo os índios na forma fo-
bredita ,- mas neíte particular naõ tenho 
eu , nem poífo ter voto , porque fou Padre 
da Companhia. Só digo que he neceífario que 
feja huma Religião de muy calificada e 
fegura virtude , de grande defintereífe, de 
grande zelo da falvaçaõ das almas , e le­
tras muy bem fundadas, com que faiba o 
que obra , e o que enfina ; porque os ca-

zos 
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zos que cà occorrem faõ grandes , e mui­
tos delles novos , e naõ tratados nos li­
vros. Emfim , Senhor , a Religião feja a-
quella que V Mageftade julgar por mais 
idônea para taõ importante empreza , e 
feja qualquer que for. Cà tive noticia que 
V Mageítade encarregara a converfaõ de 
Cabo Verde e coita de Guine, aos Padres 
Capuchinhos de Itália, e me pareceo elei­
ção do Ceo , e muy digna de V Magefta­
de , pelo grande conceito que tenho do ef-

Eirito e zelo daquelles Religiofos. E lem-
rado eítarâ o Secretario Pedro Vieira, que 

lhe falley eu mefmo nelles para efte fim 
da converfaõ das almas , e lhe diííe , que 
tomara que no noífo Reyno fe trocara efta 
Religião por alguma outra , fuppofto haõ 
fer elle capaz de fe multiplicarem. 

Mas qualquer que feja à Religião a que 
V Mageftade encomendar a converfaõ def­
te Eítado, fe ella eos, índios naõ eítiverem 
independentes dos que governarem , V 
Mageítade pôde eftar muy certo que nun­
ca a converfaõ hirá pordiante , nem nella 
le faraó os empregos que a grandeza da 
Conquiíta promette", porque eítas terras nao 

faõ 
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íàõ como as da índia , ou Japaõ , onde os 
Religiofos vaõ de Cidade em Cidade , mas 
tudo faõ brenhas fem caminho, cheyas de 
mil perigos , e rios de dificultofiífima na­
vegação , pelos quaes os Miífionarios naõ 
haõde hir nadando , fenaõ em canoas , e 
eífas muitas , e bem armadas , por cauza 
dos bárbaros , e eítas canoas , e os man­
timentos para ellas , e os remeiros , e os 
guias , e os principaes defenfores tudo faõ 
índios , e tudo he dos índios , e fe os ín­
dios andarem divertidos nos intereífes dos 
Governadores , e naõ dependerem fomen­
te dos Religiofos , nem elles os teraõ para 
as ditas Miífoens , nem eftaraõ doutrina­
dos como convém para ellas , nem lhes 
obedecerão , nem lhe feraõ fieis , nem fe 
fará nada. Pelo contrario , fó dizerfe aos 
índios do fertaõ que naõ haõ de fer fugei-
tos aos Governadores bailará paraque to­
dos fe deçaõ com grande facilidade , e fe 
venhaõ fazer Chriftãos , porque fó a fama 
e o medo do trabalho , e opreífaõ em que 
os trazem os que governaõ , he o que os 
detém nos feos matos, como cada dia no­
jo mandaõ dizer , e he couza taõ notória, 

Tom. I. M co-
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como digna de fe lhe pôr remédio. Mara< 
nhaõ 6. de Abril de 1654. 
* '- r. 1 

Antônio Vieyra. 

C A R T A XIII. 
^ EIRey. 

-* 

Senhor. 

C OM efta remeto a V Mageftade a 
relação do que fe tem obrado na 
execução da Ley de V Mageftade 

fobre a liberdade dos índios. Muitos ficaõ 
fentenciados ao cativeiro por prevalecer o 
numero dos votos mais que o pezo dasra-
zoens. V. Mageftade fendo fervido,as poderá 
mandar pezar em balanças mais fieis que 
as defte Eítado , onde tudo nadou fempre 
em fangue dos pobres índios , e ainda foi— 
gaÕ de fe afogar nelle os que dezejaõ ti­
rar do perigo aos demais. Com tudo fe 
puzeraõ em liberdade muitos, cuja juítiça 

por 
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por notória efcapou das unhas aos julga­
dores. Tudo o que neíte particular , enos 
demais fe tem obrado a favor das Chriftan-
dades, e em obediência da Ley , e Regimen­
to de V Mageftade, fe deve ao Governa^ 
dor André Vidal , que em recebendo as 
ordens de V Mageftade , fe embarcou logo 
para efta Capitania do Pará a dar a execu­
ção muitas couzas que fem fua prezença 
fenaõ podiaõ confeguir fe o braço ecclefi-
aítico ajudara ao lecular , tudo fe puzera 
facilmente em ordem , e juítiça , mas co­
mo as cabeças das Religioens tem opiniões 
contrarias as que V Mageftade manda pra­
ticar , eítaõ as conciencias como dantes , 
e o que naõ nafce deftas raizes, dura fó em 
quanto dura o temor. Jà dizem que virá 
outro Governador , e entaõ tudo fera cor 
mo dantes era , e eu em parte aífim o te­
mo , porque todos os que cà coftumaraõ 
vir athegora traziaõ os olhos fó no inte^ 
iréífe , e todos osinterelfes deita terra con-
íiftem fó no fangue , e íuor dos índios. 

De André Vidal direy a V Mageftade 
o que me naõ atrevi athegora, por me naõ 
apreífar , e porque tenho conhecido tan-

M ij tos 
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tos homens, fey que ha mifter muito tem­
po para fe conhecer hum homem. Tem 
V Mageftade muy poucos no feo Reynó 
que fejaõ como André Vidal , eu o conhe­
cia pouco mais que de vifta , efama : he 
tanto para tudo o demais , como parafol-
dado : muito Chriftão , muito executivo , 
muito amigo dajuítiça , eda razaõ , mui­
to zelozo do ferviço de V Mageftade , e 
obfervador das íuas Reaes ordens , e febre 
tudo muito defintereífado , e que entende 
muy bem todas as matérias, pofto que naõ 
falle em verfo , que he a falta que lhe a-
chava certo Miniftro grande da Corte de 
V Mageftade. Pelo que tem ajudado aef-
tas Chriítandades lhe tenho obrigação , 
mas pelo que toca ao ferviço de V Mage­
ftade ( de que nem ainda cà me poífo efi-
cjuecer) digo a V Mageftade que efta An­
dré Vidal perdido no Maranhão , e que 
naõ eflivera a índia perdida fe V Mage­
ftade lha entregara , digo ifto porque o di­
go neíte Papel que naõ hàde paífar das 
mãos de V. Mageftade, e aífim o eípero do 
conhecimento que V Mageftade tem da 
verdade , e .defintereíTe com que fempre 

falley 
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falley a V Mageftade , e do Real , c ca-
tholico zelo com que V Mageftade deze-
jaque em todos osReynos deV Mageftade 
fe faça juítiça , e fe adiante a Fè. A mui­
to Alta e muito poderofa Peífoa de V Ma­
geftade guarde Deos como a Chriftandade e 
os Vaífallos de V Mageftade havemos mi-
fter. Pará 6. de Dezembro de I Ó J J . 

Antônio Vieyra. 

C A R T A XIV. 
A EIRey. 

• 

Senhor. v 

P OR carta de V Mageftade efcrita 
em 9. de Abril de 10*57 me orde­
na V. Mageftade por feo Real , e 

Catholico zelo và dando conta fempre a 
V. Mageftade do que for fuccedendo nef-
tas Chriftandades , e do que fe oíferecer 
neceffario para o bem dellas, como neíte fa-
rey. Tan-
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Tanto que cheguey , Senhor , ao Ma­

ranhão conforme o Regimento de V Ma­
geftade , tomey logo poífe das Aldeas dos 
índios , e enviey a ellas Religiofos , que 
com mayor aífiftencia do que athegora tra-
taífem de fua doutrina , como fazem com 
-grande proveito daquellas almas. 

Ao Pará onde fie mayor o defemparo 
me paífey logo , e porque as Aldeas eítaõ 
muycdiftantçs ,-e muy defpovoadas de gen­
te pelas dezordens do tempo paífado , re­
parti por ellas três Miífoens, cada huma de 
dous Religiofos , paraque continuamente as 
andem correndo , e vifitando em quanto 
fe naõ ajuntaõ conforme a ordem de V 
Mageftade , e fe põem em capacidade de 
haver nellas refidencia. Também deixey 
dous Padres no Gurupí que he outra Capi­
tania fita entre o Maranhão e Pará onde 
há duas Aldeas de índios. 

Ao Gurupâ que he na boca do rio das 
Almafonas naõ pude h i r , por ferforçoía a 
minha aífiftencia no Para ao exame, e jui* 
zo dos cativeiros da Ley de i6fi. e para 
outros negócios dé ferviço de Deos , e dí 
V Mageítade j mas enviey dous Religiofos 

que 
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que tomarTem à lua conta as Aldeas daquel-
le deftrito, levarão eftes Religiofos comíi-
go mais de cem índios libertados , dos que 
os Portuguezes tinhaõ cativado no rio das 
Almafonas , fendo amigos, e confederados 
noífos , e foy efte refgate huma boa prova 
das novas ordens de V Mageftade a favor 
dos índios que os Padres lhe foraõ publi­
car , c com que elles ficarão muy conten­
tes , e animados , e jà faõ partidos por di­
ferentes braços do rio a levar a mefma no­
va aos de fuás naçoens , algumas das quaes 
faõ populofiífimas , e fe efperaÕ por efte 
meyo grandes converíbens. 
:, A grande Ilha chamada dos Joanes foy 
outra Miífaõ de dous Religiofos em compa­
nhia das tropas de guerra que a ella fe man­
darão pelas rafoens de que jà fe fez avizo 
a V Mageftade, e pofto que os Padres tem 
offerecido a paz àquellas naçoens , mas co­
mo he em companhia das armas , e elles 
eítaõ taõ efcandalizados dos agravos que dos 
Portuguezes tem recebido , naõ admitirão 
athegora a pratica da paz , e há poucas ef-
peranças de que venhaõ taõ cedo a admi-
tilla , porque dizem que conhecem muy 
- bem 
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bem a verdade dos Portuguezes , e que naõ 
querem que os cativem com o tantas vezes 
fizeraõ ; e efta experiência taõ larga das 
injuítiças que fempre lhe fizemos, Senhor, 
he a mayor difficuldade que tem a conver­
faõ deftas gentilidades. Quando vim a pri­
meira vez foraõ dous Padres ao rio de Pi-
narê , que he no Maranhão, fizeraõ decer 
alguma gente de naçaõ Guajajâras , e por 
temor do trato que viaÕ dar aos outros ín­
dios , fe tornou grande parte delles para os 
matos. Da MiííaÕ que fiz ao rio dos To­
cantins jà V. Mageftade foy informado co­
mo aquelles índios fe repartirão , e defpe-
daçaraõ por onde quis a cobiça de quem 
entaÕ governava , agora achey que muitos 
eftavaõ vendidos por cativos. 

Neíte mefmo anno mandarão os Padres 
huma embaixada ( como cà dizem ) à na­
çaõ dos Topinambas , que difta trezentas 
legoas pelo mefmo rio acima, e he a gen­
te mais nobre , e mais valerofa de todas 
eítas terras , e levarão tais novas alguns 
dos que de làvieraÕ , que hindo os Padres 
bufcar a todos , houve muitos que naõ qui-
zeraõ vir , dizendo, que do bom trato que 

lhe 
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lhe faziaõ os Padres bem certificados, mas 
que fó dos Portuguezes fe temiaõ , e que 
em quanto naõ tinhaõ mayores experiên­
cias de fe guardarem as novas ordens de 
V Mageftade que os Padres lhe contavaõ, 
naõ fe queriaõ defcer para taõ perto dos 
Portuguezes. Ifto diíferaõ , e fizeraõ mui­
tos dos mais velhos daquella naçaõ , e dos 
que pareciaÕ entre elles mais prudentes, a 
quem feguiaõ os de fua obediência. Mas 
outros, aquém Deos parece tinha efcolhi-
d o , fe vieraõ de muy boa vontade com os 
Padres, chegarão a efta Cidade do Paraná 
oytava de todos os Santos com feífenta ca­
noas carregadas deita gente, em que vinhaõ 
mais de mil almas , das quaes no caminho 
foraõ algumas para o Ceo , dos demais ef-
taõ jà baptizados os innocentes, eos adul­
tos fe vaõ cathequizando. 

Chegados eftes índios luccedeo hüa cou-
Za digna defeíàber para remédio de muitas 
q[ue neíte Eítado fe uzaõ do mefmo gêne­
ro. Haverá oito annos que fe fez huma en­
trada à efta mefma naçaõ dos Topinam-
bàs , de que foy por Cabo hum Bento Ro­
drigues de Oliveira, e trouxeraõ muitos dos 
í Tom. I> N ditos 
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ditos índios por efcravos :_ fuccedeo pois 
que entre os que agora vieraõ, muitos acha-* 
raõ cà feos irmãos , e parentes ; e fendo 
filhos dos mefmos pays , e das mefmas 
mãys , huns faõ livres , outros efcravos , 
fem mais razaõ de differença , que ferem 
huns trazidos pelos Padres da Companhia, 
e outros pelos Officiaes das tropas. Tam* 
bem nefta de Bento Rodrigues tinha hido 
hum Religiofo de certa Religião , o qual 
trouxe grande cantidade dos ditos efcravos^ 
e foy efte hum dos grandes impedimentos 
que os Padres achàraõ para reduzir eftes 
índios , porque quando:lhe allegavaõ que 
eraõ Religiofos , e que os naõ haviaõ de 
cativar, como tinhaõ feito os Capitães Por* 
tuguezes , lhe refpondiaõ elles , que tam­
bém aquelle era Religiofo, e os cativara $ 
e fe os índios dasnofías Chriftandades lhes 
naõ explicarão o diíferente modo dos Pa­
dres da Companhia , bailara efte exemplo 
para naõ fe reduzirem. 

Efta boa opinião que os Padres tem en­
tre os índios , os confervou, e defendeo en^ 
tre elles fem efcolta de foldados , porquê 
naõ levàraõ comfigo mais Portuguezes quê 

hum 
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Eum cirurgião, couza athè hoje nunca vi-̂  
fia , fendo muitas e muy barbaras as na­
çoens por cujas terras paíláraõ,- antes trou-
xeraõ os Principaes , ou Cabeças de duas 
dellas , períuadmdo-os a que também fe-
guiífem, e fe quizeífem defcer a fer vaíTállos 
de V Mageftade : e com elles temos jà 
aftentado o tempo , e o modo com que o 
haõ de fazer. Huma deftas naçoens he a 
dos Catingàs , que fempre foraõ inimigos 
dos Portuguezes, e com guerras e aífaltos 
tem feito muitos danos às noflas terras , 
que lhe ficaõ mais vizinhas ,• mas jà fiçaõ 
de paz , aííim com nofco , como com ou­
tra naçaõ também amiga, com quem tra-
ziaõ guerra. Demais deftas trouxeraõ os 
Padres noticias de outras naçoens que ha-
bitaõ por todo aquelle Rio dos Tocantins, 
muitas das quaes fallaõ a lingoa geral, e 
fe efpera que com pouca dificuldade fe re­
duzirão a noífa Santa Fè. 

Eítas faõ , Senhor, as obras, e os luga-
tes em que ficamos ao prezente occupados 
•os Religiofos da Companhia que nefta 

: MiflaÕ nos achamos , os quaes fomos por 
todos vinte , e de dous em dous eftamos 

N ij <h-
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dividos por onde o pede a mayor neceífi-
dade. Da volta que faço para o Maranhão, 
determino de enviar Miílaõ aos índios do 
Camuci, e do Seara, que eítaõ para a parte 
do Sul , e he tanto o numero delles , co­
mo a neceífidade que tem de doutrina. 

Agora reprezentarey a V Mageftade as 
couzas de que neceífita efta Miífaõ para fer 
cultivada como convém , e fe colher delia 
o copiofo fruto , que fua grandeza promet-
te. A meífe he muita , e os operários pou­
cos ,• e efta he a primeira couza de que 
fobre todas neceífitamos. Ao Padre Geral, 
e aos Provinciaes de Portugal e do Brazil 
tenho dado conta deita falta : e pofto que 
efpero de feo zelo e charidade , que naõ 
faltarão com efte foccorro a huma empre-
za taõ própria do noífo inítituto, para que 
elles o façaÕ com mayor promptidáô\ e ef­
feito , importaria muito que V Mageftade 
o mandaííe recomendar com todo o aper­
to aos mefmos Provinciaes de Portugal e 
Brazil y e juntamente ao Padre Geral , c 
Aífiílente de Roma, naõ fó para que o or­
denem aífim aos mefmos Provinciaes, mas 
para que de Itália, e das outras naçoens de 

Europa 
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Europa nos venhaõ Miíiionarios , como cof-
tumaõ hir para as Miífoens da índia , Ja­
pão , e China, com que ellas fe tem augmen-
tado de fugeitos de grandes letras e vir­
tudes , que naturalmente as augmentaráõ, 
podendo prometter a V Mageftade , que 
quanto for crefcendo aqui o numero dos 
Miífionarios , crefcerâ também o das con-
verfoens das almas a muitos milhares por 
cada hum. • Í 

A fegunda couza que .muito hà miftef 
efta MifTaÕ , he que V Mageftade , Se­
nhor , nos faça mercê de que poífamos vi­
ver nella quieta e pacificamente femasper-
turbaçoens e perfeguiçoens com que os Por­
tuguezes ecclefiafticos efeculares continua­
mente nos moleftaõ e inquietaÕ. Temo s 

contra nôs o Povo, as Religioens , os Do 
natarios das Capitanias Mores , e iguaf 
mente todos os que neífe Reyno , e neíte 
Eítado faõintereífados nofangue eíiiordos 
índios , cuja menoridade nôs fó defende­
mos • e porque fuítentamos que fe lhes 
guardem as Leys e Regimentos de V Ma­
geftade , e os livramos fe naõ cativem , e 
<jue àos que fervem lhe paguem o feo tra­

balho , 
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balho , por eítas duas cauzas taõ jufti-
ficadas encorremos no ódio , e períegui-
çaõ de todos : e he neceífario que gaitemos 
em nos defender deftas batalhas o tempo, 
que fora melhor empregado na conquifta 
da Fè, e exercício da doutrina a que vie­
mos. 

O remédio que ifto tem , e que fó po­
de fer effectivo, he que V Mageítade neífa 
Corte fe firva de naõ admittir requerimento 
algum fobre as matérias da nova Ley e Re­
gimento , que fobre taÕ maduras delibera-
çoens V Mageftade mandou guardar neíte 
Eítado, mandando V Mageftade paífar De­
cretos aos Concelhos aonde tocar, que naõ 
feja admittiuo , nem ouvido nelles quem 
fobre eftes particulares pretender innovar, 
ou alterar couza alguma. E para V Mage* 
ftade o haver por bem, e mandar aífim, ha 
muitas e muy forçofas rafbens , que queb­
ro apontar aqui, para que fejaõ prezentes a 
V Mageftade. ' 

Primeira: Porque as couzas que V- Ma­
geftade foy fervido refolver, todas foraõ exa­
minadas e confultadas com as pefioas mais 
t imoratas, e de mayor es letras que V . Ma* 

geftade 
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geftade tem 'em feos Reynos. Segunda: por­
que efta confulta e refoluçaõ fe tomou de­
pois de ferem viftas todas as Leys antigas , 
Breves dos Summos Pontifices , Confultas 
do Concelho Ultramarino , e todos os mais 
documentos que podia haver na matéria. 
Terceira : Porque de tudo fe deo primeiro 
vifta ao Procurador do Maranhão e Pará, os 
quaes deraõ por efcrito fuás razoens. Quar­
ta : Ponque em particular o que toca às Mifi-
feens, entradas do fertaõ , e governo efpi-
ritual, e político dos índios , tudo foy naõ 
fó appr ovado pelos mefmos Procuradores , 
fenaõ ajuílado com elles, como confta do 
papel que efta na Secretaria de Eítado, de 
letra de Gafpar Dias Ferreira, que fe achou 
na mefma conferência, e o efcreveo. Quin­
ta: porque feria contra aauthoridade das meP 
mas Leys, fe cada dia fe mudaífem. Sexta: 
porque em quanto fenaõ fechar aporta de 
Jiuma vez a todos os requerimentos em 
Contrario, nunca os moradores defte Eftado 
fe haõ de aquietar , e fó quando virem a 
^deliberação de V Mageftade em os naõ 
xjuerer ouvir nefta matéria, acabarão de fe 
defenganar nella , e fe acommodaràõ ao 

v, ; que 
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xme fe tem ordenado. Sétima : porque fó 
por efte meyo fe pôde atalhar as grandes 
injuítiças , e tiranias que neíte Eítado pa­
decem os índios, cativandofe os livres ,, e 
naõ fe pagando aos que trabalhaÕ , que faõ 
os dous pontos daLey e Regimento de V 
Mageftade, e fem os quaes fenaõ podem 
confervar os índios , nem o Eítado. Ou-
tavo : porque na junta que fe fez febre 
efta matéria , conforme o Decreto de V. 
Mageftade, fe feguiraõ as opinioens mais lar­
gas , e mais favoráveis aos moradores , e 
tendofelhe concedido tudo o que nos limi­
tes da juíliça era poífivel , naõ lhes fica 
que pretender , fenaõ o injuílo. Nona: 
porque os mefmos Religiofos , a que Deos 
da dezejo de empregar a vida na conver* 
•faõ deftas gentilidades, com a noticia def­
tas inquietaçoens fe esfriaõ, e corre gran­
de rifco , que os mefmos que cà tem vin­
do , fe arrependaõ , porque vieraõ bufcar 
a converfaõ das almas dos infiéis , e naõ 
aperturbaçaõ das íuas. Décima: porque fe V. 
Mageftade defende , e ampara todos os 
feos Miniftros por inferiores que fejaõ , 
com muita mais razaõ o merecem eftes 
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Miífionarios , > que. faõ • mandados p or V. 
Mageftade, e que debaixo da fua firma de 
V Mageftade deixarão íuas pátrias , e 
Collegios , e tudo o que podiaõ ter , e 
efperar das couzas humanas , fó por fer-
virem a Deos e a V Mageftade na ma­
yor e mais importante empreza , que he 
*a propagação; da Fè , e o defcargo da con­
ciencia de V Mageftade ; e fé os Miniftros 
do Santo Officiofaõ com muita razaõitaÕ 
refpeitados e venerados , porque defendem 
a Fè na paz , quanta razaõ há para que os 
que defendem a mefma Fè na campanha, 
ea plantão e dilataõ com o fangue ecom 
as vidas , fejaõ favorecidos e amparados 
da grandeza deV Mageftade por meyo de 
feos Reaes Miniftros ? e naõ perfeguidos , 
e deíprezados, e afrontados de todos, como 
faÕ os que nefta Miffaõ fervimos , na qual 
fe experimenta o que defde o principio da 
Igreja fe nao lê de nenhuma ,• porque nas 
outras eraõíos Pregadores favorecidos , e 
amparados dos Chriftãos , e perfeguidos e 
martyrizados dos Gentios,- e nefta os Gen-
tios nos amaõ , nos recebem, enos vene-
raõ j e os Chriftãos , ainda Religiofos e 

Tom, I. O Por-
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e Portuguezes , faõ os que nos perfeguem e a-
frontaõ , e fobre tudo nos perturbaõ , e 
impedem o exercicio de noífos minifterios, 
e a converfaõ das almas , que he o que 
mais fe fente. '& 

a Finalmente, Senhor, quando naõ hou­
vera nenhuma outra razaõ , e quando tu­
do o que V Mageftade tem ordenado, naõ 
fora taõ juíto e taõ juítificado como he , 
fó polo que agora direy o devia V. Mage­
ftade mandar continuar fem mudança nem 
alteração alguma. Tudo o que V Mage­
ftade tem ordenado na ultima Ley e Regi­
mento , efta publicado aos índios, naõ fó 
neftas terras e nas vizinhas , mas em ou­
tras muy apartadas e remotas , onde por 
recados e por efcrito tem mandado o Go­
vernador , e os Padres a differentes índios 
das mefmas naçoens , para que lhes refi-
raõ o novo trato que V Mageftade lhes 
manda fazer ,- e como todos os índios haÕ 
de viver debaixo da protecçaõ e doutrina 
dos Padres da Companhia , que he o que 
elles dezejaõ,pola grande fama que os di­
tos Padres tem de ferem os mayores ami* 
gos e defenfores dos mefmos índios, epor* 

iíTo 
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iffo faõ delles muito amados. Ifto he,Senhor § 

o que eftà mandado dizer a todos , o que 
jà tem abalado a muitos das fuás terras., e 
o que nas noífas detém a outros , que de 
defefperados fe queriaõ fahir dellas. E fe 
agora viífem que eítas promeífas e efpe-
ranças defarmavaõ em vaõ , e tornavaõ as 
couzas a correr «pelo eítilo que d'antes , 
nenhum credito fe daria mais entre os Ín­
dios ás Leys e ordens de V Mageftade, nem 
ás palavras dós Governadores : e os Milho -
narios perderiaõ toda a opinião e authori-
dade que tem com ellés: enaõ fó naõ defi-
ceriaõ do fertaõ a fer Chriftãos e Vaífallos 
de V Mageftade as naçoens que fe efpe-
raõ , mas ainda^os Chriftãos e Vaífallos 
antigos' defefperariaõ totalmente e defpq-
voariaõ. fuás Aldeas ;i como outras vezes 
tem feito , e fe;arruinaria por efta via to­
do o fundamento do Eítado edas Ghriftan-
dades, que confifte na confervaçaõ y e facili­
dade d e ter índios, q t'.r;:> " 
r iEfpéramos que-V.'Mageftade mandara 
confiderar o pezo deita razaõ, e das mais , 
cofhõ a importância dellas pede. 

A muito alta e muito poderoía Peífoa; 
r i O ij de 
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de V. Mageftade guarde Deos, como a Cnri-
ftandade e os Vaífallos de V Mageftade 
havemos mifter. Para 8. de Dezembro de 
165 j 

Antônio Vieyra. 

C A R T A XV. 
A Rainha. 

Senhora. 
S ordens de V Mageftade, e a 
carta com 'que V Mageftade nos 
fez mercê1 mandar honrar e de^ 

fender , recebeo efta Miífaõ de V Mage­
ftade com o affe&o e veneração que de­
via , e com a meíma proftrados todos aos 
Reaes pês de V. Mageftade rendemos a V 
Mageftade as graças pola juíliça e pieda­
de deite favor, de cuja refbluçaõ dependia 
0 eítabelecimento deftas Chriílandades , 
como da continuação delle dependerão feos 
augmentos. Ü { 

Eu 
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Eu em particular, Senhora, no deípacho 

defte Memorial que de taõ longe reprefen-
tey a V Mageftade, conheci que ainda nao 
eftava totalmente morto na memória de 
V Mageftade quem tantas vezes arrifcou a 
vida ás tempeftades , às balas , às peites , 
e às treiçoens dos inimigos de Portugal, pa­
ra que elle e todas as partes de fua Monar­
quia fe eftabeleceífem na Coroa de V Ma­
geftade. Com a falta delRey edo Princepe 
que eítaõ no Ceo tudo me faltou , e a be­
nevolência que o feo refpeito me concilia­
va com os Miniftros , fefepultou toda com 
elles , e em feo lugar reíufeitàraõ os ódios, 
e a inveja daquelle favor que'entaõ fe diífi-
mulava. O que mais me çaufa fentimento, 
he que fe vinguem eftes ódios , naõ em 
mim , fenaõ nas almas deites Chriftãos e 
Gentios, cuja falvaçaõ fe impede, e, quan­
do menos, fe perturba muito, por fe darem 
jtíuvidós a informaçoens taõ alheas da ver­
dade e dó conhecimento que os mefmos 
Miniftros devèraõ ter da minha, e do meo 
defintereífe, na experiência de tantos an-
nos,'Mas aífim havia de fer , para que a 
«nejrcê que V. Mageftade me faz, a deva 

toda 
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toda à grandeza de V Mageftade. 

Com tudo ,• para que coníte aos Mini­
ftros e Tribunaes , fiz petição ao Governa­
dor D. Pedro de Mello mandaífe examinar 
juridicamente todas as queixas que neífa 
Corte fe tem feito contra os Religiofos def* 
ta Miífaõ , e todas vaõ examinadas , e a 
verdade provada na forma que V Mage* 
ftade lhes pôde mandar ver. Aífim fe mu-» 
daÕ os tempos, e naõ he o menor íàcrifTcio 
que poífo offerecer a Deos nas circunítan-» 
cias do prezente, verme por feo amor em 
eítado que haja mifter teílemunhas a mi* 
nha verdade. Mas o terme V. Mageftade 
mandado deferir fem ellàs , foy a mayof 
mercê que podia receber da Real benigní* 
dade de V Mageftade , e por ella me pu* 
dera dar por bem pago de todos os tneos 
ferviços , perigos, e trabalhos, quando êü ti­
vera fervido por paga. 

Sobre efte favor taõgrande,me diz mais 
o Bifpo Confeífor da parte de (V Mage-» 
ftade, que tudo o que for heceíTario ârhim, 
e a MilTaõ, o reprefente a V. Mageftade j 
porque V Mageftade nos quer fazer merd 
de nos mandar aífiftir e foccorreí,,EuvSe* 

nhora 



DO P. A N T Ô N I O VIEYRA. m 
Tihora, depois que deixey o lugar que tinha 
•aos pès delRey e de V Mageftade, nunca 
mais me foy neceífario nada , porque na-
quelle facrificio renunciey tudo , nem o 
mundo tem que me dar , depois que me 
deo quanto tinha , quanto podia , e eu o 
puz nas maõs de Deos para o empregar 
melhor. As Miífoens como nao tem mais 
que a mercê que S. Mageftade fez aos pri­
meiros dés Religiolos , e fobre efte nume­
ro tem crefcido muitos , e cada dia fe efi-
peraõ mais , bem fe deixa ver a eftreiteza 
-com que fe paffarà nellas , e a falta que fe 
padecerá de tudo. Mas os empenhos das 
^guerras prefentes, a que os eífeitos da fa­
zenda Real eítaõ divertidos, faõ tao juftos 
e taõ grandes, que me naõ confente o zelo 
da confervaçaõ do Reyno ( que em mim 
he fempre o mefmo ) atrevermo-nos a pe­
dir fazenda, quando todos devem offerecer 
o fangue. O que fó peço em nome de to­
dos os Religiolos deftas Miífoens he , que 
V Mageftade nos mande confervar fem­
pre na firmeza das ordens que trouxe o Go­
vernador , de que acerca das Miífoens e dos 
índios fenaõ mude, nem altere couza al-
•f*-' ^ guma 
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guma ,• mandando V Mageftade recom-
mendar de novo muito , e ao mefmo Go­
vernador , a aífiftencia e favor dos Miífiona-
rios , em forma que entenda elle e todo o 
Eítado, que o mayor cuidado e dezejo de 
V Mageftade he o augmento e propaga­
ção da Fè e converfaõ das gentilidades, 
como verdadeiramente he : e que os Reli­
giofos da Companhia, como Miniftros da 
mefma converlaõ , haõde ter fempre na 
grandeza e juftiça de V Mageftade muito 
fegura a protecçaõ e amparo. Guarde Deos 
a Real Peífoa de V Mageftade, como a 
Chriftandade e os Vaífallos de V Mageftat 
de havemos mifter. Maranhão i . deSetems 
br o deitfjS. 

Antônio Vieyra. 

CAR^ 
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C A R T A XVL 
A EIRej. 

Senhor. 

O Governador D. Pedro de Mello , 
fegundo as inítancias com que tem 
pedido licença a V Mageftade 

para fe recolher ao Reyno , efpera fazello 
na monçaõ defte inverno , em quanto par­
to ao Rio das Almazonas a aífentar huma 
Miífaõ nas naçoens dos Inimgaibas , e ou­
tra na dos Tapuyas que faõ vizinhas de 
muitas outras , em que fe efpera grande 
converfaõ de almas , ferviço de V Mage­
ftade , e augmento de todo o Eítado , que 
fo por efta via pôde vir a fer o que pro-
mette a largueza de íuas terras e mares : da 
importância da paz dos Inimgaibas e quan­
to ao comercio que tem as naçoens daquellas 
partes com os Holandezes , jà dey conta 
a V Mageftade^ ede como também ficaõ 
reduzidos à obediência de V. Mageftade 

Tom. I. P toda 
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toda a ferra de Tibiapava , e franqueado 
o caminho por terra athe Pernambuco que 
faõ mais de 300. legoas por coitas infeíta-
das athegora de naçoens inimigas e barba­
ras ; agora levo também a meo cargo as 
ordens de hum notável defcubrimento de 
que fe eíperaõ ainda mayores confequencias,; 
pola comodidade dos rios, que multidão, e 
bondade da gente , e pola neeeífidade que 
tem delia eítas Capitanias da parte do Ma­
ranhão , e as mais do Eítado , eítaõ muy 
faltas de índios , e por ifto menos defen­
didas , e expoftas à invazaõ dos inimigos, 
oom os cumes fe experimenta jà o valor e 
fidelidade deita naçaÕ , porque alguns del-
lg$ que entre nos havia , foraõ os que ma­
yor, guerra fizeraõ aos Holandezes , quand* 
occuparaõ efta Cidade , athè os lançarem 
fora delia. Tudo ifto , Senhor , reprezen-
to a V Mageftade para que quando o Go­
vernador D. Pedro parta antes de eu che­
gar deftas Miífoens , feja prezente a V. 
Mageftade o muito que a V Mageftade 
tem fervido neíte Eítado , em menos de 
dous annosemeyo de feo governo, porque 
tndo o que fe obrou fe deve principalmen­

te 
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te ao feo zelo , cuidado , difpofiçaõ e exe­
cução , que he grande, e fem a qual fe naõ 
pudera confeguir couza de conhderaçaõ , 
e muito menos tantas etaõ difficultozaserrt 
taõ breve tempo, A Deos e a V Mage-: 
ftade pedimos todos os Religiofos defta* 
MiíToens, lhe mande V Mageftade fucceder, 
quando V Mageftade aífim o tenha orde­
nado , peífoa de tal talento e Chriftandade 
que leve pordiante o que elle tem começa­
do, que V Mageftade por fua grandeza, deve 
mandar agradecer e premiar como fetviços 
taõ finalados merecem, para que conheçaõ 
todos que V Mageftade eftima os deita qua­
lidade, pois faõ verdadeiramente osmayo-
res, e de que mais depende a confervaçaõ do 
Reyno , fundado ío no mundo por Deos 
para dilatar a Fé: e pófto que V Mageftade 
chame a D. Pedro de Mello para mais perto 
da Real Peífoa de V Mageftade, por con­
correrem neíte Fidalgo as qualidades mais 
neceífarias para o tempo prezente , como 
nelle tenho conhecido em todo o tempo 
que o tratey , entendo , e aífim o peço a 
V Mageftade, que na mefma peífoa de D. 
Pedro pôde V Mageftade continuar a Real 

P ij prc-
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protecçaõ, com que V Mageftade foy fer­
vido crear e augmentar efta Conquifta de 
Chrifto , fervindo-fe V Mageftade do feo 
confelho e das fuás noticias que faõ mui­
tas : e nas das partes Ultramarinas como 
em todas as mais , experimentará V Ma­
geftade quanto Chriftaõ , e bem intencio­
nado he o feo zelo , e quam acertado o 
feô voto. 

Guarde Deos a Real Peífoa de V Ma­
geítade como a Chriftandade e os Vaífal­
los de V Mageftade havemos mifter. Ma­
ranhão 4. de Dezembro de 1660. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A XVII. 
Ao Bijpo do. Japão. 

Sejihor Bifpo. 

c ONTRA a vontade, e contra o en­
tendimento efcrevo efta a V Se­
nhoria. Contra a vontade , porque 

he matéria que muito finto , e que a todos 
nos efta muito mal : contra o entendimen­
to , porque me diz o noífo Governador e 
amigo D. Pedro de Mello, que na monçaõ 
defte inverno hade partir para o Reyno , 
porque lhe hade vir íucceífor de Lisboa, a 
que de nenhum modo me poífo perfuadir, 
por mais que fey asinftancias que elle tem 
feito. Eu quis reprezentar com todo o en-
carecimento a S. Mageftade, e pedir a V 
Senhoria, naõ fó que acabaífe D. Pedro o 
feo governo , mas que continuaífe nelle 
por muito mais tempo , e o naõ fiz, por­
que me convinha por noífa amizade , e 
naõ era tafaõ que lhe pagajíe as obrigações 

que 
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que lhe tenho, com moftrar, que era mais 
amigo meo do que feol Se eu me enganar, 
e íuccedêr o que elle diz, lá o terá V Se­
nhoria aonde V Senhoria com os feos 
poderefs, pois eu naõ valho nada, lhe pôde 
fazer agradecer o muito que nos tem feito 
e faz , que naõ repito a V Senhoria, pois 
he efte aífumpto a mais ordinária matéria 
das minhas cartas. Em íumma digo : que 
eftes dous annos e meyo fe tem obrado 
muito em ferviço de Deos , e de S. Mage­
ftade , e fe tem lançado fundamentos a mui­
to mayores obras , e tudo fe deve à difpo-
íiçaÕ e execução de D. Pedro , fem a qual 
nenhuma couza fe pudera confeguir, e mui­
to menos tantas, e taõ diíEcultoías e de tan­
ta importância. Queira Deos que lá o íai-
baõ conhecer os que fó tem os olhos nas 
fronteiras do Alemtejo , e naõ coníideraÕ 
que o Reyno de Portugal naõ foy fundado 
para fe eítender por Caftella , fenaõ para 
dilatar a Fé de Chrifto , e õ Reyno de 
Deos pelo mundo. A S. Mageftade repre-
zento, que importará ainda pára feo fervi­
ço , que os deita qualidade fe preme-em 
como merecem, para que haja quem coèr> 

nue 
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mie o que D. Pedro tem começado ,- e 
que venha fuccederlhe tal peífoa , que naõ 
defmanche o que com taõ bom zelo , e 
com taõ bons trabalhos fevay fazendo. Se 
algum alliviomefiça naauzencia deite Fi­
dalgo , he dezejar ver muitos de fuás qua­
lidades junto da Peífoa de S. Mageftade, e 
mais no tempo prezente, em que taõ nece-
ífario he o hom coração , e fidelidade , 
valor e honra : tudo ifto tenho conhecido 
em D. Pedro depois que o trato. Jà eu dif-
fe, a V. Senhor ia que em hum lugar do Conce-
nho Ultramarino feria muito bom o feo vo­
to polas noticias que tem deftas partes , 
e eu fio que depois que S. Mageftade ex­
perimentar a limpeza do feo zelo , e cla­
reza do feo juizo em todas as matérias, fe 
hade querer S. Mageftade fervir delle em 
todas. A' experiência me reporto , fobre a 
qual naõ fera neeeífano o favor que V 
Senhoria me faz , o qual eu renunciara de 
boa vontade na, peiToa de D. Pedro para 
feos accrefeentamentos quando elle o houve­
ra mifter, polas obrigaçoens que lhe tenho, 
e pólos bens quej lhe dezejo : traganos 
Deos boas novas.de V, Senhoria, a que o 
-i mef-

http://novas.de
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mefmo Senhor nos guarde para noífo am­
paro e dezempenho. Maranhão 4. de De­
zembro de 1660. 

Humilde Creado e que mais ama 
a V Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A XVIII. 
r - • 

Ao Duque do Cadaval. 
ENHOR: com razaõ diz V Excel-
lencia, que andaõ os trabalhos enca­
deados. E quanto ao do Senhor Con­

de de Soure , naõ acho outro allivio â taõ 
grande matéria de fentimento mais, que a 
confideraçaõ de haver Deos trocado as fen-
ténças , deixando-nos a vida'dó Conde pa­
ra muitos annos , como havemos mifter, e 
levando para o Ceo aquelle penhor , cuja 
faudade fepôdeconfolar com muitos outros, 
que Deos ainda lhe dará. Mas applicando 

a ca-
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a cadea dos trabalhos aos meos , tem-fe 
ella travado de maneira, que fendo o meo 
mayor fentimento a auzencia de V. Excel-
lencia deífa Corte , quafi me vem a fer al-
livio , ou remédio a mefma auzencia, pois 
feria nova circunítancia de pena faltarme 
a communicaçaÕ de V Excellencia, fe V 
Excellencia faltar de Lisboa. Narrarcy o ca­
zo como tem paífado , pofto que jà dey a 
V Excellencia as primeiras noticias delle. 
Tive avizo haverá quinze dias , que me 
eftava decretado novo defterro: huma Ver-
faõ diz , que para o Brazil , outra para 
o Maranhão , outra para Angola ,• fahio 
ifto de hum dos mayores Miniftros , e com 
termos tao effectivos , que fe tomou infor­
mação dos navios que havia para aquellas 
partes. Dezejey faber a cauza deita novi­
dade , e no correo paífado me avizaraÕ , 
ou notificarão fora por huma carta ou car­
tas que eu eferevera a V Excellencia, difi-
correndo fobre as pazes do Minho , a fa­
vor da negociação , e de quem a obrava 
&c. e que comunicando V Excellencia eí­
tas cartas, chegara de maõ em maõ o que 
nellas fe dizia a parte, onde de tudo fe fi-
•• Tom. I. Q^ zera 
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zera ( palavras formaes ) refinadiífima pe-
çonha. Naõ há heregia que fe nao tiraífe 
da Sagrada Efcritura, e com tudo as pala­
vras faõ didadas pelo Efpirito Santo, mas 
naõ efta o mal nas palavras , fenaõ na 
interpretação que lhes querem dar : e co­
mo dizem que foraõ de maõ em maõ , bem 
pôde fer que chegaííem taõ dirferentes, quej 

totalmente naõ foífem as minhas , e aífim 
o creo. Mas de qualquer modo que haja , 
ou naõ haja fido, eu eílou pela lentença , 
e hirey para onde me mandarem , feja 
África , ou America , que em toda a par­
te ha terra para o corpo , e Deos para a 
alma , e là nos acharemos todos diante da-
quelle Tribunal , onde fó teílemunha a 
verdade , fentençea a juftiça , e nunca he 
condenada a innocencia. Além defte cafti-
go que dizem efta decretado , feme noti­
fica outro , pofto que me naõ declaraõ de 
que tribunal fahio , em que me ordenaõ 
por modo de confelho , que me abftenha 
de efcrever àquella Perfonagem, a quem ef-
crevi o íbbredito ( porque naõ nomeaõ a 
Peífoa de V. Excellencia) e que fó o faça 
por efta vez , dando fatisfaçaõ de mim e 

con-
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conta da occafiaõ. Efta he , Senhor, toda a 
hiftoria com que entrou o anno de 166$ y 

e fe vay declarando por critico contra mim, 
pois naõ fó defterraõ a V Excellencia de 
Lisboa , mas a mim de V Excellencia, da 
qual fentença o meo coração feri muito no 
meyo do feo fentimento , appellando dos 
inftrumentos da memória para a mefma me­
mória , e dando graças a Deos , porque 
os que tem jurifdiçâÕ fobre o papel , naõ 
a tem fobre a alma. Saõ hoje os vinte que 
V Excellencia tem finalado por dia decre-
torio da partida. O tempo efta claro e con­
certado , ainda que o naõ efteja o mundo. 
O que importa, he que V.Excellencia tenha 
muy boa viagem , e que V Excellencia a 
procure fazer com o mayor defcanço , e 
comodidade, e fe V Excellencia em Gou-
vea achar menos Lisboa , também fera al-
livio o achalla menos • e nenhuma couza 
faltará a V Excellencia em toda a par te , 
pois fe leva comíigo. De mim naõ tenho 
que dizer a V Excellencia, porque o mef­
mo que tenho dito , ferve para todos os 
tempos, pois fou e hey de fer o mefmo em 
todos. Se com effeito me mandarem em-

Q^ij barcarj 
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barcarjcomo na hora da morte naõ hàre-
fervaçaõ , aproveitarme-hey do privilegio 
para dizer a V Excellencia o a Dio : no 
entre t an to , fe me naõ he licito procurar 
novas de V Excellencia em direitura, fallo 
hey por outra via , que naõ me haõde im­
pedir todas os homens. E quando elles o 
íaçaõ ; as de Deos eítaõ fora da fua juriiÜi-
çaõ , e empregar-fe-ha o meo affeóto todo 
em oraçoens , e facrificios, rogando ao mef­
mo Senhor como fempre faço , pela fe­
licidade da Peífoa e Caza de V Excellencia 
e fobre tudo , pedindo a fua Divina Ma^ 
geftade, tenha a V Excellencia no nume-
t o de feos Vaífallos , confervando fempre 
a V Excellencia em íua graça com gran­
des augmentos delia, que he o que fó hade 
-durar, e o que fó importa. Guarde Deos a 
V Excellencia muitos annos como dezejo. 
Porto 20. de Janeiro de 1665. 

Convém que a noticia deita refoluçaõ 
naõ paífe de V Excellencia, por reípeito de 
quem ma notificou , principalmente , naõ 
fe me dizendo donde manou, o que eu pro­
curei íaber. 

Creado de V Excellencia. 
Antônio Vieyra. CAR* 
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f l A R T A XIX. 
Ao Marques de Gouvea. 

A - : , 

S ENHOR. Naõ poderey dizer a V. 
Excellencia que tenho boas feitas , 
pois me faltaõ novas de V Excellen­

cia , fem as quais he força crefça o cuidado 
em que fempre me tem a faude de V Ex­
cellencia nos rigores deífe lugar , e defte 
tempo. Queira N . Senhor feja outra acau-
fa , com a qual mais facilmente me com-
porey. 

Por eftas partes naõ hà couza digna de 
relação , mais que parecer fe tem recolhi­
do o exercito do Minho , pois me dizem 
em carta do Porto que o amigo Joaõ Nu­
nes da Cunha vem ter a Feíta a íua Cafa. 
Na mefma carta vem o parágrafo feguin-
t e : Anda aqui: Que o Rey de Argel he Por-
tuguez de junto a Pinhel, e que mandou pre-
zente a EIRey , e recommendaçoens para feos 
parentes , e certa peça para o vizinho da por-
%a , que he hum Crucifixo , e que jà EIRey 
'->• • dera, 



n6 C A R T A S 
dera dous lugares em mofteyros a duas fobri-
nhas do dito. Se afiim he , parece fe cumpre 
a profecia : Huma porta fe abrirá num dos 
Reynos Africanos &c. Athequi a carta ; 

em confirmação da qual conta hum Padre 
que aqui chegou os diaspaífados de Roma, 
que he certo haver no dito Reyno de Ar­
gel hum Portuguez de Pinhel que lá he 
Baxâ muito poderofo , muito bem quifto, 
e de grande authoridade, e que he verofiV 
me l , que a efte o levantaífem por Rey, por 
que coníla fer morto violentamente o Tur* 
c o , que alli reinava. 

E nos últimos avizos que vieraõ de Ro­
ma fe efcreve também que outro filho de 
hum Reydaquellas partes, convertido aFè, 
fe fora prezentar ao Pontífice , e pedira 
fer recebido na Companhia, em cujo novi­
ciado jà ficava feito Religiofo. Pela mef­
ma via de Roma me avizaraõ também de 
Lisboa neíte correyo , que o exercito dó 
Turco tinha tomado fette Cidades de A-
lemanha , e que a fitiada era Pra^a , com 
que ficavaÕ cortados todos os foccorros de 
Vienna de Auftria, e o Emperador em íum-
ma defconfiança. Tudo fe vay encaminhai 

do 
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do ao caftigo da Chriftandade, que, fegun-
do as profecias , he a ultima diípofiçaõ 
das felicidades que fe efperaõ.Tragame Deos 
a de boas novas deV Excellencia para que 
comece o anno de 64. com taõ felices prin­
cípios, como a V Excellencia dezejo. Cuja 
Peífoa o Ceo guarde por muitos annos, co­
mo havemos mifter , e eu continuamente 
lhe peço em todas as minhas oraçoens e 
facrificios. Coimbra 20. de Dezembro de 
166 3. 

Capellaõ e menor Creado de V. 
Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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rer , e entendendo os médicos que fó à mu­
dança dos ares me podia dar faude , naõ 
me quis conceder eífe favor aquella Pátria 
por quem.eu tantas vezes arriíquey ávida. 

Sobre tudo eítimo que V Senhoria eo 
Senhor Marquês (de quem fempre procuro 
novas por todas as vias que me hepoífivel) 
hajaÕ paífado fempre com a vida e íãude 
que a S. Excellencia e a V Senhoria deze-
jo,acompanhando em todas as fortunas defte 
anno, jà com o gofto, jà com o fentimen-
t o , a differença que nellas experimentou a 
Caza de V Senhoria: e rogando fempre a 
Deos a coníerve e augmente com as feli­
cidades que V Senhoria e o Senhor Mar­
quês merecem a todo efte Reyno, como tao 
principaes columnas delle. O mefmo Se­
nhor guarde a V-- Senhoria e dê a V Se^ 
nhoria taõ alegres feitas como a V Senho­
ria dezejo Coimbra 17. de Dezembro de 
1Ó63. o--» 

Creado de V Senhoria. 

Antônio Vieyra; ^ 

CAR-
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C A R T A XXI. 
AD. Rodrigo de Menezes. 

•f 

S ENHOR. Vaõ eítas regras, polsV. 
Senhoria lho confente, acompanhar 
a V Senhoria na peregrinação, de 

Salvaterra, e teítificar o mayor goítoeom 
que o fizera, fe lhe fora permittido , quem 
as efcreve • e bem pôde V Senhoria dar-
me credito , que he efte o termo mais 
encarecido com que o meo coração pode­
rá declarar o extremo com que ama , efe 
reconhece obrigado à peífoa de V Senho­
ria ; pois naõ haveria outra força, nem ref-
peito humano que o obrigaífe a tornar a ver 
o mundo depois de eftar taõ defenganado, 
e aborrecido delle. Mas como em V Se­
nhoria fe quebrarão todas as leys do mef­
mo mundo , razaõ era que fe quebraflem 
também todas, para de mais perto fervir , 
venerar , e lograr aprezençade V Senho­
ria. Bem fey que pelo bordo de V Senho­
ria naõ faz a nao agoa: e efte conhecimen-

R íj to 
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to fó me baila , ainda que tudo o mais fe 
perdera , para que a minha fatisfaçaõ e 
gofto naõ poífa jà mais fazer naufrágio. 
Tudo o mais pertence ao exterior, e eufó 
qüizera viver dos bens da alma , em que 
naõ tem poder o tempo , nem jurifdiçaõa 
fortuna. A deS. Mageftade que Deos guar­
de , ainda he mayor do que provarão os 
fucceífos do anno paífado: e em mim pof­
to que feja particular inítituto o conhecel-
la , naõ he merecimento odezejalla; por­
que fobre as obrigaçoens de VafTallo , te­
nho as que herdey dos mortos , e as que 
devo aos vivos , e as que efpero dever à 
Peífoa de S. Mageftade ,• quando aífim na-
verdade domeo arfeóto, como nas minhas 
interpretaçoens reconhecer hum menor Da­
niel , e lograr huma mayor Monarquia. 
E que feria, Senhor meo , fe o principio 
deita felicidade eítivelfe guardado para o 
Senhor Marquès,como principal inítrumen-
to delia ? Eu naõ acho naquelle noífo Profeta 
mais que hum fó encontro com os Caíte-? 
lhanos, que eftaria ainda por cumprir: mas 
eífe de tanta felicidade , que haja de af-
fombrar o mundo. Se efta ultima fentença 

hade 
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iiade ter alguma interlocutoria , naõ me 
coníta , fó poderey affirmar que naõ faz 
mençaõ delia alguma o mefmo Author. Efta 
he huma das razoens , porque feriaõ de 
grande importância apreffarem-fe os meyos 
da íucceífaõ a noífos Princepes. Nenhum 
fentimento tenho de que o cazamento de 
França naõ eíteja concluído. Poderá fer 
que tenha Deos determinado outra uniaõ 
mais vizinha , e de mayor grandeza , e 
conveniência. Entre-tanto eítimo a pere­
grinação de V Senhoria fobre taõ repeti­
das aífiftencias do Corpo Santo, e me ale­
gra íummamente que a alma delle tenha 
taõ bom gofto. Emfim Senhor , naõ he 
tempo de o tomar a V Senhoria. Aquelle 
papel fe vay fazendo, quanto o permitte a 
frieza do tempo , e a fraqueza da faude j 
mas nao o verá o mundo , femque V Se­
nhoria o veja , e o emende primeiro. A-
quelles documentos em quefalley na carta 
çaífada, naõ dem cuidado a V Senhoria , 
porque ainda depois do Entrudo viràõ a 
tempo. A obra hade fer larga , e jà o co­
meça a fer , e ainda naõ he obra. Que o 
Senhor Marquês me tenha em fua graça, 

efti-
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eftimo quanto devo , e pofto que em to­
dos os meos facrificios tenho particular 
cuydado de os orTerecer a Deos pola vida, 
eítado , e felicidade de Sua Excellencia , 
daqui pordiante o farey com o mayor af-
fec\o e inítancia que pede a occafiaõ. Deos 
guarde a V Senhoria muitos annos como 
dezejo e havemos mifter. Coimbra 28. de 
Janeiro de 1664. 

Creado de V Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A XXII. 
AD. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR. Com grande cuydado ef* 
perava neíte correyo por certas no* 
vas que efpalhou nefta Univerfidade 

o paífado em muitas cartas deífa noífa Cor* 
te , em que o ódio , e emulação parece 
efta hoje mais defaforado , ou furiofo dd 

que 
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que em outros tempos : mas com as novas 
que V Senhoria me fez mercê dar de ha­
ver chegado o Senhor Marquês à Provin-
cia , e do que havia diípofto em Monte-
mór , e com as mais particularidades que 
o Padre Reytor de S. Antaõ me -enviou, do 
apiaufo e feitas publicas com que S. Excel­
lencia entrara e fora recebido em Évora , 
naõ fó ceifou o cuydado , mas fe conver-
teo na mayor alegria e eílimaçaõ , de que 
eu logo me fiz Cronifta, por fer aífim ne-
ceffario. Tanto prevalecem nanofla Pátria 
os rumores contra a verdade , e as inven-
çoens ou fufpeitas de poucos contra o co­
nhecimento e experiência de todos. 

As juítificaçoens do livro do Beato A-
madeot eftimey grandemente ver pela va­
riedade e incerteza com que nelle fallaõ 
os Authores : e o melhor que tem, he efta-
rem defempedidas daquelle fecco , onde as. 
couzas defte gênero coítumaõ encalhar na 
ftoffa terra. As deS. Frey Gil tomara tam­
bém ver , e me lembra que as tinha anti­
gamente hum efpatteiro das portas da Mou-
raria em hum de quatro livros deftas curio-
fidades , que elle empreftou agora faz vin­

te 
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te annos ao Padre Joaõ de Vafconcellos , 
quando compunha o livro da Reftauraçaõ 
de Portugal , que imprimio com nome do 
Doutor Gregorio de Almeida. 

Por cànaõ hàcouza digna de relação, 
mais que haver-fe hoje dado principio às 
mezas na fala dos noífos eítudos , onde o 
Meftre, que he o Padre Francifco Guedes!, 
tomou por problema dos futuros contin­
gentes , Se havia de vir ou naõ ElRey D. 
Sebaftiaõ ? e depois de o difputar com ap-
plaufo por huma e outra parte , refolveo 
que o verdadeiro Encuberto profetizado he 
ElRey, que Deos guarde, Dom Arfonfo VI. 
Por final que para eu o crer e confeífar 
aífim , naõ foy neceífario nenhum dos ar­
gumentos que ouvi , porque depois que ob-
fervey as felicidades de S. Mageftade , e a 
providencia taõ particular com que aífifte 
o Ceo a todas íuas acçoens , eítou inteyra-
mente perfuadido a iífo. Nem fe poderá 
dizer por mim quemudey a opinião depois 
que me vi ao remo , porque efte meo def-
terro nunca o tive por galé : antes, fe naõ 
fora tao fogeito às inclemeneias do tem­
po , o tivera por paraizo da terra. Se aquelle 

Obra 



DO P. ANTÔNIO VIEYRA. r 3 -
obra chegar a merecer, efte nome, fera hu­
ma grande prova, e pôde fer que admirá­
vel difto que digo. 

Como para ella me efaÕ heceífarios os 
livros , tomey por minha conta a difpofi-
çaõ de toda efta livraria que efta hoje muy 
melhorada na ordem e concerto que naõ 
tinha , e fe defcubriraõ nella muitos Au­
thores , principalmente antigos , que naõ 
fó eftavaõ encubertos , mas perdidos èm 
tanta confufaõ. Hum oficial que aqui tra­
balhou com boa vontade , tem o requeri­
mento do memorial incluzo , que peço a 
V Senhoria feja fervido paífar pelos olhos, 
e mandarme1 dizer fe tem lugar, e que di­
ligencia fe deve fazer , e nao me culpe V 
Senhoria de tanta importunidade , porque 
naõ tenho efta obra fó por de charidade , fe­
naõ de obediência , pois V Senhoria me 
tnanda taõ repetidamente o faça aífim. 

A cautela que reprefentou a V Senho­
ria o Padre Reytor, tenho por muy conve­
niente ao tempo , e para que feja mayor, 
importa que fe naõ leya no fobrefcrito o 
.nome de V. Senhoria. Guarde Deos a V . 
Senhoria tantos annos.para tantas felici-
i Tom, I. S dades 
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dades como eu a V Senhoria dezejo. Co­
imbra 3.'de Março de 1Ó64. 

•J o - „ 

Creado de V Senhoria. ' 

Antônio Vieyra. * 

C A R T A XXIII. 
_̂ Z>- Rodrigo de Menezes. 

ENHOR. Sô nas faudades de V Se-» 
nhoria creo , e fe as de V Senhoria 
faõ de me ver, e as de outros de me 

ouvir , as minhas todas faÕ de ver e ouvir 
a V Senhoria que he o que mais dezejo 
nefta vida. Eu, Senhor , naõ preguey a Cin­
za , nem determino pregar a vivos , nem 
a mortos ,; porque athe pelos mortos mè 
calumniaõ os vivos, e quando padeço tan­
to pelo que naõ diífe , naõ me quero ex­
por amayores rifcos pelo que diííer , e pa­
ta que V Senhoria veja quam curiofá he 

ei a boa 
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a boa vontade de meos calumniadores 
nefte mefmo correyo fe mandou informar 
certo Miniftro deífa Corte fe eítivera eu em 
Coimbra pela Cinza , porque fe affirmava 
em Lisboa que eftava eu lá efcondido neífe 
tempo ,• fe eu tivera habilidade para feme-
lhantes furtos , quem os havia de faber 
primeiro Lque V. Senhoria? Mas tornando 
aos Sermoens , ainda que naõ poífo man­
dar aV . Senhoria o de Cinza quenaõhou-r 
ve, poderey remeter outros,e todos , e aífim 
o prometo tanto que a iffo der lugar a Obra 
com que eílou entre mãos , a qual he ne-
ceífario que fe apreífe , porque nao venha 
depois do tempo : trabalho* nella quanto 
poífo _, e mais do que poífo. As Profecias 
de S, Frey Gil eftimey muito. O livro de 
Serafino de Razis procurey por terceira 
peífoa como avizey a V Senhoria , a re-
pofta depois de muitos, dias , foy que no 
Collegio do Carmo naõ havia tal livro , 
nem ainda noticia deite.. O Padre freylfi-
doro da Luz , que he grande meo amigo, 
e tomou por fua conta efta diligencia, en­
tende qüe-o dono do livro o naõ quis em­
preita* , e tomou efte defvio , e como me 

S ij di-
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dizem que compõem fobre o Apocalypíe, te­
rá rafaõ para o fazer , mas ainda haverá 
tempo para nos ajudarmos do que V Se­
nhoria tem mandado vir de França. A no­
va do defcazamento tem fido mais aceita 
de muitos do que foy a do cazamento , e 
eu entro também nefte numero , porque 
havendo o noífo Rey de cazar com filha 
de vaífallo , naõ faltaria huma lavradora 
em Portugal , quando o Juiz do Povo naõ 
tiveífe filha. Atrevo-me a dizer ifto fó a 
V Senhoria , porque me diíferaõ , que a-
the os mefmos Cazamenteyros eraõ defte 
parecer. Algum dia o naõ fuy eu de que o 
Princepe D. Theodofto cazaííe em Sabo-
ya , porque naõ era bem que o privaífe-' 
mos de huma tao grande efperança como 
a de poder cazar com a Princeza de Ca-
ftella , e vir a herdar Efpanha , pois por 
certo que me naõ deve menos amor ElRey 
que Deos guarde , nem lhe efpero , nem 
profetizo menos felicidades , antes efta he 
a menor das firas, e que fera fe as preven-
çoens de Cáftella foífem as difpofiçoens de 
tudo ifto ! Deos pôde mais que elles r, ea* 
ma-nos mais que à elles ? e naõ me peza 

dç 
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de ver ao Senhor Marquês tao empenhado 
em taõ notáveis tempos. Deos guarde a 
V Senhoria com tanta vida e felicidade 
como a V Senhoria dezejo. Coimbra ulti­
mo de Março de 1664. 

Creado de V Senhoria 

Antônio Vieyra. 

C A R T A XXIV. 
AD. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR. Com huma firma de V. 
Senhoria que o Padre Reytor de S. 
Antaõ me remeteo em hum feo ef­

crito , tive muy alegres Pafchoas , porque 
ella me fegurou do meo mayor cuidado , 
que he a faude de V Senhoria ; e do que 
mais eftimo depois delia nefle mundo, que 
he faber me tem V. Senhoria emLÍiia gra-
ç;is Na mefma carta que aquelle meo re-

com-
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cõmendado havia de prezentar a V Se­
nhoria, fignificava eu a V Senhoria quam 
pouco empenhado eftava no feo defpacho, 
mas V Senhoria pela muita mercê que em 
tudo me quer fazer , mede os favores com 
a íua grandeza , e nao com o meo deze­
jo , porque beijo muitas vezes a maõ a V. 
Senhoria. Cà tive meos rebates como o 
anno paífado , de me quererem mudar o 
degredo para mais longe nefta occafiaõ de 
Nãos da índia ; mas naõ faõ neceífarias as 
calmas de Guiné, nem as tormentas do Ca­
bo da Boa Efperança,- baftaõ os frios de Co 
imbra para fatisfazerem à-vontade de meos 
amigos. Depois que entrou Abril , fe ef-
frraraõ notavelmente os dias , e ao mefmo 
paífo fe atrazou afaude , mas nem poriíío 
levantey a maõ da noífa Obra , cujo íuc-
ceffo depende tanto do tempo , que pode­
rá fer fe apreífe mais do que alguns cuy-
daõ. Na livraria delRey há hum Comento 
do Abbade Joaquim fobre o Apocalypíê , 
que há muitos annos fe me empreftou , e 
agora me importava muito tornallo a ver, 
podendo J s r ; V. Senhoria me fará mercê 
mandallo entregar ao Padre Reytor par# 
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que mo remetta. De cà naõ ha mais no­
vidades que ouvirmos fomente os eftron-
dos que fe publicaÕ de exércitos de Caftel-
la fobre Alemtejo, ecomo eu vou taõ do-
bradamente empenhado nos bons fucceífos 
daquella Província, dezejo que Deos ouça 
as minhas oraçoens , pofto que indignas , 
e as de meos companheiros que faõ con­
tinuas. O mefmo Senhor guarde a V. 
Senhoria com taõ alegres Pafchoas como 
a V Senhoria dezejo. Coimbra 14 de Abril 
de 1664. 

Creado de V. Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A XXV. 
AD. Rodrigo de Menezes." 

S ENHOR. Muito fe'deteve efta car­
ta de V Senhoria que recebi e m i j . 
fendo efcrita aos 12. devia de fer a 

cauza a auzencia do Padre Reytor quefo^ 
paífar a feita à banda dalèm logrando os 
privilégios da liberdade , que eu lhe naõ, 
envejo mais que athè o Loreto. Mas tor-» 
nando à carta : foy recebida com mayor; 

gofto, porque foy efperada com mais com-» 
pridas faudades, e ella me trouxe as feitas ,n 

que fem ella naõ há outra via por onde 
chegaífem , e fempre que me trouxerem taõ 
boas novas de V Senhoria, e do Senhor Mar­
quês que Deos guarde, feraõ para mim no­
vas Pafcoas. 

Efta minha com rafaÕ fe pôde chamar 
certidão de íupervivencia , porque quando 
efcrevi a ultima, ficava jà com rebates de 
grave doença de que ainda naõ eítou total­
mente livre , pofto que lhe tenho aplica-
-; do 
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do os remédios negativos com todo o ri­
gor , por me naõ fogeitar ao dos médicos : 
vayme parecendo que efcaparey , que naõ 
fera pequena mercê de Deos em tempo que 
os ares deita Cidade andaõ taõ contagio-
fes. Morre muita gente , fogem todos os 
que podem ; e ninguém fahe de caza , fe­
naõ com os defenfivos de peite , tendo-fe 
mandado aífim com pregoens públicos , a 
requerimento dos mefmos que vivem das 
noífas enfermidades. Neíte mefmo Abril fe 
tem padecido aqui os mais rigorofos frios 
de Dezembro , e asmayores calmas de Ju­
lho em que nos ficamos abrazando : e naõ 
he muito que com a intemperança deites 
extremos fejaõ tantas as doenças , e taõa-
gudas , que fó nefta freguefia do Salvador 
fe enterrarão hontem cinco , fendo huma 
das que fe eftimaõ por mais fadias. Dou o 
parabém a V Senhoria de fe efcrever neíte 
mefmo tempo , que naõ há doenças em 
Alemtejo , que he grande difpofiçaõ para 
os felices fucceífos , que aquella Província 
nos promette efte anno com a prezençado 
Senhor Marquês. 

Naõ poífo encarecer a V. Senhoria quan-
• Tom. I. T to 
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to eftimey , e fe eítimou neíte Collegio a 
relação por menor do exercito que S. Ex­
cellencia tem prevenido para efta Campa­
nha. Fizeraõ-fe muitas copias para hirem 
a todos os Collegios deita banda , que fe-
raõ de grande animo para todos , e tam­
bém para que fe fayba , o que nem todos 
publicaõ. Por eftarafaÕ queria eu jà repre-
zentar a V Senhoria qüe importaria mui­
to , quando V Senhoria me faz mercê ef­
crever , virem as novas do que paffar em 
Alemtejo, para que confte fempre da ver­
dade , e para que tenhaõ oppofiçaõ , e fe 
naÕ dè credito ás que coftumaõ eípalhar 
âs pennas dos menos affe&os. Mas efpero 
que haõ de fer os fucceífos tao grandes, e 
taõ manifeítos que os naõ poífa efcurecer 
nenhuma enveja. Todas as profecias mo 
promettem aífim , e fome faz temor, que 
entre o mundo prezente , e a gloria que fe 
efpera haja algum purgatório em meyo , 
no qual fe paguem peccados de efcandalo 
publico , cujo remédio dezejara eu que to­
marão muito por fua conta , naõ os Pre­
gadores que dizem em commum , fenaõ os 
Confeftores, os Confelheiros , e os amigos 

que 
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que podem fallar em particular. Naõ po­
nhamos a Deos em eítado em que deixe 
de nos fazer mercês , por naõ parecer in-
juíto. 

Se o Sermaõ de Santa Engracia eítivera 
em eítado de fe poder lèr , fora com efta, 
mas como a mayor parte foy por aponta­
mentos , he neceífario informallo de no--
vo , para que feja o que era. O principio 
que por lá anda copiado , vi eu antes de 
vir yumas tem > muy poucas palavras que 
concordem com o original ,^e taes andaõ 
a mayor parte dos meos de miflura com 
outros , que o naõ íãõ ,- e tudo fe pôde re­
mediar fomente com a eftampa. Se Deoss 
quizer que aífim feja , elle dará faude. Por 
agora quizera ver fe poífo levar ao cabo 
efta Obra que para que feja obra he necef-
làrio faya a tempo, ou antes do tempo. A+-
gora me retirey a Villa franca por ordem 
dos médicos, e efpero ter mais horas de que 
prometto a V Senhoria, que naõ perde-
rey nenhuma das que puder aproveitar fem 
rifco. 

Naõ me mandou V. Senhoria o efcrito 
de frey Joaõ da Silveira, e fó me difle V Se-

T ij nhoria 
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nhoria que o livro eftava no Collegio def-
ta Univerfidade , mas fem nomear o Reli­
giofo que o tinha. A diligencia em comum 
fez o Meftre frey Ifidoro da Luz , meo gran­
de amigo , mas refponderaÕ-lhe como avi-
zey a V Senhoria , que naõ havia no Col­
legio tal l ivro, nem noticia de tal Author. 
Sobre o Abbade Joaquim efcrevi haverá 
dous correyos , e pofto que também mefe-
ram neceífarios os outros papeis que vi quan­
do V. Senhoria mos mandou a Xabregas , 
ainda nao chego ao lugar aonde elles fer­
vem. Os alicerces e primeiras paredes vaÕ 
-todas fundadas em authoridade Divina : e 
;pafmo deverquaoL grandes: thefouros eítaõ 
efcondidos.no que todos trazem entre mãos, 
e diante dos olhos. Jà tomara que alguma 
parte eftivera em eítado de fe aprezentar 
aos. de V Senhoria; mas Deos .ajudará» O 
mefmo Senhor guarde a V. Senhoria mui­
tos annos oomo dezejo Coimbra 28. de 
Abril de 1664. , , o 

CreadodeV Senhoria. 

Aiítoáio Vieyra. 
CAR­

IO/"; 
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C A R T A XXVI. 
r 

AD Rodrigo de Menezes. 
1 ENHOR. Ainda as Nãos da índia 
na altura do Cabo verde naõ eftaraõ, 
e pofto que nos perdoarão o degre­

do , padecemos em Coimbra as calmas de 
Guiné 31. e menos mal .fora fe fófe padece­
rão .as calmas';, mas faõ as doenças taõ ge-
raes , e taõ malignas , que jà os médicos 
4he mandarão aplicar os defenfivos da pefi-
t e , efalta pouco paralhe darem o nome • 
efpero na Divk_aí>.ondade que naõ hàdedar 
tamanho eàftigo \ a efta terra, pofto que baf-
tem fó os meos peccados para o merecer, 
mas quando áífim fuccedeífe , também con­
fio me hàde dar fua graça para dedicar a 
vida ao ferviço , e cura deftas almas , co­
mo ja lho tenho oíferecido , com que darey 
por bem trocada a minha miífaõ. Aífim 
que, Senhor, quando a reílituiçaõ de que V 
Senhoria tanto fe lembra por me fazer mm-
ce-tivera algum lugar, naõ he o do tem­

po 
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po prezente , em que pôde haver occafiaõ 
de4 fazer a Deos , que tanto nos merece, al­
gum particular ferviço. 

As novas que V Senhoria me faz mer­
cê dar do Senhor Marquês que Deos guar­
de , eítimo fempre igualmente e agora mui­
to mais pela circunftancia do tempo em que 
himos entrando. O inimigo como Author, 
fahirà primeiro , e Nos obfervaremos feos 
defignios fegundo as leys da guerra defenfi-
va y- mas o íucceffo da Campanha confifte na 
victoria, e efta hàde fer daquelle a quem Deos 
aquizer dar , e hade querer dalla a cpiem 
a tiver promettido. E certo, que fe naõ ti* 
vera tanta confiança nas <fuas promeífas f 

naõ fey fe me defconfíaraõ os üôífos mere­
cimentos : mas Deos pôde primeiro caftigar 
aos culpados , e depois fazer os caftigados 
vi&oriofos : permitia V Senhoria eftes re-» 
ceos ao meo amor , que quem ama muito, 
teme tudo. c 

O meo recomendado do perdaõ, tardott 
em me avizar da mercê que recebera deV. 
Senhoria , pela qual torno a beijar a maõ a 
V. Senhoria muitas r vezes* Vim de Villa 
franca ao Collegio aífiftir a huns a&os i 

paíla-* 
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p?J0Tados elles, fe Deos der vida, faço con-
taide voltar, porque naõ perde nada na mu­
dança aquella Obra de V. Senhoria. Deos 
guarde a V Senhoria muitos annos como 
dezejo. Coimbra j de May o de 1664. 

Creado de V. Senhoria. 

Antônio ^ieyra. 

C A R T A XXVII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR. O cuidado com que efpe­
ro novas da faude de V Senhoria j 
particularmente depois que fe efcre-

ve , que também Lisboa naõ efta fãdia , 
merece toda a mercê que V Senhoria me 
faz , pofto que quando olho para a minha 
indignidade, conheço quam devedor fica 
fempre o meo coração ao exceífo com que 
V. Senhoria me honra ; eípero na bonda* 
-• -•'- -j d e 
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de Divina me hade dar vida , e tempo em 
qüe moftre a V Senhoria, que, ainda que 
fouindigno de tanto favor, naõfou ingra­
to a elle. 

As doenças do Collegio eítaõ paradas, 
e o mefmo fe diz da Cidade, naõ fey fe por 
eftar defpovóada>, porque todos os que po­
derão , fugirão delia. Agora vam os dias ma­
is frefcos, ejàr May o parece Mayo , queira 
Deos levantar huiti taõ g;rande caftigo, e 
reduzir à ordem natural eítas cauzas fegun-
das que faÕ os inítrumentos de íiia juftiça. 

_Efta Villa franca efta feita a caza da 
fàude', e todos os convalecentes que fe paf-
faõ a ella, experimentaõ melhoria, eu vou 
continuando na minha mediocridade fem 
perder as horas que Deos me dà de mayor 
alento , entendendo que o mefmo Senhor 
as haverá por bem empregadas , e que fò 
para lhe poder fazer efte ferviço, me con-
fervou a vida ,- taõ unida efta em tudo a 
fiia gloria com ás noífas felicidades! E ver­

dadei ramente , Senhor , que quando con-
fidero no mefmo que vou efcrevendo (quê 
athegora faõ Efcritturas, e promeffas Divi-
nás)aífun como por huma parte meaíTombrá 

o que 
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o que Deos quer fazer em Nôs , aífim por 
outra me admira igualmente o pouco que 
os Portuguezes fazemos por merecer eítas 
mifericordias. Efta he a rafaõ que me faz 
temer que antes da felicidade que fe efpe­
ra , venha algum caftigo que fenaõ teme, 
e que fe execute em nôs aquella que V Se­
nhoria chama dura Ley , de padecer o com-
mum pelos peccados dos particulares. T o ­
do o Portuguez que naõ procura fer San­
to , naõ merece que Deos o guarde para 
as felicidades que tem promettido , e de 
que cedo hàde meter de poífe a Portugal. 

As novas de Caftella faõ quaes pode­
mos dezejar , fe faõ verdadeiras. Eu con-
feífo%a V Senhoria que naõ fey tomar pê 
nellas , porque fe he certo o grande nu-
niero que dizem tem.o inimigo de caval­
iaria , parece que a naõ fez , nem íuften-
ta fem fim. Por outra parte o tempo de 
fahir à campanha, principalmente em an­
no tao fecco, parece, que vay paífando. Se 
o inimigo tiveífe poder marítimo , diífera 
eu fem duvida, queefperava por Junho pa­
ra navegar com 'gales os mares da noífa 
cofta j mas difto naõ ouço faltar , e aífim. 
t, Tom. U V me 
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me tem em grande fufpenfaõ efte anno , o 
qual há muito mepromette , ou muita guer­
ra , ou nenhuma guerra -, e fempre terey 
por melhor efte fegundo j mas naõ pofto 
naõ me inclinar a que havemos de ter hu­
ma grande vi&oria: e que feria fe foífe em 
Lisboa ? Muitos difparates faõ eftes para 
efcritos , mas que fará quem naõ pôde en­
cobrir nada do feo coração a V Senhoria ? 
A carta do Senhor Marquês que Deos guar­
de , li com os extremos de gofto com 
que eftimo todas as couzas de S. Excellen­
cia. Quererá Noílo Senhor que os íucceífos 
refpondaÕ às difpofiçoens. As Liftas fol-
garey de ver, e faõ muy boas todas aquel-
las addiçoens para os que naõ fabem fazer 
conceito das defpezas de hum exercito. 
Oh quem poderá fallar de perto com V . 
Senhoria ! mas naõ quero , nem devo fa­
zer fenaõ o que Deos quer. O mefmo Se­
nhor guarde a V Senhoria com a vida e 
fãude que dezejo , nem he neceífario de-
zejar mais. Villa Franca 10. de Mayo de 
1664. 

O Memorial inclufo he de hum Padrd 
amigo meo , irmaõ do pretendente: mas & 

meo 



DO P. ANTÔNIO VfEYRA. r;y 
meo empenho he que fe faça juítiça , e o 
que for mayor ferviço de Deos , como V* 
Senhoria faz em tudo. 

r '• 

Creado de V Senhoria. 

T Antônio Vieyra. 

CARTA XXVIII. 
AD. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR. As cartas de V Senhoria 
faõ todas, quando chegaõ, o único al-
livio, aífim como antes de chegarem, 

o único cuidado do meo coração , o qual 
tenho fempre dividido em Lisboa e Alem-
tejo , efperando as novas que me trazem 
com a fufpenfaÕ que cauza o tempo taõ 
occafionado para os receos da íaude , e taõ 
próximo aos fucceífos e accidentes da 
guerra. Mas eftá que recebi de V Senho­
ria, efcrita em 17. de Mayo, com a do Se-

V ij nhor 



Mo* - ' ' C A R T A S 
ntior Marquês que Deos guarde, de que ella 
pela exceíhva mercê que V Senhoria me 
faz , veyo a companhada, naõ fó foraõ para 
mim o coílumado allivio e confolaçaõ , 
mas paia toda efta grande Comunidade do 
Collegio de Coimbra ( que na verdade he 
a Corte ,da Companhia ] hum alento , e 
huma alegria geral, a mayor que eu nunca 
nelle vi. Todos amaÕ extraordinariamen­
te a confervaçaÕ do Reyno , e todos tem 
muy particular affecto à peífoa do Senhor 
Marquês como a principal columna delle; 
e como a mercê que V Senhoria me faz 
lie taõ grande , e taõ publica , que fe naõ 
pôde encobrir, todos procuraõ faber de mim 
a certeza do eítado do noífo exercito, de 
qucpór todas/;as outras vias fe efcreve com 
grande variedade , e pouco fundamento. 
Eu lhes comunico o que fe pôde comuni­
car , e guardo fó para mim o que convém 
refervar , em que fou muy acautelado , e 
efcrupulofo : e o mefmo faço em algumas 
copias que envio ao Padre Provincial, com 
quem. tenho - efta • correípondencia •', o 
qual anda vifítando a Província. Aífim 
que em toda aCompauhia deita banda he 

nota*» 
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notável o appia-ufo comrqúe eítas novas faõ 
recebidas, etodà ella goza a mercê que V 
Senhoria me faz, pela qual naõ tenho • eu 
cabedal'de palavras com que dar a Vi Se­
nhoria as devidas graças,' ás quaes remet-
to todas ao fiíencio do coração, que V Se­
nhoria taõ bem conhece.»' 
* O difcurfo que V. Senhoria faz fobre 
a mayòr e mais útil operação que podem 
fazer efte anno as noífas armas , tomara 
eu ver confultado a ElRey por todos feos 
Confelheiros de Guerra, e decretado , e fir­
mado por S. Mageftade: e fe no Concelho 
de Eftremôs fe refolver aífim , entenderey 
que temos a Deos muito da noíía parte , 
pois nos infpira osmais feguros meyos da 
confervaçaõ , e ainda os de mayor gloria 
e reputação do Reyno. Que mayor credi­
to pôde dezejar Portugal, quedizer-fe nas 
Naçoens eítrangeiras , que tendo Caítella 
ajuntado e unido todo o feo poder , foy 
taõ fuperior o noífo , que fe naõ atreveoa 
fahir em campanha ? e que mayor utilida­
de , e felicidade para o publico e particu-
lándo Rcyno ^que confervallo em taes cir-
cunítancias fem ^perder^rpm homem ^ nem 
' - - hum 
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hum çavallo , nem derramar huma gotta 
de fangue , que fempre na caza onde fal­
ta , faz trifte aviótoria por muy ventajofa 
que feja ? e que mayor ventura , nem vi­
storia f que confeguir os effeitos delia fem 
os rifcos de huma batalha , nem os danos 
da guerra ? Emfim, Senhor, eu tomara ver 
efte difcúrfo de V. Senhoria impreífo com 
letras de ouro , e que fallàraõ pelo eítilo 
delle os do noífo difgraçado Mercúrio taõ 
pouco ponderado no que diz, como no quo 
naõ diz. Elle he de opinião que façamos 
alguma couza : e pudera confiderar, como 
taõ lido, nos exemplos de Fábio Máximo , 
que hà occafioens em que no naõ fazer 
confifte tudo : e que os confelhos dos 
grandes Generaes fe naõ defprezem: e que 
os rumores do vulgo , nem faõ grandes , 
nem faõ confelhos. O noífo exercito, gra­
ças a Deos , e ao Senhor Marquês, he o 
mayor que vio Portugal , e que excede 
o credito de quanto efte anno fe efpera-» 
va. Osintentos do inimigo, fenaõ tem po­
der marítimo, como parece que naõ tem , 
nao poífo atinar quaes fejaõ , havendo-fe 
empenhado tanto j falvo fç$ novo Gover* 

nador 
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nador das armas:Marcim , como me diffe 
o Dezembargador Duarte Ribeyro lho ou­
vira em França ; quer praticar o feo di­
fame de nos cançar com levas e defpezas, 
para nos vencer fem batalhas. Se aíumfor 
nôs aceitaremos o partido. 

Com o Padre Meftre Frey Ifidoro, de­
pois queV Senhoria me mandou a fua car­
ta , comuniquey alguns pontos daquellâ 
Obra, e eftimey muito aapprovaçaÕ do feo 
parecer, como de tantas letras , e juizo. 
fitara quando voltar , avizarey a V. Se­
nhoria de alguns papeis que podem vir por 
fua via , que ainda agora me nao faõ tao 
iieceífarios. Deos guarde a V Senhoria 
muitos annos, e me traga fempre taõ boas 
novas de V Senhoria , e do Senhor Mar-* 
quês, como dezejo, e havemos mifter. Co­
imbra 16. de Mayo de 1664. 

CreadodeV Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CAR. 
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CARTA XXIX. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

ENHOR. Muito rico chegou efte ul­
timo correyo de Mayo, "e muito cer-* 
tas efperanças nos da de haver de^ fer 

o anno mais fértil na campanha , do que 
tem fido nos campos. Com grandiífimo ap-i 
plaufo li a todos as novas de Além tejoj 
e foy neceífario lellas muitas vezes , fem­
pre com dobrado gofto meo , porque o te* 
nho do .que leo , e do que ouço , que faõ 
graças a Deos, e vivas ao Senhor Marquês,1 

que elle guarde. Nunca tal poder vio Por­
tugal , nem tal difpofiçaõ , nem tal con-
curfo de couzas, nem taõ manifeítos favo­
res do Ceo , e diligenciados, comoV Se­
nhoria pondera, por noítos próprios inimi­
gos. Com que podemos dizer , que naõ fó> 
nos foccorre Inglaterra , e França , mas 
também Caftella. Quererá o mefmo Senhor, 
Author de todas eítas felicidades, dar iguaes 
fins a taõ notáveis princípios, 

Ao 
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Ao Senhor Marquês bejo mil vezes a 

maõ pela lembrança que tem defte feo me­
nor creado , e grande mercê que me faz ; 
naõ dou as graças particularmente a Sua 
Excellencia pela razaõ do tempo , e por 
todas as que a V Senhoria faõ prezentes : 
mas todas as letras daquellas regras pago 
à vifta nos facrificios de cada dia , com 
que acompanho as oraçoens geraes , que 
todos fazemos , em que o meo coração 
vay taõ empenhado na utilidade e felici­
dade commum de toda a caza de V Se­
nhoria. Crea V Senhoria do meo affe&o, 
que fó pelo gofto defte motivo emprendè-
ra de muito boa vontade o trabalho com 
que lido do defcobrimento das noífas efpe-
ranças , e felicidades ', das quaes naõ pô­
de deixar de caber a mayor parte à caza 
de V Senhoria , pois Deos a tem tomado 
pelo primeiro e principal inítrumento del­
las. Cada hora fe me vaõ defcobrindo ma-
yores , e mais feguros fundamentos , para 
cuja eftabilidade , como jà outras vezes 
fignifiquey a V Senhoria, o que fobre tu­
do >fe deve dezejar nos inítrumentOs , e 
cauzas fegundas,he humildade e mais humil-
' . Tom. I. X dade . 
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dade, confiança e mais confiançaemDeos, 
e hum profundo e verdadeiro conhecimen­
to , que da fua maõ vem e hade vir tu­
do ,• e certo que naõ hà-para mim mayor 
coníolaçaõ que ler em todas as cartas de 
V. Senhoria, como V Senhoria refere tu­
do à Divina mifericordia. 

O roteiro do Abbade Joaquim , ainda 
nos naõ faz falta na altura em que himos; 
elle fez outro livro dos Pontifeces , em que 
fe vem as íuas imagens eftampadas com hu­
ma infcripçaõ breve em que fe defcobrem 
os myfterios de cada huma : e porque a do 
Papa prezente tem couzas muy notáveis , 
e que grandemente conduzem ao intento, 
eftimàra eu muito vello , pofto que já o li 
em Roma. Aqui teve hum livro deites a 
Reytor Saldanha, quenaÕ poífo defcobrir? 
no Reyno deve de haver outros. 

S. Mageítade haverá jà refoluto aquel-
les votos. O do Senhor Marquês he , qual 
devia fer ,• mas eu me naõ deípego ainda do 
de V Senhoria, porque, quando menos, he 
o mais feguro. Cà me mandarão hum co­
meta com duas meyas Luas rio meyo ; que 
dizem appareceo em Alemanha em 12. de 

Janei-
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Janeiro. rSirva-fe V Senhoria de me dizer, 
fe he couza certa , e de que fe poífa fazer 
fundamento. Se lá efta o Ceo irado,càeftâ 
propicio. Deos que tanta mercê nos faz^ 
guarde a V Senhoria muitos annos como 
dezejo. Villa Franca 2. de Junho de 1664. 

Creado de V Senhoria. 

Antônio Vieyrar 

CARTA XXX. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR. As cartas de que V Se­
nhoria me fez mercê efta femana, fi-
zefaõ no meo animo os effeitos que 

fempre , e mayores, fe o podem fer ,• por­
que os favores de V- Senhoria fempre faõ 
avantajados. Daqui pordiante as efperarey 
com a mefma anciã, mas com mayor cuy-* 

X ij dado, 
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dado , pois1 temos; ao Senhor Marquês que 
Deos guarde , e o noífo exercito em cam­
panha , com huma refoluçaÕ em que os in­
convenientes faõ taõ conhecidos ,<. o rifco 
taõ certo , ; e a utilidade nenhuma. Qual 
nefta matéria feja o meo parecer, tenho jà 
manifeítado a V Senhoria : e também V 
Senhoria veria que me naõ deci delle , de­
pois de ver a primeira propofta de Alem-
tejo , e todas fuás razoens , que faõ todas 
as que fe podem confiderar pela parte con­
traria. AcharaÕ-fe nefta Quinta a femana 
paífada alguns Religiofos muito bem en­
tendidos , e como em Coimbra tudo faõ 
difputas , na quarta,feiça à noyte em que 
fe efpéíãvaõ as cartas do corfeyo ] fé difi-
putou a queftaõ ,.Se convinha, ou naõ, fahir 
o* noífo exercito *, e foy couza pára mim 
maravilhofa , e poucas vezes vifta , que 
todos concordaífem em que naõ convinha 
fahir , fendo que os votos dos Religiofos 
faõ ordinariamente os mais arrojados. Cha­
garão emfim pela manhãa as cartas , e 
moftrando-lhe eu a fegunda propofta•; foy 
grandiffimo o applauíb que fefez atadas as 
razoens delia , e triunfavaõ todos grande» 

mente 
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rnente com a fua'opinião / 'pofto que naõ 
havia de queiô triunfar, por fer, como di~> 
g o , de todos. No correyo do Minho tive 
Carta de peífoa que tem as nielhores intel-
ligencias 7-em que me dizjia que fabia. de 
certo que ointento do inimigo era cançar-
nos ,? e->quebrantar-nos eíterveràõ ,». para 
depois nos entrar com todo ocpoder4 o qualr 
hia j u n t a n d o fecretamente de todas {as 
pa r tes /e que a efte fim tinha junto o Con­
de de Caftrilho grande fomma dejqumheiro 
çle moeda nova ,- è fabbador tivemos eàjitá 
de,Évora de-^o. do paífado , em que hum 
Padre, deita Província que acompanha ó 
Conde de S.jjoaõ diz como o exercito, era 
mandado fahjrr, eptedia o ejicommendaífem 
frmLtô a Deos , porque fahia-contra a, opi-
niáõ , e brados de todos. O que eu eítimo 
muito ,/ he que o Senhor Marquês tenha 
feito â-fegurida.propofta, porque^ como S. 
Ejà:elfenCia diz , quem diz o que entende, 
e faz o que lhemandaÕynaõ hemais obri­
gado. O-reparo dasaífiftencias do Francez 
hteiipsy.falante rfolguey de ver o concei­
to que V. Senhoria faz dos feos intentós nos 
íòccorros.. que nôs, dá por Apiftos. Muy cer-
h'--l < to 
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to feftou qtíe jios naõ hâde • yer no eftado 
que prefume. Mas he laftima que poífaõ 
tanto com nofco os.feos-refpeitos , quan-» 
dbielles faõ/deíla caljdade. Por outra via 
lhe noticia , que o mefefto Francez,fa_iia 
hiíma poderofa Í companhia para a índia 
Oriçntaf-jem cjhe o Rey entrava com qua­
tro milhoéns, e fazia notáveis partidos a 
todos, os que memeífeiia: nella feos cabedaes* 
Muy differentemente dizem eítas pretenções 
cem' :aquelloutros penfamentos.i. Mas naõ 
hade» querer iquém nos deo as Conquiftas ^ 
que fejaõ dias, roupa de Francezes. Oh que 
grande çõuzâ fora côntentarmo-nos coitt 
a v i to r i a , do inimigo fe naõ atrever a fahit 
em campanha comnofco /fortificarmos 
rios ,° e eíperar com o noífo r exercito intei­
ro / e receber • nefta rodela ^â eítocada , 
que fó aífim naõ podia fer penetrante. Em-* 
tíffly&êi-hor, o meo coração nao fe pôde a--
partar 'hum ponto do parecerfde V ; Se­
nhoria , pofto que ô naõ fey explicar com 
tal evidencia ; e me admiro muito que ou-
vMer. a; V Senhoria Miniftró grande 'aquel­
le difeurfo , e nao fe rendeííe â elle. Eu 
me tenho refoíuto a que he vontade > ou per-

miífaõ 
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níiífaÕ Divina , quei.o èoífp éxerçtofays& 
a pezar dos juizos humanos. O effeito mof* 
traríj, quaes faõ os fins defta fua Providen­
cia. E porque efta hade chegar a V Se­
nhoria já depois do Corpo de Deos , digo 
a V * Senhoria que hum Mathematico de 
boa vida , feiencia , e muito amigo do 
Reyno , diz que ameaçaõ as eftrellas na-
quelle dia "a Porttigal .hün^ cafó fatal. Naõ 
duvido que -'o Santiífimo- Sacramàfto^feja 
muy orTendido neíte Reyno, mas em nen-
haik da Chriftandade he «mais venerado-, 
nem fervido : poderá fer , que feja a fata­
lidade ( fe. tem algum fuhdamento ) a mef­
ma fahida 5 â : campanhai,:. com taõ pouco 
fim e,utilidade ,-como;feconfidera. Atre-
vome a fallar aífim ,íporque fallo com V. 
S_Qnhóriai, Deos fabe ^ e pôde mais que os 
homens , fe,anda taõ*zelofo de íuas mife-
ricordiasA ?que por todas as vias quer que 
conheçamos que faõfuasr. Por momentos 
efperamos rauy.boasn.bvas .'O Senhor dós ex­
ércitos â quem ofFerècemos todas noífas 
oraçoéns^e jaçrificios , n o Ias mande quaes 
havemos mifter ; e a V. Senhoria guarde 
muitos annos para mayores felicidades co-
%s i mo 

http://rauy.boasn.bv
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motdeaejo- Villa Franca o, de Junho de 
*tó_f. . 

Creado de V. Senhoria. 
r Í • 

Antônio Vieyra; 

CARTA XXXI. 
AD. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR. Muito me mortifica Deos,1 

e na parte e tempo mais fenfivel ; 
feja elle por tudo louvado. No cor-

reyo! paífado naõ pude efcrever a V Se­
nhoria , nem agora o pofto fazer mais que 
eítas duas regras de maõ alhea , porque 
vindo de Villa Franca a efte Gollegio cm 
dia de Corpus ', naquella mefma tarde me 
deo huma grande febre r e depois huma 
grande eryfipela, cuja inflammaçaõ e força 
amainou com feis fangrias , mas ficou e 
vay continuando efá febre lenta com crefc 
cimentos do todas as tardes na mefma for-̂  

ma 
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ma do anno paífado , que muito me mo-: 
leftaõ e enfraquecem. Entramos em Eftio, 
que naõ he bom tempo para curas , mas 
julga o Doutor Sanfins que he neceífario 
applicar alguns medicamentos , e aífim o 
começa a fazer. Deos, que he o verdadeiro 
medico, dará o que for lervido. No mefmo 
dia defte meo accidente recebi a nova de 
V Senhoria haver livrado do da pedra , 
que foy e he para mim o mayor allivio , 
pois eítimo e devo eítimar a íaude de V . 
Senhoria muito mais que a própria. 

A mercê que me faz o Senhor Mar­
quês que Deos guarde , e o affecto de que 
feu devedor a S. Excellencia, conheço mui­
to bem ; c fe eu fora digno de que Deos. 
ouvira minhas oraçoens , também V. Se-* 
nhoria conhecera nos effeitos que nao he 
meo animo defagradecido , eque fabemeo 
coração dezejar , ainda que naõ poífa fa-
tisfazer. Naõ poílo agora offerecer mais ía-
crificios que os da penitencia ,- pofto que 
íâõ muitos , e contínuos , e com grande 
affe&o os que neíte Collegio fe fazem a Deos 
pelo bomíucceífo de nonas armas , em cu­
ja felicidade confidero a V. Senhoria igu-j 
A Tom, I Y almente 
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almente empenhado pelo cornmum , cò-
rrio pelo particular. Queira Noífo Senhor 
dar-nos muito quefeítejar com efte dobra- > 
do gofto. O meo coração e o meo juizoíè-
nao aparta hum ponto do de V Senhoria, 
e aífim efpero âs novas com tanto alvoro­
ço,como fufto.Quando vejo os meyos que fè 
emprendem , pareceme que tiramos os o-
Ihos do fim , e de todos os fins. Se quere­
mos honra e credito com o mundo , que 
mayor credito , que naõ fe atrever o ini­
migo a pelejar com o noífo exercito ? e fe 
queremos utilidade e conveniências , que 
mayor utilidade que confervar o mefmo 
exercito , e a noífa cavallaria inteira , e 
áefender a Província, e a campanha, eos 
frutos delia em tal anno , e acerefcentar 
fegurança para o futuro com fortificar os 
poftos de mayor importância ? Tudo ifto fe 
arriíca , e fe pôde perder em qualquer au­
zencia donoíTo exercito, e na diftanciade 
Vâlença naõ fe reprezentaõ menos rifcos 
que noutras em prezas. Emfim, Senhor,quan-
dô contra todas eítas razoens eonfidero a 
reíbluçaõ que fe mandou tomar , naõ poífo 
deixar de entender , que hà debaixo delia 

algum 
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algum intento particular da Providencia 
Divina , que o tempo nos moftrârâ qual 
feja : e para todo o íucceífo eítimo gran­
demente que o Senhor Marquês tenha hu­
ma e outra vez declarado feo parecer, que 
também fe aviza he o de todo o exercito. 

A carta de Madrid ajuda muito o peti-
famento de V Senhoria, e me admira que 
os noffos Confelheiros façaõ taõ pouca po n-
deraçaõ daquellas noticias , que nao fáã 
para defprezar. A relação imprefla em Se-» 
vilha folguey è folgarão muito todos de 
ver: fica guardada com os mais papeis. As 
profecias do Abbade Joaquim naõ vieraõ 
ainda. OsAnagrammasetudoomais defté 
gênero, eftimarey -<e certo que he grande 
a mortificaçaõ com que me vejo atalhado, 
porque hia a Obra vento em popa , e ca­
da vez fe defcobriaõ mayores , e mais fir­
mes efperanças , mas ainda as naõ percor 
de que Deos me naõ hade matar antes de 
ehegjar ao porto dezejado. Deos guarde a 
V Senhoria muitos annos como dezejo* 
Coimbra 23 de Junho de 1^4; 

Cread&de V Senhoria: 
?p <Ax; ' fAntóniol Vieyjf-W - A.v.í 

c -•'•'*• Y ij CAR-
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CARTA XXXII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

•- C y : J 

S ENHOR. Nunca tanto dezejey po­
der efcrever , e muito largamente a 
V Senhoria como nefta occafiaõ da 

vi&oria do Senhor Marquês que Deos guar­
de , cuja nova chegou a efta Cidade pri­
meiro que as cartas de V Senhoria , e foy 
nélla taõ feftejada e celebrada, como a feli­
cidade do íucceífo , e a importância da 
Praça merece. Com as cartas de V Senho­
ria íòubemos as circunítancias , e authori-
çlade das capitulaçoens que com alvoroço 
fe eíperavaÕ, c fe renovou , e accrefcentou 
com ellas a alegria de tudo fe concluir com 
grande credito de noífas armas , e menos 
reputação do poder contrario. Por tudo fe­
jaõ dadas muitas graças a Deos , a quem 
o Senhor Marquês com mayor gloria fua 
refere todo o louvor: elle pagara efte gran­
de ferviço , que tanto redunda em bem de 
toda a Chriftandade , na moeda que cof-

tuma , 
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tuma , e com as ventagens que merece , 
as quaes nunca igualará a Pátria , que por 
natureza he taõ 'ehvejpfa , e taõ ingrata. 

- De mim naõ pofto dar as -novas- que V 
Senhoria dezeja, como ja naõ pude no cor-
reyo paífado , por èftár entaõ recahido , 
como ainda fico , cada vez mais pene­
trado e mais quebrantado do mal , pofto 
que os médicos o naõ conhecem , e me a-
nimaõ ; que he o mefmo caminho por onde 
o anno paífado me levàraõ taõ perto das 
portas da fepultura. Alguns medicamentos 
jne applicaraõ efta femana, com que fe naõ 
remediou , antes fe dobrou a doença ,-e ef­
te he o eítado em que fico, fempre ao fer­
viço : de V. Senhoria com o mefmo cora­
ção , rogando a noífo Senhor guarde a V. 
Senhoria muitos annos, e ao Senhor Mar­
quês com a vida e faude que o Reyno hà 
mifler , e com as felicidades , e augmen-
to de eftado , que eu a toda a Gaza de V 
Senhoria , como o mais affeiçoado creado 
delia, dezejo. Coimbra 7 .de Julho de idôAj.. 

Cfeado de V Senhoria. 
y.'.: J:-"J ifj 'J\ 

70? .1-Antônio Vieyra. 
CAR-
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CARTA XXXIII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR. Naõ fey com que heyde 
pagar a V Senhoria o cuydado que 
V. Senhoria tem deita minha taõ 

cançada faude , fenaõ com dezejar muito 
larga vida para a empregar toda no ferviço 
de V Senhoria, a que há tantos annos efta 
dedicada -, mas por mais que feja o tem­
po , e as occafioens que elle pôde offere-
cer , nunca eu poderey fatisfazer a menor 
parte das obrigaçoens taõ multiplicadas 
com que V Senhoria todos os dias me em* 
penha e cativa de novo. Aceite V Se­
nhoria efta confiífaõ e conhecimento que 
acompanhará perpetuamenter minha alma 
ainda depois da vida. < 

No correyo paífado fiz avizar ao Pa­
dre Reytor do eítado-em que ficava, para-
que a V Senhoria fófíe prezente a cauza, 
porque naõ pude efcrever. Foy terrível o 

ac-
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áccidente que naquelle-dia padeci com a 
mudança do Collegio para Villa Franca * 
mas quis Deos ,que paífaífe , e fico em pè 
com efpcranças de melhoria.- Tem-me re­
ceitado* agora os banhos do Mondego; ex-
perimentarey fe me he mais favorável a a -
goa de Coimbra , do que o tem fido o ar , 
e a terra ? e quando o naõ feja , refolver-
mehey que tenho contra mim todos os e-
lerrtentos , mas conformarnrehey com a 
vontade do Senhor delles , que faõ as ar-
itias com que fó os poífo vencer. u 

Hontem fe publicou aqui hum bem novo 
íucceífo deAlemtejo , de que dou a V Se­
nhoria o parabém. Parece -que andaõ as 
felicidades encadeadas ,- e naõ foy peque­
na a de Caftel-Rodrigo , com que os Cafte-
1-hanos queriaõ defquitar , ainda qüe tao 
defigualmente, a perda de Vàlença. Por to ­
da a parte íbaõ os eccos do muito qUe 
lhe tem doido. Com grande alvoroço ef-
péramos todos a copia da carta de Madrid, 
e eu as de V. Senhoria fempre com a mefma 
anciã, como quem recebo nellas o alento e 
alimento de que vivo. Guarde: Deos a V'. 
Senhoria muitos anãos como'dezejo e ha-

'•* vemos 
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vemos mifter Villa. Franca n d e Julho de: 

1664. 

Creado de V Senhoria. 
r 

Antônio Vieyra. 

A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR. A pena que recebo como 
cuydado que dà a V Senhoria a mi­
nha faude, he igual à eftimaçaõ que 

delia faço , de que muitas vezes dezejey 
dar a V Senhoria as graças ,. mas nunca 
fey , nem o poderey fazer baftantemente., 
A melhoria, de que jà dey conta a V Se­
nhoria , vay continuando , pofto que len­
tamente, fentindo muito naõ me dar lugar 
à continuação daquella Obra , que depois 
que V Senhoria a tem recebido debaixo 
da fua protecçaõ, a confidero corno couza 
de' V. Senhoria y e a quizera ver jà muitq 

adian-
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adiantada ,r e que naõ fe lhe antecipafle o 
tempo. Muito concordaõ com elle todas as 
difpofiçoens de Caftella , fe vierem a fer 
como fedefcrevem na carta de Madridque 
muito folguey ver , e fç cõmuniquey del­
ia o que naõ pôde fazer dano, com todas 
as cautelas necelTarias. Do novo íucceíío 
que o Senhor Marquêsj, que Deos guarde, te­
ve no cotnboy de Arronches, dey jà a V 
Senhoria o parabém, e agora o dou de to­
dos os outros, que todos, aífim os grandes, 
como os pequenos, faõ muito para eftimar, 
por fe acrefeentar com elles a noífa çaval-
taria , e fe diminuir a do inimigo % quehc 
o que mais havemos mifter , e por fe co­
nhecer em todos elles quam vi&oriofós, e 
quam briozos andaõ os ânimos dos noífos 
Soldados , e quam quebrados os dos Caf-
telhanos. Tudo faõ effeitos da Providen­
cia , e Mifericordia de Deos , que aífim 
vay diípondo nefta efcolá noífas armas pa­
ta mayores vistorias e felicidades. Huma 
de V Senhoria me contarão, naõ hà mui­
tos dias, da qual eu nunca duvidey , mas 
eftimey muito . o certifi carem-me delia. 
Deos guarde a V. Senhoria muitos annos 

Tom. I. Z como 
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como dezejo e havemos mifter, Villa Fran£ 
ca 28 de Julho de 1664. 

Capellaõ e menor Creado de VJ 
^ Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CARTA XXXV. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

ENHOR. Naõ fey como hajaõ fal­
tado tanto a V Senhoria as minhas 
cartas, porque em todos os correyos 

últimos tenho efcrito, e fó o deixey defa-í-
zer quando a força da doença foy tanta , 
que nem para ditar duas regras me dava 
lugar: que V. Senhoria o tenha fempre no 
meyo de tantas e taõ grandes occupaçoens^ 
he confuzaÕ minha e mercê que nunca po-» 
derey* , nem faberey gratificar ao affe&o 
de V; Senhoria , como ella merece , e eii 

tán-
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tantas vezes tenho confeífado. Athegora 
fuppunha a V Senhoria morador de Lis­
boa , mas a vivenda da quinta me faz fau-
dades da noíla de Enxobregas , Onde he 
certo, que com taõ boa vizinhança fecon-
valeceria agora melhor , que na de Villa 
franca. Mas fegundo fe multiplicaõ e aggra-
vaÕ os defterros nèftes dias, naõ hà innor 
cencia taõ fegura que fe atreva a lhe paf-
íãr por peníamento tal eíperança j com 
Deos dar faude, em qualquer parte que fe­
ja , nos contentaremos. Os canicülares por 
cà naõ fó vaõ frefcos , mas chuvofos , e 
fe efta irregularidade do tempo naõ cauzar 
alguma alteração nos corpos , parece que 
fe. fahirà do veraÕ mais fadiamente do que 
entramos na primavera; O que importa , 
e o que eu fobretudo dezejo , he^que V. 
Senhoria, e o Senhor Marquês que Deos 
guarde, logrem a faude que tanto^ havemos 
mifter. 

O memorial incluzo he da peífoa que 
V Senhoria deve muy. bem conhecer , e 
hoje partio para efta Corte : a defpofada 
he Irmãa de hu_»: Religiofo defte Colle-
gio , a quem eu devo grandes obrigaçoens 

Z ij e af-
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c affe&o , e fabe elle e os mais , que todc* 
o meo cabedal he o favor de V. Senhoria* 
N o cazo em que eftejaõ providos os luga­
res do Porto , como jà fe diz , pertendea 
beca fem exercício , e a principal merc© 
que querem peça eu a V Senhoria, he que 
a fua petição feja propofta no Paço, de tal 
modo que poífa fer coníultada , fe ifto he 
couza poífivel, em todo o favor que V. Se-* 
nhoria lhes fizer, o receberey eu muy par­
ticular , e perdoe V. Senhoria taõ repeti­
dos enfados , que como a mercê que V. 
Senhoria me faz he taõ grande , e taõ pu­
blica , naõ me poífo livrar de dar a V; 
Senhoria eítas moleftias. Fico eíperando a-
quelle papel , e ainda fem alento para po­
der dar pennadano outro, com que algum 
dia, fe Deos for fervido, poderey dar a V* 
Senhoria alguma hora de entretenimento, 
como agora dou tantas de enfado. Guarde 
Deos a V Senhoria muitos annos como de­
zejo. Coimbra 3 de Agofto de 1664. 

Capellaõ e menor Creado de V Senhoria. 

Antônio Vieyra. 
CÀR-Í 
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^ CARTA XXXVI. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR. Achome neíte correyo fem 
carta de V Senhoria, mas naõ fem as 
novas que nella principalmente efpe-

rava, porque mas deo o Padre Reytor, com 
que fico livre do cuidado que me pudera 
cauzar efta falta. Conferve Noífo Senhor 
fempre aV. Senhoria a faudeque para tan­
tas occupaçoens , ede tanto feo ferviço he 
neceífaria. Por cá fe paffa geralmente com 
pouca : e o eclypfe deites caniculares tem 
entrado com os mefmos effeitos do do an­
no paífado , com que naõ he menos o te­
mor. Nos dous dias de honrem , e ante-
hontem fe enterrarão na Cidade onze pef-
ífoas -, que para tempo de ferias he baftan-
te numero. Eu fico nefta Villá Franca on­
de o retiro he da gente, e naõ do clima, 
e aífim me trata em huma , e outra parte 
com poucadiffereriea. Jà diífe a V Senho­
ria , que he dobrada mortificaçaõ para mim 
É, ver 
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ver correr o tempo , e temer que fe ante­
cipem os fucceífos à efperança, e ao gofto de 
os ver primeiro efcritos ; e pofto que al­
gumas vezes arremetti à continuação daquel-
le papel , he taõ pouco o alento que naõ 
pôde acompanhar o dezejo : fe fora maté­
ria capas de fe encommendar a terceiro , 
jà o tivera feito, mas nem ella o he,,nem 
deita banda tenho encontrado peífoa% de 
cujo talento fe poífa fiar efta empreza : a-* 
inda dando-fe-lhe a matéria junta e dif* 
pofta : emfim fe Deos quizer que fe faça ^ 
elle dará faude , e fe a der efte anno , e 
nos princípios do que vem , ainda vira à 
tempo. Por cà fe falia em liberdade de con­
ciencia em Inglaterra , e Cortes em Ma-? 
drid. Sirva-fe V Senhoria de me mandai 
dizer fe tem ifto fundamento, e fe nos na­
vios de Itália vieraõ algumas novas da 
Guerra do Turco , porque dos feos fucceí­
fos depende grande parte da conjectura dos 
tempos. Guarde Deos a V Senhoria mui­
tos annos como dezejo, e havemos mifter. 
Villa Franca n de Agofto de 1664. 

Creado de V Senhoria. *) 
Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA XXXVII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR. Parte o correyo , e por 
me haverem tomado impenfadamen-
tetodo o. dia, naõ tenho tempo mais 

que para dizer, recebi a de V Senhoria, e 
com a fatisfaçaõ. dos meos dous cuydados, 
que he a faude de V Senhoria e do Senhor 
Marquês que Deos guarde , cuja conferva-
"̂aõ entendo eu pertence muito à Provi­

dencia Divina no meyo • de tantas e taõ 
grandes occupaçoens dU guerra e da Repu­
blica , e todas de taõ particular ferviço feo. 
Da minha faude naõ poífo dar ainda a V 
Senhoria as novas que V. Senhoria dezeja; 
mas fe continuar com o alento com que 
me tenho achado eftes dias , farey delia 
mais conta , do que cuydava nos paífados. 
Emfim Deos qui mortificat 6f vivi fie at, e em 
cujas mãos a tenho pofto com dezejo fo­
mente de a empregar em feo ferviço, a da­
rá perfeita quando for fervido: e fera bom 

« : •••:*•• Z que 
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que feja muito larga para chegar alguma 
hora em que as minhas faudades tenhaõ o 
allivio que o tempo e luas variedades lhe 
vaõ tanto alongando. Se V Senhoria lhe 
chama infofriveis , eu prometto a V Se­
nhoria que tenho muito menos paciência 
e que efta eítivera de todo acabada , Si 
non haberemus folatio fantlos Libros. O do Ab-
bade Joaquim efpero com alvoroço. Guar­
de Deos a V Senhoria muitos annos como 
dezejo e havemos mifter. Coimbra 10 de 
Agofto de 1664. 

Capellaõ e menor Creado de VJ 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA XXXVIII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR: Todas as cartas de V Se­
nhoria faõ para mim de igual con­
tentamento , e fe em algumas fe pô­

de confiderar mayor, he nas mais largas, 
como efta que ultimamente recebi , por­
que beijo a V Senhoria a maõ. r. 

O meo affecto , e cuidado merece ao 
Senhor Marquês que Deos guarde, a mercê 
que me faz, e lembrança que de mim tem. 
A quietaçaõ das fronteiras de Alemtejo he 
a coroa dos bons fucceífos de Sua Excel­
lencia pela femelhança que tem de paz , 
que eu entendo deve fer fempre mais de-
zejada , que as mayores vi&orias. A pon­
deração com que V Senhoria as coníide-
ra por obras puramente da maõ de Deos , 
mercê grande fora fua , que eítivera muy 
impreífa no conhecimento de todos para 
que nos naõ fizeífe-mos indignos dá con­
tinuação delles , e certo que quando li na 

Tom. I. Aa dè 
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de V Senhoria a razaÕ de naõ haver me­
recimento fobre que aífentem tantos bene-
fièias , fe-me imprimió efta verdade no 
coração , como feyfora fé, ou,'evidencia. 

O què 'me còntàraõ de V 'Senhoria 
naõ foy huma, fenaõ muitas couzas, por­
que naõ perco eu occafiaõ de as ouvir , e 
procurar como quem vay taõ intereífado 
no gofto dellas. Muito deve V Senhoria a 
Deos, porque naõ he condição de homens, 
e muito menos de Portuguezes haver peA 
foa , e mais em tamanhos lugares de quem 
todos , e em tudo digaÕ bem. Muito po-
derofa he a verdade , mas obra poucas ve­
zes milagre como efte. 

O parabém que particularmente dey a 
V Senhoria era de me haverem dito [ e 
depois fe me confirmou por outras vias ] 
que V Senhoria tinha o primeiro lugar , 
e muito grande na graça do Corpo Santo , 
e pofto que os que naõ padecem tempeí-
tades , neceífitaõ menos do favor de San-
Telmo , onde a devoção fica mais califi-
cada por devoção , he também mais co­
nhecida a graça por graça : O certo he 
que ós Santos ainda os da primeira Hierar­

quia 
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quia , naõ deixaõ de fer1 homens , e ainda 
que eu nunca tive lugar de lhe rezar nem 
huma Ave MARIA , eftimo muito que te­
nha taõ bom gofto , e que fejaõ taõ acer­
tadas íuas eleiçoens, fó efte ailivio confide-
ro no muito trabalho das occupaçoens de 
V Senhoria que verdadeiramente faõ gran­
des , e moleftas e naõ pouco* occafionadas 
a.diftaborest, emâis nas circunítancias do 
tempo prezente. Grande prova he dó que 
pouco ha dizia , naõ haver algum deza-
íeiçoado que fe quizeffe > aproveitar da oc­
cafiaõ contra V Senhoria , pois nao -há. 
innocencia que eíleja fegura de hum falíb 
teílemunho, de que V Senhoria com mui­
ta razaõ dà graças à Divina bondade, co­
mo eU lhas tenho dado V fe bèm entre mui­
tas .novas qué por. cà fe efpalhàraõ , nun­
ca entre ellas fe ouvio o nome de V. Se-
aihoria, fendo muito raros aquelles a quem 
guardou efte refpeito a primeira fama. 

O Padre Reitor me avizou do livro do 
Abbade Joaquim que virá na primeira oc­
cafiaõ , o outro papel folguey muito de 
ver pelo que tem de .cnriofo e naõ fe lhe 
pôde nejgár , ao menos nas primeiras ad-

Aa ij ver-
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vertencias , que fao notáveis os myfterioi 
que nellas fe defcobrem , e que, fupoftos os 
outros fundamentos deita eíperança , tem 
grande femelhança de verdade. O que Ro­
que Monteiro difle "[ que íupponho devia 
fer a feo Pay ] foy a repoíla que eu lhe 
dey de palavra a algumas couzas que me 
-mandou dizer e perguntar fobre noticias 
antigas , que jà em Lisboa tínhamos pra­
ticado muito diffefentes na eíperança , e 
nos fundamentos de tudo o que depois fe 
foy defcobrindo com o eítudo , e com o 
tempo , que he a obra que eftà refervada 
para V Senhoria fomente , e para com a 
•aprovação , e cenííira de V Senhoria , ou 
Te fepultar para fempre , ou fahir à luz a 
«feo tempo , fe Noífo Senhor der a faude , 
e o eípaço que para ella he neceífario. 
«Guarde Deos a V Senhoria muitos annos 
como dezejo e havemos mifter. Coimbra 
25. de Agofto de 1664. 

Capellaõ e menor Creado de V 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 
>** CAR-
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CARTA XXXIX. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : Ainda que faltem os na­
vios de fora , fempre V Senhoria 
me dà as novas que mais meimpor-

'taõ , e mais me alliviaõ ,• fejaõ fempre af-
fim , que eu me dou por fatisfeito : as de­
mais naõ me daõ tanto cuidado , porque 
«as creyo , e efpero por Fè , e naõ pôde 
rDeos faltar as íuas promeíías , depois que 
tantas prendas nos tem dado de naõ ferem 
•condicionaes. Por via do Porto fe aífegu-
-raõ de>Madrid , e Paris todas as que po­
demos dezejar que naõ repito a V Senho­
ria , porque entendo haverão lá chegado 
as mefmas. Alfim Deos fe tem declarado 
por nôs, e contra Caftella , a qual me faz 
•já laílima , e fepôde entender que vay ca­
minhando com paffos muy apreífados à fua 
ultima ruina , e que aquella Monarquia fe 
acaba para Deos levantar outra. Deífa Ci­
dade me mandou o papel incluzo huma 

pef-
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peífoa que eu tenho por digna de todo o 
credito , e jà naõ longe de Coimbra, me 
tinha comunicado outro de igual opinião, 
quafi o mefmo. Nenhum deites teftemu-
nhos , nem ambos juntos baftariaõ a per*-
fuadir a minha incredulidade , mas como 
confrontaõ com outros que eu eftimo por de 
verdade provada , naõ poífo deixar de ef-
perar que a tenhaõ , ainda que feos Au­
thores fe hajaõ enganado. Também me 
coníta que elles nos naõ enganaõ , ao me­
nos efte que meremeteo o papel. Deos he 
Senhor dos feos fegredos , e podeos co­
municar , e fiar de quem for fervido. Por 
aqui paífou hum prifioneiro do Porto que 
ao principio fe diífe era o Gama muy co­
nhecido por nome nos arredores do Móir*-
dego , onde fe affirma eftevemuy de publi­
co hà poucos dias , fem embargo de eftar 
publicado pelas eíquinas das ruas : depois 
fe foube que era hum creado , ou camara­
da de Antônio de Conti , por cujos mere­
cimentos fe vay calificando com eítas de-
monftraçoens ; mas o mefmo argumento 
poderá elLe fazer contra outros com quem 
a fuá fortuna ainda quando adverfa o tem 

igua-
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igualado. Com a nova de eftar o Marquês 
de Gouvea reftituido à Corte , e aos feos 
poftos, fe cuida por aqui tem dado S. Ma­
geftade principio à remigraçaÕ dos defter-
rados , e aífim com boas rafoens ainda os 
que fe prezaõ da mais refinada política , 
mas eu naõ acabo de me perfuadir a iífo , 
porque hà texto em contrario , fe eu mal 
o naõ entendo , e o que efta em letra re­
donda , parece que naõ pôde deixar de fe 
comprir. Deme Deos vida, e faude, que o 
mais dallo hà o tempo , e quando o naõ 
dê , importa pouco. Eu me vou paífando as 
ferias em Villa Franca , onde alternativa­
mente vay tendo feos oyto dias toda a noífa 
Univerfidade , e os dias vaõ mais frefcos, 
do que os havia mifter a continuação dos 
banhos , que ainda hontem me tornou a 
receitar o Doutor Sanfins. Só V Senhoria 
vive da occupaçaõ , e do trabalho , mere­
cendo fempre muito com ambas as Mage-
ftades. A Divina guarde a V. Senhoria mui­
tos annos, como taõbem ambas haõ mifter 
e eu dezejo.Coimbra 1. de Setembro de 1664. 

Creado de V Senhoria 

Antônio Vieyra. 
CAR-
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C A R T A XL. 
A T>. Rodrigo de Menezes, 

a 
S ENHOR : A faude de V Senhoria , 

e a melhoria do Senhor Marquês que 
Deos, guarde eítimo quanto devo, e 

ue efta noticia chegaífe primeiro que as 
as queixas de S. Excellencia que he gran­

de mercê de Deos naõ paífarem a mais fo­
bre tanto trabalho , e em clima , e tempo 
taõ rigorofo. As calmas deites dias foraõ 
por cà taõ extraordinárias que fe naõ lem-
braõ os homens de outras femelhantes , 
mas lembravame eu muito pelos refpeitos 
do meo mayor cuidado , quaes feriaõ no 
mefmo tempo as de Alemtejo , quererá 
Deos fehajaõ moderado là , como cà tam­
bém o experimentamos , pofto que com 
taõ repentina mudança que do extremo dos 
caniculares temos paífado ao do inverno, 
com tempo chuvofo , e frio. Eu me apro­
veito dos dias de mayor calor para a con­
tinuação dos banhos do Mondego , com 

nova 
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nova inftancia do Doutor Sanfins , mas os 
effeitos naõ faõ os que fe eíperavaõ , fe­
naõ os contrários : baila porem que fejaõ 
os que Deos quer , para que os aceite co­
mo da íiia maõ , e me conforme com fua 
vontade. 

O Papel Romano eftimey, e fe eftimou 
muito em todo efte Collegio , e foy o pri­
meiro , ou único que appareceo deita ban­
da. O meo parecer fobre elle naõ faberey 
dizer a V Senhoria, porque verdadeiramen­
te o naõ entendi : como tenho jà quafi 
dous annos de mítico , naõ alcanço o ef-
tilo das Cortes , e menos o de huma taõ 
grande Corte como aprimeira do Mundo. 
Peífoas , que eu tenho por de bom juizo a-
çhey menos contentes da primeira demon-
itraçaõ , e geralmente parece que he fado 
das noífas vi&orias , fendo taõ grandes e 
para e(limar , que os nofíos mefmos efcri­
tores lhe tirem o preço , e que nenhum 
athegora acertaífe a ponderar os feos ma-
yores quilates. Se o intento defte papel de-
monftrativo foy por ventura querer moftrar 
ao mundo e à cabeça delle, que Portugal 
naõ pôde fer conquiftado de Caftella , e 

Tom. I. Bb mof-
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moftrar à mefma Caftella, que ainda na fup* 
pofiçaÕ poífivel, ou provável da fua conqui-
fta lhe feria mais conveniente ter a Portu­
gal por amigo , que por fügeito ; aífump-
tos eraõ eftes dous que fò podiàõ confe-
guir-fe, com muito vivas , muito claras, e 
muito folidas demonítraçoens , a que naõ 
falta matéria neíte mefmo papel, fe fe lhe 
dera outra forma j mas o Author he fo­
mente difcreto de profiífaõ , e o compre-
hender e diípor hum difcurfo demonftrati-
vo que fira direitamente os pontos , e os 
convença, fem fe divertir, pede outros fun­
damentos. Tenho dito mais do que quize-
ra , porque fempre quizera dizer bem , 
mas faria aggravo grande à minha fè e 
obediência, fe mandando-me V Senhoria^ 
naõ diíferâ com finceridade tudo o que te­
nho na alma. 

Os verdadeiros papeis , e os difeuríbs 
e demonítraçoens que haõde defender a 
noífa cauza, faõ o Forte Real de Valença, 
e as Fortificaçoens das outras praças e a 
defença geral em que o Senhor Marquês 
tem'pofto a Província de Alemtejó. A fal­
ta de mantimentos que o inimigo padece 

em 
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em toda a parte, moftra bem quanto Deos 
efta da noífa , pois no mefmo anno he 
tanta a fertilidade por toda a Beira e Mi­
nho , que fe diz naõ haverá onde fe reco­
lher o paõ , e jà hoje fe efta dando de 
graça, fem haver quem o queira. Tudo faõ 
mifericordias de Deos, tanto mayores quan­
to menos merecidas. O mefmo Senhor 
guarde a V Senhoria muitos annos, como 
dezejo e havemos mifter. Coimbra 8 de Se­
tembro de 1664. 

Capellaõ e menor Creado de V. 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

Bb ij C AR-
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C A R T A XLI. 
A D. Rodrigo de Menezes. I 

S ENHOR: Dou a V Senhoria o pa­
rabém , e beijo a maõ a meo novo 
Amo, que naõ pôde deixar de nafi-

cer com muy feliz eftrella , pois vem ao 
mundo em tal tempo : os prezentes faõ 
muito para fe paífarem fem uzo de razaõ, 
e os futuros oferaõ também para fe logra­
rem com grande felicidade por toda a vi­
da , e mais quando V Senhoria defde lo­
go o dedica ao ferviço do que fó he bom 
Senhor, e nem fe muda, nem morre. Lo­
gre a V Senhoria por muitos annos para 
que os creados da Caza de V Senhoria ve­
jamos nella muy repetidos goftos. 

Quem eftá tao longe do mundo como 
eu , e com os olhos de taõ curta vifta, naõ 
pôde ver muito delle , pofto que pela ex­
periência da minha cella naõ deixo defuf-
peitar o que paífarà pelos corredores , e 
aífim finto, quanto devo, dizer-me V Se­

nhoria 
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nhoria que todas as couzas do mundo vaõ 
acazo , eque nada fe obra com fim, nem 
efpiritual , nem político. As obras da juíti-
ça Divina aíTentaõ fobre merecimento , e 
ainda as da Providencia efperaÕ coopera­
ção ', e naõ fey que confianças faõ as nof-
fas, fe nos falta huma couza , e outra: ía-
bello haõ os mequetrefes , è V. Senhoria, 
pois os ouve, também faberà o que elles di­
zem , pofto que elles naõ digaõ fempre o 
que fabem , ou o que cuidaõ ; mas como 
a feífaõ era mais para Villa Franca , que 
para cana , fique para o íilencio , que 
nunca foy depofitario de tantos e taõ pre-
cioíòs mifterios, como os que eu eftes dias 
lhe fio. Naõ fey fe haverá vida, nem tem-
po para lhos tornar a >pedir. Os dous Ser­
moens , como quafi todos os outros , eítaõ 
em apontamentos, e he neceífario redüzil-
fos de novo a eítilo : niífo fico trabalhan­
d o ; , pois-V Senhoria aífim o ordena , e 
defcançarâ entre tanto a outra táõ cança-
da obra , farey tnuito porque hum delles 
-poífa hir rio, çorreyo que vem : _ em todos 
efpero mújtOíboâS;novas de V \ Senhoria, e 
,dó Senhor Marquès,que Deos^ guarde , por-
?í >-J que 



I 9 8 C A R T A S 
que foa por cà que o inimigo prepara * 
grande Campanha para efte outono, o que 
eu naõ crerey em quanto V Senhoria o 
naõ confirmar. Guarde Deos a V Senho­
ria muitos annos como dezejo e havemos 
mifter. Coimbra 22 de Setembro de 1664, 

Creado de V Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CARTA XLII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR: Naõ fey que deívio pudef-
fem ter as minhas cartas nos correyos 
parlados que as retardaífe , porque 

fempre fe entregaõ muito a tempo , e pe­
las mefmas vias , nem hà nellas occafiaõ 
que dè motivo à curioíidade , de que mui­
tas vezes fe tem queixado os defterradoí 
deita banda$ mas eftimo que ainda que tarde, 

che-
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chegáífem , pois faõ teítemunhas do meo 
cuidado , e" fobre tudo , que as de V Se­
nhoria me tragaÕ boas novas da faude de 
V Senhoria e do Senhor Marquês que Deos 
guarde, como dezejo. 

A larga . e íretirada de Arronches he 
huma nova vi&oria em confequencia da 
primeira,que fe naõ deve feftejar menos ; 
e aífim fe efpera a ultima certeza delia com 
grande alvoroço , veio em muy boa occa­
fiaõ para que o Senhor Marquês entraífeem 
Lisboa com mayor aplauzo, mas tudo ifto 
naõ faõ mais que as vêíperas dos triunfos 
que Cu à S. Excellencia efpero. 

No Porto, dizem ,-dezembarcou hum 
deites dias hum clérigo de Roma j que cer­
tifica as victorias do Turco contra o Em-
perador,-, e que ficava jà naõ muito longe 
de Italiar,- naõ me admira tanto o cazo , 
quanto o pouco &ballo:-.que faz riaquelles a 
quem toca mais de perto:, tudo faõ .fatali­
dades , e tudo demonítraçoens de fe-che­
garem ou eftarem muito perto jà-os tempos 
do remédio pfometido. O Sermaõ efta jà 
acabado*, e Te começa atirar em limpo pa­
ra hir fem* duvida no';correyo> que vem. 

Guar-
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Guarde Deos a V Senhoria muitos annos 
como dezejo e havemos mifter. Coimbra 
to de Setembro de 1664. --*• 

Capellaõ e menor Creado de V 
Senhoria» 

Antônio Vieyra. 

CARTA XLIII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR: De grande contentamento 
foy para todo efte Collegio a carta 
de V Senhoria: e particularmente as 

ultimas regras , de que todos daõ graças a 
Deos, e multiplicados parabéns à victnria 
do Senhor Marquês, cuja campanha ficou 
coroada com efte íucceífo. O haver fahido 
Marcim, pofto que com occafiaõ taõ conhe­
cida, parece que poderá dar algum cuida­

do , 
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do , fe a efterilidade daquella parte naõ 
fora fegura de outros intentos : e he t^õ 
particular a Mifericordia de Deos comnòfi-
co , que no mefmo tempo faõ tais as no­
vidades neftas Províncias , que fe diz naõ 
haverá onde recolher o paõ. 

Vay o Sermaõ, entendo que baftante-
mente reftituido à forma, em que foy pre­
gado, que feràbem diferente* dá copia que 
fè tomou de memória , e que 'V Senhoria 
leo os dias paífados. Eftimarey que* naõ paí-
fe da maõ de V Senhoria, nem faiba peífoa 
alguma que eu remeti fermaõ , porque fe 
me pedio nefta mefma occafiaõ para huma 
peífoa muito grande , e fentirey que poífá 
cuydar que naõ tenho muita vontade de o 
fervir. Naõ nomeyo o íugeito , porque o 
naõ fio do papel , e ifto bailará para que 
V Senhoria entenda quem he. 

Chegarão novas de huma grande vi­
storia do Emperador contra o Turco , e 
que aífim o cfcrevera Alexandre Brandão , 
importame a certeza defte cazo e fe a 
houver em Lisboa, para a continuação das 
minhas conjecturas. Guarde Deos a V Se­
nhoria muitos annos. como dezejo, e have-

Tom, I% Ce mos 
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mos mifter. Coimbra 6 de Outubro de i<_o*4, 

Capellaõ e menor Creado de V-
Senhoria. 

L ; 1 

Antônio Vieyra. 

CARTA XLIV. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : Quem poderá comigo efta 
femana com duas cartas de V Se­
nhoria , e huma do Senhor Marques 

que Deos guarde? Naõ beijo amaÕ repeti­
damente a S. Excellencia, porque me naõ 
atrevo a tanto , e me baila tenha conhe-* 
cido o meo a_fe.ro : V Senhoria o faça 
huma e mil vezes, afirmando a V Senho­
ria com toda a verdade que naõ hà neíte 
meo dezerto , nem outro allivio , quando 
chegaõ , nem outro cuydado , e alvoroço 
quando fe efperaõ, mais que o das cartas, 
# novas de V Senhoria, que eítimo fejaõ 
fempre quaes eu dezejo , que faõ as da boa 

faude 

http://a_fe.ro
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Jàude com que V. Senhoria paífa : que tu­
do o demais abaixo da graça de Deos im­
porta menos-, ou naõ importa nada. O 
quanta confolaçaõ me da ver a V Senho­
ria taõ entregue a efta Fílofofia , e taõ 
confiante na verdade de feos diótames CJ athe 
para efta vida faõ os melhores , os mais 
independentes , e os de menos cuydado , 
ou de nenhum cuydado , nem receyo. Se 
ifto efcolheraõ por felicidade da vida pre­
mente os que naõ conhéciaõ outra , quan­
to mais, §)ut ex fide vivunt ? O íucceífo de 
A tronches he muito para naõ fe crer , a-
inda depois de vifto com os olhos. De to* 
dos os milagres fe deve a gloria a Deos , 
mas efta naõ tira o merecimento aos San­
tos , que o mefmo Senhor toma por in* 
ítrumento delles.Taõ-bem pareceriaõ as me­
mórias deite'milagre penduradas das pare­
des da Caza de V Senhoria , como eítaõ 
bem poftas nella as peças da victoria de 
Elvas. Mais fortuna temos com a guerra 
de fora , qüe com a paz de dentro. Hon-
tem nos'deo hum caminheiro bem pouco 
gofto com a relação de hum cazo pôr to­
das as.fuas circunftancias dezeftrado. Quei-
i - Ce ij ra 
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r a Deos que nao feja verdadeiro. Em quan­
to, nôs nos matamos, marcha o Turco con­
t r a a Ghriftandade , e fora melhor que ef­
te fangue fe derramaífe peleijando contra 
inimigos da Fè , e em defenfa delia , ede 
fua Igreja: Mas: quomodo implebuntur fcrip* 
tura ? O Sermaõ do Maranhão bem enten­
do qual he , mas naõ poderá hir com tan­
ta brevidade , porque he força trabalhar 
em outro papel , que também hirá a V 
Senhoria, porque hà couzas que fe lhe paf* 
ia o tempo. O mais bem empregado faõ 
eftes inítantes, e o papel de mais goftohe 
efte papel em que eferevo a V Senhoria , 
mas naõ hebem que eu tome o tépo a V Se­
nhoria, quando V Senhoria tem tanto em 
que o empregar , e de tanto ferviço de Deos. 
O mefmo Senhor guarde a V Senhoria 
muitos annos , como dezejo e havemos mi­
fter. Coimbra 20 de Outubro de 1664. ?.*? 

O Padre Procurador Geral do Brazil 
tem hum requerimento com o Doutor Fer­
nandes Monteiro fobre couzas da MiífaÕ 
do Maranhão-, . fe V Senhoria me rfizer 
mercê dizer-lhe, que acabe de lhe deferir 

com 
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com effeito ( porque fó efta o dano na di-
laçaõ ) farme-hà V Senhoria particular 
íavor , e àquelles fervos de Deos efmola : 
mas naõ faíba elle , que fou o interceífor, 
porque naõ tenha occafiaõ de defconfiança 
a amizade que profeífamos. 

Greado de V Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A XLV. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

ENHOR : Da letra julgará V Se* 
nhoria que jà efta naõ levará taõ mas 
novas da fãude, como a paífada, mas 

ainda ás nàõ poífo dar taõ boas a V Senho­
ria , como fey que V Senhoria as dezeja , 
-nem"entendo que poderá fer em quanto o 
inverno for inverno, eCoimbra Coimbra: 
P mayor cuydado que me deo o. eítilicidio 
. foy 
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foy vir mifturadcf com fangue , mas como 
parou a febre , pi.rey eu também com os 
medicamentos , e qaero antes paffar com 
os achaques , que intentar livrarme delles 
com mais rifco. Venhaõme fempre muy boas 
novas da faude de V Senhoria e do Senhor 
Marquês que Deos guarde, quê com ornais 
me comporey facilmente em quanto o mef­
mo Senhor for fervido. As tempeftades, que 
por cà correrão eftes dias , nos tem em 
grande cuydado juntas com o perigo deífa 
Barra , queira Noífo Senhor guardar a fro­
ta , e trazella a falvamento , que naõ fera 
pequerio favor do'Ceo em tempo taõ tor-
mentofo; eu a erfcòmerido muy particular­
mente a S. Pedro Gonçalves , que como 
tenho tantos annos de marinheiro , tam­
bém creyo neíte Santo , e fio muito de feos 
poderes. Grandemente eftimey.as novais que 
V Senhoria me dà , e pofto que o meo 
encomendado naõ hia na pauta ,; eftimey 
muito a lembrança, que <V. Senhoria teve 
do feo memorial , para que conftaffe ao 
Religiofo feo parente a mercê que V Se­
nhoria lhe queria fazer, e me faz. 'Guarde 
Deos a V. Senhoria muitos annos; corri* 

"dezejo 
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dèzèjo , e havemos mifter. Coimbra 3 de 
Novembro de 1664.^ 

Gápèllaõ e menor Creado de V. 
Senhoria, 

Antônio Vieyra. 

CARTA XLVI. 
AD. Rodrigo de Menezes. 

SENHOR: Com efta ultima carta de 
V Senhoria acabey de crer o que 
nao cria , e conhecer o mundo em 

que vivemos , cujos myfterios fó pôde al­
cançar a Providencia infinita que o gover­
na , e dera eu muitas paífadas por fallar e 
ouvir a V. Senhoria nefta matéria, que o 
pôde fer dos mayores difcurfos, e também 
das mayores fuípenfoens. Quantas vezes 
confegüe Deos feos intentos pelos cami­
nhos, por onde os querem eftorvat os ho-
t mens! 
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mens! Ainda que V Senhoria poderá que­
rer o retiro de Cantanhede , Deos quer a 
V Senhoria na occupaçaõ , e inquietação 
de Lisboa. Ninguém ferve melhor a Deos, 
que quem o ferve como, e onde elle quer, 
e efta he a verdadeira filofofia , naõ fó 
Chriftãa, fenaõ ainda Eftoica. Do Santo da 
devoção de V Senhoria ouço por cà mila­
gres bem notáveis ; eítimo que V Senho­
ria feja efte anno, e o que vem Juiz da fua 
confraria , e eu pregara na feita de muito 
boa vontade , naõ para delicadezas , nem 
conceitos , fenaõ para edificação dos fieis. 
Naõ álimpo os outros Sermoens , porque 
todos os inftantes que me deixaõ livres os 
meos achaques, emprego naquelloutra obra, 
que bem vejo quanto importa fahir a tem­
po. Cà me mandarão o papel do Flamen­
go , e também vi por efcrito quanto fe tem. 
contentado delle Pedro Fernandes Montei­
ro , de que naõ pouco me admirey. Naõ 
he a minha fè taõ cega, que fe convença 
ou fe cative de taõ leves fundamentos. Nun­
ca V Senhoria me diífe nada acerca dos 
fugeitos que às profecias podem fer oppo-, 
iitores , e fe alem do Rey prezente do au-> 

zente, 
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zente, e do defunto, e ainda do Caftelha-
no que também he décima fexta geração , 
oceorre a V. Senhoria outro algum que 
poífa fazer argumento, ainda que naõ che­
gue a fundar opinião. Pergunto ifto, por­
que quem diíputa as matérias ex profeífo , 
he bem que toque todos os pontos , e eu o 
faço aqui. Tivemos hontem grande inun­
dação doMondegocom humá terrível tem-
peílade, mas haverá querido Deos que naõ 
alcançaífe a frota, pela qual fe fazem mui­
tas oraçoens. Se o Padre Joaõ Pimenta, Pro­
curador Geral do Brazil offerécer a V. Se­
nhoria huma carta minha de recomenda­
ção , todo o favor e mercê que V Se­
nhoria lhe fizer, haverey por próprios, por­
que lhe devo grandes obrigaçoens , e naõ 
tenho outro dezempenho mais que a graça 
em que V Senhoria me tem. A meo Amo 
o Senhor Marquês, que Deos guarde, beijo 
fempre a maõ, e Deos me guarde a V Se­
nhoria muitos annos como dezejo. Coim­
bra 10 de Novembro de 1664. 

Creadode V Senhoria. 

Antônio Vieyra. 
. Tom.L Dd CAR-
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CARTA XLVII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S E N H O R : Naõ poífo negar a V Se-» 
nhoria que fou homem do tempo , 
com elle vivo, com elle morro, com 

elle adoeço, com elle faro. Entrou S. Mar-
tinho com o feoveranico, que nas calmas 
pôde competir com o mayor veraõ , e co­
mo naõ ha frio, logo eítou em paz com os 
ares de Coimbra. Paífo eftes dias em Vil-
la Franca fó comigo, e com os livros, e fe 
Deos for fervido que continuem os alentos 
com que me acho , aquella Obra fe porá 
em eítado, que poífa hir a tempo às mãos 
de V Senhoria. 

Do íucceífo ou coftume de Alemtejo, 
dou o parabém ao Senhor Marquês que 
Deos guarde, e me alegro com V Senho­
ria de ter taõ confiante a íua fortuna. Bem-
dita feja a Providencia Divina , que taõ 
conhecidamente nosaífifte nos campos , e 
nas campanhas, no mefmo tempo em que 

noífos 



DO P, ANTÔNIO VIEYRA. 211 
noífos competidores colhem nelles, e nel-
las taõ pouco fuftento , e taõ pouca opi­
nião. Pelas copias de ambas as cartas bei­
jo a V Senhoria a maõ ,- foraõ taõ fefte-
jadas de todos , como merecem, e também 
pelo lugar , e circunítancia em que foraõ 
recebidas , tiveraõ no meo coração parti­
cular aplauzo. Naõ quero dizer com ifto a 
V Senhoria que moraõ as minhas efperan-
ças no mefmo lugar, porque ainda que to­
dos os dias fe confirmaõ mais , naõ fey fe 
eítaõ depofitadas em S. Vicente de fora , 
fe fora de S. Vicente, mas fempre fera em 
lugar Santo. Já pedi a V Senhoria me fi­
zeífe mercê dizer feo fentimento , porque 
fempre feguirey , e eftimarey a opinião de 
V Senhoria como de V Senhoria. Deos 
guarde a V Senhoria, muitos annos como 
dezejo, e havemos mifter. Villa Franca 17 
de Novembro de 1664. 

Creado de V. Senhoria. 

Antônio Vieyra. 
f -

• r : 
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212 C A R T A S 

C A RTA XLVIII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR: Três recebo juntas de V. 
Senhoria , e bailava huma fó para 
grande allivio meo , fe nao lera na 

ultima os difgoftos c fentimento taõ jufto 
de V Senhoria que me tem laílimado o 
coração , com o qual faço ao de V Se­
nhoria toda a companhia que poífo. Altif-
íimos faõ os juizos de Deos , e creyo eu 
que para dar exemplo a V Senhoria em 
num cazo deites , quis elle também ter 
hum Filho innocente morto , para que ço-
nheçaõ os homens por fua própria dor o 
muito que lhe devem , e quanto o mefmo 
Senhor eftimarà a conformidade de V. 
Senhoria com íua Divina vontade neíte fa-
crificio taõ fenfivel : em nenhuma chaga 
he remédio taõ efflcâs a Fè como nefta de 
V Senhoria, em que a rafaõ naõ tem mo­
tivo para duvidar, nem eu quero foffrer que 
V Senhoria lhe chame caftigo, pofto que 

te-
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tenhamos exemplos de que moftra Deos o 
rigor de fua juíliça em a executar nos in* 
nocentes. Eu lhe dou graças neíte cazo (e 
aífim o creyo ) por querer premiar o me­
recimento dos pães na innocencia do filho. 
Ah meo Senhor D. Rodrigo, quanto Deos 
ama a V Senhoria, e quanto fe agrada da 
verdade do coração de V Senhoria , e da 
refoluçaÕ com que V Senhoria fó a elle 
eílima , e preza, e faz do mundo a conta 
que elle merece ! Bem pôde fer que com-
mutaífe outra fentença nefta , e que cor-
taffe naquella vida os annos para os accref-
centar na de V Senhoria , cuja peífoa en­
tendo eu há muito tempo guarda fua Di­
vina Providencia para a empregar nos que 
efperamos em muito heroycas acçoens de 
feo ferviço e gloria , obrigaçoens , meo 
Senhor , a que V Senhoria deve muy li-
beraes correípondencias , e muy agradeci­
das. Sobre efta matéria tomara eu poder 
gaitar a V*. Senhoria algumas horas de fei-
toria, jà que naõ podem fer as do foalheiro 
de Villa Franca : nella vou paliando com 
menos queixa, experimentando jà quanto 
pôde a continuação , e o coftume , ainda 

con-
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contra os mefmos elementos. Trabalho as 
horas que pofto , mas affirmo a V. Senho­
ria que me defmayou a carta de V Senho­
ria com a repofta das minhas perguntas , 
em que V Senhoria me diífe em poucas 
regras mais do que eu tenho fabido efcre­
ver em muito papel. Agora finto os danos 
do meo defterro, pois me priva deconful-
tar muy freqüentemente os oráculos deV 
Senhoria: em tudo me confirmo com a dou­
trina , eauthoridade deV Senhoria , efó 
cuydava que fem novidade fe podia tam­
bém eíperar que fizefle algum milagre o 
Corpo Santo. Naõ digo nada neíte parti­
cular por affecto, nem juizo próprio, mas 
he muito o que tenho ouvido a gente que 
difcorre pelas eftrellas , e difcorre dellas 
abaixo, e como cada Santo tem íuas prero-
gativas , naõ he muito que fe tenha mais Fè 
naquelle em tempo de tantas tempeftades: 
ellas foraõ cauza de faltar com carta no cor-
reyo paífado , tendome em grande íufpen-
faõ a tardança das d e V Senhoria, por fe 
haver dito de boa parte, que havia quem 
as tomaífe. E pofto que nem as de V. Senho* 
ria nem as minhas podem dar motivo à 

ma-
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malícia , nem à curiofidade , quis efperar 
a noticia que agora tive , naõ podendo a-
inda attinar com a cauza de fe naõ darem 
as minhas no Collegio, onde fempre as re­
meti fora do maífo do Padre Reytor, por 
elle eftar, auzente. Emfim, Senhor , V Se­
nhoria com feo grande coração, trate de 
fe alliviar , e viver paraque também viva­
mos os creados de V Senhoria , e parti­
cularmente efte, que tanto ama a V Se­
nhoria , e tanto fente que V Senhoria te­
nha occaíioens de difgofto. Guarde Deos 
a V Senhoria muitos annos como dezejo 
e havemos mifter. Villa Franca 8 de De­
zembro de 1664. 

Creado de V. Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

» ; > ; • ; . i 

CAR-
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CARTA XLIX. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

E N H O R : Volta hoje o Sol para nôs, 
J e com roítro taõ benigno', que efpero 
' fe'facilitem os caminhos aos corre-

yos com que me naõ faltem , como neíte 
às novas de V Senhoria , em cuja efpe-
rança fe paífa com allivio parte da fema-
na , e com dobrado tormento o refto del­
ia , e da feguinte, atè que. cheguem. Bem 
creyo que asauzencias deV Senhoria tam­
bém concorrem a efte defencontro , mas 
pois aífim o permite Deos e o aconfelhaõ 
os tempos , eu me componho com a 
parte de paciência que me cabe , e peço 
ao mefmo Senhor , componha o que elle 
fabe que o hà mifter, de maneira, que fora 
e dentro haja tanta paz , e focego quanta 
para feo mefmo ferviço he neceífaria. Em 
grande fufpenfaõ tem pofto a todos efte 
portentofo Cometa, que na grandeza tenho 

por 
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por naõ inferior ao de 1618 eo mefmo jul­
ga o Doutor Samfins que o vio em idade 
que podia fazer melhor juizo delle que eu. 
Os livros naõ pronofticaõ coufas de gof-
to , efe forem contra Caftella, como fe ef­
pera , naõ deixarão de fer em utilidade nof-
íà, A vida delRey Felippe tem contraíí 
todas as leys da natureza, e o Cometa ver­
dadeiramente he funefto e funeral. Mas ne­
nhum mortal daquelles a quem ameaçaõ 
eítas vozes do Ceo, fe deve ter por feguro 
na terra , e fora muy bom que a todos fe 
lhe fizera efta lembrança. V Senhoria me 
fârâ grande mercê dizerme os juizos que là 
fe fazem; o que eu fó poífo dizer a V Se­
nhoria he , que hà dias que efte portento 
rios' tardava a mim e a alguns amigos da 
mefma opinião, e efperanças , porque fen-
do eítas taõ grandes e taõ fataes, parecia 
coufa alhea da ordinária Providencia de 
Deos nos caíbs em que houve mudanças 
notáveis no mundo , naõ prevenir , e a-
moeftar ao mefmo mundo com os prenun-
cios dellas , paraque ninguém o poífa ne­
gar por Author de todas. A occafiaõ e cir-
cunítancia do tempo he a mais precizaque 

Tom. I. Ee fe 



l i 8 C A R T A S 1 
fe podia imaginar nem dezejar ; e as no-à 
vas que vem de Alemtejo de prevençoens 
extraordinárias do inimigo, parece que con-
cordaõ com efte farol do Ceo. A maisfe-
gura refoluçaõ he pôr os olhos nelle , e 
procurar tello muy propicio , porque dela 
hade vir a boa , ou mà fentença aos que 
forem dignos delia. E finto grandemente 
naõ ver nos ânimos deita banda mais com-
moçaõ que a da curiofidade , e lá pôde fer 
que feja o mefmo j como fe Deos houveífe 
de acender no Ceo ociofamente hum cor­
pos taõ prodigiofo, ou produfillo de novo, 
como outros querem ,• porque fe averiguou 
que o de 1618. tinha trezentas e oitenta 
mil legoas de comprido, que he coufa que 
excede toda a admiração , mas ainda haõ 
de fer mayores as que efte anuncia. Eu con-í 
fèífo a V Senhoria que a minha fè fe con­
firma muito com efte teftemunho taõ claro 
de Deos, e tomara valer alguma coufa com 
fua Divina Mageftade , e que feos íèrvos , 
pois tem tantos , applacàraõ fua juíta ira, 
que fempre deve defcarregar fobre grando 
parte da Chriftandade. Guarde Deos a V>; 
Senhoria muitos annos, como dezejo e ha* 

vemos 
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iremos mifter. Coimbra 22 de Dezembro 
de 1664. 

Capellaõ e menor Servidor de V. 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A L. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

SENHOR : Dezejo a V. Senhoria e 
ao Senhor Marquês que Deos guar­
de, taõ alegres princípios de anno, co^ 

mo foraõ para mim as feitas com o favor 
de duas cartas deV Senhoria no meyo de 
tantas occupaçoens, mas nunca V Senho­
ria tem impedimento para multiplicar .a 
mercê que me faz, porque beijo mil vezes 
a maõ a V Senhoria. 

• i Bem me parecia a mim que naõ havia 
faltar entre tantas opinioens, quem deífeo 

Ee ij feo 
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feo voto para a cadeira ao oppofítor recõ^ 
mendado deV Senhoria, e fobre fer con­
forme aos Eftatutos da Univeríidade a in-
telligencia daquelle texto , tem por íi o ap-
plaufo geral de todos ,• o que a mim me 
fatisfaz muito he a informação de V Se­
nhoria, que fempre tenho por muy verda­
deira , e defintereífadà , ainda que V 
Senhoria confeífe a affeiçaõ do fugeito : 
admirome de ver quantos affeiçoados tem 
de perto, e de longe. O Reytor dizem que 
nao hade vagar as cadeiras fenaõ no fim 
do anno , entaõ veremos que forte tem , 
porque a pôde ter muito grande fem oífen-
ía de nenhum dos oppofitores. 

Já diífe a V Senhoria quando em Coim­
bra fe começou a obfervar, ou a ver o Co­
meta ( porque naõ hàquem o poífa obfer­
var em toda efta Univeríidade ) pagando 
ElRey huma Cadeira de Mathematica, e fe 
V Senhoria me naõ mandara dizer o lu­
gar do Ceo onde fahe, ainda cà o naõ fou-
beramos. A figura em toda a parte he a 
mefma , mas a cor naõ o parece , fera pe­
la differença dos ares, e dos vapores ; athe­
gora fe nos reprezentou fempre pallido., e 

funefto. 
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funeftojSanfins fe refolve em que he Saturni­
no, e que annuncia enfermidades. O certo he 
que fegundo o que dizem os prcfeífores deita 
arte fundados nos exemplos das hiftórias, 
fempre Deos coftuma ameaçar trabalhos e . 
caftigos com femelhantes íinaes , e quan­
do menos fera muito útil que nôs o inter­
pretemos aífim , paraque o Ceo ache menos 
que executar , e faça a emenda , o que ha­
via de fazer a juftiça. Deífa Corte chegou 
aqui hum Padre que nos contou hum gran­
de exemplo de hum amigo de V Senho­
ria , que foy muy eítimado , e louvado de 
todos. 

O Cometa de 15-77 a que fe attribue a 
perda delRey D. Sebaftiaõ , fegundo a con­
ta de V . Senhoria, fahio ou appareceo no 
mefmo dia que efte, e naõ falta quem ache 
grandes myfterios nefta correfpondencia , 
que verdadeiramente he notável. Eu fiz 
meo eftudo no cafo , naõ como Mathe-
matico, mas como marinheiro , que he o 
mais a que fe eítende a minha ar te , ou ex­
periência : e achey hum texto , que pare-
ceo notável a algumas peífoas a quem o 
communiquey , e he de Ptolemeo no tex­

to 
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to 5:4 G.«Í hac oftenta oriental/a funt , £_? 
7̂ /-*/» antecedunt , êf /# oriente apparent, ctf-
leritatem eventus fecuturi fignificant. E como 
efte Cometa feja taõ propriamente orien­

t a l , e áppareça no mefmo ponto do Ori­
ente , onde nafce o Sol, e và diante do mef­
mo Sol, e com curfotaõ , apreífado, parece 
fe hà verdade no texto , que naõ tardarão 
muito feos effeitos , que he o que have­
mos mifter, e o que promette a circunítan-
cia do tempo , e o concurfe de todas as 
outras cauías. 

Efta vay por via do Padre Procurador 
do Brazil, que he mais aífiftente no Colle-
gio,que o PadreRêytor, e a elfe pôde V 
Senhoria mandar entregar o livro do Ab-
bade Joaquim. A mercê que V Senhoria 
faz à noífa Província, pagará Deos a V. Se­
nhoria , e o mefmo Senhor guarde a V. 
Senhoria muitos annos como dezejo e ha­
vemos mifter. Coimbra 20 de Dezembro 
de 1664. 

CapellaÕ è menor Creado de V Senhoria. 

Antòàio Vieyfa. 'yjJ 

CAR-
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C A R T A LI. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S> ENHOR : Jà no correyo paífado íí-
^ gnifiquey a V Senhoria o fentimen-
f to da occafiaõ, porque me havia fal­

tado carta de V Senhoria , e pofto que 
com a noticia que V Senhoria me faz mer­
cê nefta ultima, fica alliviado o cuydado do 
perigo do mal , naÕ he menor o em que 
me deixa a difficuldade com <-jue fe admit-
tem os remédios, por cuja falta, de muko 
leves princípios fe vem a padecer grandes 
danos. Terrível penfaõ he^viver da vida 
alhea , <e foberana obrigação confervar a 
própria como a de todos. Por muitas par­
tes nos chega efta mefma queixa involta 
no. meímo receo , que fó fe pôde eftimar 
pelo que argue de amor e benevolência ge­
ral , que verdadeiramente fe experimenta 
melhor ao longe , e he notável o exceífo 
com que fe deixa conhecer. 

O Cometa fe nos moftrou ainda quinta 
feira 
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feira muito diminuído da cauda , depois o 
encobrirão as ferraçoens, e perpétuas chu­
vas , com que os dias vaõ triftiífimos. Aos 
13 quafi efpaço de vinte e quatro horas fe 
cobrio tudo de neve altiífima, chovendo co-
piofamente no mefmo tempo , e ventando 
por efpaço de quatro horas com tal fúria a 
efpaços, que fe durara mais tempo , ecom 
mayor continuação , nenhuma couza fica­
ra em pê -, o eftrago nos olivaes, e em to­
do o gênero de arvores foy grandiífimo, e 
mayor nos montes, que nos valles, humas 
arrancadas de todo , outras quebradas. Na 
noífa quinta da Cheira vieraõ ao chaõ mais 
de duzentos pinheiros , que faõ alli muy 
grandes e fortes , e nefta cerca do Colle-
gio vinte e quatro cipreftes , e muitos mais 
na de Santa Cruz. Queira Deos que naõ paífe 
o caftigo dos corpos vegetativos às vidas 
racionaes que faõ as que offendem. Gran­
de efcandalo he que ainda ameaçados osnaõ 
temamos , e grandes barbaria que queira­
mos fer valentes contra o Ceo. Os juizos 
dos Mathematicos fempre fe çonformaõ 
mais com o que obfervaõ na terra ; mas a 
lua fciencia que ainda naõ conhece a in­

fluencia 



DO P. ANTÔNIO VIEYRA. 22j 
fluencia das eftrellas que fe vem ha feis mil 
annos, como hàde conhecer afignificaçaõ 
de hum final que todos os dias tem varie­
dade , e mais he guiado pelos rumos da 
Providencia, que pelos movimentos da na­
tureza. Eítas conjecturas a meo ver perten­
cem mais aos lidos nas hiftorias, que aos 
obfervatiores das eftrellas -, para que fe tirem 
os effeitos pelos exemplos , pois a primei­
ra cauza , e lua juítiça he fempre a mef­
ma. Ifto he o que fe pratica nefta Univer­
íidade entre os mais entendidos , e timo-
ratos , e o Oppofitor amigo deV Senho­
ria he o mayor fautor deita opinião taõ 
Chriftaa , e eípero que feja com fruto pe­
la grande authoridade, que tem em toda a 
Efcola. 

Beijo a maõ a V Senhoria pela fineza da 
feparaçaõ daquelle quaterno , e pela do 
affecto com que V Senhoria intercede pe-. 
Io cefteiro. Bem pudera eu chamar obra 
de mizericordia ao quererme V Senhoria 
libertar , naõ do deílerro , fe naõ do frio 
que com eítas neves vay irifoportavei, fobre 
a experiência d'ellas., agora faz dous an­
nos, me porem tantos mezesem huma ca-
• Tem. / . Ff ma 
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ma , e me terem nella morto tantas vezes^. 
mas naõ he tanto o dezejo que tenho de 
me livrar defte clima , quanto o de paífar 
a algum fitio onde pudeífe ver , e ouvir a 
V Senhoria e fallar alguma couza fobre os 
futuros , naõ fó da eternidade , fenaõ do 
tempo; mas eftes tem feos momentos, qu<e 
Pater pofuit in fuapoteftate. Elle governe tu­
do , como for mayor gloria íua. 

O Padre Joaõ Pimenta tem remetido o 
l ivro, pofto que ainda naõ he chegado. Da-
lhe grande cuydado hum negocio que tem 
do Rio de Janeiro no Tribunal de V Se­
nhoria , efpero que V Senhoria me faça 
nelle todo o favor poífivel , porque tam­
bém fou parte. Sempre eítou aos pes de 
meo amo o Senhor Marquês , cuja vida e 
eítado , e o de V Senhoria guarde e profpe-
pere Deos como dezejo e havemos mifter. 
Coimbra. 19 de Janeiro de 1665. 

Capellaõ e menor Creado de V. 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 
CAR-



DO P ANTÔNIO VIEYRA. 227 

C A R T A LII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : Andaõ taõ retardados os 
correyos que naõ he muito faltaífe 
carta minha, havendo efcrito em to­

dos , e neftes últimos com mayor cuydado, 
pelo em que V Senhoria ficava : agora 
dou as devidas graças a Deos pela grande 
mercê que nos fez em livrar tam breve­
mente delle a V Senhoria, e a todos ,- ao 
menos eu, ou pelo que amo , ou pelo que 
temo , nunca me períuadi que V Senho­
ria pudeífe fazer a jornada de Salvater-
ra , e mais em tempo taõ rigorofo, mas a 
Providencia Divina fabe muito bem quan­
do e onde hade aplicar a efpecialidade de 
feos poderes. A do favor que V Senhoria 
me refere, he mayor que a capacidade que 
eu tenho para o laber eítiriiar , e aífim co­
mo o creyo por fé , o venero com o mais 
humilde e afte&uofo filencio , mas he tal 
a minha fortuna , que athè para naõ fer 

Ff ij in-
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ingrato me acho com as mãos atadas , fem 
poder levantar apenna da Obra que tenho 
avizado a V Senhoria na qual hà mayor 
fegredo. 

Lembre-fe V Senhoria de certo nego­
cio , em que eftando eu neífa terra me fez 
mercê o Senhor Marquês de querer ter par­
te , e daqui infirirà V Senhoria qual pó-
•de fer a matéria , e inevitável o impedi­
mento. O tempo he com limitação , e os 
tempos com differença , e eu combatido 
de todos os elementos , com falta de todo 
o abrigo , em clima taõ contrario , e ini­
migo da vida como fempre experimentey, 
mas efta e outras muitas couzas que deze-
jara fallar com V Senhoria ,_naÕ faõ para 
papel. Deos me dè paciência e a V Se­
nhoria guarde muitos annos, como dezejo, 
e havemos mifter. Coimbra 16 de Janeiro 
de 1665 

Capellaõ e menor Creadp de V 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A LIII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : Muito mal me vay com 
a auzencia de V Senhoria , porque 
naõ fó tardaõ os correyos , mas che-

gaõ.fem carta, e tudo acrefcenta o cuyda­
do. Jà nos livramos dos primeiros íuítos 
que foraõ de tempeftades , naufrágios , e 
outros dezaftres , agora nos tem em fufi-
peníàÕ as íangrias de S. Mageftade , que 
ainda fe naõ averigua fe faõ effeitos da mon­
taria , ou de doença. Bem pudera ( Deos 
o guarde ) dezeftimar menos a faude , e 
arrifcar menos a vida , pois vivem tantos 
delia. Por cà fe falia em morte do Papa, e 
delRey Phelipe, ambas por via de Caftella, 
e por iífo dignas de menos credito , fe af-
íim foííe jà o Cometa, como diziaõ os an­
tigos , fe tinha expiado ,• os effeitos que tem 
cauzado nos elementos, faõ víolentiífimos, 
ainda hum dia deites deo a coita com hum 
Navio do Para , de que efcaparaõ alguns 

ho-
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homens , e ainda faõ mais laítimofas as 
novas que daõ daquella gentilidade , onde 
a juítiça de Deos fobre os Portuguezes , e 
a juítiça dos Portuguezes fobre os mifera-
veis índios, parece que competem. Naõ faõ 
boas as difpofiçoens para Deos nos fazer 
as mercês que efperamos , e dar viótorias 
aos que taõ mal defendem íua cauza:me­
lhores faõ. as novas que fe mandaõ de Al-
dagalega , e fe afíirmaõ por certas. V Se­
nhoria, pois efta da.parte de Alemtejo, fe 
firva de me dizer , o que heide crer neíte 
accidente , que na íuftancia da fé , naõ 
hey mifterinílruido. Guarde Deos a V Se­
nhoria muitos annos como dezejo e have­
mos mifter. Coimbra 3 de Fevereiro de 1665. 

Capellaó e menor Creado de V 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A LIV. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S E N H O R : Muitos dias havia me fal-
tavaõ novas de V Senhoria, mas ho­
je I J de Fevereyro recebo huma de 

V Senhoria, efcrita em z6: tempo em que 
pudera vir de Itália , e ainda de mais lon­
ge : mas como V Senhoria paífe com a 
íãude que dezejo , e com o gofto que con-
fidero, os inconvenientes da diftancia , e 
do tempo todos tem reftauraçaõ, como eu 
experimento fempre que V Senhoria me 
faz mercê de carta fua. Os< exceífos deftas 
invernadas tudo trazem defcompofto, quei­
ra Deos que o Cometa naõ defcomponha 
mais que os elementos, como muito temem 
os médicos deita Univeríidade: elle hà dias 
que defappareceo deita banda , mas por 
hum Navio do Para que aqui deo à coita, 
fbubemos como là fora vifto aos 12 de No­
vembro , que he hum mez antes do que cà 
appareceífe, ou fe advertio nelle. O prog-

noftico 



^7>^ C A R T A S 
noftico que V Senhoria me fez mercê man­
dar , diz o que dizíamos. Deos fó fabe o que 
quer fignificar-nos com elle , e os effeitos 
no Io diraõ , pofto que fora bom eftar pre­
venidos para todos. Eu paífey eftes oyto 
dias em exercícios , que foy a cauza de naõ 
efcrever o correyo paífado, mas feymetaõ 
mal aproveitar do conhecimento que Deos 
nelles coftuma dar, que temo que feja pa­
ra mayor confuzaõ : as cartas de V Se­
nhoria ma cauzaõ muy grande fempre , e 
me parece que as montarias de V Senho­
ria faõ como as de S. Francifco de Borja , 
de que também fe podem aproveitar os com­
panheiros. Beijo a maõ a V Senhoria pe­
los Fragmentos de Santo Ifidoro : também 
me chegou quafi no mefmo tempo o livro 
do Abbade Joaquim , que eftimey quanto 
naõ fey encarecer a V Senhoria , porque 
vem no mefmo volume obras varias de ou­
tros Authores daquelle tempo , que eu ti­
nha curiofidade de ver , e por naõ me pa­
recer que fepodiaõ achar, deixava de fazer 
diligencia por ellas. Corre que osCaftelha-
nos naõ fazem campanha, e fe daõ, as cau-
zas : nem huma - nem outra couza crevo; 

atfie 



DO P A N T Ô N I O VIEYRA. 235 
athe V Senhoria mo naõ dizer. Ao' Se­
nhor Marquês meo amo beijo a maõ. E 
Deos me guarde a V Senhoria muitos an-
nos como dezejo e havemos: mifter. Coim­
bra I J de Fevereiro de 166y y> 

Capellaõ e menor Creado de V. 
Senhoria.1 

Antônio Vieyra. 

C A R T A LV. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

• > 

ENHOR : Com todo o coração íin-
to que V Senhoria pafle com acha­
ques , mas pois elles fe aggravaraõ 

com a incommodidade de Salvaterra , ef­
pero que com a mudança e melhoria do 
lugar tenhaõ remitido de todo , e V Se­
nhoria eíteja reftituido à inteira faude que 
dezejo a V. Senhoria e a noífo Senhor pe-
- Tom. L Gg ço 



^34 A Al .CA1K T A S ' 7 
ço fempre em todas ras minhas oraçeerise 
facrificios. Também confidero outras con­
veniências em V Senhoria antecipar a vin­
da de S. Mageftade, que a tudo dá motivo 
efte mào mundoem que vivemos. Eu paflo 
como permite origor do tempo, efcarrando 
vermelho, que naõ he boa tinta para quem 
eftâ com a penna na maõ , mas a tudo 
obriga naõ fó o gofto , fenaõ também a 
neceífidade. Ifto he o que fignifiquey a V. 
Senhoria, de cujo favor e do Senhor Mar­
quês , que Deos guarde, me valerey quando 
a verdade fe naõ poífa defender por fi mef­
ma : mãs a' matéria fendo para" muito pa­
pel , naõ he para efte. Athe a eíperança fe 
nos tolhe que he o ultimo allivio que nin­
guém tirou na mais triíte fortuna aos mais 
defafortunados. V Senhoria pela mercê 
que me faz, naõ tome pena pelo que digo, 
que o meo coração he muito grande-, e 
muito coftumado a navegar com grandes 
tormentas, e fó me falta nefta o allivio da 
eommunicaçaõ de V Senhoria, que de tu­
do o. mais me r io , e verdadeiramente he pa­
ra rir. Bem a propofito da tormenta vinha 
agora Q Senhor Santelmo. Dizia o noífo 

Prin-
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Princepe,que naõ havia peoi\ gente quê os 
femidoutos , ( e ainda faõ peores fem boa 
vontade ) Deos «fabe o que faz, e porque,-
e para que. Se eu pudera tomar as liçoens 
•que.V. Senhoria me da com;ó feo exem­
plo da conformidade'com a vontade Divi­
na , nenhuma coufa me faltava, mas ainda 
que naõ chego a padecer com alegria, fof-
fro> com paciência, e he tal ocoftume que 
pôde pareCer. Conítancia.1 Também ifto pò<-
-de fer Cometa dos que V Senhoria diz fe 
vem todos os dias , o noífo fe vio ainda 
menos hâ de quinze , ehontem falley com 
outro Religiofo mathematico, dos que efca-
paraõ do naufrágio do navio do Maranhão, 
que me diífe fora vifto, naõ fó no mar aos 
tz de Novembro , como avizey a V Se­
nhoria, mas muitos dias cantes em terra , e 
que era là muy vermelho , e afogueado ao 
principio , e que logo diífera hum Padre 
Alemaõ que anda naquella Miífiaõ, bom ma­
thematico , que era univerfal. Se appare-
eerem cartas dos Padres de que tenho al­
gumas efperanças, ellas diraõ com alguma 
miudeza o que là fe vio. De Caftella vie­
raõ ao Porto dous prognofticos, que mandey 

Cg ij pedir 
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pedir , fe mos mandarem hiraõ a V Senho­
ria. Dizem que efte Cometa he parecido em 
tudo ao delRey Dom Sebaftiaõ , e que afi-
fim como aquelle fignificou a fugeiçaõ(de 
Portugal a Felippe Segundo , aífim efte* aFe-
lippe Quarto. Mas o noífo Mercúrio nos 
fegura de todos eftes temores com o pouco 
medo que tem as prevençoens de Caftella. 
Quererá Deos que aífim feja. Pela mercê 
que V. Senhoria faz ao Padre Procurador, 
beijo mil vezes a maõ a V Senhoria, Guar­
de Deos a V Senhoria muitos annôs como 
dezejo e havemos mifter. Coimbra 23 de 
Fevereiro de I66J. 

Capellaõ e menor Creado de V. 
Senhoria. 

Antônio Vieyral 

CAR-



DO P.r A N T Ô N I O VIEYRA. 237 

C A R T A LVI. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

s ENHOR : Sinto que os achaques de 
V Senhoria fe hajaõ dilatado tan-

_ to tempo , mas os tempos naõ vaõ 
para menos , fe faÕ em Lisboa, como em 
Coimbra. Ta l rigor , e tal variedade 
nunca fevio. O noíío Doutor Sanfins te­
me que os effeitos deftas cauzas , e da 
celeíle que as move fejaõ peores , e mais 
geraes , mas ao ccaíiaõ que nôs damos 
#0 Ceo e aos elementos, he a que mais fe 
deve temer como V Senhoria teme. Baf-
tante inimigo era Caftella para querermos 
fer a Deos da noífa parte : terrivel couza 
fera fe tivermos ambos eftes poderes con­
tra nôs. Por càfoa que fazem os Caftelha-
nos mayores esforços que nunca. Dos fa­
vores últimos , e das felicidades que Deos 
tem ^apparelhadas a Portugal, eítou fempre 
certo com a mefma firmeza, mas antes del­
las naõ fey fe nos quererá Deos purificar 
1 ... com 
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com algum grande açoyte, pois nôs o naõ 
fazemos com a emenda. 

Sobre aquelle particular torney a dizer 
alguma couza a V Senhoria nas ultimas 
cartas , e procurey dallo mais a entender 
pelo que fe zela o fegredo deftas matérias. 
Quando me feja neceífario o favor de V 
Senhoria, recorrerey a elle com a confiança 
que V Senhoria me merece. Ao Senhor 
Marquês que Deos guarde, beijo a maõ:. ef-
timarey me diga V. Senhoria quando par­
te para Alem-tejo , e com que fatisfaçaõ 
das aífiftencias; em meos facrificios me nao 
efqueço nunca de os fazer pela felicidade 
de toda a Caza de V Senhoria. Deos guar­
de a V Senhoria muitos annos. Coimbra, 2 
de Março de iótfj. 

r 
Capellaõ e menor Creado de V. 

Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CAR-í 



DO P A N T Ô N I O VIEYRA. 239 

C A R T A LVII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

C7\ ENHOR : Muito eítimo fempre as 
^ ^ novas de V Senhoria , e deita ves 
y ^ J eftimey também como jà diífe o acha­
que pela occafiaõ em que veio, e pelofuíto 
de que me livrou,por razaõ das novas que por 
efta banda corriaõ, que naõ fey como o meo 
coração fe havia de acomodar com efcrever 
a V Senhoria de Março a Março, quando as 
monçoens do correyo de cada femana me 
parece tardaõ tanto. Jà agora fevaõ pondo 
mais em ordem , mas a primavera naõ a-
caba de chegar: eftes faõ os effeitos Satur­
ninos que caufa o Cometa, e também naõ 
faltaõ os de Marte. Fica prezo Salvador 
Corrêa por hum defafio, e Antônio de Sal­
danha pelo haver apadrinhado, havendo fi­
do efta pendência effeito de outra mais pu­
blica. Roque Monteiro também efta prezo 

por 
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por outra valentia. Naõ fey fe prognoftíca 
ifto , ou aconíelha que athè os eítudantes, 
e Clérigos devem tomar as armas , e aífim 
era bem que íoííe, e que ninguém trataíle 
de outra coufa, fe he verdade como fe ef-
creve , que o inimigo faz dous exércitos , 
e que Marcim paífa a governar o de Ga-
l iza, ficando Carracena emAlem-tejo. Li­
vre-nos Deos do terceiro , que he o "que eu 
mais temo, e por parte donde fe teme me­
nos. Vi o Prognoítico de Joaõ Nunes da 
Cunha em que refponde ao de Caftella , 
que fe promete eíte anno a reftauraçaõ 
de Portugal: elle diz que as viótorias haõ-
de fer noífas , os perigos em Veneza , e 
Conftantinopla , e as doenças graves com 
perigo de contagio em toda Efpanha: bom 
he hir para a índia em tal tempo , mas 
Deos he Senhor dos tempos. Bom fora pa­
ra tudo fe tomaffe o confelho de V Se­
nhoria , e que fizeífemos muito todos por 
merecer as mizericordias , e naõ provocar 
os caftigos. Guarde Deos a V Senhoria mui­
tos aniios como dezejo e havemos mifter-í 
e a meo amo o Senhor Marquês dè os íuc-
ceílos que eu dezejo epeço em meos facri-

ficios» 
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fi cios. Coimbra 9 de Março de 166j. 

Capellaõ e menor Creado de V. 
Senhoria., 

Antônio Vieyra. 

CARTA LVIII. 
AD. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : Eítou de correyo para o 
Maranhão , e nem por iffo tenho 
muito que efcrever / porque as car­

tas de là comeoas o mar , e as de cà naõ 
podem levar o allivio que os naufrágios, que 
aquellas triftes Chriftandades padecem, ha-
viaõ mifter. Prenderaõ-fe os Paítores , e 
foltaraõ-fe os Lobos , e naõ tem Chrifto 
quem acuda pelo feo rebanho : naõ pôde 
haver mayor 1 aífim a , que eftando eu hà 
três annos em Portugal; me tenhaÕ empar-
te , onde naõ poffò faltar, e em eítado que 

Tom» I. Hh me 
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me naõ queiraõ ouvir. Como me temo da-
quella fentença : Vineam fuam locabit aliis 
agricolis\ Se eu efcarrara vermelho, e me dei­
xarão fallar claro , dera por bem empre­
gado o fangue que tantas vezes arrifquey 
por efta cauza.E com tudo ifto efperamos que 
Deos nos faça mercês. Seja fua paciência 
bemdita que tanto foffre. Mas diz elle, c 
mais fallando dos noífos tempos : Va qui 
pradaris ? nonne ipfe pradaberis* Em occafiaõ 
eftamos que tudo pôde fucceder. Bem ha~ 
viaõ eítas tempeftades mifter os milagres 
de Santelmo, mas quem accende os Come­
tas he aquelle Deos, a quem os Santos naõ 
rogaõ , quando quer o que quer , ou per-
mitte o que naÕ quizera. 

O cazo do SermaÕ he muito digno do 
reparo que V Senhoria faz ; elle fe pedio 
com grandes inftançias , e por diverfas vias, 
e hà oyto.mezes que fe refiíte efta<profia, 
athè que finalmente naõ houve outro re­
médio pelas caufas , e confideraçoens que 
V. Senhoria ouvirá algum dia. Foy em fe-
gredo , mas no mefmo dia, fegundo efte a-
vizo de V. Senhoria \ devia de fe romper , 
que fó as gavetas de V Senhoria oTabera 

>.-_ guar-
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guardar: por efta fineza beijo mil vezes os 
pês de V. Senhoria, e peço a V Senhoria 
feja fervido de que ella fe continue na mef­
ma fôrma, porque pareça firigular efte meo 
obfequio,ou violência: Os myfterios, que en­
cerra efte appetite, naõ os entendo, e naõ 
paraõ fó nos Sermoens : por todos os mo­
dos me queremTer , os que me nao que­
rem ouvir, e os mediadores: defte trato, me 
aííeguraõ delle as confequencias , que V 
Senhoria pôde confiderar , e como me im­
porta tanto fer ouvido naquelle negocio de 
mayor cuydado, à tudo me vou íugeitando, 
c tenho fugeito. O mayor fentimento meo, 
he que pofía alguém ler couía minha, ain­
da que fejaõ fó duas folhas de papel, fem 
V. Senhoria, a aprovar primeiro ,• mas to­
das eítas violências fe podem foffrer pelo 
intereífe de me poder ver aos pês de V Se­
nhoria, que he a minha mayor anciã. A 
Obra fevay jà copiando quanto ao primei­
ro tomo , que eu quizera fe naõ retardara 
muito , mas a matéria tem em Portugal as 
dificuldades, que experimentaõ outras me­
nos novas , epàràtüdo era neceífaria a 
prezença. Neíte correyo efpero alguma re-

Hh ij foluçaõ, 
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íoluçaõ , ou noticia do que fe pôde efpe-
rar , de que farey logo avizo a V Senho­
ria. Ao Marquês meo amo, e a V Senhoria 
beiio a maõ mil vezes,e Deos me guarde a V: 
Senhoria muitos annos como dezejo. Co­
imbra 16 de Março de 166y. 

Capellaõ e menor Creado de V. 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. t> 

CARTA LIX. 
A D. Rodrigo de Menezes-

S ENHOR : Naõ poífo deixar de me 
admirar com V. Senhoria da varie­
dade do tempo, a qual nefte,mefmo 

dia' tem fido tal, que amanhecendo muito 
claro, efta a tarde com tal cerraçaõ , que 
parece noyte fechada: fortiífimas faõ as in­
fluencias daquelle metheoro ; e a. mais du­

ra 
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ra de todas , he a que V Senhoria confi-
dera na dureza dos coraçoens , nos quaes 
vejo os mefmos effeitos , fem haver quem 
fe lembre de que Deos nos pôde caftigar , 
nem ainda aquelles,que tem porofficio fa­
zer eítas lembranças. Hontem fe me efte-
ve queixando Saníins dos Pregadores , aos 
quaes fe naõ ouve palavra, que fe conforme 
com as ameaças do Ceo, devendo fer as fuás 
vozes o pregaõ daquelle açoyte : todo o 
meo temor he que antes das efperadas feli­
cidades dê Deos alguma grande fatisfaçaõ 
à fua juítiça. Se o Papel he de Carracena, 
elle bem tem pofto o ponto , mas ha mif­
ter muita pólvora pára taõ grande tiro. 
Quanto folgara agora Lisboa de fe ver for­
tificada! O peor que tem, he a íua mefma 
fama , porque huma vez que o inimigo fe 
delibere a efla empreza, medindo as forças 
còm a opinião , neceífariamente haõdefer 
muy. íuperiores ao que conhecemos os de 
caza. Como temo que a Babylonia Euro-
pea , feja Babylonia na confuzaõ , naõ o 
lendo nos muros , nem nos defenfores ! 
mas baila fello nos peccados. V Senhoria 
aplicará afemelhançado texto ao demais, 

que 
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que eu naõ digo. Deos nos dê a uniaõ que 
V Senhoria dezeja nos pequenos, nos Gran­
des , e nos Mayores. 

A'cerca do Papel que V Senhoria vio 
naquella maõ , tenho já dado a V Senho­
ria as noticias , mas nunca poderey expli­
car o fentimento, que tenho deita violência, 
que tem fido a mais profiada, que fe pôde 
imaginar, e como fe pedio para hum fim, 
que fey V Senhoria muito dezeja, íuppüs 
que V Senhoria haveria por bem , que eu 
cortaífe efte pequeno retalho da peça, pa­
ra que o principal comprador julgaífe fe 
lhe fervia , ou o fervia. Por efta cauía fiz 
eleição daquellesCapitulos,mais capazes por 
fua matéria, da aceitação de S. Mageftade , 
ainda que a Obra toda vem a fer fua , mas 
as outras partes delia neceífitaõ de fé , e 
para efta baftaõ os olhos : fe por efte meyo 
fe confeguir que a impreífaõ fe vá fazer onde 
V Senhoria emende as erratas, efcüzarme-
hà o trabalho de mandar em pedaços to­
do o livro, em que naõ quero que haja pa­
lavra , que V Senhoria naõ aprove primei­
ro ; dando-me efta confiança a mercê que 
V Senhoria me faz, mas fe naõ baítár efte 

obfequio 
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obfequio para que fe conceda (pofto que naõ 
fe pede ) a mudapça de lugar ; tenho por 
certo que morrerão os trabalhos , e fe fe-
pultaràõ antes de nacidos, porque para fa-
Jiirem a luz , tem a dificuldade, que jà re-
prezentey a V Senhoria , que fó fe pode­
rá vencer com a prezença, e ainda com a 
authoridade Real , que he também hum 
dos fins, por onde me pareceo aceitável a 
abertura defte caminho. 

Sobre Efdras tenho eu algum penfamen-
e o , que terey por verdadeiro , em quanto 
naõ vir outro que melhor acertaffe, e aífim 
eítimarey muito que V Senhoria me par­
ticipe o novo Comento. 
,',, A meo amo o Senhor Marquês dezejo 
toda a felicidade , o anno e as promeílas 
delle faõ muito para Deos as metter nas 
mãos à^S. Excellencia. Eu o peço aífim ao 
mefmo Senhor:.em-.*6dos meos facrificios , 
elque mejguarde a Peífoa de V Senhoria 
còrrid dezejo e havemos mifter. Coimbra 
23 de Março de 1665. 

Capellaõ e menor creado de V Senhoria. 

-oi; ;: Antônio Vieyra. 
C A R -
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C A R T A LX. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

ENHOR : Por via do Padre JoaÕ Pi­
menta procurey fe dèífe conta a Vf Se-
rihoriada caufa porq faltey com carta: 

eu fenti a doença dia de Ramos; os Médicos 
diífimularaõ os remédios athè dia de Pafcoa , 
e de entaõ para cà continuaõ as fangrias dos 
pês cõ outros martyrios. Faltoume o Doutor 
Sanfins por morte de íiia mulher. Outro me­
dico q nos cura, que naõ he de grande fama, 
entende que o mal,pofto quede moleftia,naõ 
fera de perigo jinas depois que eílouna cama, 
morrerão nefta enfermaria dous, e efta para 
morrer terceiro, de doenças muito breves, e 
faõ mais fó os meos anr_Bs~q os de todos três; 
os tempos vaõ terríveis, e o Cometa ,ou feja 
outro, ou o mefmo (como fe cuyda) naÕ dei­
xa de ameaçar. Eítimo eu muito que V Se-
nhoria,e meo amo o Senhor Marques,paífem 
com a faude que havemos mifter. A Primave­
ra fe apreçou afeccar a campanha mais do _j 

fe 
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fe cuydava, e fe os apreftos do inimigo, co­
mo por cà foa , forem também marítimos , 
naõ íe me daria a mim nada que S. Excellen­
cia fe detiveífe muito em Lisboa e os aloja 
mentos do Exercito foífem nos arredores del-
la,de huma e outra parte do Tejo, com que a 
cabeça do Gigante, e todos os lugares de ma­
yor perigo ficavaõ feguros, e quando o ini­
migo tiveífe outro intento, parece fe podia 
acudir dali taõ promptamente,como de qual­
quer outra parte. Perdoe V Senhoria efte 
delírio, que he de quem jà começa a fentir os 
princípios do crecimento. Das negociaçoens 
da embaixada de Inglaterra, e França, nem 
Embaixador tenho noticia alguma, nem o 
eftranho, porque os tempos naõ faõ fempre 
os mefmos,fó ouço por varias vias,que alguns 
dos defpofados fe naõ contêtaõ muito do cõ-
tratado, ou do offerecido, que também naõ 
fey debaixo de qual deites nomes fe encobrem 
os myfterios defte fegredo. Deos nos efcolha 
em tudo o melhor, e a V Senhoria guarde 
muitos annos,como dezejo e havemos mifter. 
Coimbra 13 de Abril de 1665. 

Capellaõ e menor creado de V Senhoria. 
( Antônio Vieyra. 

Tom. I. li CAR-
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C A R T A LXI. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : Muito eftimo que V Se­
nhoria haja paífado com bem o traba­
lho da Semana fanta, e fe elle foy taõ 

grande como fe efcreveo por muitas vias, a-
inda he mais para eftímar, e feriaõ as Pafcoas 
verdadeiramente taõ alegres como eu as de-
zejeyaV Senhoria. 

As minhas continuaõ,como começarão, 
hontem foy o dia 21 da doença,e hoje naõ he 
ainda o primeiro da melhoria.Efperamos por 
Sanfins para fe refolver o modo que fe hade 
tomar na cura. NaÕ era por certo efte o tem­
po em que eu menos houveífe de fentir o ver­
me aífim impedido, mas he bem que fe faça a 
vontade de Deos enaõ a noífa. As doenças 
vaõ picando,e fazendo-fe malignas. Confer-
veDeos a V Senhoria a faude que havemos 
mifter, que nas que importaõ taõ pouco, me­
nos he ainda o que fe perde. Verdadeiramen­
te que naõ eraõ eftes annos,emque entramos, 

para 
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para morrer. Honrem affirmou hum Conego 
deita Sé, Manoel dosReys de Carvalho, q na 
vefpera do dia em q o Cometa voltou a cau­
da para o Oriente, o vira elle, e toda a íua fa­
mília correr com grande preífa para o lugar 
onde eftava a Lua, e metter a cauda pelo me­
yo delia, e que efte taõ extraordinário mov i-
mento fora taõ apreífado, e fenfivel, que o 
diftinguiaõ e notavaÕ claramente os olhos. 
Dizem-me que he peífoa digna de toda a fé. 
De Lisboa fe efereveo neíte correyo chegara 
por via de Italia,que o Turco tinha quebrado 
a tregoa, fe he verdade, tudo faõ difpofições 
muito próximas do cj fe efpera. Guarde Deos 
a V Senhoria muitos annos, como dezejo. 
Coimbra 16 de Abril de 1665. 

Capellaõ e menor Servidor de V. 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

li ij CAR-
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C A R T A LXII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR: Ainda naõ pofto dar a V. 
Senhoria taõ boas novas, como creyo 
V Senhor ia dezej a deita minha terrí­

vel penfaÕ, que todos os annos pago a Coim­
bra. Mas agora fe aparta daqui o Doutor 
Sanfins, e me affirmou que eftava fem febre, 
pofto que efta noyte naõ faltou o coftumado 
crecimento, mas a mim me baila que nao fe­
ja habitual, que he o que mais temo, pelo ha­
bito em que efta efte Collegio de degenera­
rem neile as febres em phtizicas,e ethicas.V 
Senhoria me enfina a me conformar em tudo 
com a vontade de Deos, e aífim procuro de o 
fazer. 

Muito eftimey ouvir da boca de V Senho­
ria o "ponto do Sermaõ da Semana fanta, e a 
repoftadeV Senhoria à propofta delle. Em-
fim o juizo de V Senhoria fempre, e em tu­
do he o mefmo, aífim o tivera Portugal pôr 
Piloto em todas as fuás tempeftades. 

Gran* 
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Grandes prodígios fe referem de perto, e 

de longe. De Melgaço vi carta de hum notá­
vel metheoro, que correndo da parte de Va-
lença do Minho,e durando por muito efpaço, 
fe desfez fobre Galiza em rayos, e corifcos : 
era de figura de huma efpada de cor verde, e 
amarella , que fahia de duas pequenas nu­
vens, huma branca,e outra vermelha,e com a 
mefma figura foy vifto em outras partes. No 
Collegio dos Thomariftas deita Cidade fe vio 
depois de meya noyte hum globo de fogo que 
nacia na parte do Suefte,e fubia por eípaço de 
duas ou três horas athè fe desfazer, e conti­
nuou algumas noytes. Em Guimaraens vo­
mitou hum homem enfermo hum dragão cõ 
duas azas de comprimento quafi de hum co-
vado , da cabeça athe o meyo largo de dous 
dedos , vermelho e efcuro , do meyo para a 
cauda mais delgado, e de cor parda. De Ro­
ma fe efcreve houve três dias de nevoas taõ 
#n3efías-, e èfcuras quefe naõ viaõos homens, 
nem os e dificios, e que as trevas eraõ palpá­
veis como as do Egypto. Tudo faõ íinaes, e 
prodígios que folenizaÕ asvefperas do anno 
fatal, por-cujas iharavilhas nenhum hà jà taõ 
;n crédulo ̂ qne naõ fefpere. Efpero eu que a 
;••'-/ Peífoa 
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Peífoa de V Senhoria, e do Senhor Marquês 
que Deos guarde hade caber huma grande 
parte das felicidades,como inítrumétos muy 
principaes das do noífo Reyno,para que Deos 
tem guardado a Coroa de todos. Sua Divina 
Mageftade,emifericordia fe eíqueça denoffos 
peccados , e no-las deixe ver, e a V Senho­
ria guarde Deos muitos annos,como dezejo e 
havemos mifter. Coimbra 4 de Mayo de 
1665. 

Capellaõ e menor Creado de V. 
; Senhoria. 

Antônio Vieyra; 

CARTA LXIII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

£• 

S ENHOR: Naõ podia V Senhoria ter 
mais certas novas do eítado de minha 
faude, c\ a falta de as haver procurado 

de V Senhoria nos dous Correyos paliados. 
Mas 
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Mas hontem foy Deos fervido, queo Doutor 
Sanfins me achaífe livre da febre , com que 
nos períuadimos fer intermitente , e naõ ha­
bitual , que he o que mais fe teme nefta Cida-
de,e Collegio,onde a ethica,e a phtizica pare­
ce cj tem feito o feo affento. Naõ ceífaÕ com 
tudo os crecimentos de todos os dias,para cu­
jo remédio, depois de experimentados todos 
os outros,fe me receitaõ agora os ares de Vil-
la franca. Deos, com cuja vontade me deze­
jo conformar fempre, naõ depende de luga­
res : elle fará o que for fervido j e fe me con-
fervar a vida para ver chegar a Europa as vi-
toriozas bandeiras do Oriente, naõ ferey eu o 
que com menor affeCto , e aplaufo celebrarey 
fempre os triunfos de V Senhoria. Antes del­
les nos tem em grande íufperifaõ os fucceífos 
da guerra defte anno, para cuja operação a-
inda em May o naõ eítaõ eleitos os Cabos, 
pofto que ha dias continuaõ as levas ,• mas to­
das por efta parte de mininos, que mais pare­
cem vidimas deHerodes,quedefenfores de 
Portugal.Das prevençoens de baftimentos ti­
rados dos Aífentiftas he tal a opinião defte 
anno, como foraõ âs.experiências do paífado. 
França nos tem foccorrido fó com os Caza-

mentos 
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mentos, de que também fe efcreve de Lisboa 
o que V. Senhoria me diz, mas hontê chegou 
nova ( naõ fey fe he certa) de que temos no­
vos provimentos, ou nomeação de Bifpados, 
fobre que V. Senhoria fará o difeurfo que eu 
naõ fey entender. Os prodígios continuaõ, e 
naõ faõ menores os de Roma, donde fe efcre­
ve houve três dias de trevas palpáveis , como 
as do Egypto, com o q o Ceo,e a terra parece 
começaÕ a folenizar as vefperas,eexpedaçaõ 
dò anno de 66. As novas deCaftella faõ taõ 
varias, q humas nos promettem muita guer­
ra, outras nenhüa. V. Senhoria me fará mer­
cê dizer , como fempre, o q devo crer,e tam­
bém folgarey íaber fe eítas duas Nãos de In-
gíaterra,unidas em huma,que dizem entrara 
neííe Porto, faõ na forma que de là fe pintaõ, 
e fe paífa hum barco por entre os coitados de 
dentro, e em que parte tem os maftos , e 
quantos faõ , e com quantos lemes fe gover­
na. Deos nos dê hü tao feguro,e com taõ bons 
Pilotos, como havemos mifter, e guarde a V 
Senhoria muitos annos, como dezejo. Coim­
bra 6 de May o de 1665. 

u Creado de V Senhoria. 
Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A LXIV. 
A D. Rodrigo de.Menezes. 

s >hL 
ENHOR : As melhores receitas para 
mim faõ fempre as cartas dé V.'Senho* 
ria, pois fó nellasacho certo o allivio, 

e em todas as outras athè agora tenho expe­
rimentado taõ pouco remedio,que com cada 
hum dos que me aplicaõ., crece, eempeora 
o mal, e efte he o eítado em que fico, quafi cõ 
yo dias de cama. Começou a doença dia de 
Ramos emhumacezaõ declarada, edefpois 
ficou em huma terçam notha com os creci-
mentos noéturnos, que por naõ ferem reco­
nhecidos dos médicos, e as agoas moftrarem 
cozimento, me deixarão paflar oyto dias fem 
applicar remédio. Ao cabo delles, foy o pri­
meiro humas íanguiíugas, e porque efte nao 
aproveitou , me deraõ quatro fangrias nos 
pes, e no dia 14 huma purga,com que fe acre-
centou a febre, que ainda fenaõ julgava por 
continua : ao dia 18 fe àpplicou contra efta 
outra fangria dé pè, e nada mais athe o dia 
f Tom. L Ek 27 em 
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27 em que houve nova purga fem melhoria. 
Continuey defpois cõ huns xaropes de fran-
gaõ , e raízes deoreticas ; com que no dia 41 
e no feguinte me deraõ duasfangrias nos bra­
ços , havendo jà muitos dias que a febre muy 
conhecidamente naõ defpede, e os crecimen-
tosduraõ todaanoyte,occupando toda a tar­
de antecedente os correyos-délles 1,: que haõ 
paífaõ de bocejos^e extremidades frias.O mar 
yor receyo he de que a febre ou fe faça, ou fe* 
ja jà habitual, e de que a debilidade do fugei-
to fique incapaz de outros remedios,por qua* 
to fe vio ultimamente quê o fangue era todo 
deforado que foy cauza depararem com as 
fangrias ,• mas as agoas fempre perfeitas na 
cor ^ e fedimento. Deita informação taõ 
miúda julgará V Senhoria o conceito que eu 
tenho da medicina,eboticas de V. Senhoria, 
naõ fendoneceífaria mais prova, que dizer-
me V.Senhoria tem dado alguma applicaçaõ 
a efta fciencia, e conforme a ella efpero a di-
roçaõ de V.Senhoria parace feguir nefte par­
ticular, como em todos. 

Naõ me diz V Senhoria nada do fegundo 
Cometa,ou repetição do primeirorcada dia fe 
falia emnovosmetheorosviftosneftes arre* 

dores 
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-dores á-dávérfos tempos do dia,e da noyte. O 
mayor de todos para mim he o Arfenal do 
Turco, que também temo feja o açoute de 
Itália pelo muito que concorda com todjas*as 
efcrituras,ainda Ganrónicas,, Adefcripçaõ da 
nova fabrica daNáo Inglezaadmirou ator 
dos, e he hum dos grandes monftros da artei 
As novas de Caftella dizem com a copia que 
me veyo neíte correyo de Fr. Lucas de tos 
Angeles. .Shwti u« 1. ohiv. ';ó\ v/H *?Í. 

Folgúey de ver por ella que eftiveífem feos 
trabalhos alliviados." Carracena, e Marcim 
íaõ chegados a Badajos -, mas ainda ha quem 
-creya, e apoíte que maõ teremos campanha. 

. 'Naõ pude fallàr conto Impreífor Manoel 
Dias, mas bufquey peífoa de authoridadeque 
lhe fallaíle. Sobre tudo difficulta a brevidade, 
e mal vemefnprometter,^ podèradar a Obra 
acabada para Setembro, dando-fe-lhe os Ori-
ginaes por todo efte mês-

Naõ tem papel, e diz que o hade mandar 
V Senhoria; nem fe pôde fazer o preço fem 
fefaber acalidade da letra, e o numero dos 
volumes, e fe haõ de ter margem , ou naõ, e 
fe haõde fer em quarto, ou noutra forma. O 
eme eu mais reçeyo, he a perfeição, para que, 
^y- Kk ij quan-
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quando me parecia que poderia imprimir al­
guma còuza, fó a de Évora me contentava, 
ou defcohtentava menos : e efta he a impref-
faõ que euinculcaraa V. Senhoria, fenaõ te­
mera o impedimento da guerra, e em Coim­
bra me naõ vira no eftado em que eftôu, por 
que fempre aproveitariaõ muito os eferupu-
los da minha mà condição , fe eu pudera aífi-
ftir à folha: mas em tudo me mortifica Deos; 
fe elle for fervido de dar a faude, hum dos 
motivos porque muito a eftimarey , fera para 
poder fervir a V; Senhoria em alguma couza 
de feo gofto, ainda que taõ pequeno. Guarde 
Deos aV. Senhoria muitos annos, como de­
zejo e havemos mifter. Coimbra 13 de Mayo 
de 166$+. • 

Creado de V Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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X A R T A LXV. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : Tomara eu ter muitas pa­
lavras com quepoder declarar a V.Se­
nhoria a eftimaçaõ, q faço do affe&o, 

e repetidas finezas com que o cuydado de V-
Senhoria folicita minha faude. Masofilecio 
e o coraçaõ,que V. Senhoria taõ bem conhe­
ce, me defempenharaõ melhor defte dezejo,e 
obrigação : e aífim peço a V Senhoria fe fir-
va de entender deftas regras o que com ne­
nhumas letras fe pôde dizer. U, 

Faltou-me carta de V Senhoria as horas 
ordinárias do correyo, e quando jà me com­
punha com faber por outra via,que naõ havia 
motivo de cuydado, que pudefle occafionar 
efta falta, fe dobrou o fentimento delia com 
a noticia de que a carta fe perdera. Aífim o diz 
huma mulher, q trouxe hontem à noyte a ef­
ta caza a caixa, de que V Senhorjia me faz 

mer-
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merce,que reconheci pelo finete dos lacres, e 
muito mais pelo que trazia dentro, que tudo 
chegou a falvamento , exceptas as partes lí­
quidas , que, fem quebrar o vidro, padecerão 
algum naufragio:em tudo fe vè e reconhece o 
amor de V. Senhoria,e quam grande,e verda­
deiro he, o que aífim fupre as diítancias, e de 
taõ longe aplica os remédios. Eu o tenho fuf-
pendido athe novo avizo de V Senhoria, 
porque naõ fey o tempo nem a quantidade, 
em que a triaga fe deve tomar,que V Senho­
ria me fará mercê dizer , e juntamente quaes 
faõ asagoas em que fe hade fazer a infuzaõ 
dos pos. A febre, e os crecimentos continuaõ 
na mefma forma,e a manhãa me mandaõ pa­
ra os ares de Villa Franca ; mas dameDeos 
a fentir, que do Porto me hade vir , ou tem jà* 
vindo o remédio, e que a V. Senhoria, depois 
de fua Divina Providéciaheide dever afáude. 

De Lisboa nos certificaõ fer chegado a 
Badajos Carracena*, e que tem dous milln^ 
fantes, e novecentos Cavallos , pofto que ac-
icrecentaõ que no Paço naõ fófenaÕ cre ef­
te numero, mas fe foffre mal; dizér-fe que o 
inimigo tem grande poder. Também me ef-
crevem que hade. fair em campanha aos it. 

deve 
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deve fer pela devaçaõ de quinta feira. Ma sfe 
eftamos também prevenidos como V1. Se­
nhoria me dizia, pôde fer que a feita do Cor­
po de Deos,feja da Serpe. Hontem ouvi quefe 
tornara à ver o Cometa,cuja duração vay ex­
cedendo a todos os exemplos, que houve defi-
pois de Chrifto , excepto fomente o da de-
ílruiçaÕ deHieruzalem. Lembre-fe Deos de 
Roma, que eupafmo de ver como todas as 
difpofiçoens fe concertaõ com o que fe lè nas 
Eferituras. O que agora me deixa com mayor 
cuidado, henaõfaber o^ue V Senhoria me 
diria na fua, e que foífe dar em maõ alhea de 
_rlgum interprete malevolo,que queira defcu-
brir mifterios,onde os nao hà. He certo me té 
em naõ pequena confuzaõ confiderar,que hu­
ma carta de V Senhoria fehouveífe de per­
der tanto fem propofito. Mas dizem-me que 
ao correyo íuccederaõ outros defaftres, que 
fazem efte mais digno de perdaõ, o qual eu 
peço com todo o encarecimentos a V Se­
nhor ia , equeopobre homem por efta cau-
4a naõ padeça moleftia , para que a obra de 
mifericordia, que V- Senhoria faz aos enfer­
mos , feja. por todas fuás circunftancias de 
mifericordia. Guarde Deos a V. Senhoria, 

mui-



2^4 C A R T A S 
muitos annos,como dezejo e havemos miftei*. 
Coimbra 20 de Mayo de 1665. 

Capellaõ e menor Servidor de V. 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CARTA LXVI. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR: Sobre o mal que padeço,me 
nao afflige menos o cuydado de V Se­
nhoria , e naõ poder dar a V Senho­

ria taõ boas novas de mim, como fey que V. 
Senhoria as dezeja. Por hora me contento 
com as naõ dar peores. O medico o tem a 
bom final, em coníideraçaÕ de fe naõ aug-
mentar a febre com quatro purgas, e outras 
feis beberagens,com que me tem martirizado 
a fio eftes des dias: fona fede experimento 
grande exceífo, com que eftes còmpridiífi-

cios 
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mos dias fe fazem mais compridos, bailando 
para o ferem a anciã com que efperamos' as 
novas deAlemtejo, que quererá N . Senhor 
fejaõ quaes eu mais que todos dezejo, pelo 
muito que vay empenhada nellas toda a Ca­
za de V Senhoria. He bom anuncio a gran­
de confiança em que todos eítaõ de que o Se­
nhor Marquês que Deos guarde, naõ deixara 
fazer progreífos ao inimigo naquellaProvín­
cia, com que todos osreceyosvem a fer da 
armada. Mas agora nos dizem que temos ou­
tra de França engaftada entre as torres defte 
Rio. Miferavel eítado he haver de temer 
igualmente os inimigos que os amigos. Deos 
dê aos noííos Confelheiros a grande luz que. 
neftes cafos he neceífaria para defender de 
huns, e naõ oífender outros. V. Senhoriame 
fará mercê de me naõ faltar com novas íuas, 
que he o único allivio defte meo trabalho, e 
Deos me guarde a V.Senhoria muitos annos, 
como dezejo e havemos mifter. Villa Franca 
8 de Junho de 166 5-. 

Capellaõ e menor Creado de V. 
...,_; Senhoria. 

Antônio Vieyra. 
- Tom.L LI CAR-
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CARTA LXVIL 
A D. Rodrigo de Menezes. 

;? 

S ENHOR : Começando pelo fim da de 
V Senhoriaitambem eu tivera grande 
allivio (e com muito mayor reíaõ ) em 

fallar efpiritualmente com V Senhoria mui­
to de vagar e a minha vontade, e como neíte 
mundo naõ ha efpirito fem corpo, também 
poderia fer, que das matérias efpirituaes fe 
paífaífe a alguma temporal, ou do tempo. O 
certo he, Senhor, que elle vem chegando, e 
que os finaes do Ceo, e as difpofiçoens da 
terra promettem que naõ pôde tardar muito. 
Os myfterios do exercito de Badajos tem in­
troduzido o theatro defte anno com notável 
íufpenfaõ , e expectaçaõ , e fe a armada em 
que topaõ os diícurfos todos, fe defvanecer, 
ou for taõ pouco poderofa como a fazem os 
Eftrangeiròs, naõ fey que poífa obrar o ini­
migo depois de tao entrado o veraõ, fem ne­
nhum útil da campanha, antes fugeito à to­
das as íncõmodidades e rigores delia. Mas eu 

me 
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me naõ poífo perfuadir fe naõ que debaixo 
deites accidentes fe encobre grande fuftan-
cia, a qual fe manifeftarà brevemente, quan­
do jà hoje onaõefteja,- febem o pouco que 
vemos ferver novas prevençoens,nos perfua-
de haver noticias certas e muy feguras que 
nos livrem de todo o temor do mar, e tam­
bém da terra. Os rumores que cà chegaõ co­
mo foy o da armada Franceza me defenga-
naõ a naõ dar credito,fenaÕ ao que vir firma­
do por V.Senhoria,cujas cartas, que eu com-
munico com as cautelas neceífarias, feou-
\em neíte Collegio como oráculo, e aífim 
peço muito a V Senhoria qüe agora mais q 
nunca, me naõ falte V Senhoria com novas 
fuás, e das acçoens do Senhor Marquês, que 
Deos guarde, por cuja felicidade ficamos fa­
zendo continuas, e publicas oraçoens, con-
fiando^em Deos que os fucceífos de S. Excel­
lencia nefta campanha haõde fer a coroa de 
todas as paífadas. Emfim,Senhor,quando pe­
ço tepo a V Senhoria no meyo de tantas oc-
cupaçoens, naõ he rafaõ que eu o tome, e pa­
ra acabar efta com nova, que fey hàde fer de 
gofto a V Senhoria, digo que a efta hora fe 
aparta daqui o medico muy contente do ef-

Ll ij feito ~ei i -• _r 
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feito dos feos remédios, e dizendo que me a-
chava o pulfo quafi natural. O tempo, e a 
efperança que V Senhoria me manda ter 
em Deos, faõ circunftancias muito para eíti-
mar a faude. Toda a que o mefmo Senhor 
for fervido conceder-me, folgarey fempre de 
empregar no ferviço de V Senhoria, com o 
affecto , e coração que devo. Guarde Deos 
a V Senhoria, muitos annos, como dezejo e 
havemos mifter. Villa Franca I J de Junho: 
de IÉ»6J. 

Capellaõ e menor Creado de VL 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CAIÇ* 
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CARTA LXVIII. 
AD* Rodrigo de Menezes. 

s ENHOR: Se o contentamento fizera 
milagres, tiverameV Senhoria nefta 

_ hora a feos pês, ajudando a celebrar a 
nova defte íucceífo, com q o Marquês q Deos 
guarde, coroou todas fuás felicidades,e Deos 
nos tornou a dar por íua maõ o Reyno, que 
tantas vezes nos tem dado por ella. Mas pois 
o eítado da minha enfermidade me naõ con-
fente efta pequena demonítraçaÕ, contento-
me com que V Senhoria tenha conheci­
d o , que entre todos os creados da Caza de 
V Senhoria, nenhum tanto tem feftejado e 
eítimado efte triunfo delia, de que dou a V 
Senhoria mil vezes o parabém. Deos guar­
de a V. Senhoria muitos annos, como dezejo 
e hey; mifter. Villa Franca: fabbado 22 dé 
Junho de \66y 

Capellaõ e menor creado de V Senhoria. 

o obi. Antônio Vieyra. 
CAR-
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CARTA LXIX. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

s ENHOR : Jà no correyo paífado dey 
a V Senhoria o parabém, eajudeya 
feftejar ( pofto que naõ como eu quife-

ra) efte ultimo milagre do Ceo, e efta felici­
dade taõ eítranha de todo o Reyno, e taõ 
particular, e taõ própria da Peífoa, e Caza 
de V Senhoria. Com as cartas e liftas do Se­
nhor Marquês,que mil annos viva, de que V* 
Senhoria me fez mercê - crefceraõ as noti­
cias , e os aplaufos, os quaes cada dia fe aug-
mentaõ com as novas circunftancias,que vaõ 
chegando , em que a grandeza da vi&oria, e 
as mifericordias de Deos fe conhecem mais > 
emais. Agora fe efpera com grande aivoror-
ço a relação de todo o íuceeífo > em que cof» 
tumamos fer menos venturoíbs, que na cain-» 
panha. Queira Deos encaminhar a penna do 
noífo Mercúrio de maneira, que a gloria de 
tamanho cafo rtao fique èfcurecída, e acabe 
de conhecer Europa , e.o mundo o quehe 

Por-
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Portugal em quanto naõ chega brevemente 
o tempo do que hàde fer. O voto deV Se­
nhoria acerca dos progreífos do exercito 
me naõ parece fó o melhor, mas o único, 
porque em qualquer outro apparecem gran­
des inconvenientes, e em nenhum taõ grande 
aballo hà feito, como efta entrada pôde cau-
zar nos ânimos de todos os Caftelhanos, e 
muito mais nos que tem votado na paz, prin­
cipalmente acommodando-fe ElRey a ella 
com o íucceífo deita campanha, que naõ po­
dia fer melhor para de todo o defenganar. 
Os clamores feriaõ geraes, e todos cahiriaõ 
fobre Caftrilho, em cuja obftinaçaõ fomen­
te parece fe poderá íuftentar hoje a opinião 
contraria, e fe he certo como efcrevem to­
dos , que o inimigo tinha e tem armada , 
também efta invazaõ taõ interior ferviria 
nao pouco de d^rertir, e fufpender qualquer 
intento delia , porque naõ me perfuado 
que fe tem feito o empenho, o hajaõ de que­
rer perder totalmente podendo-o empregar, 
quando menos na coita doAlgarve, em que 
naõ fera diíficultofo obrarem alguma couza, 
pofto que de menor confequencia, com que 
queiraõ moftrar ao mundo que fe defquitaraõ 

do 
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do defcredíto paífado. Nenhuma couza mafê 
dezejo, faber que o modo com que fe tem 
portado, nelle o Carracena depois de haver 
Jblazonado tanto.) Seja Deos bemdito,que af-
fim confunde a foberba de noííos inimigos, e 
nos exalta a nôs , fendo ingratos, e naõ hu­
mildes. Tudo faõ exceífos de fua Mifericor­
dia , e novas obrigaçoens de começar ao fer­
vir , ou de acabar jà de o offender tanto. Naõ 
fe me tira da memória as muitas vezes que 
V. Senhoria em todas fuás cartas repetia efte 
noífo defmereeimento , a cujo reconheci­
mento atribuo eu em grande parte a mercê 
que nos fez. O mefmo Senhor guarde a V 
Senhoria muitos annos, como dezejo, e ha­
vemos mifter. Villa Franca 29 de Junho de 
1665. 

Capellaõ e menor Creado de VJ] 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA LXX. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : A terceira vezhe efta que 
fallo a V Senhoria namerce,que Deos 
nos fês por maõ do Senhor Marquês, 

que elle guarde tantos annos, quantos Portu­
gal ha mifter. Mas ainda que fempre a tive 
por couza grande, e grandiífima, nunca a-
cabey de conhecer quam milagrofa foy, e 
quãtas graças devemos a Deos porella,fenaõ 
depois que vi,e ponderey as duas cartas origi-
naes de queV Senhoria me fez mercê, com 
os outros papeis, neíte correyo : eu as comu-
niquey, fervatis fervandis, a alguns amigos , 
e foy aífim minto conveniente, aífim para 
conhecimento eeftimaçaÕ do muito que fe 
obrou, como para fe faberem os motivos taõ 
urgentes, e juílificados, do que fe deixou de 
obrar , ou do que fe queria que fe obraííe, e 
fe tinha jà publicado na expe&açaõ. Emfim 
Senhor, o milagre foy e vidente e provado , 
que aífim o julgaõ os Filofofos , e T h e o -

Tom,, /, Mm logos '̂ 
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logos quando a fôrma que fe introdus , he 
contraria às difpofiçoens -, e fendo eítas taõ 
conhecidamête quais põdiaõ dezejarosque 
procuraõ , e pertendem noíla ruina , tirar 
Üeos dellas a noífa confervaçaõ , e mayor 
exaltação , bem claramente fe vè fer obra 
mais que natural de fua Omnipotencia.Quei-
•ra Deos que lhe faibamos dar as graças, e que 
ao menos as dém publicamente a elle os que 
tem por ofncio pregar a verdade.Muito deze­
jo fempre ter huma hora de difcuríb cõ V.Se­
nhoria nefta matéria; e como taõ particular, 
e taõ fua, e da Caza de V Senhoria, naõrne 
contentara com muitas horas. As utilidades 
do parecer de V Senhoria, dos progreífos do 
Exercito, opreífaõ, e clamores de Caftella, e 
confequencias da pás , eraõ manifeítas: mas 
fem meyos nao fe podem confeguir fins , e as 
rafoens de quem efta vendo tudo de mais per­
to, naõ tem repofta, e o que me faz temer he, 
que fe o íucceílo naõ foífe qual Deos quis que 
foífe, havia de cahir a queixa e culpa fobre a 
innocencia , como agoracahe alizonja, e o 
áplaufo fobre a omiífaõ. Foge o lume dos 
olhos , quando agora fe vè , oque de antes íè 
naõ via, e fe prezumia ( pofto que naõ pop 
* ; todos) 
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todos) em taõ diíferente eítado. Mas Deos 
he taõ bom, que quando naõ temos que co­
mer , danos avidorja em jejum, e quando 
naõ temos carruagem, tràf-nos o inimigo às 
portas, e quando o naõ podemos entrar em 
feos quartéis, poem-nolo fora delles. Outras 
confideraçoens tem a matéria, em que tanto 
he mais profunda a Providencia Divina , 
quanto o difcurfo.humano naõ pôde tomar 
nella pè , nem acharlhe fundo. »Tudo faõ 
extremos da fortuna de S. Mageftade, e acer­
tos do feo governo , que tanto tem mais de 
gtoriofo > quanto mais'encobre de mifterios. 
Tudo nos convida a crer que faõ eítas asvef-
peras das mayores feiicídades,que efperamos, 
a que naõ a judaraõ pouco as difpoíiçoens dos 
ânimos de Caftetla com o defengario da ex­
periência , e expeétaçaõ deita campanha. 
Frey Lucas,cuja carta folguey muito de ver,o 
difcorre quanto podemos dezejar, e dirá bel-
liffirnas cauzás fobre os effeitos que cauzou a 
nova do fucceífo. V Senhoria, como já pedi, 
me fará muy particular mercê na breve com-
municaçaõ deftas novas, como de todas as 
que V Senhoria tiver de Alem-tejo , cuja 
noticia naõ fó he conveniente., fe naõ muy 
* -1 >> Mm ij ne-
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neceííaria para quefe faiba a verdade tomada 
em fua fonte , e naõ nos rios, e regatos em 
que trás á cor , o fabor, e às vezes o veneno 
dos lugares inficionados , por onde páfía. 
Naõ dou novas da faude a V Senhoria, por­
que naõ hà conftanciana meJhoria,que alga-
ma vez me promette.' V Senhoria a logre 
taõ inteira, e com tantos goítos do Ceo, e da 
terra,como eu fey dezejar a V Senhoria,cuja 
Peífoa guarde Deos muitos annos para mui­
tas felicidades. Villa Franca 6 de Julho de 
1665. 

Pela mercê que V Senhoria faz ao pa­
rente do Padre Francifco da Veiga, beijo a 
maõ muitas vezes a V Senhoria. 

Capei laõ e menor Creado de V. 
Senhoria. 

Antônio Vieyra* 

CAR-
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... si% 

C A R T A LXXI. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

ENHOR : Crefcem cada dia tantas 
circunftãcias de grandeza a vic-toria do 
Senhor Marquès,que com rafaõ dizem 

nefta Univeríidade fe devia tornar arepicar 
por ella em todos os correyos, e aífim naõ he 
muito que o exeeífo do meo gofto torne a dar 
huma e muitas vezes a V- Senhoria o para­
bém. Ainda hontem fe fez a ultima pregação 
em acçaõ de graças, em que houve muito que 
dizer de novo, mas eu fempre creyo que as 
lingoas eítrangeiras faberâõ melhor avaliar 
as circunítancias de tamanho fucceífo, por­
que as noífas fempre faõ curtas em louvar , 
podendo mais a enveja dos particulares, que 
o amor commum da Pátria. Queira Deos 
que atardança deita taõdezeiada Relação 
feja para mayor perfeição delia , e que ao 
menos igualemos a verdade, quando todos 

os 
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os Efcritores em credito da fua Naçaõ a cof-
maõ exceder. Foy perda morrer o filho de 
Caftrilho , -mas fem eftes reféns poderá feo 
Pay mudar de opinião , e querer agora a pâs , 
que pudera ter comprado amenos preço,- o 
que agora fobre tudo fe efpera, e dezeja com 
grande ancia,faõ as noticias do abalo,que fes 
em Madrid a nova , que feria igual, e ainda 
mayor que o nojo dos Generaes. Pela lem­
brança que V. Senhoria teve de mim no dia 
da Rainha Santa, beijo mil vezes a maõ a V. 
Senhoria. Por varias partes me chegarão as 
fignificaçoens de hum grande Miniítro, que 
pôde fer feja o mefmo com quem V Senho­
ria fallou, e pofto que o modo a tempo ven­
ce mais que aporfia, eu eítou certo, quefe 
houvera vontade, nem fora neceífaria a por-
fia, nem ainda o modo, mas hà muitos mo­
dos de intentar,de que uzaõ os homens, aífiiri 
como Deos tem muitos de libertar quando, 
he fervido. Para elle fó appello, enelle fó 
confio, e a elle dou muitas graças por podei» 
fazer jà efta a V Senhoria com os pês no 
çham, depois de cento e cinco dias de cama_ 
O mefmo Senhor guarde a V Senhoria com 
os annos de vida, e inteira faude que a V- Sea 
; . nhoria 
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nhoria dezejo, e efte Reyno ha mifter. Villa 
Franca 13 de julho de 1665. 

Capellaõ e menor Creado de V. 
Senhoria. 

• V 

Antônio Vieyra. 

IV 

CARTA LXXII. 
AD. Rodrigo de Menezes. 

SENHOR: Começando pelo fim da de 
V Senhoria,dou a V. Senhoria o para­
bém da chegada do Senhor Marques cj 

Deos guarde, com vida e faude, q he fó o que 
faltava para aperfeiçoar o gofto de tama­
nhas felicidades, em que a mim me naõ toca 
a menor parte, pofto que fou o menor creado 
da Caza de V.Senhoria. Agoradezejara mui­
to faber o triunfo, com que S. Excellencia foy 
recebido em Lisboa, pofto quê me lembra 
fer ley da enveĵ a Roma«a, qúe nenhum Ge-
•j *•' ' neral 
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neral triunfaífe três vezes , e naÕ tenho me­
lhor conceito da noífa : os inimigos da cam­
panha podem-fe vencer huma , e muitas 
\ezes , os da noífa Corte faõ^invenciveis : a-
quelles com as victorias vaõ-fe diminuindo , 
eftes com ellas crefcem mais. Por c á chegou 
humalií ta, ou rol de mercês, e Títulos, em 
que muitos eftranharaõ naõ ver o nome do 
Senhor Marquês, eu pelo contrario o eftimey 
muito, porque quem foy dono de toda a vi­
t o r i a , naõ he bem que fe conte no mefmo 
numero dos q fó tiveraõ alguma parte nella. 
A confideraçaõ do que fora de nos, fe a naõ 
ganháramos , he a mayor de todas. Eu afiz 
muitas vezes depois do íucceífo, e a tinha ta-
bem feito antes delle , porque como menos 
animofo , temia o que nos podia fucceder, e 
naõ efperava taõ íingulares mifericordias , 
quando com taõ repetidos exceífos de ingra­
tidão provocamos a Divina juítiça. Por cá fe 
publicaõ feitas, ecom muita raíâõ, mas eu 
antes quizera ver chorar peccados, e emen­
dar vidas,para que fizeífemos feguras as feli­
cidades. 

O que agora fe fegue naõ fey com que pa­
lavras o diga a V Senhoria: porque fe corre a 

. minha 

file:///ezes
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minha indignidade da exceífiva honra e mer­
cê que me faz a Senhora D. Juliana, pois 
quer e me ordena^que hum memorial que tem 
com V Senhoria, fe prezente a V. Senhoria 
por minha maõ. Vem a fer o requerimento: 
que o Padre Frey Diogo doEípinheiro feja 
eleito em Capitulo por Confeífor de Santa 
Clara de Coimbra, c que para ifto, fe for ne-
ceffario-jnàndejj. A. hum recado ao Vifita-
dor. Os merecimentos da peífoa faõ,- fer Re­
ligiofo de muita authoridade, e virtude, e 
que fervio a S. Mageftade nas fronteiras em 
tempo do Senhor D. Álvaro. O motivo prin­
cipal,- o ferviço de Deos, e o gofto, e confola-
çaõ efpiritual que deita eleição terá a Senho­
ra D. Juliana, como hoje foy fervida fignifi-
car-me por hum papel muy encarecido. Te­
nho ditto o que naõ fabia dizer. Por conta de 
V Senhoria fica nefta primeira occafiaõ^ em 
que a Senhora D. Juliana me honrou com fe 
fervir de mim como feo creado, que feja com 
taõ bom effeito,e tanto à íatisfaçaõ de fua Se­
nhoria, que mereça eu muitas vezes o mefmo 
favor. Ao Marquês meo amo e Senhor beijo 
mil vezes a maõ , pedindo fempre me tenha 
em fua graça, como fempre me tem a feos 
c Tom.l. Nn pes» 
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pez. E Deos me guarde a V Senhoria muitos 
annos , como dezejo , e havemos miíter. 
Viíla Franca 20 de Julho de IÓÓJ. 

Capeilaõ e menor Creado de V. 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CARTA LXXIII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : Jàdey a V^ Senhoria o pa­
rabém , e muitas vezei tenho dado as 
graças à Divina Bondade, por o Se­

nhor Marquês fe haver reftituido à fua caza, e 
à prezença de V Senhoria fobre taõ glorioíb 
íucceífojcom taõ inteira faude,que naõ he pe­
quena mercê de Deos, depois de taõ conti­
nuado trabalho , e em dias taõ rigorofos co­
mo todos eftes tem paífado. Tudo faõ expe­
riências e argiiiiriííntas novos de quanto deve-' 

mos 
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mos à Providencia Divina, e de quanto fuás 
difpofiçoens foraõ encaminhadas em tudo a 
nolfo remédio, e credito. O demais que fe 
ouve, e fe eftranha, nao he para fallado de 
taõ longe, e vinhaõ a muy bom tempo as di­
ligencias de V Senhoria, fe a oppofiçaõ que 
íuílenta o meo defterro naõ eftivera taõ em­
penhada nelle : e pofto que fey também com 
quaõ boa vontade o Senhor Marquês que 
Deos guarde ajudara o intento de V Senho­
ria , eítou certo e firmiífimo em que fe naõ 
hàde confeguir por eífes meyos, em quanto o 
tempo naõ trouxer outros de mais alta provi­
dencia, por que efta e outras difüculdades de 
mayor importância fe facilitem. Deita ban­
da naõ hà mais que feitas e mais feitas, e fó 
nos falta para comprimento do gofto a noti­
cia dos íentimeritos de Madrid, que ja tem 
tempo de haver chegado, pofto que ainda 
naõ efpero a verdade da refolucaõ que haõde 
tomar, que devi* fer muy diverfa depois de 
esfriarem as feridas. 

Neífa Corte anda requerendo hà muitos 
dias o Licenciado Domingos Vas Corrêa Vi­
gário Geral que foy do Eítado do Maranhão 
muitos annos, e onde com feo grande zelo, 

.Na ij e chri-



284 C A R T A S 
e chriftandade fez muitos ferviços a Deos. 
He peífoa que tenho por digniífima de qual­
quer lugar Ecclefiaftico , e que hà muito pou­
cos no Reyno de Portugal a quem com mais 
fegura confiança fe poífaõ entregar as ove­
lhas de Chrifto. Além deita rafaõ geral, lhe 
devo algumas obrigaçoens particulares pela 
boa aífiftencia que fempre fez aos Miífiona-
rios, e pela differença que depois experimen­
tamos em outros lobos que là fe mandarão 
com nome depaftores. SeV Senhoria, no 
que houver lugar, for fervido de apadrinhar 
feo merecimento,alèm de fer obra muito gra­
ta a Deos, e muito de feo ferviço, me fará V. 
Senhoria muito particular mercê; em cuja 
confiança o avizo fe pôde valer do amparo de 
V Senhoria,pois eu naõ tenho outro. Guar­
de Deos a V. Senhoria muitos annos, como 
dezejo, e havemos mifter. VillaFranca 27 
de Julho de i66 j 

Creado de V. Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA LXXVI. 
• 

A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : Em grande reftituiçaõ me 
eftâ,temporal e efpiritualmente,aquel-
la vontade, contra a qual, depois de 

taõ largo tempo, ena circunítancia de ta­
manha occafiaõ , nao aproveitaõ diligen­
cias, nem porfias: e digo, temporal e eípiritu-
almente , porque quem tanto me aparta da 
prefença de-V Senhoria, naõ fó me priva do 
allivio das faudades, mas também da grande 
confolaçaõ e alento que o meo efpirito re­

ceberia com a comunicação de V Senhoria, 
cuja alma vejo taõ unida e conforme em tudo 
com a vontade de Deos, e com di&ames e 
refoluçoens taõ íuperiores a tudo o que fegue 
eeftima efte mal entendido mundo, em que 
vivemos. Bem neceífaria hetoda eftagene-
roíidade para fazer pouco cazo do que V. Se­
nhoria me diz , que eu li naõ fó admirado, 
mas corrido de q em huma Naçaõ taõ honra­
da como a noífa, haja quem tal chegue a di­

zer. 



286 C A R T A S : n» 
zer , mas a tanto chega o poder, ou a fraque­
za da enveja, cuja yi&oria naõ he menos que 
a dos mayores exércitos.- E aífirh applico eu 
nefta occafiaõ aorSenhor Marquês que Deos 
guarde, o que fe diífe no Epitafio dq Marquês 
^de Pefcàra: 

Et Martem, fêf mortem vicit, 6?f invidiam. 
Sempre eu temi que a Relação da vi&oria, 

naõ necelfitando ella de cores alheas , lhe 
havia de apoucar a grandeza ,e efcurecero 
luftre. Mas naõ deixo de ter minha rayva 
contra a prudência ediífimulaçaõ deV Se­
nti Dria em a deixar paífar fem emenda, fendo 
eíteo ofíicio e obrigação do Tribunal em que 
V Senhoria prefide; e fera bem merecido 
caftigo da noífa má política, ou da infelici­
dade , e violência dos tempos prezentes, ve­
rem os Caftelhanos, e ver o mundo eftampa* 
da em Portugal huma ignorância taõ ridicu-» 
Ia, como chamarmos armada imaginaria à de 
Caftella , quando ella efta fahindo ao mar 
com quarenta navios, como fe Cadis eftive-
ra na índia , ou np Japaõ. No mefmo dia em 
que pelamanhaa tinha recebido a carta de 
V Senhoria, me mandarão à tarde huma do 
Governador de Aveiro, em que fazia faber à 

Carne-
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Camera de Buarcos tinha recebido avizo de 
S. Mageftade, q a Armada do inimigo eítava 
fobre a barra de Lisboa ; foy ifto em a quinta 
feira, e na noyte do fabbado para o Domin­
go fe viraÕ em Coimbra muitos fachos de 
Tentugal, e Montemor,eTe ouvirão algumas, 
peças deartelharia, e deptnVchegaraõ no­
vas de Efgueira,que todas as companhias da-
quella comarca hiaõ.correndo para Aveiro, 
por apparecerem là vinte e tantos navios. 
Naõ me parece que podem fazer álli couza 
de confequencia, nem em. toda efta coita, 
falvo nos portos mais chegados ao Minho , 
fe em terra tiverem exercito com que fe dem 
as mãos,- mas defte naõ hà athegora noticia 
alguma , e fó fe avizou no Correyo paífado 
que o Conde do Prado chamava os terVos au-
xihares. ã •,. 

' Com grande aivõrõçOefpêrò o avizo de 
como em Madríd foy recebida a nova da nof-
fâ vi&oria, que devia caufar bem differentes 
effeitos, fegundo os ânimos e pareceres dos 
que là governaõ. Cà fe divulgáÕ profecias e 
prognofticos para omez de Setembro, em 
que fe naõ pôde fazer juizo fem faber as dif-
pofiçoeiis interiores do mundo. V Senhoria 

que 
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que efta tanto fobre elle, e o vè de perto, me 
dirá o que devo crer, ou efperar. A meo amo 
o Senhor Marquês, a cujos pes eílou fempre, 
beijo mil vezes a maÕ, pedindo a Deos igual­
mente em meos facrificios, que jà começo a 
dizer,nos conferve e guarde a Peífoa de S. Ex­
cellencia^ de V Senhoria, por tao dilatados 
annos, como Portugal hà mifter. Villa Fran­
ca 3 de Agofto de 166 $. 

Capellaõ e menor Creado de V. 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CARTA LXXV. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

SENHOR : Com a carta de V Senho­
ria recebi a copia de Madrid , enaõ 
me admiraõ os artifícios de Carrace­

na com que a fua foberba quiz diminuir a 
fua 
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fua'defgraça , e adoçar a dor de tamanha 
perda; mas perco a paciência em ver que a 
verdade delia naõ efteja metida em Caftella 
por ;mil partes, e divulgada em todas as do 
mundo, onde Caftella fe nâÕ terá defcuyda-
do de dar as primeiras tintas,e efpalhar a pri­
meira fama (que fempre he a que mais fe im­
prime nos ânimos) com tanta injuria da nof-
fa gloria. Se a naõ queremos dar aos homens, 
ao menos naõ a tiremos a Deos,que he gêne­
ro de ingratidão, aonde fó podia chegar a 
noífa, fazer elle as maravilhas, e nôs desfa-
zermolas.E pofto que a verdade naõ pôde ef-
tar muito tempo diífimulada, he confolaçaõ 
efta muito boa para os vindouros, e naõ para 
nôs, em tempo que os effeitos da noífa con-
fervaçaõ dependem principalmente do cre-
dito,naõ fó na mefma Caftella, que pela vizi­
nhança e experiência pôde melhor conhecer 
fuás perdas,e noífas ventagens: mas em Fran­
ça , Inglaterra, Olanda, Itália, onde por fal­
ta de induítria ounaÕchegaõ as noticias das» 
noífas vidorias, ou chegaõ taõ trocadas, que 
parecemos nôs os vencidos. Aqui chegarão 
agora dous Padres de Sicilia, que com ferem 
moradores na Cidade de Palermo 3 affirmaõ > 

Tom, I, Oo que 
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que nunca là ouvirão que Dom Joàõ de Aü-
ftria fora vencido em Portugal. E que fácil 
fora ter hum efcritor em Itália , outro em 
França, e outro em Alemanha,que com muy 
leve ialario divulgaífem em todas aqüellâs 
naçoens e línguas o que nem na hoífa quere­
mos dizer! Daqui fe fegue o que eu vi em Au­
thor Alemaõ , que efcreveo as hiftorias de 
noífos tempos: e tirando o que elle chama 
fublevaçaõ do Duque de Bragança, nao falia 
mais palavra de Portugal,como feo naõ hou­
vera no mundo. Quanto mais eftamos no fim 
delle, tato mais havíamos de procurar intro­
duzir nas outras nações efte comercio -y potq 
das relaçoens que agora fe imprimem , fe cõ-
poem depois as hiftorias : e quem mais e me­
lhor efcreveo de fi , foy o que mais parte teve 
nos annaes da fama. Sem fahir de Lisboa fe 
pudera achar Italiano, Francês, eAlemaõ 
que efcreveffe e mandaífe imprimir a fuás ter­
ras. Perdoe-me V-Senhoria eítas loucuras, 
que amo muito a noífa Pátria, e naõ tenho 
paciência para a ver desluzida, quando Deos 
e os homens a tem illuftrado tanto. As novas 
das nãos da India,e frota do Brazil faõ as me­
lhores que podíamos dezejar.Déos as traga a 

4. y .- fal-
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fâlvamento, para que nos naõ falte com que 
fazer oppofiçaõ ao inimigo,que na efperança 
dê feosmilhoens dizem quer fazer a guerra 
de bolfa a bolfa, e naõ de braço a braço , mas 
o fofrimento dos noífos foldados eftà feito à 
prova de mal pagados. NaÕ repete o rebate 
de ter a armada inimiga lançado gente em 
Sagres, como diífe o Conde vaUdo no dia do 
correyo. Queira Deos que efte avizo tenha 
taõ pouca certeza,como o que veyo a Aveiro, 
de cujo Governador vi eu a carta em que de-
zia o avizàra S. Mageftade, que a armada de 
Caftella eftav a fobre a barra de Lisboa.Se V . 
Senhoria puder haver as profecias de Santa 
Hildegardis que andaÕ em livro particular 
de fua vida,farmeha V.Senhoria grande mer­
cê , porque tanto que o permittirem os pri­
meiros atentos, quizera tornar a antiga tey-
ma, antes que o tempo chegue, e lhe tire a 
graça. Ao Senhor Marquês peço me tenha 
na fua, e Deos guarde a V Senhoria muitos 
annos, como havemos mifter. Villa Franca 
10 de Agofto de i66y. 

Capellaõ e menor creado de V Senhoria. 
Antônio Vieyra. 

Ooi j CAR-
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CARTA LXXVI. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

ENHOR : Sabe Deos que as cartas de 
V.Senhoria faõ para mim o enterteni-
mento de toda a íemana em quanto fe 

efperaõ , e depois que chegaÕ o único allivio 
de quanto padeço, aífim na difficultofa con-
valefcencia da enfermidade''paífada , como 
no temor ou certeza das futuras, de que ne­
nhum medico duvida pela experiência de to­
dos eftes annos, econhecida contrariedade 
defte fatal clima. Jà naõ fatio a V Senhoria 
nefta matéria por fer de taõ pouco goíto , 
quando eu dezejo dallo em tudo á V. Senho­
r i a ^ fó he bem que cuyde e me alegre das oc-
cafioens que V Senhoria tem de o lograr 
muito grande, quanto o eítado dèfta morta­
lidade permitte.Li a Relaçaõ,e pofto que diz 
muito, folgo de a haver de reputar antes por 
diminuta q por encarecida, que he a mayor 
gloria do fucceífo, e o mais feguro e univerfal 
teítemunho de fua grandeza. No eítilo e 

L nar-
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narração delia, depois de V Senhoria ter já 
interpofto feo parecer, fico eu incapás de dar 
juizo , porque fem feguir os impulfos da von­
tade, fe naõ fabe apartar nunca o meo do que 
V Senhoria julga, como taõ acertado fem­
pre , c taõ livre dos affc&os que coftumaÕ eP 
curecer a rafaõ. Aqui chegaõ por varias par­
tes peífoas que vem deCaftella, etodos fal-
laõ pelo eítilo da carta daquelle amigo, que 
com as fegundas noticias no Ias dará melho­
res dodezengano da perda, a qual naõ po­
deria eftar diífimulada muitos dias por mais 
que femultiplicaífem os artifícios de Carace-
na, Com tudo dizem conítantemente que el­
le fe .fprefta para voltàr.-cOdza que parece im-
poífivel, pelas difficuldades de novo exercito, 
e mujtomais pelas do ternpo,e da campanha. 
Se vier,fafà para .ultima ruina íua,pofto que a 
noífa feja taõ merecida no mal que agradece­
mos a Deos.; as mercês que nos faz, devendo 
tómfderar cjüè fe põcleaígümà vez cânçâr ítiá" 
Providencia de fe pôr fempre da parte dos in­
gratos. Eu, Senhor, naõ poíío deixar deo fer 
ao muito favor que V.Senhoria naõ fó me faz; 
a mim j fenaõ á.tòdo£òs meos recommenda-
dos,pòr que beijo a V.Senhoria a maõ muitas; 
•--' ve-
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vezes , e o farey com mais particular gofto , 
quando fouber que efta confeguida com effei­
to a eleição daquelle Religiofo que a Senhora 
D. Juliana tem authorifado com feo patroci-
nio. Na graça do Senhor Marques me enco­
mendo fempre, cuja peífoa, e a de V Senho­
ria nos guarde e conferve Deos muitos annos 
como Portugal ha mifter. ViUa Franca 17 
de Agoftode i66y. 

Capellaõ e menor Servidor de V 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CARTA LXXVII. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

SENHOR : Quando V Senhoria me 
fás merçe dizer que dezejàra fallar co­
migo, e com tanto encarecimento, que 

poífo dizer eu , cujo coração hà mais de três, 
an-
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árinos eftà cozendo difgoftos e difcurfos , 
fem poder romper o filencio ? Efta he a enfer­
midade de que adoeço, e a falta defte remé­
dio a que me hade matar, fe Deos naõ abrir 
algum extraordinário caminho com que me 
veja aos pes de V Senhoria; pois todos os or­
dinários eítaõ taõ fechados. Naõ havia mif­
ter o animo deV Senhoria tantos defenda-
nos do mundo para V Senhoria conhecer e 
fe defenganar delle, mas aífim coftuma Deos 
tratar a quem ama, e aos que quer fó para fi. 
Mais deve Portugal ao Senhor Marquês na 
fua conftancia,que no feo valor, emais vene­
ro eu eíta victoria, do que admiro todas as 
fuás, conhecendo do eítilo da Providencia 
Divina quenafragua deftas femrafoens efta 
lavrando e difpondo a S. Excellencia outras 
coroas mayores. Do Porto me efcrevem que 
jàCaracena eftâdepoftodooíricio, efubíti-
tuido outra vez Dom Joaõ deAuftria. Sinai 
cerro y fe aífim for', de qne*as primeiras noti­
cias da batalha eítaõ jà bem defenganadas 
emMadrid. O avizo o dirá. Aqui fe diz que 
© Conde de Caftrilho fe chama Garcia,e fe dá 
eífa explicação ao ultimo verfo da décima de 
Bandarra. Sirva-fe V. Senhoria de me dizer 
*-'' '"-> f e 
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fe he aífim.E também diíferaÕ huns Frades da 
berra d'Oífa , que a caza que os Duques de 
Bragança tem na Tapada fe chama aCabana. 
Efpero que tudo o mais fe cumpra, e que feja 
muito cedo. A Senhora D. Juliana manda fa-
ber de mim em todos os correyos , fe tenho 
repofta deV Senhoria acerca do Religiofo 
feo recomendado , o-qual eu naõ tenho con­
fiança para lembrar a V Senhoria depois de 
ter dito, por quefn efta eleição he patroci­
nada. Guarde Deps a V Senhoria muitos 
annos , como dezejo e Portugal hà mifter. 
Villa França 24 de Agofto de I6O"J. 

Capellaõ e menor Servidor de V. 
Senhoria. 

Antônio Yieyra. 

CAR4 
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CARTA LXXVIII. 
A D.Rodrigo de Menezes. 

SENHOR : Com o que leyo nefta carta 
de V Senhoria de 2 1 , califico , e con­
firmo mais o nome q dou de loucuras 

aos dezejos do meo zelo: emuy bem con­
vence V Senhoria aindifcriçaõ delle , em 
dezejarque as noticias de noífas victorias fe 
eftendaõ pelo mundo em todas as lingoas , 
quando o noífo defcuydo as dilata tanto na 
própria: e athe os meímos vencidos, e ini­
migos reprovaõ a defigualdade do pouco que 
fe efcreve ao muito que fe obra. Grande bem 
fera que fayaõ outras relações conformes cõ 
a verdade, ainda que tarde,para que desfaça , 
e naõ perpetue o efquecimento o que calou a 
negligencia, ou a deígraça. De todo o gê­
nero de palavras fomos avarentos, e nenhum 
gênero ha de ingratidão, em que a rioífa fe 
nao califique com Deos, e com os homens. 

A'manhãa entra o mes de Setembro, em 
que os interpretes rios tem alvoroçado tanto 

Tom. I. Pp aex-
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a expe_taçaõ;e pofto que o prazo parece muy 
limitado para grandes mudanças,em alguma 
couza fe podem ajuftar os difcurfos aítrolo-
gicos com as confideraçoens políticas. Di­
zem-me que fe tem formado neífa Corte hu­
ma Junta de Miniftros de todos os Tribunaes 
para arbitrios de tirar dinheiro em grande 
fomma. A neceífidade o pede aífim , e nunca 
fera taõ grande a fomma, como a neceífida­
de. Mas haver chegado neíte mefmo tempo 
a frota das índias , nem he boa concurrencia 
para a fama dos Eftrangeiros , nem para o a-
lento dos inimigos. Naõ fallo na opreífaõ 
dos naturaes , de cuja fidelidade, e obriga­
ção fe pôde fiar tudo ,• mas também pudera 
fobrevir efte accidente menos intempeítivo 
em anno mais abundante que o prezente, cu­
ja efterilidade por eítas partes ameaça muito 
aos pobres, e naõ empenha menos aos ricos. 
Eu fempre me encofto à parte do receyo, e 
naõ fey fe he ifto covardia, feheamor. Me-
yos tem Deos com que acodir a tudo, e bem 
fácil era o da idade, e novo achaque deiRey 
Felippe, Ut unus moriatur homo, ne tota gens 
pereat. Muito eftimey ver a carta daquelle a-
floÀgp, e o defengano dos primeiros artifícios 

que 
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que cada hora fe hiraõ declarando mais. A in­
trodução de graça de D. Joaõ de Auítria he 
matéria problemática : fe tiver a dos natu-
raes , de que mais fe pôde duvidar, he certo 
que tem a dos Eítrangeiros, aífim emFlan-
dcs , como em Itália, com mayor conheci­
mento dos Eftados, Naçoens , e peífoas, do 
que teve nenhum Rey de Hefpanha depois de 
Carlos ; mas a íuppofiçaõ defte mefmo cafo 
dará mayores motivos, e efpertarà mais os 
pretextos em França. Cartas hà para todo o 
jogo , e mais fe as baralhar a noífa fortuna. 
Nunca falley a V Senhoria no cazamento 
da Infanta de Caftella, e na dilaçaõ, e no 
deívanecimento dos noífos. O author da car­
ta fabe, e coftuma lizonjear: e os meos pen-
famentos também me tem lizonjeado a mim 
nefta matéria, e naõ poucas vezes, nem em 
poucas occafioens. Muito ama Deos a S. Ma­
geftade. Naõ conheço o Pregador dos feos 
annos, mas fey que no Brazil hà açúcar bran­
co , e mafcavado , e que ainda no fino ha 
mais e menos. Os engenhos naquella terra 
ha queixas que eítaõ perdidos , e nefta ( o que 
V.Senhoria por lhe fazer mercê acredita) naõ 
fó perdidos, mas de todo acabados; e melhor 

Pp ij foy 
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foy que naõ cahiíle o defcontentamento fo­
bre a eleição de V Senhoria. Em tempo em 
que fó vai a lizonja , naõ podia parecer bem 
quem profeífa fó a verdade : mas elle terá pa­
ciência em quanto Deos o naõ muda, que fe­
ra, fe eu me naõ engano, muito brevemente. 
De Alemanha vi hum notável prodígio por 
relação impreífa , que naõ refiro , porque 
fupponho haverá chegado a V Senhoria. 
Também dizem os que entendem das eftrel­
las , que appareceo eftes dias huma nova na 
N a o Argos. Bom prognoftico para os que 
efperaõ por mar as felicidades! A minha ef-
perança nao limita lugar , nem elemento. 
De qualquer parte, e com qualquer nome que 
Deos mande à fualgreja o remédio da Chri-
ftandade,o aceitarey com igual acçaõ de gra­
ças. V Senhoria me tenha na fua, e o mef­
mo peço ao Marquês meo Senhor,a cujos pes 
eftou fempre. Deos guarde a V. Senhoria 
muitos annos, como dezejo, e havemos miA 
ter. Villa Franca,- ultimo de Agofto de i66y. 

Creado de V Senhoria. 

Antônio Vieyra. 
• > 

CAR-
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CARTA LXXIX. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

ENHOR: Mais novas, do q V. Senho­
ria me dá, íe me comunicarão neíte 
correyo, cõ efpecialidadeícbre aPef-

foa do Senhor Marquês que Deos guarde,e fo-
bre o lugar onde V Senhoria aíliítia aquella 
femana: e todas concordaõ muito com o nor-
me ou definição de Babylonia, que he o que 
melhor explica a confuíaõ da noífa Corte, e 
as confufoens em que fe achaÕ os entendi­
mentos, e vontades de todos osqueamaõo 
corpo deita cabeça , ezelaõfua conferva-
çaõ; Nem me admira que com V Senhoria 
lhe chamar Bàbylonia,me dezeje V.Senhoria 
nellà ,• porque os myfterios com que fe falia 
-por papel,accrefcentaõ o tormento, e as per­
plexidades, que Io podem ter allivio , quando 
naõ remédio, ria comunicação da prefença. 
Efta he a mayor penfeõ do meo deíterro, e do 
grilhão, que fó por efta caufa dezejára muito 
ver quebrado y oú mudado para lugar, onde 

•i x adifi-
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a diftancia me naõ impoífibilitàra tanto efte 
allivio. Seja Deos bemdito que aífim o difpôs 
fua Providencia por meyos, em que eu cuidcy 
que era elle fervido,e naõ offendido. Mas em 
quanto me naõ faltar a confolaçaõ de que V. 
Senhoria e o Senhor Marquês paífaõ com 
faude, em tudo o mais me conformarey,eípe-
rando o beneficio do tempo, que por todas as 
vias vay confirmando aseíperanças que nos 
tem dado. 

Por todas as raíbens que V Senho ria pon-
dera,me parece também impoífivel a campa­
nha que o inimigo publica, fem embargo do 
avizo de S. Mageftade, que o Reytor da Uni­
veríidade teve de que elle intentava entrar 
pela Província da Beira, e fe aífirma eftarjà 
em Alcântara o mefmo Marquês de Carace-
na com pê de exercito, como avizou Affoníb 
Furtado mandando hir cõ preífa os auxiliares 
deftas comarcas. Mais cuydado dá a peite de 
Inglaterra, para cuja cautela mandou S. Ma­
geftade fe nomeaífe aqui hum Guarda Mor da 
faude, com fuperintendencia a todos os por­
tos deita Cofta^porque havendo de fer admit-
tidos, como também fe ordena, os navios , 
peífoas,e fazendas dos Inglezes, naõ coftuma 

fer 
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fer a noífa vigilância taõ exada , que nos íe-
gure do grande perigo. O anno tem trazido 
a fome, que ainda fe teme mayor,fe as chuvas 
que por efta parte começaõ, continuarem: e 
nos vemos ameaçados no mefmo tempo com 
os três açoutes que Deos denunciou a David 
por hum pe ceado que naõ excedia de venial. 
Naõ fey fe os noflos fobre as circunítancias da 
ingratidão merecem nome devenialidades. 
Deos abra os olhos aos que taõ cegos eítaõ 
com os favores da Mifericordia,para que naõ 
experimentemos todos as execuções da Juíti­
ça. Ao Marquês meo Senhor beijo mil vezes 
a maõ pela mercê que me fas, cuja Peífoa e a 
deV Senhoria nos guarde a Divina Mage­
ftade como eu dezejo , e lhe peço, e Portugal 
ha mifter. Villa Franca 7 de Setembro de 
1665. 

Capellaõ e menor Creado de V 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA LXXX. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR: Também eu quero começar 
pelo Ceo: e digo que vi aeftrella no 
lugar,eàs horas, e cõ a grandeza, eluz 

admirável, e mais circunítancias corri que V; 
Senhoria adefcreve:e tudo comuniquei ao Pa­
dre Condone, que he Mathematico Italia­
no , e elle também a obfervou, e fegundo a 
fua aftroriomia, diz que he a mefma Venus, a 
qual, pelo fitioemque agora fe acha com 
o Sol , efta chea., e poriífo fe moftra do-
bradamente mayor que fi mefma em outro 
tempo. V Senhoria julgará fe efta fua ra* 
faõ he bem fundada, da qual eu naõ poífo 
fazer juizo, e muito mais íendô encontrada 
à minha fé, que he feguir ern tudo o parecer 
de V Senhoria. 

Vindo á terra: Notáveis faõ as novidades 
que V. Senhoriarme diz do mundo, e me per­
filado , que Deos quer fem duvida humilhar, 
e acabar aos Olandezes. Sô nos faltava ago­

ra 
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raque com a morte delRey Felippe fecon-
cluiííe huma paz , ou comprida tregoa entre 
nôs e Caftellajpara que defembaraçados defte 
impedimento pudeífemos empregar huma 
boa parte do noífo poder no Oriente,- e ter 
V Senhoria inftrumentos com que reduzir à 
pratica as ideas do penfamento, e confeguir 
os triumfos, que também entendo começou 
Deos a difpôr na eleição dá Peífoa deV Se­
nhoria. 

As novas de Lisboa faõ laílimofas , e 
mais que todas as que tocaÕ ao noífo Mar­
quês , e attenuaçaõ de fua Caza. Diziaõ-me 
que começava a eftar bem vifto do Valido, 
mas efte deígofto he mayor que tudo o que 
pôde contrapezar a graça dos homens. De-
nos Deos a fua, e a V Senhoria guarde mui­
tos annos para oque eu deíua Providencia ef­
pero. Coimbra, onde jà fico 1 j de Setembro 
dei66y. 

r, Creado de V Senhoria. 

Antônio Vieyra. 

Tom. / . Q q CAR-
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CARTA LXXXI. 
A D. Rodrigo de Menezes. 

S ENHOR : A occafiaõ de que avizey a 
V Senhoria no correyo paífado, me 
tem tomado o tempo de maneira, que 

mal me deixa lugar de efcrever eítas duas re­
gras. Os aproches fe apertaõ com grandiífi-
mo rigor , e naõ fey que fe pofla efperar deita 
vi&oria, havendo taõ pouca occafiaõ para 
tanta guerra. Queira Deos que ma naõ faça 
quem no Ia faz. Efpero com cuydado are-
pofta de V Senhoria, e de todas as noticias 
que V. Senhoria puder colher, me importará 
muito o roteiro,para faber como heyde nave­
gar em mar taõ tempeítuofo, e noyte taõ ef-
cura. 

Hontem foraõ os 20 deSetembro,e me ti­
nha eferitojoaõ Nunes da Cunha em carta 
de 14 de Agofto, que neíte dia ameaçavaõ as 
eftrellas hum grande perigo neífaCorte, e 
accrefcentava as palavras íeguintes :0diade 
9 de Setembro he de expe&açaõpara efte Reyno, 

ifto 
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ifto he o qfe lè nas eftrellas-.O Senhor dellas fará o 
que for fervido. V Patermdade guarde efta car-
ta,porq quero qfe conheçao os meos erros. Eu cuy-
do que fera ofucceffo no Reyno , mas pode fer que 
fora delle.Atheqm as palavras da carta, a qual 
eu moftrey logo entaõ, e todos nós admira­
mos da fegurança daquelle modo de fallar. 
NaÕ falta quem cuyde que he ajudado de al­
gum oráculo R eligiofo da Cidade do Porto , 
ou vizinhança íiiaje como todas as cartas que 
tivemos do correyo,concordaõ em que o fuc-
ceífo de Alemtejo foy aos nove, e que o ini­
migo vinha intreprendér huma praça, e que 
lhe tomamos a artelharia, e muitos prifionei-
ros, e que o encontro foy dentro e fora do 
Reyno: por todas eítas circünftancias fe en­
tende que as eftrellas, ou oráculo fallou ver­
dade no primeiro prognoftico, e aífim fe te­
me que poífa ter fido no fegundo, e por efta 
tençaõ fe diíferaõ hontem muitas miffas, e fe 
eípera com mayor cuydado a certeza deter 

•paífado aquelle dia com tanta paz de Lisboa, 
faude e felicidade da Peífoa de S. Mageftade 
como havemos mifter. O certo h e , que na 
prefença, e na auzencia acompanha as nof-
fas armas a felicidade de feo General, de que 

Qflij dou 
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dou a V Senhoria o parabém, e ao Marquês 
meo Senhor, cujas mãos beijo fempre. Deos 
guarde a V Senhoria muitos anno como de­
zejo. Coimbra 21 de Setembro de 1665. > 

Capellaõ e menor Creado de V. 
Senhoria. 

Antônio Vieyra. \] 

CARTA LXXXII. 
Ao Marquês de Gouvea. 

C OM mais goftodera a V Excellen­
cia as boas Paícoas, fe eítivera livre 
do fufto em que me tem as novas def­

te correyo. Francifeo Paes Ferreira mas deo 
de V Excellencia ficar com grande melhoria 
do accidente, e oGraõ Duque de Tofcana 
me aífegurou muito mais o haver V Excel­
lencia livrado de todo o perigo ,• mas o meo 
cuydado naõ fe fatisfas athè me naõ confiar 

com 
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com toda afegurança de que V Excellencia 
eftá inteiramente reftituido à faude que taõ 
neceífaria nos h e , e entre todos os creados 
de V Excellencia nenhum mais que eu deze­
ja. Eu hà mais dehummes que padeço mui­
to -, mas todos os outros fentimentos ceífaràõ 
fe o correyo que efperamos, me trouxer efta 
alegre nova, pela qual offereço a Deos todas 
minhas oraçoens e facrificios. O mefmo Se­
nhor guarde a V Excellencia como Portu­
gal , e os creados de V Excellencia have­
mos mifter. Roma 28 de Março de 1670. 

Creado de V. Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA LXXXIII. 
Ao Marques de Gouvea 

T ODOS os correyos me trazem me­
lhoradas novas da faude de V Ex­
cellencia , com que tenho quanto 

dezejo, nem quero outras do mundo. Ode 
Itália eftâ todo quietojfem mais novidade que 
nafcer hum filho ao Graõ Duque: que efte 
moço fe deo mal fora do terreno de Floren-
ça. O Papa vive, o Cardeal reyna, e ambos 
o fazem bem, porque hum excede naíanti-
dade, outro na prudência: e tirando os que 
dezejaõ a íucceífaõ daquelles lugares, todos 
os mais eítaõ contentes. De França fe aviza 
ter embarcado o Núncio , que jà deve eftar 
em Portugal, e naõ muy longe a Duqueza do 
Cadaval, porque me dis Francifco de An­
drade partiria de Paris athè 15 ou 20 de Ma-
yo.Efpera-fe aqui por horas o Biípo de Lans, 
e ouço fequeixaõ em Portugal, que onofto 
Embaixador naõ applica à fua pretençaõ to­
das as inítancias, fendo que tem feito, e faz 

as 



DO P ANTÔNIO VIEYRA. 311 
as poífiveis. Ser o modo das Bullas útil e da-
nofo, fe he implicação, he coníequencia de 
outra, que eítou bem lembrado, advertio V 
Excellencia no feo voto. Eu nao tive parte 
neíte negocio, como em nenhum outro : mas 
jà tenho dado a V Excellencia conta do que 
em Roma fe julga, e tem eftes olhos por fi o 
eftarem mais perto. Mais temo nos negócios 
de V Excellencia os noflos confelhos, que os 
de Caftella. Deos guarde a Excellentiífima 
Peífoa deV Excellencia como dezejo, e o 
mefmo Portugal e creados de V Excellencia 
havemos mifter. Roma 6. de Junho de 1670. 

Creado de V^ Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA LXXX1V. 
Ao Marquês de Gouvea. 

DE que V Excellencia me fes mer­
cê, recebi em 10 de Novembro com 
a Relação, e duas copias inclufas, 

que he o mefmo que mandarme V Excellen­
cia as Profecias com o Comento. Naõ fey o 
quediraõ agora os que fundarão taõ grande 
maquina fobre huma prefunçaõ fallivel. O 
que me fes riretriumfar muito (como faço 
em todos os íucceífos de V Excellencia) he a 
fanta finceridade, com que V Excellencia 
confirmou o feo voto, e impugnou os con­
trários , fó com referir a confulta, parece-
res , e refoluçaõ deífa Corte. 

Ella he coufa admirável, que os Confe-
lheiros de Caftella fe conformem tanto com 
os noífos, e que tenhaõ taõ pouca chriftan-
dade e politica, que quiferaõ para o feo Rey­
no , e fó para elle, o que nôs lançamos do 

noífo. 
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noífo. Mas nem por iífo entendo fe daraõ por 
mais carregados nas fuás confciencias, no 
que tinhaõ tranfplantado para Holanda e In­
glaterra, naõ fendo menos o que tem vindo 
para Itália, onde quando fe foube a.refoluçaõ 
de Portugal, fe diífe : E o peor h e , que fenaõ 
haõde de confeífar os Portuguezes tiiíto. O 
negocio de Inglaterra nos ajuda a acabar de 
entender, fe quizermos, quanto nos devemos 
fiar de correfpondencias, nem em efperan-
ças fundadas mais que em Deos fem nôs. T e ­
mi muito que D. Francifco deMello feguiííe 
o brio de fe querer fahir daGorte; mas em 
quanto ellafe acomodar com a diífimulaçaõ, 
parece que obrara taõ prudentemente, como 
nôs em nos prevenirmos de tal poder, e opi­
nião, que fe nos naõ façaõ defprefos fem te­
mor ; e melhor fora naõ querer introduzir 
no mundo huma novidade de que naõ po-
diaõ nafcer fenaõ monftros, nem quem os a 
confelhou devia de os antever,-e também terá 
prevenido o remédio, para que naõ morraõ 
fem baptifmo. 

O Refidente efta j à melhor, e em eítado, 
que lhe diífe eu hoje, que importava óu tor­
nar a adoecer, ou fahir a publico, havendo 

Tom. I. Rr três 
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três mezes que efta em Itália, e dous em Ro­
ma. Mas em Portugal fe efquecem tanto del-
le , que fobre lhe eftarem devendo fete meza-
das, athegora nem mezada , nem ajuda de 
culto lhe tem vindo, e-athè carta lhe faltou 
neíte correyo. 

Efpera-fe a prenhes de França, e ainda 
que hoje correrão novas de alguma perturba­
ção confideravel, naõ fe lhe da credito. As 
gazetas de Ancona dizem que o Abbade de S. 
German trazia ajuítado o focorro de dous 
terços Portuguezes e liga entre França e Por^ 
tugal contra os Holandezes na índia. O 
fecreto deita negociação me faz prová­
vel poder fer aífim. Quanto aos apparatos 
Francezes•: fe tem confervado impenetravel-
mente às intelligencias de todo o mun­
do. 

iq Aqui naõ hà novidade mais, que o come­
çar aexeicer com o nome dejeíus oEmbai-
xador Jéfuita : a caza dizem que fera muy 
fufida, mas todos de roupas largas ^ fendo 
certo que naõ faltará hum Miniftro taõ Re­
ligiofo de concordar a authoridade com a 
modeftia. Deos guarde a V Excellencia em 
todos os tempos, como o noífo Reyrío, e os 

Crea-
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Creados deV Excellencia havemos mifter. 
Roma 19 de Dezembro de 1670. 

^ Creado de V Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

CARTA LXXXV. 
Ao Marques de Gouvea. 

XCELLENTISSIMO Senhor. Fal-
toufne neíte correyo carta de V Ex-

.• cellenciaenemporiífo me tenho por 
menos favorecido, porque fey quanto tem­
po levaõ as vizitas, e quam precifa he a paga 
deftas dividas, dequejà confidero a V Ex­
cellencia mais defempenhado. 

Aqui naõ hà novidade. Por t oda a fema-
na que vem, me diíle hontem o noífo Embai­
xador , hiraõ os Bifpados com as letras aber­
tas ou cerradas , fobre que fe fizeraõ duas 
Gorigfegaçoens, e ainda naõ efta refoluto, 

Rr ij me-
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melhor fora naõ intentar,que naõ confeguir, 
nem dezejar os fins, fenaõ fehaÕde aplicar 
osmeyos. Acabada efta funçaõ, e naõ ha­
vendo Capellos, porque eftes que havia eítaõ 
providos, parece que fica pouco que fazer , 
c menos que eíperar. 

Fez o Vice-Rey de Nápoles Embaixador 
de obediência as íuas entradas com grande 
oftentaçaÕ, eu as v i , porque paífaraõ pela 
noífa porta , fendo taõ pouco curiofo que 
morrem Papas, e fe coroaõ, e nada vejo. 
Mais gôfto de ver em Roma as ruinas e defen-
ganos do que foy, que a vaidade, e varieda­
de do que h e , e com ifto me parece o mundo 
muito eítreito, e a minha cella muito larga, 
fó me falta poder difcorrer com V Excellen­
cia fobre ifto huma tarde, ainda que naõ fo­
ra à vifta das moletas do Tejo, nem dashor-
tas de Santo AntaÕ. Hoje começaõ as mafca-
ras do Carnaval, em que eü digo as tiraõ , 
porque verdadeiramente moftraõ que nao 
faõ por dentro, o que parecem por fora. 

Muito nos magoou ofucceífodaRainha 
que Deos guarde, e muito mais o confelho 
que a deixou meter em tal perigo: de cà o vi, 
e efeíeví, e hoje recebir carta em que dando-

me 
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me a nova, me chamarão profeta, mas fem­
pre o fera, quem de más refoluçoens prog-
nofticar femelhantes lucceífos. 

Nefta Corte efta o Padre Antônio Vas de 
q fou antigo amigo , e o pudera fer de menos 
tempo a efta parte pela femelhãça da fortuna: 
Em Lisboa o tratarão como inconfidente, 
fendo hum dos mais finos Portuguezes de 
quantos fe prezaõ defte nome; V Excellen­
cia deve terbaftante informação de feos ta­
lentos , e a melhor de todas fera a experiên­
cia , que toda a m ercê que V Excellencia lhe 
fizer, a receberèy muy particular. 

Eu fico trabalhando na Canonização dos 
Martyres,que por muitos,e Portuguezes, tem 
encontrado grandes embaraços na emula­
ção , com tudo efperamos que antes daPaf-
coa nos dê S. Santidade eítas boas feitas , paf-
fadas ellas,entrarey em confulta com a minha 
vida, efperando a refoluçaõ do que tem o lu­
gar de Deos;, porque naõ quero ter parte nel­
la. Vejo que fe inClinaõ a que fe efcreva, e fó 
merinclino anaÕ ter nem moftrar inclina­
ção , e a fazer o que me ordenarem que he a 
mais fegura razaõ,que poífo dar a Deos quan­
do me pedir conta, para que fó trato de me 

apa-
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aparelhar, e com ifto a tenho dado de mim a 
V. Excellencia quanto de prefente poífo. 
Deos guarde a V Excellencia muitos annos, 
como o noílo Reyno, e os Creados de V Ex­
cellencia havemos mifter. Roma 31 de Ja­
neiro de 1671. 

Creado de V Hxcellencia. 
[ 

Antônio Vieyra. l 

CARTA LXXXVI. 
Ao Marquês de Gouvea. -

- j l í i 

XCELtENTISSIMO Senhor: eíte 
correyo que trouxe delia Corte no-

.. _ - vas do novo defcobrimêto de minas, 
me enriquiceo com duas cartas da maÕ de V. 

'Excetíenc.aj que beijo' mil vezesj>ortanta 
* ^ ? v * e ;honra, e dou graças a noíío Senhor, 
T e i n o , ^ ? a f l e ? C í â Paí*e c o m a faude que ha-
atheçora a_fr* ^ftda<fae entre neves, de que 

<-ul alamos livres, )iit!'l' 
A car-
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A carta em que V. Excellencia dá os pa­

rabéns ao Senhor Embaixador de haver bota­
do de parte o negocio dos Bifpados, lhe quis 
moítrar ante hontem, mas fendo jà dadas as 
onze pela medida dos nclfosrelógios, ain­
da o achey na cama reftituindo ao íono [ co­
mo me diíferaõ ] as horas que lhe tinhaõ 
tirado as comédias do Carnaval, que iaqui 
fe fazem de noite, e digo que fe fazem , e 
naõ fe reprezentaõ , porque o que fe vè , 
mais parece obrado pela natureza, que fin­
gido pela arte , mudando-fe de repente os 
edifícios em bofques , a terra em mar , os 
penhafcos em jardins , e o melhor que if­
to tem , he , que também o podemos ver 
os Padres da Companhia nos noífos Semi­
nários, onde efte anno fe recitarão pelos mef­
mos eítudantes duas famofas hiftorias, huma 
de Santa Ita , outra de Santo Canuto: nas 
noífas quarenta horas fe reprezentou pelo 
mefmo artificio a batalha de Joíué, com o 
Sol parado, que foy couza mageftofa, e mui­
to para ver , naõ fe vendo mais que os re­
flexos dos, lumes, que eraõ mais defeis.mil, 
e tudo iftohe o que poífo dizer deftes dias 
a Y Excellencia, o demais fe o houver, hi-

rà 

http://defeis.mil
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râ no Próprio que cada dia parte , e naõ aca­
ba. 

Das novas do Norte t e ràV Excellen­
cia neíla Corte mais frefcas , e certas noti­
cias. As de Levante prometem grandes no­
vidades neíta primavera, porque os appara-
tos do Turco,aífim da terra,como marítimos, 
faõ formidáveis. Huns fallaõ em Malta, ou­
tros em Siciiia , e efta voz fe tem por mais 
provável. Hum grande Princepe de Polônia 
aggravado de fe lhe negar certo pofto que 
Çertendia, moftrouquam pouco merecedor 
era delle, com fe íugeitar ao Turco, e lhe ju-
rar fidelidade. Também fe paífáraõ áTran-
filvania alguns Senhores, e Magiftrados dos 
de Ungria, e de Croácia fe efcrevem cou­
t a s feme\Y_antes, que aqui naõ daõ muito 
cuidado. Caza huma fobrinha do Cardeal 
N epote com hum Princepe da Caza Uríina, 
que fera herdeiro delia, epara hum feo Ir­
mão Frade de S. Domingos, dizem que ef­
ta deílinado hum dos primeiros Cappeííos 
que vagarem , mas os Eminentiífimos paf-
fândo muitos de 70. annos, fe defendem da 
/vacatura galhardamente.Sua Santidade Deos 
o guarde e/B muito bem diípofto , e pro­

mete 



DO P ANTÔNIO VIEYRA. 311 
mete guardar o depofito por mais tempo do 
que fuppos a concórdia dos Eleitores. He 
de vida innocentiífima, e mais benemérito 
dos Santos, que muitos de feos Anteceífo-
res juntos. Eíperamos a declaração dos qua­
renta Martyres do Brafil , mas he a mayor 
diíficuldade ferem muitos. O noífo malogra­
do Princepe cà anda eftampado nas gaze­
tas , e de boa maõ me efcrevem, fe repete 
a viagem de Salvaterra. Daqui por diante 
começaràÕ a fer mais pontuaes as novas de 
Madrid , em que fempre efpero com anciã 
muito boas de V Excellencia. Deos guar­
de a V Excellencia muitos annos como 
dezejo , e os creados de V Excellencia 
havemos mifter. Roma 14. de Fevereiro de 
1671. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra. 

Tom. I, Ss CAR* 
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CARTA LXXXVII. 
Ao Marques de Gouvea. 

XCELLENTISSIMO Senhor:dizem 
que parte a manhaa hum correyo, 

^ / e pofto que o próprio, e ordinario,en-
tendo chegaràõ nos mefmos dias, naõ que­
ro deixar de felicitar os favores de V Ex­
cellencia por todos, como em todos os ef­
pero. 

Emfim , vaõ neíte deípacho fete Biípa-
dos, a faber : Guarda , Lisboa , Coimbra, 
Leiria , Goa , Bahia , e hum in partibus 
para o Capellaõ Mor com titulo deHipo-
nia , e fera o Senhor Luis de Soufa dignifi-
fimo fucceífor de Santo Agoftinho. Lem-
brame hum dito d'ElRey D. Joaõ ao Ca­
pellaõ Mor Manoel da Cunha, mas naõ que­
ro fazer memória dos mortos,porque me naõ 
cauzém ás faudades, que me naõ merecem os 
vivos. Eftes faõ os Bifpados da primeira pla­
na , fobre que fera muito para ouvir oArce-
bifpo de Évora, pofto que fem razaõ; mas 

) como 
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como falia taõ alto , também cà chegaÕ as 
fuás queixas, como chegaõ os feos votos. 
Vaõ as Bullas abertas, e ainda naõ fey como 
fe concordou efta duvida : ouço que dizem, 
Dileclofilio Regi Portugallia,e que mais ab ai-
xo fe nomea D. Pedro Princepe, e Governa­
dor de Portugal, que , fem embargo das re­
gras em meyo , fe devem entender como fub-
ftantivos continuados. O que tenho por cer­
to, he que os termos, quaeíquer que fejaõ,de-
vem fer muito honoroficos, e muito fem ef-
crupulo, pois o Senhor Embaixador os ad-
mittio, tendo trabalhado neíte ponto, como 
nos demais,tanto á Portugueza no valor, co­
mo à Romana na deítreza. Se elles entendem 
huma couza, e nôs entendemos outra, cada 
hum cuidará o que lhe eítiver melhor. Vaõ 
poderes ao Núncio para fagrar os primeiros 
Bifpos, com aífiftencia de duas Dignidades ,-
delle fe naõ fabe mais, que haver partido de 
Paris para a Rochella, e íufpeitarle em Ma-
drid que eftava occulto naquella Corte, mas 
ainda que eu tenho taõ grande opinião da íua 
grandeza, naõ me parece taõ pequena cou­
za o Núncio de Portugal, que fe pudeífe es­
conder nella.Ifto he,Senhóf ,tudo o que poífo 

Ss ij dizer 
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dizer de prezente, mais por fallar com V 
Excellencia , que por dar noticias de Roma, 
quando V.Excellencia as tem mais verdadei­
ras e puras da mefma fonte, onde eu acudo 
poucas vezes, porque naõ tenho fede, nem 
vazilha. Deos guarde a V Excellencia mui­
tos annos,como dezejo, e como o noífo Rey­
n o , e os creados de V Excellencia havemos 
mifter. Roma 21 de Fevereiro de 1671. 

Creado de V Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A LXXXVIIL 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: pelo 
correyo ordinário , e pelo próprio 
que defpachou o Senhor Embaixador 

pouco depois,efcrevi antes de haver recebido 
a ultima deV Excellencia, que como fem­

pre 
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pre digo, e nunca faberey baftantemente de­
clarar , he o único allivio defte deíterro, co­
mo o único argumento de que ainda naõ efi-
tou de todo fepultado, pois vivo na memó­
ria de V. Excellencia. \. 

Daqui naõ ha que avizar, mais que hirem 
nefta occafiaõ três Bifpados, Braga, Porto , 
eAlgarve. Do primeiro, e ultimo dou a V 
Excellencia o parabém , e naõ fey fe mais do 
ultimo, porque fey quanto corre a V. Excel­
lencia pelas veas mais a amizade, que o fan-
gue. 

De Lisboa nàõ fe aviza couza que tenha 
nome, mais q a prizaÕ de D.Franciíco de Li­
m a ^ o allivio da deD.Francifco de Brito,am-
bos por culpas ultramarinas. A defgraça de 
Villa Franca, me diz D. Theodofio, foy muy 
antevifta, e que entre os brados dos quepe-
diaõ fenaõ fizeífe a jornada de Salvaterra, 
entrarão também os requerimentos do Juiz 
doPovo. Da letra julgará V Excellencia,que 
também em Roma fe paífaÕ muitos frios. Os 
cobertores de papa aquentaÕ cà melhor, que 
osdeMadrid, mas naõ faõ taõ largos quefe 
eftendaõatodos; com tudo eítaõ contentes 
os povos, porque fe tira menos lãa às ove­

lhas, 
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lhas, que em outro tempo. Jà reprezentey a 
V Excellencia a amizade que profeíio com 
o Padre Antônio Vas , e as obrigaçoens que 
lhe devo , em quanto naõ canço a V Excel­
lencia com outros memoriaes : o que digo , 
porque hontem me pedio hum paraV Ex­
cellencia hum Frade Caftelhano. Excellen-
tiífimo Senhor, Deos guarde a V Excellen­
cia , como Portugal, e os creados de V Ex­
cellencia havemos mifter. Roma ultimo de 
Fevereiro de 1671. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra., /í 

CARTA LXXXIX. 
Ao Marquês de Gouvea. 

XCELLENTISSIMO Senhor: man-
dameV Excellencia que me emende 
na correfpondencia, e nao pôde ha­

ver para mim preceito, nem de mayor honra, 
nem 
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nem de mayor gofto -, pofto que eípero tenha 
a experiência moftrado a V.Excellencía, que 
naõ por emenda de algum defeuido, mas por 
conhecimento de minha obrigação, tenho eu 
fatisfeito a efta em todos os correyos, naõ fó 
ordinários, mas extraordinários, de que hey 
tido noticia, e fe naõ chego à tella de todos, 
he porque aminhacella no meyo de Roma, 
efta muito longe da Cúria. 

Nella naõ ha outra novidade publica 
mais, que haver fallecido o Cardeal Gineti 
com taõ apreífada morte, como larga vida, 
porque fendo eftàde87 annos , duvida-fe que 
chegaffe a ter huma hora em que foubeífe 
que morria ,• mas viveo fempre como quem 
fabia que havia de morrer. Vagàraõ por fua 
morte bons lugares , que logo foraõ providos 
com o acerto .que Sua Santidade coftuma , 
fuccedendo no Vicariato de Roma o Senhor 
Cardeal Altieri. A vacância do Capello tem 
anuitos, e muito dignos oppofitores, a quem 
«fe entende naõí fera muy agradável a vinda 
do Senhor Bifpo de Lans que fe efpera breve­
mente, e depois delle a do Duque feo IrmaÕ, 
Embaixador extraordinário. 

Ifto he tudo o que fey de Ro ma, mas tam-
í./í ;.:•-; bem 
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também darey a V Excellencia novas de 
Madrid, que aqui chegarão de Lisboa,onde 
ainda o Limoeiro parece que dá fruto. Ha 
aqui huma carta de l à , em que fe diz que em 
hum encontro matàraõ a V Excellencia cin­
co lacayos, e hum cocheiro, e accrefcenta a 
gazeta de Gênova, que efta nova foy recebida 
em Lisboa com indignação. A dita carta he 
de 29 de Janeiro, mas foy Deos fervido que 
tiveífe eu a de que V.Excellencia me fes mer­
cê de onze de Fevereiro, e outra de Francif-
co Ferreira Paes da mefma data, com que fe 
tirou a íubfiftencia a efta quimera. DeoutraS 
me avizàraÕ, que naõ refiro a V.Excellencia, 
porque naõ faõ tanto para rir, ecerto que 
me pudèraõ deixar viver em Roma, os que 
naõ quizeraõ que eu viveífe em Portugal. O 
tempo os poderá defenganar, ainda que nem 
iífo efpero, porque nenhuma couza defenga-
na a quem quer enganarfe. 

Ouço que vaõ nefta barcada os Biípados 
de Évora, Lamego,Vizeo, e Funchal.Dos de­
mais negócios, fe os h a , terá V Excellencia 
as noticias por huma e outra fonte, daquel-
las, de que naõ bebo. 

Paífey eftes quinze dias quafi fempre em 
cama 
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cama de huma difluxaõ, de que tenho pouco 
menos que perdido hum ouvido, e, fegundo 
o que fe ouve, naõ he grande perda. O que 
dezejo, he , que V Excellencia paífe com a 
faude que havemos mifter, eque a purga ra­
dical o haja fido de maneira, que ficaífe V. 
Excellencia livre de toda a queixa. 

A Canonização dos cinco Santos efta di­
latada athe o Domingo de Paftor Bônus, com 
que a dos noífos Martyres eíperarâ athe à 
Co ngregaçaõ da femana feguinte, fe naõ fo-
brevier outro accidente que a prorogue mais. 
Deos guarde a V Excellencia muitos annos, 
como Portugal, e os creados de V Excellen­
cia havemos mifter. Roma 14 de Março de 
1671. 

Creado de V. Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

Tom. I. Tt CAR-
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C A R T A XC. 
Ao Marquês de G ouve a. 

XCELLENTISSIMO Senhor: Dou 
infinitas graças a Noífo Senhor pelo 
fufto de que nos livrou efte correyo, 

que era igual ao meo cuidado, com as noti­
cias que leyo nefta, de que V Excellencia me 
fez mercê, e efpero que a moderação com 
que V.Excellencia tem refoluto negar ao go-
íto os regalos deíía, e da noífa Corte, fera o 
mais prezente prefervativo para naõ pade­
cer taõ fenfiveis mortificaçoens. O voto, co­
mo jà me lembra o roguey muito a V Excel­
lencia, e agora com o zelo e confiança de 
tao antigo creado, e com a experiência de 
navegante , torno a pedir com mayor inftan-
cia , naõ feja voto , como os das tempes­
tades , pois ella foy taõ grande. 

Aqui naõ ha novidade mais que o matri­
mônio da fobrinha do Cardeal Patraõ com o 
fobrínho do Cardeal Uríino herdeiro da-
quella Caza, aos quaes ante hontem lançou a 

benção 
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bençaõ Sua Santidade; com que o noífo Pro-
teótor ficará mais entrado em Palácio, e na 
gra^a, e nos poderàõ fer mais eíficazes os au­
xílios da fua. 

O Senhor Embaixador, me diíferaõ em 
•fua caza, que fecretamente hia mandando 
embarcar algum fato , e que fazia contas 
com os mercadores, que o aíhítem, que faõ fi-
naes de algum movimento, de que naõ te­
mos noticias por outra via. 

A manhaa fe celebra a Canonização dos 
cinco Santos Confeífores, e depois delia fe 
entendera com muita applicaçaõ na dos 40 
Martyres, que ainda naõ eítaõ livres de ini­
migos. Deos guarde a V. Excellencia com a 
faude, que eu lhe peço em todos meos facrifi-
cios, e o Reyno, e creados de V Excellencia 
havemos mifter. Roma 11 de Abril de 1671. 

Creado de V. Excellencia 

Antônio Vievra. 

T t ij CAR-
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, C A R T A XCI. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Eítas 
cartas, de que V Excellencia me faz 
mercê, tem trocado os effeitos, por­

que coftumando trazer o mayor allivio, ha 
muitos correyos que multiplicaõ pezares, 
Naõ quizera ver o achaque tao contumâs, e 
os accidentes, ainda que menores, taõ repeti­
dos je dezejàraeftar muy perto, paraqueo meo 
amor receitaífe a V.Excellencia hum fecreto, 
que em femelhantes circunítancias he o mais 
íeguro e o mais prezente. Senhor, o que im-
porta,he viverj e fe Madrid fe naõ accommo-
dar a iffo , feja em outra parte. Como creado 
que taõ verdadeiramente ama a V. Excellen­
cia , naõquizeraqueV Excellencia feacon-
felhára neíte cazo com a fua generoíidade, 
fenaõ com a rafaÕ. O mayor ferviço que V 
Excellencia pôde fazer à Pátria, he confervar 
a faude e a vida para a honrar, authorizar, e 
governar muitos annos. Naõ me deixa o meo 

fènti-
* " • . / . . . 
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fentimento, e o meo temor hir por diante 
nefta matéria, e fe V Excellencia o julgar 
por demaziado, lance toda efta culpa ao meo 
coração, que toda outra dor fofrera mais fa­
cilmente, que as penfoens da que nem imagi­
nar íê atreve. Efpero que a Primavera neífe 
lugar feja mais confiante que neíte, onde tem 
rigores de Julho,ainda que hoje, fendo as três 
da tarde,naõ vejo o que efcrevo.Naõha outra 
novidade defta banda, pofto que hontem me 
diífe quem tem obrigação defaber do mundo, 
que à Candia eraõ chegadas cincoenta gran­
des Gales de Conftantinopla com fequito de 
outros apparatos, que fe foraõ certos, deve­
rão fazer mayor rumor. Deos guarde a Ex-
cellentiífima Peífoa de V Excellencia mui­
tos annos,com a faude que Portugal ,e os cre-
.adosdeV Excellencia havemos mifter. Ro-
,ma % j de Abril de 1671. 

Creado de V. Excellencia 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A XC1I. 
Ao Marquês de Gouvea. 

XCELLENTISSIMO Senhor: Du-
plicadamente me chegarão as novas, 
primeiro da conhecida melhoria, e 

depois da inteira faude,com que, a Deos gra­
ças , tem V Excellencia entrado nos mezes 
que mais no Ia aífeguraõ. Eítas novas fim , 
que podem farar os ouvidos,fem temor de que 
nenhumas outras os façaõ adoecer. 

Parte efte próprio com a fegunda parte 
das Bullas , que foy muito mais fácil de con­
ceder , que de concordar a primeira.E certo, 
que efte fó argumento bailava para fe enten­
der na noífa terra o pouco que fomos ama­
dos nefta. Qual dos dous exemplares nos pô­
de eftar melhor? Ouvi e vi que lá lhe chama­
rão monítruofidade, como fe o naõ fora hum 
Rey com exercício, e fem nome. Ifto fe quiz 
concordar, e aífim o rezavaõ as Bullas,que de 
nenhum outro modo podiaõ hir abertas, en­
tendendo o Pontiíice, e feos Miniftros, quefe 

nos 
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nos fazia huma grande graça, como agora 
entenderão , que em a renunciarmos nos fa-
riaõ oífenfa , e as confequencias o moftrà-
raõ. 

Aqui nao ha novidade mais, que correr 
eftes dias, que o mar Adriático andava infef-
tado de muitas gales do Turco , que he certo 
faz grandes prevençoens nos portos mais vi­
zinhos a eítas coitas, e em diftancia de me­
nos de vinte legoas. 

Sua Santidade celebrou ante hontem o 
dia de fua Coroaçaõ, que cà fe chamaõ os 
dias das mentiras, porque todos lheíignifi-
caõ que veja muitos femelhantes, e he o me­
nos que fe dezeja ,• mas a diípofiçaõ em que fe 
acha, promette que lhe naõ dará efte gofto 
em muitos annos. 

Fes-fe a primeira Congregação, que cha­
maõ Preparatória dos noífos Martyres,durou 
quatro horas com grande controverfia: di-
vidíraõ-fe os votos dos Coníultores , mas ef-
peramos ter os dos Carde-aes, que faõ os de-
cifivos: eque Sua Santidade nao negue efta 
gloria a feo merecimento, cujas provas fe fi-
caõ corroborando: a mayor dificuldade he 
ferem quarenta Padres da Companhia , e 

muitos 
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muitos dos Confultores de outras Religioens; 
e mulaçaõ que chega ao Ceo, naõ pôde fer fe­
naõ muito grande. Deos guarde a V Excel­
lencia muitos annos,como Portugal,e os cre­
ados de V Excellencia havemos mifter. Ro­
lha 12 de Mayo de 1671. 

Creado de V Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A ^CIII. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Com 
o próprio dey conta a V. Excellencia 
do pouco que elle veyo bufcar eleva, 

e do mais, também pouco,que entaõ feoffere-
ceo. Agora temos a Corte no campo, onde fe 
vaõ os Eminentiífimos defpedir delle, athe as 
mutaçoens,- là efta também o nofto Embai­
xador mais livre de negocios,do que confide-

ro 
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ro a V Excellencia encomendando fempre 
a Deos, como devo, o bom fucceífo de to­
dos. 

Os rumores do Turco eítaõ em filen-
cio,mas naõ o caftigo dos que fe fiaraõ na íiia 
vizinhança. Mandou o Emperador degol-
lar ao Conde Nadafti em Viena, ao Con­
de Serin, e ao Marquês Frangipani em Ne-
oftat, eemPoífonio deUngria aFrancifco 
Romis,peífoa também de conta,alèm de mui­
tos outros de menor calidade, que juntamen­
te foraõ juftiçados, e entende-fe, que tam­
bém paflarà a execução a algumas cabeças 
do gênero feminino. As caufas, dizem, que 
fe eftampàráõ, e naõ todas, pela enormida­
de dé algumas. 

Aqui agora nos tem emlufpenfaÕ a jor­
nada e exercito de ElRey de França aDun-
querque pela vizinhança de Flandes, Ollan-
da, e Inglaterra, fobre a qual fe difcorre 
com indícios paífados e prezentes muito a 
favor da Fé. Se aífim for, fera acçaõ verda­
deiramente chriftianiífima. 

Eu fico como fempre aos pês de V Ex­
cellencia , cujaExcellentiífima Peífoa Deos 
guarde muitos annos como Portugal e os 

Tom. I. Vv creados 
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creados de V Excellencia havemos mifter. 
Roma 23. de Mayo de 1671., 

Creado de V Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

CARTA XCIV. 
Ao Marquês de Gouvea. 

SE algum dia naõ teve lugar o Si va~ 
les, bene eft, ego quidem valeo , he na eíti-
rilidade defte correyo. Da minha faude 

naõ o poífo affirmar com tanta certeza, co­
mo porem a tenho da de V Excellencia fem­
pre de bem em melhor, he tudo o que poífo 
defejar. 

Eu,Senhor, prèguey em Roma dous Ser­
moens , porque era o Governador de Santo 

^Antônio hum filho do Senhor Embaixador 
aquém todos devemos efta obediência por 

fua 
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fua peífoa, e mais pela que reprefenta, ainda 
que nem a imagem, nem ofanto hajaõ feito 
milagres por mim. 

Jà diífe a V Excellencia que me naõ 
atrevo a pregar em Roma, porque os Ita­
lianos naõ entendem o que digo, e os Cafte-
lhanos querem entender mais do que digo; 
e aífim ficou efte anno Santo Antônio fem 
Sermaõ, naõ faltando nefta Corte Portugue­
zes que poderiaõ naõ fe haver efcufado, pois 
tinhaõ menos juítificada caufa. Eu fico tiran­
do em limpo eftes e outros Sermões no pou­
co tempo que me dá lugar a demanda dos 
Martyres. Naõ fahiràõ à luz fem primeiro te­
rem aapprovaçaõ de V Excellencia, com 
a qual me poífo prometter a do mundo. Deos 
guarde a V Excellencia. Roma 20. de Junho 
de 1671. 

Creado de V. Excellencia 

Antônio Vieyra. 

Vv ij GAR-
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C A R T A XCV. 
' Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : Ef-
c revoaV Excellencia do Purgató­
rio ; taes faõ as calmas com que aqui 

fe paíTa , de que também naõ confidero livre 
Madrid , pofto que com mayores defenfivos. 
O que for melhor para o eftabelecimento da 
faude de V Excellencia, he o que dezejo ao 
tempo , e o que peço à cautela de V Excel­
lencia. 
; Laftimofo foy o incêndio doEfcurial, e 
de peores confequencias a perda de Panamá, 
que aqui fe confola com a efperança, de que 
os aggreílores fe contentarão com ofaque. 
AosCaftelhanos/e anos quizera mais na­
vios, pois fe nao podem unir com outras pon­
tes Monarquias taõ divididas. Por avizos de 
ílandeS e Inglaterra fefabemaqui novas de 
Goa e Bombaim de athèfim de Novembro 
do anno paífado , em que nem era chegado o 
Vice-Rey,nem navio algum da fua conferva. 

Gaf-
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Gafpar de Abreu deo conta da fua pro­

moção, ou mudança para efta Refidencia, 
com os ordenados de Joaõ de Roxas , e copia 
da carta em que S. A. ordena ao Marquês das 
Minas lhe entregue os papeis, eferecolhaà 
íua caza, o que dizem fará depois da refrefi-
cada , porque o Refidente fepaffava dalli a 
quinze dias a França com fua caza athè Mar-
felha, e prometteefperar em Itália asmuta-
çoens. Efperafe o Próprio com a ultima refo-
luçaõ fobre o ponto das Bullas, em que pare­
ce naõ haverá dificuldade , como nunca a 
tem o menos, depois de concedido o mais. 
Aífim fe cuida cá, mas de lá fe efcreveo acer­
to Miniítro noífo, que mais íãbe o fandeo no 
feo, que ofizudono alheyo. Oqueíuppoem 
efte ditado, comprehenderà V Excellencia 
melhor do que eu fey dizer. Deos guarde a 
ExceilentiífimáPeífoa de V. Excellencia co­
mo o noífo Reyno, e os creados de V Excel­
lencia havemos mifter. Roma 18 de Julho de 
1671. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra. 
CAR-
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C A R T A XCVI. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISS1MO SenhonNun-
ca me deraõ cuidado os negócios de 
V Excellencia neífa Corte, porque 

quando naõ tenhaõ a fortuna que depende de 
vontades alheas, fempre teraõ muy fegura a 
do acerto que efta fora dafuajurifdicçaõ. A 
faude de V Excellencia he a que me deo cui­
dado , do qual porém me livraõ as novas de 
que V Excellencia me faz mercê, que eftimo 
infinitamente, fem ferlifonja Italiana, co­
mo he a palavra. 

Naõ chega o próprio, e fe he por vir muy 
carregado de dinheiro, trará o que fe ha mi­
fter. O Marquês das Minas entrou acompa­
nhado de deudos, e fahirà [ como já fe diífe 
neífa Corte | acompanhado de deudas ; fe 
bem he tanta a íua pontualidade, que lhe te­
nho ouvido muitas vezes naõ hade ficar de­
vendo nada a ninguém, e efta fera para Ro­
ma a melhor guarniçaõ das fuás libres. 

Por 
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Por Ollanda vieraõ novas da China que 

o Emperador havia de levantar o defterro 
aós Pregadores Catholicos:e q tinha admitti-
doa taõ grande familiaridade três Padres da 
Companhia,que hiaõ quafi todos os dias a Pa­
lácio afazerlhe demonítraçoens aítronomi-
cas de que he muito affeiçoado. Jà ifto faõ 
princípios de levantar os olhos ao Ceo. 

V Excellencia aceite eítas novas ecclefi-
aíticas, pois a paz dos políticos naõ dá por 
efta banda matéria a outras. V Excellencia 
me naõ diífe nada do nombramento do Padre 
Confeffor j eu digo a V Excellencia quejà 
efta prefentado a S. Santidade. Deos guarde 
a Excellentiífima Peífoa de V Excellencia 
c orno dezejo, e os creados de V Excellencia 
havemos mifter. Roma 1 de Agofto de 1671.. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyia. 

CAR-
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CARTA XCVII. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : Ef-
crevo eítas poucas regras furtadas 
aos direitos, porque ficamos com a 

meya parte da Cafa, fazendo os exercícios ef-
pirituaes, e neíte concurfo de oraçoens em 
que as minhas podem participar ^ mereci­
mento das dos companheiros, me naõ efque-
ço de as oíferecer, como fempre faço, pela vi­
da , eítado, e felicidade dos negócios de V, 
Excellencia. 

Os daqui me parece fe daõ por concluí­
dos : tarda o Próprio, e em todos os ordiná­
rios fe diz ao Senhor Embaixador que por el­
le lhe efcrevem. O Refidente eítarâ cedo em 
Itália, vem por Avinhaõ embarcarfe aNiía, 
ou Mônaco, mas protefta que fe naõ hade 
declarar por Refidente athè naõ receber as a-
judas de cufto, porque aqui quer começar a 
entrada, como também o Senhor Embaixa­
dor a fahida, pela fatisfaçaõ das dividas. Af-

fim 
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fim que a resfrefcada hade vir de Portugal. 

O Braço de S. Nicolao,de que efcrevi a V, 
Exceliencia, ainda neftes últimos dias conti­
nuava as fangrias.Queira Deos fejaõ para fau­
de univerfal do corpo,- na Cabeça naõ tem 
feito aballo algum. Deos guarde a Excellen-
tiífima Peífoa de V Excellencia como deze­
jo , e os creados deV Excellencia havemos 
mifter. Roma 12. de Setembro de 1671. 

Creado de V. Excellencia 

Antônio Vieyra. 

CARTA XCVIII. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Jà fe 
vay conhecendo em Roma a entra­
da do inverno pela tardança dos 

correyos de Madrid; mas os do mefmo in­
verno começaõ jà a fazer feos effeitos no$ 

Tom. I, Xx meos 



346* C A R T A S 
meos annos com as repetiçòens dos acha­
ques. Eftimarey que a dirferença dos de V 
Excellencia a faça taõ grande nos tempos, 
que todos fejaõ para a faude de V Excel­
lencia os mais accomodados, e que V Ex­
cellencia os paííe taõ livre de toda a quei­
xa , que eú o eftèja também de todo o cui­
dado. 

O Padre Cónfeífor em que falley a V. 
Excellencia , naõ era o do noífo Princepe, fe­
naõ o da Rainha Catharina,o Padre Everardo 
que vive neítaCafa com parte da authorida-
de de Inquifidor Geral , e toda a modeftia 
cj fe pode dezejar em hum Religiofo da Com­
panhia, que nos edifica e dá exemplo a todos. 
A nomina que dizia, he para o Capello de 
Cardeal, fob»re que fizeraõ extraordinárias 
inftancias o Embaixador e mais Miniftros de 
Caftella na promoção que houve de dous 
Capellõs que eftavaõ vagos,- e por nao defi-
goítar as Coroas, os confervou S. Santidade 
íri peílore, onde ainda eítaõ; naõ fe duvidan-
Jto:, quedos eleitos nefta forma fejaõ o Bif-
po de Lâòh, e o Irmaõ do Duque deGra-
vina , que cazou com a íobrinna do Car­
deal Patrão j he Religiofo L de S. Domingos; 

naõ 
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naõ tem 24 annos de idade; mas além dps 
merecimentos dacalidade, concorrem nel-
le os de grandes virtudes , naõ fendo a 
menor, dizer-fe que naõ quer o Capello. 

Os Gentis-homens do noífo Embai­
xador tiveraõ hum encontro dia do Trium-
fo da Cruz com as carroças dos Cardeaes 
Rofpilhofi , eChifi, em que deita parte fi­
carão alguns feridos, e o Cardeal Chifi fe 
posem armas,- mas no mefmo dia ficou tu­
do com pofto por mediação do mefmo Em­
baixador de Caftella. O Senhor Marquês 
das Minas fe portou com grande authorida-
de , cortezia, prudência , e valor, porque 

-tanto queíbube do cafo , e que os feos crea-
-dos haviaõ excedido, os defpedio, e man­

dou ter comprimento com o Cardeal Chifi 
í.,( cuja carroça foy a mais offendida ) e no 
. publico eíteve a fua cafa defarmada , fem 
~ admittir offerecimento deFrancezes , nem 

Saboyanos, nem do mefmo Embaixador de 
;Cafteila, que lhe offereceo fua família, e to­

da a Naçaõ: e no mefmo dia, no mayor fer­
vor das ptevençoens contrarias , fahio feo 

rfilho.a paflear nocamppcomo coftumava, 
:e o mais que V Excellencia lera em rela-

u Xx ij çoens 
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çoens mais miúdas , a que eu naõ poífo ef-
tenderme. 

O Refidente efta em Leorne, mas o Pró­
prio naõ acaba de chegar ; e para a entra­
da e fahida he neceífario que elle venha , 
e que traga. Tem-fe por fem duvida o rom­
pimento do Turco com Alemanha, mas cui­
da-fe naõ fera efte inverno. ElRey de Po­
lônia eftâ em campanha contra os Coffacosj 
correo que lhe dera huma grande rotta , 
mas as novas daquellas partes nao fecoftu-
maõ crer aqui fenaõ-ao terceiro correyo. 

A feita de S. Francifco de Borja fefas 
no feo dia com oytavario ,- o apparato he 
riquiífimo , mas naõ de matéria que fe der­
reta , ouro fobre carmefim, e fempre che­
gará a armação a trinta mil cruzados da nofi-
fa moeda ,- mas fervirà ao Santo, mais que 
nefta occafiaõ, porque,excepto, a mufica tu­
do o mais ficará emcafa. Efta he amodefi-
tia dos Padres da Companhia de Roma, que 
naõ quizeraõ competir cõ nenhüa das outras 

' Religioens. Efperamos a relação das feitas 
de Madrid, nas de Lisboa naõ fe falia pa­
lavra , as de Alemanha foraõ honradas com 
a prefença do Emperador que foy na pro-

ciífaõ 
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ciífaõ , e com a da Emperatriz que aífiftio 
com o Emperador ao Sermaõ , e ambos co­
merão no noífo refeitório. Morreo em Si-
cilia apreífadamente o Cardeal Vifeonti , 
com -cujo Capello fe poderàõ accõmodar as 
diíferenças, e fahir do peito de S. Santida­
de os Càrdeaes. D.èos guarde a Excellentif-
"firaa Peífoa de V Excellencia como onof-
,fo Reyno, e os creados de V. Excellencia 
havemos mifter. Roma 26 de Setembro de 
1671. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A XCIX. 
i 

Ao Marquês de Gouvea. 
XCELLENTISSIMO Senhor:Toda 
efta femana íuppús naõ podia efcre­
ver-a V. Excellencia neíte çorreyo, 

e agora faço eftas duas regras, para que a 
falta dellas naõ accrefcentem mayor fuppofi-
çaõ ao achaque. Com a entrada do inver­
no carregou a defluxaõ da cabeça fobre hu­
ma, parte do.roftro, de maneira que foraõ 
neceífarias ventozas farjadas , e outros re­
médios violentos , fem bailarem para des­
fazerem a inchaçaõ , e tirar de todo as do­
res com que. ainda fico,, fe bem melhora­
do , havendo paífado em cama todo o oy-
tavario de S. Francifco de Borja. Vay o 
raconto da feita , e naõ ha outra novida­
de. O Senhor Marquês das Minas fe anda 
licenciando do Sagrado Collegio, e fe en­
tende que terá em Roma poucos dias do 
mes feguinte. O Refidente íe efpera athe os, 
dezanove defte. Da-me cuidado a faude de 

•*-. V » 
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V Excellencia , mas efpero tiaõ featirâ jà 
efte anno a differença do clima, e aífim o 
peço a Deos com todas as minhas inítan-
cias. Deos guarde a Excelléntiífima Peífoa 
de V Excellencia como o noífo Reyno e os 
creados de V Excellencia havemos mifter, 
Roma io de Outubro de 1671. 

Creado de V. Excellencia. 

Antônio Vieyra, 

CARTA C. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Eftas 
faõ as únicas regras que efcrevo neíte 
correyo por naõ faltar à única obri-

façaõ, ainda que taõ mal tratado como de 
ontem a efta parte me acho. Tragame Deos 

;t»elhores novas da faude dé V. Excellencia. 
Mor* 
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Morreo hontem o Cardeal Celfi , qug 
foy hum dos que eítiveraõ próximos ao Pon­
tificado : e também correo a mefma nova 
do Cardeal Pallavicino que efta em Bolo* 
nha , e fó íe verifica eftar em perigo ,• com 
que haverá Capellos baítantes para fe fatis-
fazer aos inter.eífes mais poderofos: e o Pa­
dre Everardo poderá exercitar o novo car­
go de Embaixador-fem o reparo do habito, 
que naõ fó dizem efta vencido , mas com 
grande approvaçaõ e applaufo do Cardeal 
Patrão. C_ .„_. 

O Marquês Embaixador fe parte dentro 
de dous ou três dias , e entendo o terá V 
Excellencia por hofpede neíía Corte.^O Re-
íidente-ainda fe naõ-levanta- da cama, antes 
efta recahido^que^fobre os feos annos he ruim 
queda: O embaraço de D. Francifco de Mel­
lo em Inglaterra nos dá cuidado, e a mim 
muito grande a refoluçaõ a que fe inclina­
va^ pois naõ èftamôs em tempo de provc*-
car , ou declarar mais inimigos j eíbu eu tal 
que me daõ mais cuidado eítas,e outras 
couzas, que a minha febre., r 

••o*;' Já dey conta a V. Excellencia que feef-
.tãvao'traduzindo , r e pondo em ordem, de 
. . i : impreífaô 
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impreífaõ alguns dos meos Sermoens, len­
do huma das línguas a Caítelhana; tenho 
noticia que fe trataõ de reftampar os que nef-
fes Reynos andaõ divulgados , e fera erro 
peyor que o primeiro e fem utilidade de 
quem tomar efte empenho. Se foífe fácil a 
hum creado d e V Excellenciatirarmehum 
privilegio para que em nenhum Reyno de 
Efpanha fe poífaõ imprimir obras minhas, 
na forma em que fe coftuma conceder aos 
Authores, por efpaço dos dès annos,que eí­
taõ em uzo ; feria mercê muy particular que 
V Excellencia me mandaria fazer, e por­
que fey que peço efta a V Excellencia, a naõ 
encareço mais. 

De Macào chegarão cartas eferitas nef-
te mefmo anno em que fe afnrma o recebi­
mento do noífo Embaixador com extraor­
dinária benevolência, e nunca viftos favo­
res do Emperador da China , liberdade a 
todos os Chriftãos, e grandes outras efpe-
rancas de florecer aquella Igreja e o noífo 
comercio, que também eftâ livre. He a car­
ta de hum Religiofo da Companhia Alemaõ, 
vinda por via de Olanda à Roma em me­
nos de onze mezes. 
*, Tom. I. Yy NaÕ 
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Naõ cuidey que pudeífe efcrever tanto, 

mas o fallar com V Excellencia de qual­
quer modo, naõ pôde deixar de me dar alen-
tos. Deos guarde a Exceilentiífima Peífoa 
de V Excellencia, como o noífo Reyno e 
os creados de V Excellencia havemos mif­
ter. Roma 7. de Novembro de 1671. 

A efte momento me dizem he certo 
que o Padre Everardo eftâ nomeado Arce* 
bipo de Edeífa na Syria com obediência de 
aceitar pelo impedimento do quarto voto, 

Creado de V. Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA CL 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Efti-
mo eu tnuito que o inverno de Ma-
drid haõ defeubra taõ ma cara co­

mo o de Roma, em que as chuvas e os frios 
tem fácil remédio, mas athegora fenaõ tem 
achado para os rayos com que freqüente­
mente nosvizita, ecomo os altos defta ter­
ra faõ taõ reverenciados do Ceo, he mayor 
o temor que nos cabe aos piquenos. 

O Marquês Embaixador partio aos dês 
emdireitura a Liorne , havendo mandado 
vizitar ao Graõ Duque por feo filho D. 
Joaõ. Sahio em bom tempo, mas feguiraõ-
fe logo muito trabalhofos dias, e nao feraÕ 
eftes os peores, fe fe lembrar donde fahio-
e para onde vay. 

O Padre Everardo efta jà em habito Ar-
chiepifcopal, fobre o qual conferva o vef-
ti,do da Companhia, com que nos edifica 

Yy ij tanto 
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tanto nefta Gafa, como fempre fes com feo 
raro exemplo. Temeo-fe eftes dias que cer­
to accidente do Marquês de Aítorgalhe a-
preífâífe a reftituiçaõ ; mas parece que naõ 
quer hir ao Ceo fem paífar pelo purgató­
rio de Nápoles. 

Continuaõ em Inglaterra as refiftencias 
~qüe bem declaraõ o amor daquelle Parente 
.mais à Coroa, que à Peífoa de feo cunha­
do. As refoluçoens meyas fempre vem apa­
rar neftes extremos, fendo o que V Excel­
lencia aconfelhava o de mais quieta conve­

niência , e mais fegura fama. 
Efperamos o parto deita prenhes de 

França, de que efereve com aífombro Du­
arte Ribeiro. Se o rayo (como fe entende ) 
cahir fobre Olanda, que mào era eftarmos 
agora prevenidos para a reftauraçaõ da ín­
dia. Dous Padres que aqui chegarão daquel-
las partes , dizem que todos osGentios eí-
candalizados da infidelidade dos Olandezes, 
naõ fazem fenaõ gritamos de fua tyrania. 
Efcrevo eítas e femelhantes noticias a Portu-
-gal , e refpondem-me que tudo fe dizia , 
mas que naõ hà cabedal, e eu perco e tor­
no aperder a paciência jà perdida , vendo 

ot 
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os meyos que de prezente fe tomaõ para 
nos fazermos ricos. 

Vaõ continuando as foberbiífimas exé­
quias do Cardeal Antônio, e de prezente fe 
fica fabricando nefta noífa Igreja huma ma­
quina que cufta da noífa moeda o melhor de 
doze mil cruzados , com que os herdeiros 
puderaõ cazar muitas Orfahs e dai mayor 
£ofto a alma do defunto. Acaba a vida-, e 
naõ acaba a vaidade ! Excellentiífimo Se­

n h o r , Deos guarde aExcellentiífima Peífoa 
de V Excellencia como dezejo e os crea-

.dos de V Excellencia havemos mifter. Ro^ 
ma 21 de Novembro de 1671. 

Creado de V. Excellencia 

Antônio Vieyta. 

CARi 
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C A R T A CII. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : Re­
cebi a de que V. Excellencia me fes 
mercê, eferita em 10 de Novembro, 

com a relação, e duas copias inclufas, que 
he o mefmo que mandar-me V Excellen­
cia às profecias com o comento. Naõ fey 
que diraÕ agora os que fundarão tao gtan-
de maquina íbbre huma preíunçaõ taõ fâl-
livel. O que mè fes r i r , e triunfar muito ( co­
mo faeo em todos os fucceflos de V Ex­
cellencia) he a fanta finceridade com que 
V Excellencia confirmou o feo voto, e im­
pugnou os contrários , fó com referir a con-
íulta,, parecer,erefoluçaõ deífa Corte: ella 
he couza admirável, que os Confelheiros de 
Caftella fe conformem tanto com os noífos, 
e que tenhaõ taõ pouca chriftandade e po­
lítica, que queiraÕ para o feo Reyno, e fó pa­
ra elle, o que nôs lançamos do noílo j mas 
nem por iífo entendo fe daraõ por muy 

car. 
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carregados nas fuás conciencias no q fe tinha 
tranfplantado para Hollanda, e Inglaterra, 
naõ fendo menos o que tem vindof para Itália, 
onde quando fe íoube a refoluçaõ de Por­
tugal fe diífe: E o peor he , quefe naõ haõde 
confeífar os Portuguefes difto. 

O negocio de Inglaterra nos ajuda a aca­
barmos de entender ,,fe quizermos , quan­
to nos devemos fiar de, correfpondencias , 
nem efperanças fundadas mais que em Deos, 
e em nós. Temi muito que D, Francifeo de 
Mello feguiífe o brio de fe querer fahir da 
Corte , mas em quanto elle fe aceõmodar 
com a diífimulaçaõjcreyo que obrará taõ pru­
dentemente como nôs em nos prevenir de 
tal poder e opinião , que naõ fe nos façap 
defprezos fem temor , e melhor que tudo 
fora haver feguido adisjuntiva, ou da Co­
roa, ou da Regência, e naõ querer intro­
duzir no mundo huma novidade de que naõ 
f>odiaõ nafcer fenaõ monftros , mas quem 
os aconfelhou devia de os antever, e tam­
bém terá prevenido o remédio para que naõ 
morraõ fem baptifmo. 

O Refidente efta jà melhor, e em eftadOj1 

$ue Jhe diífe eu hoje , que, importava , ou 
tornar 
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tornar a adoecer , ou fahir a publico, ha­
vendo três mezes que èftâ em Itália , edousi 
em Roma;,ümas em Portugal fe efquecerrf 
tanto delle , que fobre lhe eftarem deven­
do fetemezadas -, athegora nem mezada í 

nem ajuda de cufto lhe tem vindo, e athe 
carta lhe faltou neíte correo. 

Efpera-fe aprérihes de França, de que hoje 
correrão novas de alguma perturbação con-
fideravel, a que fenaõ dá credito. As gazetas 
de Ancona, dizem que o AbbadedeS. Ger-
man trouxe ajuftàdo htim foèorro de dous 
terços Portuguefes , e liga entre França e 
Portugal contra osHollandezes na índia, O 
fecreto deita negociação me fas provável 
poder fer aífim , quando o dos aparatos Fran-
cefes fe tem confervado impenetrável àsin-
telligencias de todo o mundo. 

Aqui nao ha novidade mais-que haver 
de começar a exercer com o nohiedcJ'í._ua 
o Embaixador dos Jefuitas ; a Caía dizem qué 
feràmuy luzida, mas todos de roupas lar­
gas, fendo certo qué nao faltará hum Mi-
niftro taõ Religiofo de concordar a autho* 
ridade com â' modeitia. O*-inverno ;athe-
gora vay moderado.; Deos guârdeaV; Ex* 
'-'••i ' cellencia 
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cellencia em todos os tempos, como o noffo 
Reyno, e os creados de V Excellencia have­
mos mifter. Roma 10 de Dezembro de 1671. 

Creado de V Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A CHI. 
-/_& Marquês de G ouve a. 

EXCELLENTISSIMO Senhor : Co-
meçarey efta por onde acabaõ to­
das ,'dezejando a V Excellencia os 

bons annos, e muito melhorados queopaf-
íàdo. Bem me lembro quê efta uzança fe ti­
nha jà exterminado da noífa Corte, eper-
mittido fó aos Janeireiros, mas como o no­
vo Senado de Lisboa fe emprega todo em 
reíufcitar antigüidades, em quanto me naõ 
confia do que ordena nefta parte , permit-

Tom. I. Za tame 
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tame V Excellencia, que o afTe&o com que 
dezejo a V Excellencia todas as felicida­
des, figa deita vez o ceremonial de Portu­
gal o velho, e verdadeiramente,Senhor, que 
vaõ os annos taõ eftereis de novidades, que 
fe o começarem huns e acabarem outros, nos 
naõ der efta taõ ordinária matéria, naõ ha­
verá com que encher hum quarto de pa-
peP, ainda que feja taõ pequeno como efte 
Romano. Os Embaixadores de Hefpanha 
fe nào mudarão ainda, nem o noíío Refiden­
te $ cjue jà começa a andar por cafa , teve 
a primeira audiência do Papa. Ifto, e muito 
frio he o que fo hà em Roma. Deos guar­
de a V Excellencia, como os creados de V 
Excellencia havemos mifter. Roma 3 de Ja­
neiro de 1672. 

Creado de V Excellencia 
J . } ( . 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A CIV. 
Ao Marquês de. Qoüvea, 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Me­
lhoradas novas, me trouxe, efte cor-
reyo, com que fiquey livre do gran­

de cuidado,com que havia paliado eftes quin­
ze dias , que em femelhante fufpenfaõ faõ 
mezes largos. Os daqui ainda nos naõ daõ 
novas da primavera, em que tantas novida­
des fe efperaõ 

As propoftas do Embaixador de França 
nefta Corte bem moftraõ o contrario do 
que aífeguraõ , e fegundo huns avizos fecre-
tos que hoje vi de Olanda, là fe defefpera 
totalmente da paz, com que as prevenções 
fuás e de Flandes fe apertaõ,: altercando-fe 
ainda fobre o Generalato das armas naPefe 
íba do Princepe deOrange, em que as Pro­
víncias naõ eftaõ unidas, e com a Paz de 
Colônia falta aquella efperança, e crefce o 
temor. 
>-\>t O Manifefto de França ainda naõ he 

Zz ij ma-
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Manifefto , mas veyo à Rainha de Suécia. 
Dizem contem três pontos prrncipaes. Pri­
meiro que ÊlRey Chriftianiífimo lhe fas 
guerra por ferem os inimigos da Igreja Ca-
tholica, que mayores dah$s tem* feítoa os 
Eftados de todos os Príncipes Chriftãos, cu­
ja fatisfaçaõ elle quer tomar, elhe perten­
ce por mais vizinho. 

Segúndo:que fem embargo do poder com 
que fe achaÕ fuás Armas , efta diípofto a a-
ceitar a paz, fe os Olandezes quizerem vir 
em condiçoens juítas , e que eítas fejaõ a 
reftituiçaõ do que tem occupado a feos le­
gítimos Senhores , e aqui entraõ algumas 
praças de Flandes a ElRey de Heípanha , 
os mares da Pefcaria dos Arenques a ElRey 
de Inglaterra , a índia a ElRey de Portu­
gal, as Comendas dé Malta , certas Cida­
des a alguns Princepes de Alemanha &c. 

Terceiro:.dá a entender , que o move 
também a querer fazer efta reftituiçaõ o 
haverem alguns de feos mayores cõncorrir 
do paraaíua liberdade na guerra que fize­
raõ contra Hefpanha, com que creceraõ à 
opulencia emquehojefeachaõ, fendo cou­
za indigna , quede tais princípios'tenhaõ 

crecidq 
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crefcido â eítado, quej>rezumaõ fazerop-
pofiçaÕ às Coroas , < eRepublicás dá Euro­
pa. Ifto he o que entendi da peífoa que vio 
o Manifeftoi ( 

Beijo a V. Excellencia a maõ pela mer­
cê do privilegio, fem o qual me naõ acom-
modarey a fazer a impreífaõ, porque naõ fe 
atravèfle outra, e fe impida o gaito dos li­
vros , principalmente em Roma , onde a 
differença da noífa moeda o faz muyconfi-
deravel. Deos guarde a V. Excellencia mui­
tos annos,como dezejo, e os creados deV* 
Excellencia havemos mifter. Roma 30 de Ja­
neiro de 1671, 

Creado de V. Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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; C A R T A CV. ; 

. Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : Os 
mefmos dias jà mayores que trazem 
mais de preífa as novas de V Excel­

lencia , entendo eu que faõ a caufâ natural 
de mas trazerem taõ melhoradas, com que 
dezejo, que feja perpetua a primavera. 

Muito he que o Senhor Marquês das Mi­
nas naõ tiveííe chegado a Madrid aos 13 
de Janeiro, quando íe promettia eftarmui­
to antes em Lisboa. Eíjperoque a conferên­
cia que terá com V Excellencia neífa Cor­
te , feja muy útil às refoluçoens da noíía. 

O que V Excellencia me dis, de là fe 
impedir a publicação dos motivos daquella 
cm que V Excellencia foy de contrario pa­
recer , naõ entendi fenaõ depois que li em 
huma carta, que fe prohibira pelo Santo Of-
ficio certo papel eftampado em linguaCa-
ftelhana , em que a execução fe perfuadia 
com razoens políticas, as quais fe diz tam-

r -'-— ' bem 
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fcem foraõ éenfúrádàs na dita prohibiçáõ 
•pór impias , e efcandalozas, e próximas á 
hferefia. 

O noífo Refidente teve a primeira audi­
ência r de S. Santidade Domingo paífado , 
de que ficou muito fatisfeito. Tem todas 
as preeminencias do ultimo Refidente, que 
aqui houve de Hefpanha ^ e para as con-
fervar com decência , neceífita de fer me­
lhor aífiftido do que athegora. 

O Embaixador de França ficava em Mar-
felha , e hontem correo, que eftaria aqui 
dentro em dous dias. Se a guerra fe rom­
per, como fe tem por fem duvida, podem 
íucceder occurrencias em que a authorida-
de de Hefpanha fe conferve melhor com Mi-
niftro de capa e efpada , que de Mantele-
te , e efta razaõ, que aqui he advertida de 
muitos, me alenta a efperança de ver mui­
to cedo nefta Cúria o Senhor Marquçs de 
Liche , pofto que a promeífa com que eu 
diífe me naj> defpedia de S. Excellencia , 
nem era para taõ longe, nem para taõ tar­
de, mas Deos fàbe melhor comprir as pro­
fecias do que os homens podem comprir os 
dezejos. Os meos bem conhece V Excel-
Ci lencia 
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lencia que faõ de animo, nem intere/Tado^ 
nem defagradecido. Deos guarde a Excel* 
lentiífima Peífoa de V. Excellencia mui* 
tos annos, como dezejo, e os creados de V. 
Excellencia havemos mifter. Roma 13. de 
Fevereiro, de 1671. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra, 

C A R T A ÇVX-
Ao Marquês de Gouvea. } 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Naõ 
dou aV. Excellencia o parabém da 
promoção do Senhor Bifpo de Co­

imbra : ao meímo Bifpado fe deve dar, e 
a todo o Reyno. Naõ poderá S* A. fazer 
muitas eleiçoens femelhantes., mas ferido 
único o exemplar, jufto era que fe puzefle 
em , theatro taõ publico, e para que da fònte^ 

: í onde 



D O P A N T Ô N I O VIEYRA. tf9 

oifde fè vaõ beber as jfciencias , fe leve , e 
derrame por toda a parte a rèformaçaõ dos 
coftumes. » • ! , í 

A tardança argue pleito nas pertenções* ' 
mas a viótoria aífegura, que naõ podia ha­
ver pleito no merecimento, por efta mefma 
caufa, eftimo que V Excellencia eftiveífe 
auzente nefta occafiaõ. 

Cà também tivemos efta femana, pro­
moção de Cardeaes, hum em França, ou-*-
tro em Alemanha, e o terceiro na Caza Ur-
fina, ficando dous in péótore. Efperavafe que 
também fahiífem nefta maré o Senhor Bií-
po de Lans e o Arcebiípado de Edeífa , 
mas o vento que lhes faltou, fe dividio pe­
los Cervellos dos difcurfivos, que fempre adi-
vinhaõ apeor parte. Tarda o Embaixador 
de França , com cuja vinda fe prognoftica 
alguma borrafea, mas o piloto he taõ def-
tro , que de tudo faberà fahir fem perder 
viagem. 

Chegaõ repetidos avizos das anguítias 
dos Olandezes na uniaõ de Inglaterra com 
França , e difcorrem os Hefpanhoes mais 
fizudos , que o lugar que Hefpanha deve 
tomar para ver o fucceífo defta tragédia , 

Tom. 1. Aaa he 
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he o da neutralidade. Beijo a maõ a V 
Excellencia pelo empenho do meo privile­
gio : parece que he defpacho que fe naõ de­
ve negar , quando naõ peço licença para 
imprimir, mas que fe naõ dè a outrem pa­
ra eftampar o meo , ou naõ meo, em meo 
nome. Fica Roma toda em mafcara ecom 
os mais rigorofos frios, que jà mais fe pade­
cerão nella. Deos guarde a Excellentiífima 
Peífoa de V Excellencia, como dezejo, e os 
creados de V. Excellencia havemos mifter. 
Roma 17 de Fevereiro de 1671. 

Creado de V. Excellencia 

Antpnio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A CVII. 
Ao Marquês de Gouvea 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Vay 
entrando a primavera com muito 
melhor rofto para os Oortezaos, que 

para os lavradores, naõ fem temor deéíle-
rilidade, que fobre a do anno paífado fe te­
me chegue a fer fome. Eu efpero qüe os 
medicamentos applicados nella , reítituaõ 
a V Excellencia a taõ inteira faude , qüè 
a dieta naõ paííe os limites da quarefma, que 
aqui fepaífa com mais fácil difpenfaçâ©dá* 
carne , que dos ovos. 

Todos os avizos de Flandes publicaõ, 
que Caftella tem ratificado a liga com Olan-
da, e pofto cj a política de Roma feguindo á* 
quella íiia taõ fabida máxima , enten­
de que efta dezuniaõ he áqüe melhor pôde 
eftar à Corte , os que a confideraõ como 
Ecclefiaftica , e com animo mais zelozo v 
temem que feja em menor utilidade doEf-
tado CatholiCo , e augínentó dos heregesj 

Aaa ij De 
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De França com tudo fe entende que ao 

menos por efte anno fe confervarà Caftel­
la na neutralidade , com que ella, e feos Al­
uados teraõ tempo de verfe no efpeiho da 
fortuna , que dará baftantes moftras de fi 
nos primeiros encontros. A repofta de os 
Ollandezes quererem reconhecer a fobera-
nia dos Mares à Inglaterra, e naõ ao Rey, 
nem ao Reyno , parece liçaõ eítudada nos 
mefmos livros, com que ao principio nos re­
plicou Inglaterra , fejà naõ for caftigoda-
quelJa femrazaõ.T Bem creyo que naõ pa­
receremos nôüco gentil-homens a eífaDa­
ma , e mais quando V Excellencia he o 
retrato , onde a arte parece natureza. Mui­
to tem'que fuprir de prezente , fegundo ou­
ço , o favor do pincel , e naõ me atrevo a 
cuidar , porque naÕleyo fenaõ defcuidos , 
e defatençoens , e feria mais útil perder a 
memória que aplicar o difcurfo. O Embai­
xador,de França fe efpera por horas, e naõ 
acaba de chegar. Corre, que o Cardeal Por-
tocarrero teve bilhete de Palácio, emque 
lhe aífeguraõ que hum dos, dous CapelloS 
refervados in peéjtore, fera do Arcebifpo Em­
baixador , e que aífim o podia fazer faber à 

Ra-
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Rainha , e que fe efpera o Embaixador de 
França para fe ajuítar com elle , que por 
agora dê a fua nomina ao Senhor Biípo de 
Lans , ficando refervada a de Portugal pa­
ra *a primeira promoção. Se aífim for, bem 
fe poderia conformar com efta compofiçaõ 
o Senhor Duque de Aveiro. O que fobre 
tudo dezejo,he a perfeita faude deV Ex­
cellencia, cuja Excellentiífima Peífoa Deos 
guarde muitos annos, como Portugal, e os 
creados deV Excellencia havemos mifter. 
Roma 12 de Março de 1672. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra, 

CAR-
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CARTA CVIIL 
Ao Marquês de Gouvea. 

XCELLENTISSIMO Senhor : Se 
os Médicos de Madrid naõ faõ mais 
feguros que os da noífa terra, pou­

co me confola dizer-me V Excellencia que 
com a mayor vizinhança do Sol fe hàde 
entregar V Excellencia em fuás mãos -, mas 
efta mefma defconfiança me obriga, como a 
menor Çapeilaõ de V Excellencia, a appli-
car toda a força do meo íàcrificio dei de o 
primeiro de Abril por diante a efte requeri­
mento. 

Todas as cartas deElandes, e Alemanha 
fuppoem a liga deífa Corte com Olandaque 
jà começa a fallar mais animozamente, ef-
perando que com o Generalato do Prince­
pe de Orange fiquem mais mitigadas as in­
fluencias de Inglaterra. 

Hontem fahio eftampada referindofe à* 
imprcífaõ de Paris, a lifta dos exércitos dei-
Rey de França, na qual fe numeraõ fete mil 

Por-



DO P A N T Ô N I O VIEYRA. 375 
Portuguezes: a faber três mil infantes e qua­
tro mil Dragoens. Naõ cuidey que havia 
tanta peçonha na noífa terra , nem tanta 
induítria em a lançar fora,- e bem feraõ ne-
ceffarias aos Olandezes todas as pedras ba­
zares, que trazem da índia. 

Efperafe com grande cuidado ocorreyo 
extraordinário da Corte fobre a promoção 
dos três Cardeaes. ElRey de França naõ deo 
as graças pelo de Toloza , antes fe dis ef-
crevera com diífabor, temendo-fe de Hef-
panha algum igual, ou mayor. O Cardeal 
Gravina aceitou finalmente. Foraõ taõ effi-
cazes as razoens do Senhor Cardeal Patraõ, 
que naõ foy neceííario preceito, como fe di­
zia a S. Santidade ( fallo pela Doca do vul­
go) que naõ tenho regateiras taõ práticas, 
como aquella de V Excellencia. 

Todos meperguntaõ que fazemos com 
a índia, e quando refpondo, que efte anno 
vaõ três nãos, rimfe de mim, e eu porque 
naõ fey r ir , nem poífo chorar, encomendo 
a Deos aquelles, a quem V. Excellencia pro­
põem , e informa. O mefmo Senhor guar­
de, a V Excellencia muitos annos, como o 
Reyno , e os creados de V Excellencia 

ha-
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havemos mifter. Roma i6 de Março de 
1671. 

Creado de V. Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

C A R T A CIX. 
Ao Marquês de G ouve a. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : As 
novas da faude de V Excellencia 
faõ as que me diftinguem , e medem 

os tempos , e em quanto ellas me naõ di­
zem que V Excellencia tem experimenta­
do nos remédios tudo o que promettem os 
Médicos, ainda que os dias vaõ taõ creci-
dos , naõ creyo que he chegada a prima­
vera. 

Também neífa Corte fe retarda as das 
campanhas, e fe dá cada dia mayor,maté­
ria aos juizos Romanos para prometterem 

cada 
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cada hum conforme feo affe&o differentes 
fucceífos à guerra, naõ fendo poucos os que 
ainda preíumem que a naõ hade haver, cou­
za que feria mais maravilhofa e ridícula 
que o parto dos montes. Muitos efperaõ 
que também faremos figura neíte theatró: 
e outros entendem que feria mais feguro eí-
tar ao panno , e fe fe movem de vagar os 
Gigantes que levaÕ às coitas taõ grande pe-
zo : muito mais fe confidera que o faraõ os 
que faõ de meya eftatura. V Excellencia 
eftâ fem cuidado ; porque confidera que os 
Pilotos do Tejofaberaõ pôr abarcaemfal-
vo no meyo deita tormenta,- e eu tenho pa­
ra mim que aífim fera, fe elles quizeremfe-
guir os roteiros de quem eftâ mais perto 
dos de Mançanares. 

Aqui chegou o Embaixador de França 
que eíleve detido alguns dias por achaque 
de S. Santidade ( verdadeiro e naõ fuppo-
fto ) e jà antehontem fes. a primeira entra­
da com grande aceitação de Palácio. Eípe* 
ra-fe que entre as duas Pafcoas fahiràõ do 
peito os dous Capellbs. 

' A s Chuvas promettem melhores novi­
dades', naõ fendo pequena a que admirou 

Tom. I. Bbb Sicilia 
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Sicilia quando vio entrar por feos portos 
nãos de Ljsboa carregadas de trigo. Deos 
guarde a V Excellencia muitos annos co­
mo dezejo , e os creados de V Excellen­
cia havemos mifter. Roma o de Abril de 
1672. 

Creado de V. Excellencia 

Antônio Vieyra. 

C A R T A CX. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : Co­
meçando pela ultima clauíula da de 
V Excellencia -, verdadeiramente o 

§htid ergo erit nobis ? he queftaõ muy própria 
do tempo , e thema fobre que eu pregara 
muy facilmente na noífa terra, fe ne)Ia hou­
vera efperanças de fruto. De là feefcreve, 

naõ 



3 

DO P. ANTÔNIO VIEYRA. 379 
naõ fey com que fundamento , que os Mi­
niftros eítaõ divididos , huns por França , 
outros por Caftella ,• muito unidos osquize-
ra eu entre fi, e com ambas, e contra quem 
fe fes taõ poderoíb com o noífo Reyno , 

ue naõ fendo nada, dá que entender ato-
o o mundo. Pregue V Excellencia, pois 

eftâ mais perto , e o pôde fazer , e fabe 
com melhores razoens, e he melhor ouvi­
do. O thema também pudera fervir para 
efta Corte , e para toda a Itália. O Turco 
eftâ com cento e oytenta mil combatentes a-
meaçando a Ungria, e a Croácia, em que te­
rá o paffo aberto fe lho naõ fecharem ,- e 
naõ fey fe o faraõ as chaves de S. Pedro. 
Outros avizos nos dâ o Ceo de mais perto 
na Romania. Começando das Ribeiras do 
mar Adriático, fuccedeo hum tal terremoto, 
que cauzou notáveis ruinas em cinco ou 
feis cidades, cahindo cazas com Igrejas, com 
morte de muita gente, porque foy na ho­
ra emqueeftavaõaoOfficio das Trevas. Em 
Meífina he taõ grande a fome, que fe comem 
athe os cavallos, e o povo amotinado quei­
mou as cazas aos Jurados, e pofto que o an­
no promette boas novidades , como fe fe-

Bbb ij meou 
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fe dis havia chegado a àquella Corte hum 
Enviado Françez , o qual dizia entre outras 
couzas, que de Franca haviaõ partido mui­
tas nãos para a índia com cartas fechadas 
de ElRey, e ordem para fe abrirem em tan­
tos de Março. As primeiras arguem alguma 
confequencia, que fe poderá colligir melhor 
das propofiçoens que fizer em Lisboa o En­
viado daqueila Coroa. Em grande fufpenfaõ 
nos tem a fua refoluçaõ, da qual me fazem 
duvidar algumas noticias que dela ouvi ler, 
e muito mais as que V. Excellencia mein-
finüa. 

Com as chuvas naõ tem chegado athe­
gora os avizos de Veneza, nem temos do 
Turco mais clareza que o referido naPofta 
paífada. O cuidado em Alemanha he o mef­
mo , e o fegredo da marca de ElRey de 
França taõ mifteriofo, que de hum dia para 
o outro fe naõ fabe ,• a fama he formidável, 
e mais formidável o ruido da moeda, de que 
fe contaõ oytenta carros, cada hum com 
meyo milhão de livras -, mas aífim no Ga-
rifmo dos foldados , como nas liftas do di­
nheiro , faõ fáceis de multiplicar as cifras. 
O fucceífo moftrarà; fe fe offende ou fe agra­

da 
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da a fortuna deita pompa, e da futura vi&o-
ria-rjà cantada em todas as lingoas. Suppo-
nho que jà haverá chegado às mãos de V 
Excellencia a fábula das Rahs com o Sol, 
elegante e difcreta, fe naõ foy fábula. Na nof-
fa terra naõ fetem a bom agouro cântaros 
Gallos antes de tempo j eme lembrou a efte 
propofito certo cafo de Lisboa, com queV 
Excellencia mandou inquietar a vizinhan­
ça , e madrugou menos ao Paço naquelle 
dia. O que importa he que V Excellencia 
tenha a inteira faude que os creados deV 
Excellencia dezejamos , e havemos mifter. 
Deos guarde a V Excellencia muitos annos 
Roma 21 de Mayo de 1672. 

Creado de V. Excellencia 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A CXIIJ 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : De­
zejo que a entrada do VeraÕ feja 
mais favorável aos achaques de V. 

Excellencia, do que o tem fido à minha ve-̂  
lhice, porque de oyto dias a efta parte me 
naõ deixa huma febre lenta, que teve prin­
cipio em huma ardentiífima efimera,-e que­
ro antes hir paífando aífim, que entregar-
me aos Médicos Romanos , de cujas mãos 
faõ muy poucos os que efcapaõ, e por iífo 
fe uzaõ aqui mais as preveuçoens que os 
remédios. 

Continuaõ os terremotos de Itália, ejà 
fe começaõ a fentir em Roma. Quarta fei­
ra , terceira oytava do Efpirito Santo, fenti 
nefta minha cella que fe movia a cadeira em 
que eftava aífentado, e porque outro Padre 
que eftava em pè naõ fentio o mefmo mo­
vimento , naõ me quis dar por author de 
terremotos ,• mas no dia feguinte fe publica­

rão 
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raõ muitas teftemunhas de o haver adver­
tido aquella mefma hora, e fe filofofou que 
devia fer correfpondencia de algum mayor 
movimento íuccedido em outra parte,- eaf-
fim foy, porque na mefma hora houve gran­
de tremor de terra na Calábria eRomaaia, 
e particularmente em Aquila, Loreto, e ou­
tros lugares, entre os quaes fe dis ficou to­
talmente arruinadaMatrique,que he povo 
mais de três mil -almas que ti ver aõ tempo 
de falvar as vidas. 

Do Turco vem melhores novas, que ti­
nha fufpendido a marcha por noticias da li­
ga , que fe efcreve eftar feita contra elle , 
entre Polônia e Mofcovia. 

ElRey de França deixando fobre Maf-
trich 15 mil homens em hum lugar toma­
do por força aos Liegefes, e em outros dous 
daquelles confins, fe paííou aNuis com to­
do o corpo do exercito : e fe fufpeita que 
pretende paífar o Iífel para entrar no cora­
ção de Olanda. As duas armadas de Ingla­
terra* e França eítaõ jà unidas, e fe dividem 
em três efquadras, que, conforme as cores 
das bandeiras , fe chama huma a Branca , 
outra a Azul, outra a Vermelha. A palma 
'Tom. I Ccc que 
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que he a de verde, veremos a que parte in­
clina. O certo heque osOlandezes por fal­
ta de ventura , ou diligencia perderão o 
partido de pelejar com ellas divididas , ou 
de as naõ deixar unir , fem primeiro occu-
paremoCanal. Naõ fomos fó nôs os que tar­
damos. 

De Lisboa fe efcreve ( naõ a mim) que 
o povo eftâ com Caftella , e os Miniftros 
com França , excepto hum Marquês , que 
também nomeaõ, e dizem fegue e íuítenta 
a vos do povo. Efta em outro tempo era a 
vos de Deos,que guarde aExcellentiífima Pef-
foa de V Excellencia como dezejo , e os 
creados de V Excellencia havemos mifter. 
Roma 18. de Junho, de 1671. 

Creado de V Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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C A R T A CXIII. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : Do­
brada pena he padecer os achaques 
e os remédios, de que a continuação 

(como acontece, e eu tenho experimentado) 
vencerá a refiftencia, que quando fe naõ ren­
de ao aço, moftra verdadeiramente fer gran­
de j mas o mefmo gênero da cura parece 
que aífegura ferem as queixas de V. Excel­
lencia daquellas, que ainda que daõ mole-
ftia, naõ trazem perigo. Eítas faõ as con-
folaçoens que bufco no difcurfo , quando âs 
novas que V Excellencia me da , naõ faõ 
as da inteira melhoria, e perfeita faude que 
a V Excellencia dezejo e a Deos peço. 

Aqui naõ ha mais novidade que a mor­
te do Cardeal Manchini, com que eítaõ va­
gos dous Capellos, que, fegundo o que fe en­
tende , feraõ dados brevemente a Rofpilho-
zi , e Colona. 

O Inverno fe defpedio dois dias depois 
Ccc ij do 
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do S. Joaõ com hum rayo cahido em Pa­
lácio no quarto de S. Santidade , que depois 
de levar abandeirola do relógio, entrou na 
Capella privada onde dis miífa , e fem fa­
zer dano fe foy enterrar no jardim. 

Cada dia chegaõ novas dos grandes pro-
greffos que fazem por terra as armas dEl-
Rey de França, mayores do que fe imaginou. 
Parece que naõ he igual o poder , ou que 
he menor a fortuna -, porque havendo-fe da­
do batalha aos 7 do paífado todo o dia e 
parte da noyte, dizem as Relaçoens de Olan-
da e Bruífelas , que a vi&oria ficou pelos 
Olandezes, e elles fenhores do mar, e pof­
to que os Francezes o neguem ,• e haverem 
tido correyo de 15: , o naõ moftrarem do­
cumentos he argumento, que fas muito íuf-
peitofa a opinião que defendem, fe bem a 
authorídade contraria naõ he de todo fem 
íufpeita. Efperaõ-fe as particularidades no 
correyo feguinte, e entre tanto fefenteque 
efta Corte naõ porá lutos pelos fucceífos , 
tendo por mais conveniente para a republi­
ca do univerfo , que fe levante por huma 
parte , e fe abata por outra. Também fe 
dis que o Governador de Flandes depois dei­

ta 
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ta batalha aílifte aos Olandezes com mayor 
promptidaõ e poder: e alguns efperaõ que 
eftes foccorros fejaõ ainda nefta campanha 
mais declarados, fe o Império fe vir feguro 
das armas ^o Turco , cujo exercito ou ef­
tâ, totalmente parado , ou marcha, lenta­
mente , depois da confederação de Polônia 
com oMofcovita. Deos guarde aExcellen-
tiífima Peífoa de V Excellencia como de­
zejo , e os creados de V Excellencia ha­
vemos mifter. Roma 28 de Junho de 167%. 

Creado de V. Excellencia 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA CXIV. 
Ao Marquês de Gouvea. 

XCELLENTISSIMO Senhor : Efta 
de V. Excellencia de 4 de Mayo me 
chegou às mãos muito tarde, eme 

cauzou naõ pequeno cuidado , pelo que ha­
via lido na do correyo próximo ; e aífim 
me fuy logo a bufcar novas de V Excel­
lencia , que me deo o Refidente, confirma­
das com os bons principios da primavera, 
e efperanças do defempenho das promeífas 
dos Médicos. Cofi fia, que he a graça e glo­
ria com que aqui fe acabaõ-os Sermoens. 

Naõ tenho que dizer a V Excellencia 
das caufas das attençoens do mundo fobre 
noífas acçoens e reíbluçoens , pois V Ex­
cellencia as redüs àquelles dous contrapof-
tos , do que havemos feito, e do que naõ fa­
zemos. Verdadeiramente he aífim, e os que 
nos achamos por eítas partes, naõ achamos 

ja 
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jà que refponder a tanto filencio. Naõ fa-
bia eu que o noíTo Norte tinha hido de Le­
vante. As eftrellas que mudaõ os lugares , 
bem podem mudar ventura. 

Aqui fe continua na expe&açaõ defte 
parto , de que os Hefpanhces íentem as 
dores, e os Francezes ante tempo tem co­
meçado os repiques. Se os Olandezes me­
terem a fua armada no Canal antes da uniaõ 
das outras duas , teraõ ventagem , ondefo 
fe lhes conhece partido igual. Lembraõ os 
Italianos a repofta do Governador deFlan-
des , a quem ElRey de França, com hum 
Enviado e carta em que o tratava de Mon 
Coufin, mandou pedir faculdade para os feos 
exércitos marcharem por algumas terras da-
quelles Paizes. Elle reípondeo que fobre a 
matéria naõ tinha ordem alguma do feo 
Rey : que expediria logo hum correyo a 
Madrid, e que no entretanto fizeífe S. Ma­
geftade o que lhe pareceífe, reprefentando 
fomente os tratados que Hefpanha tinha 
com os Eftados de Olânda. O tudo e o na­
da da fignificaçaõ deftas palavras , heoque 
aqui fe devia eftimar, pela femelhançaque 
tem com as repoftas Romanas. 

O Tur-
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O TurCo,fegundo os últimos avizos, pa­

rece efpera ver empenhadas as armas Chri-
ítans para declarar as íuas, e no entretan­
to as tem divididas em doüs troços, amea­
çando com hum a Polônia, e com o outro 
a Ungria. De Alemanha feefcreve, que vin­
do o Emperádor de Luxemburg de vifitar 
a EmperatrizLeonora, humUngaro no ca­
minho lhe dera huma carta, em que oavi-
zavaõ, que eftiveífe advertido, porque em 
efpaço de fejs femanas nao eftaria feguro 
em Viena. Temos por Governador deCan-
dia hum Português Baxá chamado Franc 
Maemet, que fas grandes favores aos Chri­
ftãos • e dizem os Italianos, que ainda ha­
verá em Portugal com que prover outras 
praças. 

O terremoto de Rimini , e mais Ci­
dades da Romagna fe comunicou por de 
baixo do mar com as Ilhas do Archipela-
go , porque na mefma hora cahiraõ muitos 
edifícios, athè em Chipre, e fe feverteo, com 
mais de 70 mil almas, a celebrada Ilha de 
Côs , pátria de Hippòcrates e Apelles. 
Deos guarde a V Excellencia muitos an-
nos,como dezejo, e os creados ,de V Ex­

cellencia 
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cellencia havemos mifter. Roma 4 de Ju­
lho de 1671. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra. 

CARTA CXV. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : No 
correyo paífado naõ efcrevi, impe­
dido de numa grande febre, que foy 

Deos fervido defpedir-fe ao quinto dia, dè 
que ainda naõ fico convalecido , mas com 
grande contentamento de V. Excellencia 
me dizer vay tanto por diante a melhoria, 
que jà hoje efpero em Deos feja taõ intei­
ra faude como havemos mifter. 

As primeiras novas que a eífa Corte che­
garão da guerra de França, que por mar e 

Tom. I. Ddd terra 
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terra, foraõ as.mefmas que também aqui fe 
receberão de Bruífellas e Anvcrs; mas du­
rou pouco efta alegria aos Miniftros e par-
ciaes dos vizinhos.de V Excellencia; por­
que com aífombro de todos fe começarão 
a verificar os progreífos do exercito , que 
eftando jà fenhor de cinco Províncias, tem 
reduzido a de Òlancta à única efperança , 
ou defeíperaçaõ de romper os Diques , e 
alagar as campanhas,para ter tempo de pa-
tx.eai, como jàfe efcreve , fazem. Os que 
difcorriaõ de outra maneira, tém a difculpa 
da razaõ , e exemplos paliados ,• e es Olan-
dezes o caítigo que mereciaõ. Dos outros 
intereífadostieíla diígraça naõ fe fa!la,porque 
tem o que quizeraõ. 

" O rompimento entre Saboya e Gênova 
vay continuando, e hum dia deites tiveraõ 
hum encontro, em que ficou de melhor par­
tido a Republica. Sua Santidade inter­
põem íua authoridade para o ajuftamento 
das differenças, O que naõ fera diífícuitoío, fe 
os intentos de Saboya naõ tem mais fundas 
raizes, que as de Turim. Brevemente fefa-' 
berà a verdade defte fegredo , que jà parece 
vay rebentando por Mantua, onde agente 

de 
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de guerra daquelle Ducado fe atacou com a 
deMilaõ, e dizem que fe lhe meteo prezi-
dio Francez. 

As couzas de Polônia (donde nunca vem 
nova que tenha conítancia ) he certo que 
eítaõ muy duvidofas , e ElRey com taõ pou­
co partido , que eftes dias fe diífe , eftava 
retirado a hum Caftello , e hoje corre que 
lhe cortarão a cabeça. He boa a occafiaõ 
para o Turco , cujo exercito eftava jà nos 
confins da Vallaquia. Eítas faõ as novas 
que aqui fe ouvem; e as que a mim me to-
caõ no coração, faõ capitularem os Olan-
dezes fobre a noífa índia, digo, fobre aajuel-
la índia que foy noífa , e podèra fer nefta 
occafiaõ, fe concorrerão no theatro outras 
perfonagens, onde huma fó fas figura. Deos 
guarde a V Excellencia muitos annos co­
mo dezejo, e os creados de V Excellencia 
havemos mifter. Roma 30 de Julho de 1672. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra. 

Ddd ij CAK-
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C A R T A CXVI. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : Co­
mo V. Excellencia me dà boas no­
vas de fua faude ou melhoria, tenho 

todas as que dezejo e hey mifter. Todo o 
meo cuidado eftâ emMadrid, porque os íi-
lencios de Lisboa naõ merecem, nem que­
rem merecer cuidados. Parece que a noífa 
terra fe paífou a outro mundo, porque nef-
te nem ella fe ouve , nem hà quem falle 
nella. Os Italianos nos perguntaõ as cau-
fas defte filencio no meyo de tantos rumo­
res,, e naõ temos outra repofta mais que 
meter-nos no efcuro de algum grande my-
fterio , cujos arcanos, como naõ chegaõ a 
V Excellencia, ao menos por aquella anti­
ga regateira, naõ fó fufpeito , mas conhe­
ço com grande dor quaes poífaõ fer , ou 
naõ fer. 

Os progreífos das armas Francezas cor­
rem a paífo mais lento, enaõ fó porque os 

Olan-
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.Olándezes lhe deitarão agoa na fervura. 
He certo que depois que os prefidios Uef-
panhòes entrarão nás praças , começarão 
ellas a fer fortes, cuítando tempo efangue. 
Aífim como a morte de Longavilla foy o 
ioííego de Polônia, aífim querem que a fe­
rida do Conde foíle reparo de Olanda. To­
dos os avizos de Alemanha concordaõ na 
uniaõ de hum grande exercito pago por três 
mezes, que eftarà em Egra aos 2 5 de Agofto, 
compofto de 20 mil foldados do Empera-
dor , e vinte e cinco mil do Marquês de 
Brandemburg , e outras tropas de outros 
Princepes, em numero de fetenta mil. come 
batentes, fendo o General de tudo Monte-
cuculi. 

Hontem correo por hum Extraordiná­
rio chegado do campo a Turim, que ElRey 
de França fe recolhia a Pariz, onde feriaõ 
juntos aos 8 de Agofto os Cõmiííarios de 
Olanda e Inglaterra para a compofiçaÕ da 
guerra , e ajuítamento das condiçoens. Eí-
tou vendo nefta concórdia perdida e defpe-
daçada aquella, a que chamamos noífa índia 

As hoftilidades de Saboya e Gênova con-
tinuaõ com recíprocos danos, em que cada 
c huma 
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huma das partes fe attribue a ventagem. 
Crefcem as levas de ambos os partidos , e 
crefce o receyo de que a campanha de Olan­
da fe paííe a Itália , onde os Lirios tomem 
raizes. O Pontífice tem interpofto fua au-
thoridade para apagar eítas taifcas de que 
fe prevê o incêndio-, mas naõ tendo effeito 
da primeira vez , o mefmo fe prefume da 
fegunda. A Canicula vay furiofa , e di­
zem os AftrôlOgos Romanos que nella hade 
morrer hum grande Togato. Deos guarde 
a Excellentiífima Peífoa de V Excellencia 
muitos annos como dezejo , e os creados 
de V Excellencia havemos mifter. Romã 
13 de Agofto de i<$7 2. 

Creado de V. Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA CXVII. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Me­
rece o meo affeóto a V. Excellencia 
o cuidado que V Excellencia por 

fua grandeza me fas mercê fignificar da mi­
nha faude. O eítio fe vay defpedindo , e 
com ameaçar o inverno, foy elle taõ rigo-
ròíb , que quafi o fas dezejar ,• mas tudo fe­
ra tolerável, com que V Excellencia paífe 
fem queixa, e com a inteira faude que ha­
vemos mifter. 

Também naõ repito as novas do Nor-r 
te , porque neífa Corte fe fabem igualmente, 
ou fe ignoraõ , como nefta, onde naõ fóos 
difcurfos faõ diverfos , como os dezejos , 
mas também os affectos fe dividem em opi-
nioens. As do exercito de Alemanha, de que 
parece depende tudo , naõ faõ intelligiveis; 
o certo he que tarda, naõ fó porque fe ef-

C pera 3 
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pera, mas porque Montecuculi fe move com 
os paífos da gota e da velhice. Cuida-fe que 
naõ fó Suécia he a remora , mas também 
alguns Princepes do mefmo Império , que 
naõ querem gente armada nos feos Eftados. 
Doreskenko General dos CofTacos rebeldes, 
ajudado de Tartaros e Turcos, deo huma 
grande rota aos de Polônia , com que di­
zem fe acha o Reyno em igual coníterna-
çaÕ, e com o exercito do Turco aífedian-
do a mais forte praça das fuás fronteiras. 

Tem feito grande ruido nefta Corte hu­
ma nova mandada deífa pela Núncio, e ou­
tras peífoas de authoridade, em que fe re­
fere que no noífo Reyno hà grandes fedi-
çoens e motins, por naõ fey que propoftas 
do Miniftro de França, em que fe falia em 
guerra contra Hefpanha , e reftituiçaõ de 
ElRey D. Affonfo. Efperamos com ancião 
correyo de Lisboa, que nos tire defte cuida­
do , que fobre tantos outros naõ he peque­
no. Lembre-fe Deos da índia , do Brazil, e 
de tudo, ea V Excellencia guarde muitos 
annos como dezejo, e havemos mifter. Ro­
ma 10 de Setembro de 167 n 

No-
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No correyo paífado pedi a V Excel­

lencia favor para a pretençaõ de certo Mi-
niftro de Nápoles, mas he tal a futileza Ita­
liana, que meadvertio a peífoa-intereífada, 
que âdiligértcía dó mayor Míníftío de ou­
tra Corot, fe foífe conhecida, podia fazer 
mal ao negocio. Reprezento a V. Excel­
lencia efte efcrupulo ; por ifto mefmo efti-
marey mais o bom effeito y que torno.a per 
dir a V Excellencia com o mefmo enca-
reciment-O. 

Creado de V. Excellencia. 

Antotiio Vieyra. 

Tom. I Eee CAR-
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CARTA ÇXVIII. 
..Ao Marquês de Gouvea. 

XCELLENTISSIMO Senhor: Naõ 
me diz V. Excellencia quanto tenha 
ajudado o Veraõ os medicamentos: 

e defte íilencio de queixas infiro , e inter­
preto a grande melhoria ou inteira faude 
que dezejo, e de que dou a V Excellencia 
o parabém. 

Efte correyo nos livrou, do cuidado em 
que nos tinhaõ pofto as novas da noífa Cor­
te , que deífa feefpalhaõ, as quaes eu fem­
pre tive por falfas ou muito duvidofas, ad­
vertindo , que nem na carta do Refidente , 
nem na minha fazia V Excellencia mençaõ 
de tal couza, com que a Secretaria de V 
Excellencia naõ aquiítou pouco credito com 
os primeiros Miniftros, que avizados do feo, 
quizeraõ informar de nôs. 

Emfim: parece que o exercito de Alema­
nha vay defenganando os que onaõcriaÕ, 
ou moítravaõ defprezallo, e fó com fe avi-
-; . . zínhar 
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zlnhar às fronteiras, tem feito levantar os 
citios de Groeninguen e Maftrich, ficando ef­
te fomente bloqueado, e havendo-fe paífa­
do Turena ao Rheno com fuás tropas, pa­
ra que juntas com as de Muníler, e Colô­
nia efperem os defignios das Imperiaes, e 
lhe façaõ oppofiçaõ : entre tanto Orange 
fe eftabelece , e os povos o ajudaõ a des­
fazer a Republica e nome de Eftados. 

Se V Excellencia ouvir dizer que o Pa­
dre Vieyra pregou em Roma em lingoa Ita­
liana, naõ condene V- Excellencia a teme­
ridade, porque elle a teve portal,- refiftio 
fempre , naõfó a os empenhos de grandes 
Senhores deita Corte, mas ao dezejo, ein-
ítancias do feo Geral, o qual, por ultima re-
foluçaõ, lhe pôs obediência que prègaífe , 
refpondendo a todas as fuás objecçoens : 
que lhe mandava, que fe deshonraífe a fi, 
o deshonraífe a elle, e deshonraífe a Compa­
nhia ; e aífim o fis. Deos guarde a Exçellen-» 
tiífima Peífoa de V Excellencia , como o 
noífo Reyno , e os creados de V Excellen­
cia havemos mifter. Roma 24. de Setem­
bro, de 1672.x 

Eee ij Di-
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Dizem as Gazetas impreífas:, que de 

Portugal vem dous mil infantes em foccor-
ro de Saboya, de que creyo o que devo. 

Creado de V Excellencia 

_T* ;. .. Antônio Vieyra. 

CARTA CIX. 
Ao Marquês de Gouvea. 

O defenfado deita ultima carta de 
V. Excellencia vejo , que ou a quei­
xa dos achaques tem totalmente 

cançado, ou dâ baftântes tregoas à guerra 
taõ porfiada e importuna. Eu recebi adi-
ta carta na mefma hora em que entrava a 
fazer os exercícios , que hontem fe termi­
narão com as veíperas de S. Fràncifco j e 
bem neceífarios me eraõ oyto dias de me­
ditação para me naõ defvanecerem os fa­
vores , ou verdadeiramente graças, com que 

V 



D O P A N T Ô N I O VIEYRA. 40y 
V Excellencia me honra. <• Vá pordiante a 
faude, que he o que nos importa, e eu de*-
zejo , e a mim me baila defte mundo ter 
fempre feguro o meo lugar aos pês de V 
Excellencia. 
f Mais cuidado me deraõ os avifos do Con­
de de Umanes, fe lhe naõ tiveraõ taõ di­
minuída a fé-as experiências dos paífados j 
com tudo hà carta em Roma em que avi-
fâõ'de Paris, que Chumberg paíla a Portu­
gal , e que jà tem partido, mas também os 
Evangelhos daquella Corte naõ faõ cano-
nicos. 

O termo da íuípenfaõ das armas entre 
Saboya e Gênova fe acabou hontem, e po­
fto que de huma , e outra parte eítaõ no­
meados Cõmiífarios para o tratado de pâz , 
e que o lugar do congreífo feja o Cafal , 
duvida-fe muito da conclufaõ, pela muita 
gente de França que fe vay juntando em 
Afti , e Penharola : e intelligencias fecre-
tas , que fe afirma, ter aquelle Rey com o 
Duque de Mantua. O certo he que os Ge-
novezes fe naõ fiaõ, e vaõ crefcendo as fuás 
tropas, para governo das quaes fe chamarão 
os noífos dous foldados Pefinga, e Vanichel-

i i , 
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l i , a hum dos quaes deraõ a fuperintenden-
cia da Ribeira do Poente, ao outro a de Le­
vante. 

Na mefma Gênova fe achàraõ eítas dias 
D. Francifco de Lima, que paftarà alli o In­
verno , e com a Primavera o teremos em 
Roma: e o Conde de Meíquitella, que fe naõ 
fabe por onde veyo, e ao prefente fica na 
Corte do Graõ Duque. Sô falta nefta Sce-
naaa lma do Marquês deSande para fe in­
teirar a Tragédia. 

Os dous exércitos naõ querem acabar 
de aviftar-fe, como nem Polônia de unirfe,-
antes fe efcreve nefta Pofta,, que com as no­
vas de exércitos fe começa a por em campo, 
e a parcialidade contraria naõ fe receya de 
guerras civis. O Turco mandou cortar a ca­
beça ao General que levantou o aífedio de 
Leopolis, e fe entende quer invernar fora de 
cafa 

Ante-hontem vindo em carroça o Pa­
triarca, naõ fey fe de Jerufalem,fe de Alexan­
dria , lhe atirarão quatro arcabufadas de que 
ficou mal ferido. Tinha efte Prelado o go­
verno decerto Recolhimento de Senhoras , 
huma das quês por fer herdeira de Gram ca­

fa, 
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fa, entre ella fe reparte afufpeita defte ca-
fo, que em Roma he inaudito, e de pernicio-
fiffimo exemplo. # 

O Cardeal Urfino eftâ muy contente 
com lhe haverem chegado de Portugal as 
íuas peníbens. HeProtedtor de França, e de 
Polônia, e noífo : e tem capacidade para tu­
do, fe os intereftes de tantas Coroas a tive­
rem para fe naõ encontrarem. Deos guar­
de a V Excellencia &c. Roma 3 de Outu­
bro de ií>72. 

'"XI; 

Creado de V Excellencia. 

?,(:•> 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA CXX. 
Ao Marquês de Gouvea. 

XCELLÊNTISSIMO Senhor: I)ou 
a.V. Excellencia as graças pelas re-
laçoens Ultramarinas , de que veyo 

acompanhada efta ultima de V Excellem* 
cia, fe bem a melhor de todas, e para mim 
de mayor eftimaçaõ, he lograr V Excellen­
cia a faude que lhe desejo, fem o cuidado em 
que nos pôs o Inverno paífado. 

Verdadeiramente naõ fou dos mais or-
gulhozos no dezejo dos fins , pofto que fe 
reprefentem muito úteis: e fó finto que na 
noífa terra fe naõ trate taõ promptamente 
dos meios, como pede a ncceífidade : nem 
fou taõ amigo de companhia, que em mui­
tas matérias, naõ tenha por mais verdadei­
ra máxima. Antes fó , que bem a companha-
do. Ifto he o que fempre me doe, e grito 
quanto poífo contra os que nos querem li­
gados contra a índia, onde he melhor ter 

hum 
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hum inimigo, que três todos defiguaes na 
fè, e mayores no poder. 

Se eu naõ conhecera os a_pcanos de Por-, 
tugal, e athe onde chegaõ as chaves do feo 
fegredo , coníblarame com as confiderações 
deite; mas todoS os noífos peníamentos fa-
bem-fe primeiro no mundo que nos Confe­
lhos de Eítado ; e ainda que eftes fahiraõ 
muito acertados como eu prefumo, e foftem 
muito fecretos , as rafoens naõ faõ as que 
fuftentaõos Eftados, fenaõ as execuçoens; 
e eítas nem as hà , nem as pôde haver fem 
meyos. De boa vontade trocara eu todos os 
noífos fegredos e confelhos com que fefou-
beífe em França, Inglaterra , e Caftella, que 
tínhamos no Tejo huma muito poderofa ar­
mada , e muito dinheiro com que armar ou­
tras , e grandes exércitos, quando nos fof-
fem neceífarios -, porque fó ifto caufa refpei-
to nos inimigos, e mantém o amor, ou cor-
refpondencia dos amigos. Fora o eu de to­
dos , e cuidara de todos que podem naõ o 
fer; e fiarame fó do meo, com tal defcon-
fiança, que fempre o fora accrefcentando , 
e fazendo mais feguro. Se ifto he murmu-
raçaõ , ifto he o que murmura o meo amor, 
v Tom. I. Fff tendo 
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tendo por companheiros todos aquelles que 
com amor ou fem elle olhaõ para as nof-
fas couzas. 

Morreo o Cardeal d'Efte , com qüe eítaõ 
vagos três Capellos , qüe feraõ provavel­
mente de Colona, Rofpilhofi j e Crecencio. 
A guerra de Itália cre-fe que lem duvida 
fe porá em paz brevemente. A de Hollan-
da depende dos dous exércitos que diftavaõ 
fó huma jornada. Segredo dizem cs últimos 
avizos. Corre por certo que o Turco tem 
tomado Maminies, chave de Polônia , e que 
a Ungria com alguns foccorros do mefmo 
Turco fe começava a folevar, tendo jà toma­
do alguma Cidade , e obrigado a fe retirarem 
alguns prefidios do Império , que por oc­
cafiaõ do exercito fe haviaõ diminuido. Deos 
guarde aExcellentiífima Peííoa de V Excel-
iécia muitos annos,como os creados de V.Exc, 
havemos mifter.Roma 8 de Outubro de 1672. 

Creado de V Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

CAR* 
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C A R T A CXXI. 
Ao Marquês de Gouvea. 

*y XCELLENTlSSIMOSenhonGran-
de fufto me cauzou efta carta de V. 
Excellencia com as primeiras regras, 

lembrado da erifipola de Lisboa.Como Deos 
foy fervido que V Excellencia livraííe taõ 
brevemente, pofto que com a penfaõ defeis 
fangrias , que neífa terra he hum numero 
inaudito, dou ao mefmo Senhor as graças, e 
a V Excellencia o parabém, fendo circun­
stancia para mim de grande eftimaçaõ , q hu­
ma e outra nova pudeífem vir juntas no meí-
mo correyo, que he a única conveniência, 
ou defconto, com que alguma ves fe fabo-
reaõ as penfoens da auzencia , fabendo-fe 
os males depois de paliados. 

Beijo mil vezes a maõ a V Excellencia 
pelo extremo do favor com que, fem embar­
go do achaque, na mefma manhia foy fer­
vido tomar tanto de bayxo de fua protec-
çaõ o requerimento oudefpacho domeore-

fff ij cõmendado. 
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cõmendado. Nem podia nefta Corte ecafa 
haver para mim mayor credito quefaber-fe 
nella, me fasV Excellencia taõ particular 
mercê. Os efcrupulos de que fis avizo a V 
Excellencia na feguhda inítancia , fe conver­
terão agora em dobradas efperanças, e as pefi-
foas empenhadas fe promettem o que per-
tendem com tanta fegurança, como fe jào ti-
veraõ alcançado, de cjue eu naõ duvido, e 
o torno afupplicar a V Excellencia com to­
do o encarecimento ; porque cada dia crefi-
cem mais as obrigaçoens que devo ao Irmaõ 
do pertendente. V Excellencia fe naõ quis 
vingar de mim, e eu o faço com o Sermaõ 
inclufo, que taõ pouco merece os portes. 
Mandou-me o Padre Geral que prègaífeem 
Italiano , e naõ baítaraõ as minhas taõ juíti-
ficadas refiftencias para que me naõ puzeííe 
obediência; e o peyor he,que fendo efte o pri­
meiro , nao querem os Eminentiílimos que 
feja o ultimo , e jà me tem intimado duas 
"Capellas, em que fe ajunta o Sagrado Col-
'legio , podendo ter por agouro quererem ou­
vir huma lingua barbara. 

Polônia eítâ quafi occupada pelo Turco, 
e a bom livrar, ficará efte com duas Proviu-

cia$ 
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cias de Polônia e Ucrânia, confinantespor 
huma parte com os feos Eftados, e pelas ou­
tras três com a mefma Polônia, Alemanha, 
e Ungria , e dahi com paífo aberto para Itá­
lia. Começa efta vizinhança a dar grande 
cuidado em Roma , e fe fizeraõ já varias con-
gregaçoens de Eítado, em que mais fe reco­
nhece o perigo, do que fe acha o remédio. 
Falla-fe emBulla da Cruzada, que he meyo 
fobre pouco effeótivo, geralmente mal acei­
to. Alguma peífoa bem grande fey eu, que 
põem os olhos na retirada de Portugal, e me 
comunicou efte penfamento, naõ de zomba­
ria. Se he o primeiro que o dis, naõ fera o pri­
meiro que oprediífe. O certo he que efte ac­
i d e n t e fará mudar afcena a toda a Europa. 
Deos guarde aExcellentiífima Peífoa de V 
Excellencia como eu e os creados deV.Excel-
lencia havemos mifter. Roma 22 de Outu­
bro de 1671. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra. 
' > _ ? * > •• 
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CARTA CXX1I. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Com 
toda a alma finto as queixas que nef­
ta ultima leyo da pouca melhoria de 

V Excellencia. Queira o Senhor da faude e 
dos tempos, que efte Inverno nos feja mais 
favorável aos achaques de V Excellencia 
que o paífado , e que V Excellencia poífa 
trocar o merecimento da paciência com o 
da acçaõ de graças que faõ as que eu deze­
jo poder dar ao mefmo Senhor, totalmen­
te livre defte cuidado. Hoje chegou avizo 
da íufpenfaõ de armas entre Saboya e Gê­
nova , com duas victorias ultimas dos Saboy-
ardos. Parece que fe pôs a balança da repu­
tação em equilibrio, e pendendo para aquel-
la parte a inclinação delRey de França, en­
tende Itália fe fará a paz com as condições 
do feo refpeito, fem fe attender aos ápices da 
juítiça. 

Huma efquadra Franceza de fete ou oyto 
navios 
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navios fe começou a empenhar na alturadeLe-
orne , a entrar dentro no porto para queimar 
algumas nãos Olandezas que alli fe achavaõ 
defarmadas,- mas fendo avizado o Graõ Du­
que , venceo com razaõ e cortezia o que pa 
recia principio de mayor rompimento: eíe 
cõfervou aimmunidade daquelle porto,o qual 
Com tudo fe fechou e reforçou de armas, 
e vigilância, e aífim fe continua. 

As mas novas de Polônia continuaõ com 
a certeza de fer tomada Leopolis, e d'ElRey, 
e Rainha (de cuja retirada fe falia) naõ hà 
couza confiante; eiíto hetudo o que fe ou­
ve por eítas partes , deixando o novo cami­
nho dos dous exércitos pleiteantes, e a nova 
marcha do Princepe de Conde a Lorena , 
de que V Excellencia terá mais vizinhos e 
certos avizos. Guarde Deos a V Excellencia 
muitos annos com a inteira faude que a Sua 
Divina Mageftade peço em todos meosfacri-
ficios. Roma y deNovembro deio'72. 

Creado de V Exc. 

. Antônio Vieyra. 

ÇAR-
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CARTA CXXIII.; 

Ao Marquês de Gouvea. 

XCELLENTISSIMO Senhor: Naõ 
quero que V Excellencia me mande 
encobrir a noticia de feos achaques, 

porque a quem ama e dezeja tanto a inteira 
faude de V Excellencia mais o aíflige a fuf-
penfaõ e cuidado, que as mefmas noticias. 
Sirva-fe V Excellencia de interpretar o fer­
viço de S. A. e zelo da Pátria, mais a favor 
da mefma Pátria e do mefmo Princepe. Se os 
ares de Lisboa prometterem , como parece, 
mais faude que os de Madrid , reftituafenos 
V Excellencia àquella Corte, pois fera mais 
út i l , ainda ao bem publico, viver V Excel­
lencia mais livre de queixas nella, que pa­
decer tanto neífa ; e aífim creyo que o de­
vemos reprefentar a V Excellencia, eque­
rer todos os que fomos creados de V Ex­
cellencia. Os dous exércitos de Alemanha 
e França, parece, que fe naõ querem aviftar, 
nem que faiba o mundo feos intentos, com 

tudo 
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tudo fe tem por mais provável , que o de 
Alemanha fe encaminha à Lorena, para on­
de partio o Princepe de Conde. Se o acci-
dente de Cadiz ( como fe aviza de Gênova ) 
he verdadeiro, naõ poderá deixar de dar no­
vos motivos ao rompimento que aqui fe te­
me e dezeja variamente. 

As armas de Saboya e Gênova eítaõ fufi-
penfas , e a Paz no arbítrio de França, a 
qual começa a eftar mais bem vifta nefta 
Corte , porque promette introduzir nas con-
diçoens a viâioria de dous pleitos, que a Re­
publica tinha com a Igreja fobre o Inqui-
fidor e Arcebifpo. 

As couzas de Polônia promettem alguma 
melhoria ; os Comiffarios daquelle Reyno ti­
nhaõ ajuítado com o Turco deixarlhe Ka-
minies , e as duas Províncias de Ucrânia, 
remido jà o fitio de Leopolis com certa 
fuma de dinheiro;mas naõ quis a Nobreza Po­
laca ratificar 0 tratado, equerem profeguir 
a guerra com juramento de uniaõ e fideli­
dade a ElRey, e cominaçaõ de perda de of-
ficio, e eftados a todos os que contravierem 
a efta réfoluçaõ , havendo-fe logo cortado 
a cabeça a hum que a quis refiftir j com tu-



418 C A R T A S 
do feguiaõ ainda o partido contrario, mais 
de quarenta cabeças , com que fe temem no­
vos tumultos. Os últimos avizos dizem que 
o Turco fe parlava a ajudar os rebeldes.de 
LTngria , e haverá mais que recear deita 
parte. 

Os noífos novosPrefidentes fó faÕ aquel-
les que logrará a paz , e poderàõ quietamen­
te adminiítrar juítiça ,- fe bem me efcreve 
algum grande Miniftro, queandavaõ entre 
mãos embrioens de tal expeótaçaõ , que fe 
chegarem a fahir a luz , também faremos 
papel no theatro do mundo. O certo he que 
nos dá baítantes cabelíos a occafiaõ, fe fou-
bermos tecer as trancas. Deos guarde a 
Excellentiffima Peífoa deV Excellencia,co-
mo o Reyno , e os creados de V Excel­
lencia havemos mifter. Roma 19 de No­
vembro de 1672. 

Creado de V Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA CXXIV. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Mui­
tos dias hà que naõ recebi carta de 
V Excellencia, que totalmente me 

alliviaífe o cuidado, como a deita Pofta. Dou 
infinitas graças a Deos, que parece quer con-
feífemos fó a elle a divida da faude de V. 
Excellencia, e naõ ao tempo, de cujo be­
neficio aefperavamos , e aífim fera mais fe­
iúra . 

Aqui naõ ha novidade fenaõ he eftar 
S. Santidade muito bem difpoílo , havendo 
oytenta etres annos: fegunda feira fies con-
fiftorio em que fe efperava o provimento dos 
•três Capellos vagos ; mas entende-fe , que 
efpera que fejaõ mais , e que o naõ enga­
nará a efperança. 

Homem à noyte deixey ungido o Con-
Úe de Mefquitella fem nenhuma eíperança 

Ggg ij .de 
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de vida, perdidos os fentidos e movimen­
to muitas horas, mas hoje amanheceoref-
tituido a tudo , e com grandes indícios de 
vida, pofto que os médicos , hum dos quaes 
he Miguel Lopes, a naõ feguraõ de todo. 
Veyo da índia por terra athe Alexandria, 
d'aíli a Malta , e de Malta a Marçelha, don­
de encaminhou a Gênova, e tendo paífado 
por Florença chegou aqui com febre dia dá 
Conceição , e da cama fe tratava hontem de 
o levarem à fepultura, que elle naõ quis no­
mear , nem fazer teftamento , porque naõ 
tem de que. O Refidente o aífifte com gran­
de cuidado, e todos os Portuguezes fazem 
o mefmo, exceptos os mais ricos. 

De Portugal feefcreve com grande aíle-
veraçaõ a liga comeífa Coroa, e com Olan­
da , mas como V Excellencia no correyo 
antecedente ao paífado me diífe onaÕ fabia, 
nem queria faber, pofto que fe referem faÕ 
muy aceitáveis, em nada lhe dou credito. O 
certo he que as couzas de França fe vaõ pon­
do em taõ differente eítado, que podem ani­
mar feos oppofitores, que he nova razaõ 
de eu os naõ confiderar taõ liberaes; mas 
os empenhos faõ tao grandes , e a fortuna 

taõ 
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taõ varia , que fempre aceitará quem pu-
zer em feguro o feo partido. O que eu fo­
bre tudo dezejo , he que as influencias do 
inverno, pois faõ taõ benéficas, fejaõ mui­
to confiantes , e que V. Excellencia ouça 
os vilhancicos de Madrid com o inteiro gof-
to e faude que a V Excellencia dezejo. 
Deos guarde a Excellentiífima Peífoa de V. 
Excellencia como os creados de V Excel­
lencia havemos mifter. Roma 17 de De­
zembro de 1671. 

Creado de V. Excellencia, 

Antônio Vieyra. 

CAR-
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CARTA CXXV. 
Ao Marquês de Gouvea. 

XCELLENTISSIMO Senhor: Tar­
dou efte correyo cinco dias mais do 
que coftuma, e melhor fora nao ha­

ver chegado, pois me- havia de tirar o gran­
de contentamento , que com as novas do 
paífado tinha recebido. Emfim , Senhor , 
eu as naõ efpero jà feguras de Madrid , e 
nenhuma couza tanto dezejo, como ver refi-
tituido a V Excellencia ánoífa Corte, ef-
perando da fegunda natureza dos feos ares 
o que a primeira deífes nos promettia. Vi­
ver he o c{ue importa a V Excellencia , a 
feos creados , e à Pátria , cujos intereífes 
com eífa Coroa, ecom nenhuma outra po­
dem pezar tanto como efte. Aceyte V Ex­
cellencia efta propofta como de hum taõ 
antigo creado da cafa deV Excellencia,e 
de hum coração taõ obrigado, e taõ fiel,e 
porque naõ hà couza nova deita banda de 
que poder avizar , firva-fe V. Excellencia 

) de 
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de receber eítas regras como memorial , e 
defpachallo como peço, pois tanto impor­
ta. Deos guarde aExcellentiífima Peífoa de 
V Excellencia muitos annoscomo dezejo, 
e os creados deV Excellencia havemos mif-
tir. Roma ultimo de Dezembro de 1Ó72. 

Creado de V. Excellencia 

Antônio Vieyra. 

CARTA CXXVI. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : A 
carta que recebi nefta Pofta, pare­
ce repofta da que efcrevi na paliada, 

em que inftantemente pedia e proteftava a 
V Excellencia a mudança do clima; mas 
como elle tempera o rigor com que athe-

vgora tem tratado a faude de V Excellencia, 
naõ me fica lugar , fenaõ de pedir a Deos 

acon-
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a continuação da melhoria, e admirar o ex-
eeífivo e generofiífimo zelo com q a magna­
nimidade deV Excellencia facrifica ao bem 
da Pátria, e ferviço do Princepe, o que nefta 
vida excede todo o preço , e naõ pôde ter 
outra remuneração no mundo que a gloria 
de obrar aífim. 

O modo da morte do Marquês de Ma-
rialva me laítimou mais, que a mefma mor­
te. Aqui o lemos muitas vezes nas gazetas 
de Gênova e Ancona paífado a Caftella , 
fegundo de là efcreviaÕ , por defgoftado. Se 
aífim foííe naõ feria a primeira ves, que a 
força defte tóxico prodüziífe femelhantes 
effeiros ,• mas o Medico Miguel Lopes, que 
hoje eftâ em Roma, me diífe , que o cu­
rara em huma ultima enfermidade de que 
lhe prognofticàra femelhante acidente , 
fe naõ fe preveniífe com outros remédios. 

O primeiro dia defte anno amanheceo 
da mefma forte morto o Cardeal Gualtieri, 
e em menos de dous annos fe contaõ feis 
Cardeaes mortos por efte modo, e faõ jâ des 
os que S. Santidade tem enterrado, cuidan­
do todo o Conclave quando o elegeo,que fe­
ria elle ,o primeiro,; 

Corre 
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Cerre que Babilônia eftâ tomada do Períia-
no -, mas também fe imagina que he fama 
efpalhada pelo Graõ Vizir, como coftuma, 
para defcuidar os Princepes Chriftãos. Tam­
bém fe diífe eftes dias, que ÇJharleroy efta­
va-tomada pelo Princepe de Orange , aju­
dado com íôccorros e artelharia de Flan-
des ; mas as cartas de Bruffellas que chega­
rão hontem , defafrontaraõ os Francezes 
defte fucceífo , e mortificaraõ naõ pouco 
aos Caftelhanos , que cantavaõ a victoria 
como fua. 

Hontem me avifáraõ de Florença, efta­
va renovada em Portugal a antiga liga com 
França, que eu naõ poífo crer,- mas feeiles 
faõ os embrioens em que fe me fatiava, bem 
podem temer-fe monítros. Deos guarde a 
Excellentiffima Peífoa de V. Excellencia, co­
mo os creados deV Excellencia havemos 
mifter. Roma 14 de Janeiro de 1671. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra. 

Tom. I. Hhh CAR-
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CARTA CXXVII. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Naõ 
he novo em V. Excellencia honrar-
me em tudo, nem as minhas cartas 

podem receber mayor honra, que dizer-me 
V Excellencia lhe faõ de allivio. O certo 
h e , q u e fe como nellas fetreílada a alma, 
fe pudera com ellas infundir a faude, j à V 
Excellencia a naõ veria de longe, que heo 
que eu fobre tudo finto. 

Aqui fe paífa. tremendo, os frios faõ ri-
gorofiífimos , e os remédios, ainda que naõ 
faltaõ , também faõ danofos , a quem os 
naõ ha coítumado. A paz de Gênova fe tem 
por concluída , mas ainda naõ eftâ firma­
da , e os Genovezes no mefmo tempo vaõ 
alliftando Eíguifaros, e Grifoens, e licenci­
ando todos os foldados Francezes, que mi-
litavaõ em feo ferviço. 

Jà avifey a V Excellencia, que aqui cor-
reo 



DO P ANTÔNÍO VIEYRA. 427 
reoque Charleroy eftava tomada pelo Prin­
cepe de Orange com foccorro das tropas de 
Flandes, governadas por Mareim ; nova que 
também fe teve por certa èm Paris , com 
notável confternaçaõ dáquella Corte , co-1 

mo de là efcrevem os mefmos Francezes. 
Triunfavaõ em Roma os vizinhos de V 
Excellencia, mas depois que fe foube a ver­
dade do fucceifo , elles choraõ , e os Gallos 
cantaÕ. " ° 7i0:> 

Agora fe diz , mandou ElRey de França 
huma refoluta embaixada à Rainha Ca-tho-
lica, com declaração de guerra, no cafo em 
que o Governador de Flandes haja dado o 
dito foccorro por or.dem.iua; equando naõ, 
o dito Governador feja logo removido do 
pofto com as mais demonítraçoens, que pe­
de a temeridade do cafo, que aífim lhe cha-
maõ. 

Os. Alemaenjs^^õ \ aquartelados , as 
pontes Tobre o ívheno e rios vizinhos ro­
tas, e o dinheiro de Caftella e Olanda , 
como dizem os Italianos, bebido. As cou­
zas de Polônia peyor que nunca , porque as 
diífenfoens interiores tem chegado a rom­
pimento com fangue de ambas as partes , 
- •-! ' Hhh ij e o 
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e o partido de ElRey antes diminüe , que 
crefce. Os Suecos,fe entende,eftaÕ com Fran­
ça e Brandenburg obrigados a acodir às fron­
teiras , e defemparar outras partes do feo 
Eítado , onde os Bifpò de Muníter lhe hà 
occupado proximamente alguns lugares. 

Iftohe tudo o que fe paífa em Roma, pe­
los avizos mais authenticos. Deos guarde 
a Excellentiífima Peífoa de V Excellencia, 
como o noífo Reyno , e os creados de V 
Excellencia havemos mifter. Roma 28 de 
Janeiro de iô>3, 

Creado de V. Excellencia. 

Antônio Vieyra. 
1 1 ; 

CAR-
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CARTA CXXVIII. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Hon­
tem chegou o correyo, e hoje par­
t e ; â demaziada tardança fazia jà 

fuípeitar que o teriaõdefvalijado alguns fal-
teadores Francezes, como fizeraõ eftes dias 
a outro deffa Corte , que hia para Alema­
nha ; mas eu depois que li a carta de V Ex­
cellencia , entendi que tardara , porque me 
trazia taõ boas novas. Eítimo quanto naõ 
•fey, nem poífo encarecer , que as queixas 
de V Excellencia tenhaõ ceifado; e ainda 
que o tempo , e os medicamentos tenhaõ 
fua parte nos bons effeitos da faude, eu dou 
toda a gloria, e todas as graças ao Author 
de todo o bem. 

Os vizinhos de V Excellencia ahtJaõ 
por efta banda muito cabiícaidos , poftò 
que fazem quanto podem pelo diífimular • 
antevem e temem o rorhpimento , e neftè 
theatro do mundo lhes dá mais cuidado a 

reputa-
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reputação , ainda que o naõ faibaõ enten­
der , nem dizer. Também vejo que luta a 
neceífidade com a foberba, e que efta cof-
tuma cahir , e aquella naõ pôde vencer. 
Sermos nôs as remoras dos feos impulfos , 
também o exprimentamos , porque fempre 
fe doem deita parte, e ainda que lhe queira­
mos fegurar o contrario,naõ nos daõ credito. 

Em Roma fe vaõ continuando as feftàs 
do Carnaval com mais concurfo a ellas , 
que às quarenta horas. Eu preguey fobre efte 
aífumpto nas de S. Lourenço em Damafo 
antehontem, com taõ pouco fruto em Italia­
no , como fera em Português no SermaÕ de 
Cinza, que faço no noífo S. Antônio. Aífií-
tiraõ no de S. Lourenço dezanove Car-
deaes ,- e para que V Excellencia veja por 
quaõ Português me reputaõ os vizinhos de 
V . Excellencia, notou-fe, que faltarão os da 
facçaõ Hefpanhola , podendo mais com o 
Eminentiífimo Nidardo as razoens do-pre-
fente Minjfterio , que as da antiga irman­
dade. Naõ heefta a primeira ves, que con-
feífo a r V Excellencia os meos efcrupulos, 
ainda que he hum, pççcado refervado, eque 
fó fio dofigillpdeV Excellencia; e V Ex­

cellencia 
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cellencia me dará aabfolviçaõ. Deos guar­
de à Excellentiífima Peífoa de V Excellen­
cia muitos annos , como Portugal , e os 
creados de V Excellencia havemos mifter. 
Roma 11 de Fevereiro de 1673. 

Creado de V Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

CARTA CXXIX. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Dou 
a V Excellencia o parabém da no-
mina do Senhor Duque Inquifidor 

Geral, a qual naõ deixará de fer confirma­
da em Roma por falta de Capellos vagos, 
pois faõ jà três neíte anno os que fe acrefi-
centaraõ, e em menos de cincoenta dias, a 
outros dous que eftavaÕ por prover , e fe­

gundo 
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gundo as poucas efperanças, com que alguns 
Eminentiíiimos fe achaÕ, de longa vida, naõ 
parece que fe contentará a morte de aca­
bar o anno fem tornar a avizar o Sacro Col-
legio. Eu ainda que nao prego efte anno o 
Mandato , tenho algumas duvidas fobre o 
Cum dilexiffet fuos, pofto que a faude , e ro-
bufta difpofiçaõ do Pontífice promettem que 
naõ fera o In finem, antediem feftumPafch<e. 
Com tudo antes de termos efta nova de Lis­
boa , me diífe o noílo Refidente, que lhe ti­
nhaõ dado, ou promeífas, ou feguras efpe-
peranças. As deita terra naõ merece tanta fé, 
como a fua fe períiiade. Os Princepes dos 
arcanos o íaberaõ melhor , que eu fó fallo 
pela boca do vulgo, e fem ter regateira na 
praça Navona. 

Naõ fey em que fe fundarão os temores 
de eftar Amíterdam rendida , porque faÕ 
muito diíferentes as novas , e íuppoíiçoens 
com que daquella banda, e da mefma Fran­
ça fe efcreve. O certo parece que he , ha­
verem os Francezes roto a guerra na índia 
com os Olandezes , e occupado hum Caf-
tello e porto na Ilha de Ceilaõ, tendo nôs 
primeiro adoçado efta irrupção das noílas 

Con-
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conquiftas com a falfa nova de havermos 
recuperado Cochim. 
A efte ponto chega a carta de Gênova, em 
que fedis por mayor haverem alli chegado 
avizos do Norte pouco favoráveis às armas 
de França, enaõ fe oflerece de prefente ma­
téria a que fe applicar efta noticia, fenaõ 
ao exercito de Turena , que fabemos fer 
partido em foccorro de Muníter fobre hu­
ma Praça citiada pelo Marquês de Brandem-
burg. Eu fico muito atrazado na faude, e 
com poucas efperanças de a recuperar nefte 
clima, porque ha muitos dias, que o efta-
mago me naõ logra alimento por exceífo de 
frio,-mas em quanto durar a vida,eftou fempre 
ao ferviço de V Excellencia com o mefmo 
coração. Deos guarde a Excellentiífima Pef-
foa de V Excellencia muitos annos, como 
Portugal , e os creados de V Excallencia 
havemos mifter. Roma 2j de Fevereiro de 
iõ>3-

Creado de V Excellencia. 

Antônio Vieyra. 
Tom. 1. Iii CAR-
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CARTA CXXX-
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Jà os 
correyos com a fua menor tardança 
nos trazem melhores novas das ne­

ves , que por eftas bandas em algumas par­
tes chegarão a igualar as ruas com os telha­
dos , com tudo as naõ vimos nefta Corte , 
como neífa onde o frio, ou a frieza he ma­
yor. 

A difpofiçaõ que os Médicos chamaõ 
neutra, quizera eu antes para aconvalecen-
ça do noífo Reyno que para a faude deV 
Excellencia. Naõ fó o Conde de Humanes 
pela lua parte , mas também os Miniftros 
Francezes pela íua, ouço que nos receitaõ 
inftantemente o contrario , mas as conje­
cturas prefentes nos promettem pás com to­
dos os que períuadem a guerra a quem tem 
taõ pouco com que a fuítentar. 

A 14 do mes paífado entrou Inglaterra 
em Parlamento, taõ felicitada da amizade 

dos 
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dos Olandezes, como de mutua Religião ; 
e fe entende que por eftes dous intefeífes, 
alem do geral, nao virá aquelle Reyno em 
dar o dinheiro neceífario para as defpezas 
da nova Armada, naõ eftando França em ef-
tado de o íupprir ,• com que os dous Reys ou 
daraõ, ou aceitarão as condiçoens â que os 
obrigar a neceífidade. 

Polônia fe vay difpondo à uniaõ e defe-
Za, mas vagarofamente : e o Turco , fegun­
do referem os avizos de Veneza, fabrica 
em toda a parte o mayor poder naval, com 
que jà mais as íuas armas fe víraõ no mar. 
Teme-fe muito à Sicilia, que também com-
figo naõ eftâ pacifica. De alguma das nofi-
fas Ilhas chegaÕ por cà novas , que querem 
indiciar o mefmo ; mas com a mudança,que 
dizem , de Confeífor e Medico fe fararà tudo 
em corpo e alma. Envejo a V Excellencia 
a quarefma de Madrid , porque aqui fe ou­
ve todos os qüãi%i_tá d t e o mefmo Prega­
dor. Tireme Deos a pa2 r e laivo de hum 
Seraõm Italiano que heydé fazer a femana 
que vem, à Rainha de Suécia, cujoextráor-
dinário efoblime genioféfatisfaz íríaí, ain­
da do que naõ he ordinário. Deos guarde 

Iii ij aEx-
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a Excellentiífima Peífoa de V Excellencia 
como dezejo, e os creados de V Excellen­
cia havemos mifter. Roma n de Março de 
1Ô73. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra. 

CARTA CXXXI. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Com 
grande difficuldade poífo fazer eítas 
breves regras , pela pouca faude com 

que fico ,- mas naõ he bem que falte eu á 
minha obrigação , em quanto de todo me 
naõ falta a vida. 
ç Sobre o negocio do recommendado de 
V Excellencia falley logo ao Refidente , 

que 
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que me diíle eftava pofto em via , e en­
tendi o tinha tomado tanto à fua conta , 
que naõ quer tenha outrem o merecimento 
em fervir ao gofto de V Excellencia. Nif-
to lhe acho muita razaõ, e eu também fi­
zera o mefmo , fe com os documentos da 
matéria o pudera felicitar ; mas fem elles 
naõ fey que faça mais que ratificar de no­
vo aos pès deV Excellencia queeítoufem­
pre a elles para obedecer , e feguir as or­
dens de V Excellencia em tudo o que V 
Excellencia for fervido mandar-me; e ifto 
fem nenhum efcrupulo , porque fey que o 
affecto e Theologia de V Excellencia fe a-
cofta fempre às opinioens mais prováveis. 

Da faude e vida da Senhora Rainha de 
Inglaterra li hontem em huns avizos da-
quella banda muito ruins novas; mas naõ 
devem ter fundamento , pois mas naõ dà 
Duarte Ribeiro. As de Polônia faõ fó dos 
preliminares dauniaõ, àque fempre acere-
fcem dificuldades. O Turco aífifte aos re­
beldes de Ungria , e os Aftrologos Italia­
nos naõ aífeguraõ delle efta fua terra ; e 
também parece que fallaõ na noífa , e na 
Ilha Terceira. As pazes de Gênova com 

Sa-
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Saboya fe haviaõ de publicar hontem, ce­
dendo a Republica em alguns pontos do ho­
norífico, por confervar o de França. Deos 
guarde a V Excellencia muitos annos co­
mo dezejo, e os creados de V Excellencia 
havemos mifter. Roma 15 de Março de 
1Ó73. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra. 

CARTA CXXXII 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMOSenhor: Bem 
creyo da falta de carta minha no 
correyo paííado , inferiria V Excel­

lencia ficar eu em eítado que o naõ pode­
ria efcrever; e aífim foy, porque ainda hoje 
faço eítas regras na cama, para onde me trou-
xeraõ em braços hà dezoito dias, ferido na 

cabeça, 
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cabeça, e eftropeado de huma perna, por 
haver cahido denoyte por huma efcadade 
pedra, com grande perigo da vida por fer 
defcendo e de rofto,com todo o pezo do cor­
p o , e dos meos annos. Mas a Deos graças; 
depois dos coftumados martyrios, jà me co­
meço a levantar fobre humas muletas. Ago­
ra me receitaõ os ares de Albano, donde 
me recolherey em quanto, ou quando naõ 
permittirem mais auzencia e mais allivio 
as mutaçoens de Roma. 

A morte de Pedro Fernandes Monteiro 
fenti, porque o merecia o feo zelo, e tam­
bém o que falta em muitos. Os finaes de 
predeftinaçaÕ com que acabou, naõ baftaràõ 
contra as lingoas dos que invejaõ a heran­
ça de feos filhos , a quem fe prognofticaÕ 
cuílofos pleitos com a Fazenda Real. Ao 
Conde de Caftello-melhor avizaõ, que na 
hora da morte fizera huma folemne decla­
ração e proteftaçaõ de íua innocencia por 
meyo do Padre Confeífor. Naõ fey fe baila­
rá efte teítemunho para o tirar de Tur im, 
onde fe acha bem vifto, mas faudofo de íua 
Cafa. Os dias paliados eferevi a V Excel­
lencia que no antecedente fe publicara a pás 

de 
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de Gênova com Saboya; mas naõ foy aífim ̂  
porque fe dilatou athe fabbado iy do cor­
rente. Elles naõ eítaõ fatisfeitos por alguns 
pontos de reputação, nos quaes julgarão de-
viaõ fatisfazer mais a ElRey de França , 
que ao Duque. Na pàs de Olanda fe falia 
muito, e fe cre a dezejaõ todos os interef-
fados, e naõ menos os vitoriofos. Só os po­
bres Catholicos de Inglaterra tem jà a guer­
ra declarada e nomeadamente os Jefuitas. 
Polônia eftâ quieta, e ElRey reconhecido , 
mas naõ parece que em termos de fahir efte 
anno em campanha contra o Turco , de cu­
jas armas efcrevem grandes apparatos os Ve-
nezianos , e no reíto da Itália he mayor o 
receyo, que a prevenção. Eftimarey que efte 
correyo nos traga muito melhoradas Jnovas 
de faude de V Excellencia , que he o que fó 
me dá cuidado d'alèm dos Pirineos. E Deos 
nos guarde a V Excellencia muitos annos 
como o Reyno, e os creados de V Excel­
lencia havemos mifter. Roma 27 de Abril 
de 1673. 

Creado de V Excellencia. 

Antônio Vieyra. 
CAR-
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CARTA CXXXIII 
Ao Marquês de Gouvea. 

C OM grande cuidado e alvoroço ef­
pero efte correyo, entendendo que 
jà me poderá trazer a dezejada no­

va dos bons effeitos que os Médicos prome-
tiaõ à inteira faude de V Excellencia na 
cura da Primavera, que por efta banda tem 
fido mais quente que frefca. 

Com o ultimo Extraordinário deita Cor­
te fe tem accrefcentado aconfufaõ, e naõ 
vencido as difficuldades, que cada dia faõ , 
ou fe fazem mayores contra a breve expe­
dição , ou declaração dos dous Capellos. 
Carregaõ-fe as defeulpas fobre o Marquês 
de Aítorga, e também feaffirmaõ occultas 
influencias de muitos poderofos Miniftros de 
Hefpanha. Preíume-fe que ifto fe quer dila­
tar athe que haja cinco Capellos vagos, com 
quejuntamente fefatisfaçaõ as obrigaçoens 

Tom. I. Kkk da 
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da Cafa Rofpilhofi, e as do novo parenta-
do da Cafa Colona, a quem eftà prometti-
do , e os ferviços e merecimentos de Mon-
fenhor Crefcenti Meftre de Camera de Sua 
Santidade, que geralmente fe efpera fera feo 
fucceífor. Os Embaixadores de Hefpanhae 
França, como taõ intereífados nefta promo­
ção,fe unem fortiífimamente no requerimen­
to delia , e fe vifitaõ freqüentemente com 
larg as conferências. 

Publicada em França e Inglaterra a 
Guerra contra Olanda, vay~fe parlando aqui 
e paífar-fe-hà todo o Mayo em difcurfos e 
prognofticos doíucceffo, que nem todos af-
feguraõ aos authores. Tem-fe por certo que 
lhe naõ faraõ embaraço as armas do Empera-
dor, e que eítas teraõ aífás que fazer na refif-
tencia do Turco , cujos defignios fe naõ co­
nhecem athegora com certeza,porque as difi-
fenfoens de Polônia parece que o convidaõ 
àquella parte , e as obrigaçoens eintelligen-
cias daUngria e Croácia, parece, o naõ cha-
maõ menos a efta. Os avizos de Veneza 
concordaõ em que tem feito ponte fobre o 
Danúbio, e que vay marchando para Bel­
grado com oytenta mil Cavallos e fetenta 

mil 
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mil Infantes, a quem feguirà o Graõ Vifir 
com o reftante do exercito que fe forma 
em Andrinopoli. 

Suppoem os Italianos que aproveitan-
dofe Portugal da occafiaõ,recuperarà a índia, 
mas quando ouvem que partirão para láfó 
três Nãos, e que nao ha dinheiro, dizem 
o que naõ refiro por naõ moleftar mais a 
V Excellencia. Eícrevem de Lisboa que te­
mos láfacçoens de Cabelleiras, e Golilhas. 
Deos nos conferve na pás que nos deo e a 
V Excellencia guarde Deos muitos annos. 
Roma 7 de May o de 167$. 

Creado de V Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

Kkk ij CAR-
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CARTA CXXX1V. 
Ao Marquês de Gouvea. 

XCELLÊNTISSIMO Senhor: Fai-
tey com carta afemana pafifadapor 
eftar fora de Roma em lugar onde 

naõ tive por quem a pudeífe remetter. Era 
efte Albano,muy accreditado pela bondade 
de feos ares, eonde a mayor e melhor par­
te da Corte vay lograr eftè beneficio-nos 
dias da Primavera, mas para mim naõ hà 
mudança em que experimente melhoria , 
porque fempre me levo comigo. 

Efta mefma experiência me enfina o re­
putar por menos eíficâs a mudança deMa-
drid a Lisboa, que eu tinha por único re­
médio à faude de V Excellencia. Sinto que 
o achaque teime tanto a repetir , que naõ 
bailem tantos auxílios da medicina ao ven­
cer, e feja V Excellencia obrigado atirar 
fangue,- e fó me confola, que nos princí­
pios da Primavera o que he remédio, pode 
fer juntamente prevenção. 

Em 
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Em Roma naõ hà novidade;, temeo-fe 

grande a femana paífadá, porque S. Santi­
dade fe achou mal , de modo, que nao pode 
dar a bençaõ em dia da Afcençaõ, masho-
jà e a manhãa aífiftirà jà a todas as funções 
deita Solemnidade. 

Para a nomeação de Capellos fe eípera-
va foífem mais que os cinco, e fe teme fe­
ja o primeiro o do Cardeal Brancacio, que 
fica fobre 81 annos doente, e recahido. 

De Polônia naõ ha mais que a perfeve-
rança da uniaõ; mas duvída-fe cjue efte an­
no poflaõ fahir em campanha. Trinta mil 
combatentes com que o Mofcovita os man­
dava aífiftir, dizem foraõ desfeitos pelo Tar -
taro , e que o Turco vay reforçando as íuas 
tropas. No poderi naval naõ fe falia ,e fe 
alliviaõ os receyos com a máxima daquelle 
Império em naõ emprender duas guerras no 
mefmo tempo. Em Alemanha fe armaõ to­
dos os Princepes.,- naõ fefabem os intentos; 
fervem as negociaçoens. Tem-fe por certo 
o cazamentodoEmperador coma Princefa 
Infpruch, e que fará a viagem com gran­
de rodeyo por naõ pafíar pellas terras de ou­
tro Princepe. 

ElRey 
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ElRey de França jà fica em campanha 

e o Princepe de Conde emUtrecht. Tem-
fe por mais provável que fera atacada al­
guma praça de Flandes, e tanto mais fe cre, 
quanto dizem aqui os Caftelhanos que em 
Cadis fe fazia reprezalia em toda a prata da 
frota pertencente a mercantes Francezes. 
Também ouço que os dous Reys fazem no­
vas inftancias na noífa Corte pelo rompi­
mento com Caftella. O certo he: que algum 
de feos Miniftros deo hum memorial ao Pa­
pa fobre o provimento do Bifpado de Ceu­
ta , em que nos tratava taõ indecentemen­
te , e com tais fuppofiçoens na finceridade 
da pás , que naõ fera muito de eftranhar 
termola por fofpeitofa , e tratarmos os vi­
zinhos como declarados inimigos; mas nif-
to naõ nos dizem nada de novo. Deos guar? 
de a Excellentiífima Peífoa de V. Excellen­
cia muitos annos , como dezejo, e o noífo 
Reyno, e os creados de V Excellencia ha­
vemos mifter. Roma 20 de Mayo deió'73. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra. 
CAR-
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CARTA CXXXV. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISS1MO Senhor: Naõ 
quizera que a faude de V.Excellencia 
foíle neutra; defte gênero, e por efte 

meyo fe paífa ao fim que tanto dezejamos 
e havemos mifter. Supra Deos o que athe­
gora naõ pode a medicina, pois o merece 
a fineza com que V Excellencia eftima 
mais o bem da Pátria que o da faude, e quer 
antes a paciência , que a mudança. Ouço 
que fe aconfelha efta aV Excellencia com 
todo o amor e efficacia , mas eu me naõ 
quero retratar de fer mayor generofidade 
fervir aos Princepes que obedecer aosPays, 
pofto que he o di&ame da Senhora Mar-
queza que eftâ em Lisboa , e do mais fiel 
creado que V Excellencia tem ^m Ro­
ma. 

Aqui fe fes agora promoção de quatro 
Cardeaes 
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Cardeaes, Nerli, Florentino,que eftava Nún­
cio em França, Caftaldi, Genoves,Thezou-
reiro da Camera Apoítolica, Cafanati,Na­
politano Secretario da Congregação deBif-
pos e Regulares, Bafadoni, Veneziano, Pro­
curador de S. Marcos, que foy Embaixador 
nella Corte , nefta, e na de Inglaterra; to­
dos alfim Italianos ; ficando o quinto Ca­
pei Io.in petlore, enaõ fendo, nem haven­
do fer para Portugal, pofto que os preten­
dentes daquelle Reyno fe deixarão facil-
tnente enganar na crença, ou efperançado 
contrario. 

Sentem os Çaftelhanos por cà , que em 
Madrid fe feguiífem .votos de paz , que os 
Francezes igualmente eftimaõ e celebraõ, 
promettendo-fe a ultima vi&oria de Olan­
da , que fera o principio da fua guerra. Peyor 
he fó , que bem ou mal acompanhado. De 
Polônia e do Turco ainda naõ hà couza 
certa , mais que os ruins vaticinios , que 
coftuma prometter a pouca uniaõ e pouco 
dinheiro. Deos proveja deites dousfocorros 
ao noífo Reyno, donde fe efcrevem muitas 
couzas em contrario , e a V Excellencia 
guarde, como dezejo, e o mefmo Reyno, e 

os 
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os creados de V Excellencia havemos mií-
rer. Roma 17 de Junho de 1673. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra. ~i í ; 

CARTA CXXXVI. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Mui-' 
tos dias hà me naõ alegrarão tan­
to as cartas de que V Excellencia 

me fas mercê, como efte efcritinho de 31 
de Mayo, todo de dentro efora da maõ de 
V Excellencia, que parece hum grande re-
greífo da inteira faude, e de V Excellencia 
eftar reftituido àquella antiga diligencia, 
e robuftêz , com que depois de haver vifi-
tado todo o hofpital, às oyto horas da man-
haa em menores dias que os d'agora, tinha 
V Excellencia deípachado por maõ pro-

Tom. 1. Lll pria 
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pria a mayor parte do correyo. 

Neíte foube que mandara V Excellen­
cia requerer a graça do Chantrado de Évo­
ra para hum filho da Senhora Condeífa de 
Santa Cruz: e também V Excellencia ha­
verá fabido as grandes diligencias e em-
penhos, que ainda deita Corte fe fazem pe­
lo mefmo beneficio. V Excellencia fem­
pre obrou com menos trabalho , e mayor 
effeito, porque applica, e fe ferve dos inf-
trumentos mais proporcionados , como V. 
Excellencia fez nefta occafiaõ, em que ef­
pero prevaleça o refpeito de V Excellen­
cia a todas as outras negociaçoens : as que 
coubèraÕ na minha esfera, foraõ, apontar as 
razões da preferencia,e incomparavel ex ceifo 
delia, com tudo o mais, naõ fendo neceílaria 
muita eloquécia para o períuadir, e o digo pa­
ra que feja prefente a V- Exc. que naõ falto à 
minha obrigação, nem me he neceífario nas 
matérias do ferviço de V Excellencia outro 
avizo , que a noticia delle. 

Aqui começaõ a chegar as primeiras 
flores da Campanha, que querendofe co­
lher emSans de Gante , por fe haverem def-
cuberto certas intelligencias , fe paffou o 

exercito 
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exercito d'ElRey Chriftianiífimo aMaftrich 
menos bem prefidiado efte anno , que o 
paífado , e com manifefto rifco , fe neífa 
Corte , e na de Viena fe naõ derretem os 
gelos da frialdade Alemaa 

Das Armadas navaes fabemos que fe 
combaterão emOftende aos fete do paífa­
do , e que durou aquella batalha deíde o 
meyo dia athè às oyto , em que fe viraõ 
arder, e voar alguns Navios, porque o ven­
to os hia amparando; e fe entende, que no 
dia feguinte tornariaõ a provar , ou conti­
nuar fortuna. Dentro em quatro dias fe ef­
pera aqui hum Embayxador de Mofcovia. 

De Polônia e Turco naõ ha mais que 
preparaçoens. Deos guarde a V Excellen­
cia muitos annos , como o Reyno , e os 
creados de V Excellencia havemos mifter. 
Roma o primeiro de Julho de 1673. 

Creado de V Excellencia. 

Antônio Vieyra. 

Lll ij CAR-
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CARTA CXXXVII. 
Ao Marquês de Gouvea. 

• • ' ' , ' 

XCELLENTISSIMO Senhor: NaÕ 
fou taõ defvanecido, que cuide, me­
rece a minha faude o cuidado de 

V Excellencia, mas fou taõ experimenta­
do na mercê com que V. Excellencia hon* 
ra a efte creado feo , que naõ duvido to^ 
da a demonítraçaõ que V Exc. he fervido 
fignificarme. Dè Deos a V Exc. a inteira 
faude que eu dezejo , que tudo o mais im­
porta pouco. Nem o retiro de Albano, nem 
outros divertimentos me ajudaÕ a reparar os 
dous princípios da vida , em que fempre 
me vejo mais atrazado, naõ podendo dor­
mi r , nem lograr o comer ; com que de no­
vo me receitaõ os ares de Nápoles , que 
por ferem deífa Coroa , naõ fey fe me fe-
raõ mais favoráveis ; mas ainda naõ fey o 
que fera em quanto eftamos nos mezes em 
que fe naõ pôde entrar, nem fahir de Roma. 

Aqui 
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-• Aqui fe ficaõ dando batalhas fobre o 
Chantrado de Évora , em que no fegundp 
correyo foy foccorrido hum filho do Con­
de de Villa FJor com huma carta, em que 
S. A. ordena,ao Refidente o peça para elle 
em feo nome, com que fe íuipendèraõ to­
das as armas donoílo Reyno, affiftidaspor 
derofamente de quantas Purpuras ha em 
Roma , empenhadas as mais dellas por in-
terceífaõ deíla Corte: e ifto he tudo o que 
poífo dizer a V Excellencia fobre efte ne­
gocio , em que o Refidente , como jà ef-
crevi,"fe moftrou taÕ fervidor de V. Excel­
lencia , que nao quiz deixar parte de me­
recimento aos creados que V Excellencia 
aqui tem. 

Também ouço , porque o naõ fey por 
via mais authentica, que cedo hirà a S. A. 
hum Breve extraordinário para que le coroe; 
fó me havia dito o Refidente por vezes , 
que- S. Santidade de motu próprio lhe fal-
lava niífo; e me declarou mais o dezejo e 
conveniência da cooperação. E que me di­
rá V Excellencia a correr em Roma, que 
ElRey Carlos II. caza com a Princeza de 
Portugal, allegandofe exemplos, de que os 

def-
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defpoforios fe podem celebrar em taõ pou­
cos annos ? Eu naõ pergunto a V Excel­
lencia efte arcano , porque o naõ creyo ; 
mas fe V.Exc. mo perguntar, quem fe nomea 
por author deita grande obra , podello-hey 
dizer a V Excellencia , e quando tenha 
qualquer fundamento , direy também o que 
finto. 

Se V Excellencia tem mais certas no­
ticias do íucceífo das três batalhas navaes 
que aqui chegaõ por Flandes, e França, li­
vrará V Excellencia a Roma da mayor 
confufaõ, em que fe viraõ as duas parcia-
lidades -, fe bem a de França, com as hof« 
tilidades contra Gênova, fempre vay dimi­
nuindo entre os Italianos. Em quanto fe 
naõ confegue o fim de lançarem os Reali-
ílas gente em terra de Zelanda , ou Olan­
da, fe eítaõ de melhor partido os Olande-
zes, ainda que fe queimem Ruiter e Tromp. 
Polônia mal armada como dantes. No Tur­
co athegora naõ fe falia, comoo anno paí­
fado. As Galés de Malta tiveraõ huma vi-
ctoria, em que tomàraõ quatro Navios , e 
outros quatro muito ricos. Agora me di­
zem, que Schomberg he paífado a Ingla­

terra 
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terra para governar as armas terreftres em 
Zelanda, ou Olanda, com que parece fe ef­
pera poderfe fazer o defembarque.Deos guar­
de a V.Excellencia muitos annos,como deze­
j o , e os creados de V Excellencia havemos 
mifter. Roma 11. de Julho de 1673. 

Creado de V Excellencia 

Antônio Vieyra. 

CARTA CXXXVIII. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor; Hon­
tem chegarão aqui dous Pad resAr-
rabidos , dando de cordonaços às 

mutaçoens de Roma, que me dèraõ muito 
particulares e melhoradas novas da faude 
de V Excellencia, com as quaes me tinhaõ 
aífaz fubornado , fe eu fora Miniftro da 

Con-
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Congregação, aonde vem bufcar taõ cali-
ficada juítiça. Eu me offereci afervillos em. 
quanto por mim , e pelos amigos preftar , 
como farey, e devo em tudo o que V Ex­
cellencia for fervido ordenarme. Jà neífa 
Corte fe crera, que ElRey de França ci-
t iou, e rendeo Maftrich em menos de quin­
ze dias. Todos os Italianos que eftavaÕ den­
tro , e os Cabos Hefpanhoes morrerão , e 
depois que ficáraõ fó os foldados Olande-
dezes, fendo mais de quatro mil , naõ po­
de o Governador , matando mais de vinte, 
obrigallos a que fizeífem cara ao inimigo, 
e aífim fe rendeo. Eftes faõ os valentes que 
nos tem em feo poder Mina, Ceilaõ , Ma-
laca , Côchim , e tudo o mais. Naõ fey fe 
bailará efte exemplo , fobre o de Pernam­
buco e Angola, para que os conheçamos , 
e nos conheçamos, e naõ queiramos , que 
das viétorias de França fejaõ os mais ricos 
defpojos os noífos. Jà naõ poífo refponder 
às injurias que aqui fe dizem contra nós , 
naõ ficando de fora os vizinhos de V Ex­
cellencia com terem mais apparente defcul-
pa. Os Polacos, como fe aconfelhàraõ com 
huma terra que eu fey, naõ fazem nada na 

fua, 
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fita. O Turco eftâ jà com grande' exercito 
em campanha , efperaõ-fe as novas que fe 
podem eíperar; e aqui fe vive, e bebe frio 
alegremente; eftamos em vefpera de Santo 
Ignacio, dia muito occupado nefta Caza. 
Deos guarde a V Excellencia, como deze­
jo , e os creados de V Excellencia, e o 
noífo Reyno ha mifter. Roma 30. de Ju* 
lho de 167^. 

Creado de V. Excellencia. 

Antônio Vieyra. 
Í 

CARTA CXXXIX. 
fc Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor : Ha 
muitos dias me falta o coftumado, 
favor de novas de V Excellencia,. 

c comparando a noífa Corte com a de Ma-, 
Tom, I% Mmm drid ' 
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drid, nefta difFerença naõ lhe acho outra, 
que a de fer Corte em Cortes, e por iífo eu 
também com advertência ( e nao defcuido) 
me tenho abítido em alguns correyos de to­
mar o tempo a V Excellencia', que fup-
ponho muy occupado em confelhos , pois 
naõ acabaõ de fahir as refoluçoens, que tem 
íufpenfa a expe<_taçaõ do mundo. 

Efte noífo goza feliciífima paz , e naõ 
fe fabe o nome a temor, nem a guerra, 
mais quê quando chegaõ os correyos do 
Norte , em que athegora a tem embargado 
os gelos , pofto que com duas fangrias, hu­
ma emBorgonha, outra no Palatinado, de 
que naõ correo muito fangue. 

A Gênova fe pedem ainda de França os 
Artilheiros , que conftantemente fe neçaÕ. 

' i . .-__ r . - •,- * ,C_) 

N o Turco naõ fe falia. Kaminies eítà ci-
tiacla pelos Polacos, e apertada em tal for­
ma , que por horas fe efpera aTuà recupe­
rarão. Neíte mez ,efcre vem, fe fará a elei­
ção deRey: e que athegora moftraÕ ter me­
lhor partido o Duque deLorena, e o filho 
do Princepe de Conde. A coroaçaõ de S. 
A. fe efpera e dezeja ,we fe prognoítica , 
que fera com auípicios de.clemência, b a P 

«- tando 
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tando por caftigo a alguns delinqüentes har 
vello merecido. Ao Senhor Bifpo Conde , 
•fe ainda he hoípede de V Excellencia, bei­
jo mil vezes a maõ , e Dèos guarde a V, 
Excellencia. Roma 7. de Abril de 1674. 

Creado de V Excellencia 
iO'J 

Antônio Vieyra. 

CARTA CXXXX. 
Ao Marquês de Gouvea. 

E XCELLENTISSIMO Senhor: Hu­
ma carta que li defte correo, diz 
que fervem neífa Corte os Confe­

lhos de Eítado,- e efta occupaçaõ, junta com 
a da continua aífiftencia do Paço, creyodè 
a caufa de me faltarem ha tantos dias no-, 
vas de V Excellencia. Nunca tanto as he 
fcejey, nem tanto as houve mifter, porque 

Mmm ij de-
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depois que V Excellencia me fez mercê 
dizer, achara Lisboa convertida em Baby­
lonia , todas as confufoens que de là fe efi-
crevem, fe me fazem criveis; e fendo tan­
tas e taes , que excedem toda a fé , bem 
conje&uro qual fera em todas as matérias 
o voto de V Excellencia, mas temo mui­
t o , que naõ fejafeguido, pois todos osavi-
zos vem cheyos de queixas, e dilaçoens, que 
faõ melhores para temperar achaques, que 
para farar enfermidades agudas, e de fimp-
tomas taõ perigofos , como por cà fe pu-
blicaõ. Os que V Excellencia n'outro tem­
po chamava vizinhos, nos promettem pout-
cos mezes de vida, e os que agora faõ vi­
zinhos de V Excellencia nas reítricçoens, 
e mifterios com que fallaõ, parece que re-
ceyaõ o mefmo. Sirvafe V Excellencia pe­
la mercê que V Excellencia me co-tumá 
fazer, naõ de communicarme os arcanos 
facrofantos, mas de mandarme participar 
o que diz a regateira de V Excellencia, 
que fempre fera mais, ou mais certo, do 
que moftraõ faber os noífos Miniftros dei-
tas bandas. 

Das guerras e pazes do Norte terá V 
i .-« t<x— 
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Excellericia mais frefcas noticias das que 
aqui chegaõ todas as femanas. As de Le­
vante faõ fempre incertas, e aífim fe diz de 
novo , que o avizo de haver o Turco meti­
do foccorro emKaminies he falfo. DJElRey 
de Polônia naõ ha ainda refoluçaõ. Accreí-
centa-fe aos oppofitores de França e Lo^ 
r e n a , e Brandeburg o filho do Mofcovitá 
com grandes partidos, hum dos quaes he 
fazer-fe Catholico. Daqui foy algum dinhey-
ro ( naõ muito) tirado das décimas dos Ec-
clefiaíticos, entrando também os Regu^a-
Tes, que para efte fim fe lhes impuzerâõ de 
novo. O Embayxador de Veneza reclamou 
pela íua Republica. O de Gênova eftà jà 
accommodado com França , defiftindo El­
Rey da pretençaõ dos bombardeiros , e 
mandando reftituir a galé a Marfelha , em 
que fe efpera triunfante Monfenhor Du-
íazzo. Correo eftes dias, que D. Domin­
gos de Guzman fora morto em Bolonha de 
hum arcabuzaço; agora fe começa a dizer 
que fora falfo; mas he coftume nefta terra 
matarem* os homens nas Gazetas , e avifos 
públicos ou fecretos , quando naõ querem, 
ou naõ" podem' vingar-fe de outra maneira. 
-•_ Q 
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O Papa naõ fó vive, mas eftà para viver 
.muitos annos. 

A Raynha de Suécia eftà mal tratada 
de huma queda, e eu fou tao defcortès• 
que naõ fuy à íua antecamera faber como 
-eftava, fendo paííadas três ou quatrofemar 
jaas ; o que nao digo fem myfterio , por cer­
ta allufaõ de huma carta que recebi neíte 
correyo; e folgarey que lá fe fayba , que 
pofto que fiz todas as prégaçoens, naõ acei­
tey o titulo , nem provifaõ , nem beijey a 
maõ àquella Mageftade, nem fiz a&o, pe­
lo qual me pudèfle obrigar ao reconheci­
mento do feo ferviço o mais efpeculativo 
Jurifconíulto; íalvo fe algum efperava,que 
eu lhe déífe conta da obediência dos meos 
Prelados. Se a V. Excellencia chegou algu­
ma noticia da allufaõ que digo, e a mim 
me naõ declaraõ, eftimarey muito faber o 
fundamento, porque eu lho nao acho, nem 
de faóto. &c. Deos guarde aV Excellencia^ 
Roma 21. deLAbril de 1674. 

Creado de V Exc. 

Antônio Vieyra. 
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A Senhora D. Maria Henriques, ifto he , 

Irmãa do T o r r e , me mandou agora rega­
lar com huns doces à Portugueza por eu 
andar indifpoíto, acompanhando o mimo 
com hum efcrito de muito mà letra , em 
que me pede o favor de V Excellencia fo­
bre huma revifta de certa demanda de feo 
frmaõ, que eftà em maõ dos Dezembarga-
dores Joaõ Carvalho de Maris , e JoaÕ de 
Roxas de Azevedo. V Excellencia pela mer­
cê que fempre me fez neíte Tribunal , fe fir-
va ampararme neíte foborno, defórte que 
naõ fique obrigado à reftituiçaõ, e para 
que V Excellencia incline íua piedade a fa­
vorecer a caufa, accrefcenta afupplicante, 
que ametade do procedido que lhe perten­
ce, a tem dedicado ao dote de duas fobri-
nhas , que quer meter freiras, e nefta terra 
daõ melhor conta de fi , que em Beja. E 
fobre tudo me guarde Deos a V Excellen­
cia. Segredo na formado memorial, qué fo-1 

t>.e três fentenças conformes, efpero que 
tenha juítiça. 

CAR-
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CARTA CXXXXL 
Ao Marquês de Gouvea. 

XCELLENTISSIMO Senhor: Pof 
certo que naõ faberey fignificar a 
V Excellencia os effeitos que cau-

fou na minha alma efta carta de que V Ex­
cellencia me fez mercê, efcrita em 24 dç 
Abril, havendo tantos dias que fe tinha dtf-
continuado efte favor, nunca interrompido 
em quanto V Excellencia efteve em Ma* 
drid. Os ares de Lisboa, bem fey que me 
naõ faõ propícios , mas também me tem en-
íinado a experiência, que a benignidadedo 
animo de V Excellencia naõ fe muda com 
os climas.E aífim me ficafó lugar defentir,que 
a caufa deita differença feja a que V Ex­
cellencia tem padecido na faude : quererá 
Deos que as agoas deAfpaà com a entrada; 
da Primavera tenhaõ obrado os milagres 
que os Médicos promettiaõ da fua taõ ce­
lebrada virtude j mas também tenho ou­

vido 
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vido que fora da terra do feo nafcimento 
nao coftumaõ ter tanta efBcacia. A nova 
Raynha de Polônia, Franceza de Naçaõ , 
tem tal propriedade , que concebendo na-
quelle Reyno, para queíe lhe logrem os par­
tos , hade vir a parir à França. E pois fal-
ley em Polônia , quero pagar à regateira 
de V Excellencia de quem fempre naõ fó fuy 
devoto, mas devotiífimo às fuás frutas no­
vas,- de que V. Excellencia foy fervido fa-
«terme participante , muito differentes das 
que por cà fe vendem. 

Eftamanhãa chegou Extraordinário de Po­
lônia , contra a efperança de todos ps avi* 
fos, que aos 2o í de May o fora eleito por 
Rey o General Sobieíchi com univeríal ap-
fdaufo, vencendo as invejas da ultima vi-
étoria que teve contra os Turcos , e os em-
penhos de todos os Preteníores , que era 
num Irmaõ d'ElRey de Dinamarca , hum 
filho do Eleytor de Brandemburg , e ou­
tro do Princepe de Conde , e com ma­
yor partido que todos, o Duque de Lore-
na , naõ fatiando no de Parma , em cuja 
coroaçaõ eftava muy empenhada a Caza Bar-
herina. A Irmaa do Emperador que fe ef-

Tom. I. Nnn perava 
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perava cazaífe nefta eleição , tornará, Te* 
gundo fe crê, para Viena, onde ella naõ 
fera muito applaudida , porque Sobiefchi 
por affe&o e benefícios, he todo Francês • 
mas terá Polônia a Coroa na cabeça de 
hum grande foldado , bem neceflario con­
tra os exércitos do Turco, que unido com 
o Tartaro campeava fem refiftencia. El­
Rey de França, quando fe cuidava hiria fo­
bre Flandres , enveftio a Franche-contè ; 
onde entrou nos primeiros de Ma yo, pon­
do fitio a Befançon, que athegora fe defen­
de galhardamente. O Conde Caprara por 
carta que aqui efcreveo a |ium feo Irmaõ , 
como hum dos Generaes dox Império , pro-
mette introduzir foccorro a viva força, fem 
embargo da oppofiçaõ do Marifcat de Tu-
rena, prevenido por ElRey para lhe impe-* 
dir o paífo. Dê Flandres para onde partio 
o Princepe de Conde , fe naõ ouvem athego­
ra mais que bravatas. Vi carta de peífoa 
fidedigna, em que fe referia haver dito o 
Conde de Aífentar,que a Liga fe achava com 
cincoenta mil cavallos.Trõp e Ruiter tinhaõ 
partido a embarcarfe na Armada , que febre 
hum grande numero de Vazos grandes, leva. 

mais 
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mais de cento menores para • o defembac-
que. Naõ feTabconde defcatregarà o ra-
yo , que fe entende fera de poucor effeito 
em qualquer porto de França. De Nápo­
les, Sicilia, e Sardenha partem as Gales a 
ajuntarfe com as do Duque de Torfis em 
Barcelona,te dizem os antigos vizinhos de 
V. Excellencia, que eftas com as demais, 
em numero de trinta e cinco, encorporadas 
com a Armada de Cadis, e outros Navios 
Olandèzes citiaràõ Colibre por mar i mar­
chando por terra o Duque de S. German 
com vinte e oyto mil infantes, e-õyto mil 
cavallos. Se aífim he , bem terá que fazer o 
Conde, ou Duque deSchomberg, mas pa­
rece a fôrma do apparato mayor que o no­
me da empreza. O Papa eftà para abrir e 
fechar a porta do Armo Sántó, e ifto he tu­
do o que poífo dizer a V Excellencia def­
tas partes, fendo muito mais as novas que 
pudera dar de Lisboa. O noífo Refidente 
dà a entender que S. A. fe coroa , e aífim 
o li em huma carta fua; e com fe\em eftes 
fegredos taõ públicos, nao mereço, fer par­
ticipante delles : e accrefcentava a dita 
carta, fera fem duvida, ainda que nenhuma 

Nnn ij outra 
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outra o diífeífe, e.antes o contrario. Ao 
Senhor Bifpo Conde , meo Senhor , beijo mil 
vezes a maõ , e me alegro de que os achaques 
de S. Illuftriífima fejaõ os que mais aífegu-
raõ ambas as raizes da vida. Deos guarde 
a V Excellencia muitos annos , como efte 
Reyno, hoje mais que nunca, e os creados 
de V Excellencia havemos mifter. Roma 
3. de Junho de 1674. 

Creado de V. Excellencia 

Antônio Vieyra. 

F I M 

do Primeiro Tomo. 
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